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1 OComércio 


doPorto 
Não infrinja a Lei e leve para casa o seu Colete reflector obrigatório pelo novo Código da Estrada 


| 
| 
RE DER MOEDER [ | 
E VIE ADVIRIV 


cou oportunidade das palavras de Sampaio, caqranto PS, PCP e 


Declarações do Presidente da República durante a visita que está a 
BE se mostraram de acordo. PSD não comentou. PÁGINAS 7 E 18 


efectuar a França provocaram já reacções dos partidos. CDS criti- 


FESTA DA MÚSICA GOMEÇA HOJE 


DESPORTO 
FG PORTO 
ADRIAANSE 
CONFIRMA 
INTERESSE DOS 
DRAGÕES 


Técnico do AZ Alkmaar 
poderá substituir Couceiro 
PÁGINAS 37 E 38 


MARGO 
PRESIDENTE JÁ 
NÃO SE DEMITE 

E PREPARA 
NOVA ÉPOCA 


Treinador Jorge Regadas 
convidado a renovar. 


Com Lou Reed e os Clã, logo à noite, abre as portasa obra mais emblemática da Porto 2001, quatro anos 
depois. A cerimónia oficial acontecerá amanhã à tarde, com a presença de Jorge Sampaio. 


Da AR 
AZULEJOS 

DA CAPELA 

DAS ALMAS 
RESTAURADOS 


Ao fim de dois anos de obras, 
arranjo dos painéis do Sec. 
XVIII está concluído. PÁgInA 12 


VIANA DO CASTELO 
CONGELHIA DO 
POD DEMITE-SE 
POR CONFLITOS 
NO GONGRESSO 


Apoios a Menezes não agra- 
daram a mendistas. PÁGINA 21 


BAIÃO 
PS SUSPEITA 

DE “SAGO AZUL” 
NA CÂMARA 


2,4 milhões em causa. Autar- 
quia responde hoje. PÁGINA 13 


Promoção 


PORTO - POSTAIS 
COM HISTORIA 


HOJE E, 
f 


Oferta 
“Colecção de 105 postais a publicar 


de 3 postais” 
de2*a 6.ºfoira no nosso jornal. 
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POSTAIS COM HISTÓRIA 


státua de D, Pedro IV 


ho do Sec — Eb condi ad 
O monumento tem 10 rretros — 
de altura. A estátua, de brome, 
apresenta D. Pedro de Bragança 
vestido com à farda de Caçadores 
-5e, sobre ela, urna polaca, 
que era o seu traje habitual 
Na mão direita segura a Carta 
Constitucional g, na esquerda, 
as rédeas do cavalo 


Por concurso aberto em 27 de Agosto de 

1862, a ele concorreram Anatole Calmels; 

Manuel Fonseca Pinto, Emídio G. Ama- 
tucêi e António Almeida Costa, entre outros. 
Anatole Calmels foi o vencedor, obtendo 16 votos 
de um total de 22. 

Aos 18 de Dezembro fez-se o contrato entre 
Calmels e a Câmara, segundo o qual este recebe- 
ria 21 contos de reis pela obra escultural e sua co- 
locação. A base, desenhada pelo mesmo, tomou-a 
em concurso Joaquim Antunes Santos, canteiro 
lisboeta, por 3.750.000 reis e, ainda, por 500.000 
reis, os escudos do Porto e da Casa de Bragança. 
À Câmara cumpriu a obra dos alicerçes. 

A estátua foi fundida em Bruxelas, por 48.000 
francos. 

O monumento tem 10 metros de altura. A es- 
tátua, de bronze, apresenta D. Pedro de Bragança 
vestido com a farda de Caçadores 5 e, sobre ela, 
uma polaca, que era o seu traje habitual. Na mão 
direita segura a Carta Constitucional e, na es- 
querda, as rédeas do cavalo. 

Nos lados da base, de pedra de Lióz, estavam 
fixos dois magníficos relevos de mármore de 
Carrara, substituídos depois por outros, de bron- 
ze, e os escudos do Porto e dos Braganças, cir- 
cundados de carvalho e louros, emblemas da for- 
taleza e da vitória. 

Os relevos laterias, em bronze, da base da está- 
tua, representam o desembarque da tropas libe- 
rais no Mindelo e a entrega ao Porto do coração 
do monárca (o qual se encontra depositado na 
Igreja da Lapa). O monumento, situado na Praça 
da Liberdade, Freguesia de Santo Ildefonso, foi 
inaugurado em 19 de Outubro de 1866. 

Recentemente foi alterada a sua orientação, 
tendo ficando voltado de costas para o edifício da 
Câmara Municipal do Porto, ao cimo da Avenida 
dos Aliados cujo arranjo, resultante das obras do 
Metro, promete vir a dar que falar. Inventário 
Artístico de Portugal — Cidade do Porto — Acade- 
mia Nacional de Belas-Artes. 
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PORTO = Monumento de D. Padro |V. 
Vo4 Una a à totemma 


Tribunal do Comércio (Palácio da Bolsa) e Ponte Luiz | 


A sala do extinto Tribunal do Co- 
mércio, embora não tão conhecida e 
visitada como o Salão Árabe, é um dos 
aposentos notáveis do Palácio da Bol- 


nele Rexelynse 


pedal Count 


sa. Foi projectado pelo engenheiro 
Gustavo Adolfo Gonçalves de Sousa, o 
mesmo que riscou o Salão Árabe. As 
grande telas que decoram as paredes 


Acuual 


desta sala são da autoria de Veloso 
Salgado e foram executadas entre 
1899 e 1903. Representam D. Dinis a 
administrar a Justiça, as Artes Plásti- 
cas, O Comércio Marítimo no Rio- 
Douro, Os Ofícios, o Tribunal na Bol- 
sa no Século XV e as Vindimas no Al- 
to Douro. 

O mobiliário foi desenhado por José 
Marques da Silva e executado por Antó- 
nio Luís Meira e Joaquim Gonçalves. 


Ponte Luiz | 


Esta imagem do início do Século 
XX, como aliás a grande maioria de 


Início do Séc. KR 
; 


todas as que figuram nos postais desta 
colecção, oferece-nos mais uma pano- 
râmica da ponte Luiz I, a que nos te- 
mos vindo a referir em postais ante- 
riores, desta feita vista de montante. 
Os inevitáveis barcos rabelos navegam 
em direcção a Vila Nova de Gaia, pro- 
vavelmente para descarregar pipas de 
Vinho do Porto, com destino aos ar- 
mazéns das várias empresas dispostos 
ao longo do Rio Douro (como actual- 
mente). Como, também, se pode veri- 
ficar pela imagem, a estrada marginal 
está longe de existir. À direita, em ci- 
ma, do lado do Porto, observa-se um 
pedaço da muralha fernandina que 
ainda hoje lá está. 


Actual 
em 
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PAST setenta ANOS À 


Seis anos depois da primeira pedra, 
Casa da Música abre hoje as portas 


Projecto final da mais emblemática das obras da Porto 2001 
conhece um orçamento seis vezes superior à estimativa inicial 


olvidos seis anos, outros 
N / tantos ministros da cul- 
tura, cinco administra- 
dores, quatro primeiros-minis- 
tros e três presidentes de câma- 
ra, finalmente a Casa da Música 
abre hoje as portas ao público, 
à cidade e ao país. Prometendo 
um espectáculo inaugural es- 
gotado, superlativo e surpreen- 
dente, a programação “cham- 
pagne”, de logo à noite, aponta 
os holofotes e as luzes da ribal- 
ta sobre os vilacondenses Clã e 
o norte-americano Lou Reed. 
Atraídos pelo cartaz e sobre- 
tudo pela vontade de conhecer 
o interior da Casa, melómanos, 
políticos, VIP*s e alguns popu- 
lares transformam, nas próxi- 
mas noites, o edifício projecta- 
do pelo arquitecto holandês 
Rem Koolhaas numa casa cheia 
de gente, de expectativas e de 
muita curiosidade. Espera-se 
festa rija, numa celebração de 
música pop, rock e clássica, 
com alguns gritos de sobrevi- 
vêlícia e suspiros de alívio à 
mistura. 


Anastácio Neto 


As zangas 
Idealizada em 1998 como o 
mais poderoso, emblemático e 
simbólico edifício da Porto 
2001 - Capital Europeia da Cul- 
tura, a Casa da Música prota- 
gonizou alguns dos mais cari- 
catos, lamentáveis e inespera- 
dos episódios de uma longa 
novela político-cultural. 


As primeiras 
escavações 
começaram em 
Agosto de 1999 


Das discussões entre Manuel 
Maria Carrilho e Artur Santos 
Silva às não menos simpáticas 
trocas de galhardetes entre Nu- 
no Cardoso e Teresa Lago, pas- 
sando pelas sugestões de Rui 
Rio e demissões, entre outros, 
do mentor e rosto do projecto, 
o pianista Pedro Burmester, o 
Porto habituou-se a rever nas 
obras da Casa da Música uma 

* espécie filme mudo, com argu- 
mento situado algures entre o 
“reality-show” com problemas, 
burocracias, discussões e reca- 


Ponens araras r rs 


Após luz verde da ministra da Cultura, a Fundação Casa da 
Música deverá nascer algures entre os meses de Julho e Setembro 


A Casa da Música ilumina-se para receber os primeiros artistas /PEDRO FERRARI 


dos e a intriga palaciana em 
forma.de drama da vida de po- 
líticos, empresários e agentes 
culturais e pensadores univer- 
sitário. 


Os dinheiros 

A questão dos dinheiros, pú- 
blicos, é naturalmente inflamá- 
vel. Volvido um mês sobre a es- 
colha do ambicioso e complexo 
projecto da autoria do arqui- 
tecto holandês Rem Koolhaas, 
as primeiras escavações come- 
çaram em Agosto de 1999 com 
um orçamento inicial estimado 
em 16, 25 milhões de euros 
(3,25 milhões de contos). Vol- 
vidos praticamente seis anos, a 
Casa da Música é inaugurada 
hoje com um custo final seis 
vezes superior, na ordem dos 
99 milhões de euros. 

Das razões mais apontadas 
pelas várias adminstrações para 
a sextuplicação orçamental, en- 
tre outras, estão as naturais 
surpresas do próprio terreno, 
as sucessivas subempreitadas e 
as múltiplas alterações do pro- 
jecto arquitectónico original, 
entre as quais se destaca a am- 
pliação dos nove mil metros 
quadrados de área de constru- 
ção para os actuais 21 mil. 


As auditorias 

Enquanto a cidade dava a 
volta à cabeça e à Rotunda da 
Boavista, enquanto olhava de 
lado, num misto de curiosida- 
de e desespero para a constru- 
ção do “edifício-diamante”, 
nos gabinetes adminstrativos, 
quer da Casa da Música, quer 


ad sua antecessora Porto 
2001, havia contas que tinham 
de estar em ordem. Ambas as 
instituições foram alvo de vá- 
rias inspecções e auditorias, 
em parte motivadas pelas 
constantes mudanças de Con- 
selho de Administração, sen- 
do a maior e a mais mediática 


Jorge Sampaio preside amanhã à 


abertura oficial da Casa da Música 


Após a descarga pop/rock de 
hoje à noite a cargo dos Clã e 
Lou Reed, num Grande Audi- 
tório esgotado, amanhã a Ca- 
sa da Música conhece a inau- 
guração oficial, numa cerimó- 
nia agendada para 18h45. O 
evento conta, desde logo, 
com as presenças do Presi- 
dente da República, Jorge 
Sampaio, da ministra da Cul- 
tura, Isabel Pires de Lima, é do 
presidente da Câmara Munici- 
pal-do Porto, Rui Rio. 

Após.a abertura oficial da Ca- 
sa da Música, a comitiva terá 
a oportunidade de conhecer o 
interior do edifício projectado 


pelo arquitecto holandês Rem 
Koolhaas. 

Ja parte da noite, e após um 
jantar aberto à comunicação 
social, no “Bar dos Artistas”, 
os convidados especiais do 
mundo da política terão ainda 
a oportunidade de assistir ao 
concerto de gala protagoni- 
zado pela Orquestra Nacional 
do Porto (ONP) . Dirigida pelo 
maestro Marc Tardue, a ONP 
estreará a peça.“Abertura Fes- 
tiva”, de António Vitorino de 
Almeida, com as vozes de Eli- 
sabete Matos, Joyce Didonato, 
Charles Castronovo e Alastair 
Miles. 


protagonizada pelo Tribunal 
de Contas (TC), numa inicia- 
tiva que originou uma investi- 
gação do próprio Ministério 
Público, ainda em curso, por 
eventual gestão danosa das 
primeiras administrações da 
empresa. 


A Fundação 

Olhando para o sucesso de 
Serralves, uns metros mais 
abaixo da Rotunda da Boavista, 
o modelo de gestão escolhido 
para a Casa da Música é o de 
fundação de capitais mistos 
(públicos e privados). Assim, o 
Ministério da Cultura fica com 
45 por cento do capital e outras 
entidades públicas 15 por cen- 
to. 

Da parte dos privados, já 
existem convites a empresas co- 
moo BPI e Sonae. Com a nova 
ministra da Cultura, Isabel Pi- 
res de Lima, a assegurar aos 
mecenas os 10 milhões de eu- 
ros ano, corrigindo assim o er- 
ro do executivo de Santana, que 
previa 900 mil euros, e a prepa- 
rar uma proposta de decreto- 
lei para aprovação no conselho 
de ministros, que criará a fun- 
dação da Casa de Música nos 
próximos meses. 


DESTAQUE 


CASA DA MÚSICA O primeiro dia do resto da festa 


Lou Reed e Clã estreiam hoje à noite 
grande auditório da Casa da Música 


Anastácio Neto 


primeiro concerto a 
inaugurar a programa- 
ção de abertura da Ca- 


sa da Música (CM) traz logo à 
noite, a partir das 21h00, ao 
palco do grande auditório, a 
música pop dos vilacondenses 
Clã, e o rock naturalmente no- 
va-iorquino de Lou Reed. Es- 
gotado em menos de 48 horas, 
o concerto promete várias sur- 
presas, contendo, desde logo, 
vários elementos de interesse 
estético e sonoro para o gran- 
de público. 

Para além da natural curio- 
sidade em conhecer por den- 
tro a Casa da Música, a corrida 
aos bilhetes de Lou Reed/Clã 
compreende-se, num primeiro 
ponto, pelo mediatismo, histo- 
ricamente mais do que justifi- 
cado, em torno de uma das fi- 
guras seminais dos incontor- 
náveis Velvet Underground, 
banda produzida pelo pai da 
“pop art”, Andy Warhol, e cuja 
influencia planetária ultrapas- 
sou a área musical para pene- 
trar no universo das artes plás- 
ticas. 

Habitante do inconsciente 
colectivo da geração 60's, Lou 
Reed entra no novo milénio co- 
locando de lado a postura ana- 
crónica do “junkie avant gare” e 
vestindo a pele da “super star”, 
do sobrevivente de uma nova- 
iorque tóxica e fora de horas, o 
génio de uma utopia ainda por 
cumprir. Como estrela da cons- 


A Lou Reed cabe a honra de abrir a Casa da Música /LAVANDEIRA JRIEPA 


telação rock tem exigências. Se- 
gundo o que o COMÉRCIO 
apurou, para o concerto de lo- 


go à noite, a equipe de técnicos 
que acompanha Reed exigiu 
três dias para trabalhar na luz e 


As exigências 
de última hora 
de Lou Reed 


Como qualquer estrela da 
constelação rock, Lou Reed 
tem as suas exigências, pró- 
prias também de quem é um 
verdadeiro profissional. Se- 
gundo o que o COMÉRCIO 
apurou, para o concerto de lo- 
go à noite, a equipe de técni- 
cos que acompanha Reed exi- 
giu três dias para trabalhar na 
luz e no som. Como seria de 
todo impossivel aceder a esse 
pedio chegou a ser colocada 
em causa a realização do con- 
certo, mas tudo acabou em 
bem. 


no som, colocando em causa a 
realização do concerto. 

Mais simples, mas tão ou 
mais competentes, os Clã es- 
treiam logo à noite um novo 
formato “live” para o excelente 
“Rosa Carne”, um dos melhores 
discos de 2004. Manuela Azeve- 
do confessou ao COMÉRCIO, 
que se encontra “entusiasma- 
da” com o facto de inaugurar a 
CM. A vocalista dos Clã espera 
que o espaço se transforme 
“numa espécie de laboratório 
para os músicos”, e não se limi- 
te a ser uma casa de espectácu- 
los. 


Nancy Sinatra, Afrika Bambaataa e Goran 
Bregovic na programação pós-Inauguração 


í Tas Marinho 


Nancy Sinatra, Goran Brego- 
vic, Nitih Sawhney, ou American 
Music Club são alguns dos no- 
mes que vão passar pela Casa da 
Música (CM) até ao final do ano. 
A programação não clássica foi 
apresentada ontem por Fernan- 
do Sousa, responsável pela área. 

Fernando Sousa apresentou 
iniciativas que querem mostrar 
“a casa da música aberta” aos 
mais variados sons. Dentro do 
pop haverá, no fim deste mês 
(dia 29), um concerto de Nancy 
Sinatra, que traz como convida- 
do Richard Hawley, ex-guitarris- 
ta dos Pulp. No mesmo dia actua 
Afrika Bambaataa, com Dealema 
e DJ Nel' Assassin na primeira 
parte. A comemoração dos 20 
anos de carreira dos Repórter Es- 
trábico é no dia seguinte. 

Em Maio tem início a Semana 
do Jazz (de 11 a 15), uma espécie 


Fernando Sousa é o programador da música não clássica / FERNANDO FONTES 


de festival com várias “lingua- 
gens à volta do jazz” que vai levar 
à CM Omar Sosa Trio, Bojan 
Zulfikarpasic & Dhafer Maaref, 
Tomasz Stanko Quartet, Ictus 
Ensemble & Aka Moon, Don 


Byron, Marc Ducret e a Orques- 
tra de Jazz de Matosinhos. Fora 
deste programa especial, mas 
ainda em Maio, poderá ver-se 
Goran Bregovic (18), Nitin 
Sawhney (21), American Music 


Club (22), Marc Moulin (28) e 
Antony & The Johnsons. 

Junho começa com Howe 
Gelb e Giant Sand (em parceria 
com Serralves). Inicia-se depois 
o Festival Casa do Mundo (de 9 a 
12), de world music. A iniciativa 
vai fazer “a rota das especiarias”. 
Actuarão nomes do Irão (Ali Re- 
za Ghorbani), Argélia (Khaled), 
Egipto (Sheik Ahmad Al Tuni), 
Índia/Reino Unido (Talvin 
Singh), Espanha (Diego el Ciga- 
la) e Portugal (Ensemble de Mú- 
sica Oriental). 

A programação deste trimes- 
tre termina com LCD-Sound 
System (20) e Carl Hancok Rux 
(25). O programador adiantou 
alguns nomes que já confirma- 
ram presença, apesar de não te- 
rem ainda a data de concerto, co- 
mo Kimmo Pohjonen e Dome- 
nico + 2, grupo brasileiro de 
Moreno Veloso, Doménico Lan- 
celloti e Alexandre Kassin. 
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mm BREVES — 
ve y G 
Departamento de 
Educação e 


Investigação já abriu 


Vocacionado tanto para 
dar apoio aos mais jovens 
como para promover o es- 
tudo da música, o Depar- 
tamento de Educação e In- 
vestigação é "descenden- 
te" do antigo Serviço 
Educativo, que desde o ini- 
cio da instituição Casa da 
Música vinha desenvol- 
vendo trabalho nessa área. 
O departamento é dirigido 
por Maria João Araújo, que 
pensa "fazer todo o senti- 
do” juntar a área pedagó- 
gica à de investigação”. 
Aberto a todas as pessoas, 
o departamento promove 
vários eventos, desde es- 
pectáculos para crianças, 
até concertos comentados, 
passando por concertos 
pedagógicos e conversas 
com compositores. Duran- 
te os concertos nos auditó- 
rios, quem quiser pode dei- 
xar os seus filhos no Espa- 
ço Criativo ou no 
Laboratório de Som, onde 
as crianças terão acompa- 
nhamento de um monitor. 


Y METRO DO PORTO 
Linha A ou B: 
Estação Casa 
da Música 
A Estação Casa da Música 
do Metro do Porto começa 
hoje a ter uma importân- 
cia incontornável. Utili- 
zando a Linha A ou a Linha 
B, o acesso ao novo palco 
da cidade faz-se precisa- 
mente através desta esta- 
ção. Até ao final do ano, os 
utentes das linhas €, D e E 
poderão, directa ou indi- 
” rectamente ter acesso a 
esta estação. Recorde-se 
que o Metro do Porto fun- 
ciona todos os dias do ano, 
entre as 6H00 e a 1H30. À 
Estação Casa da Música 
tem acessos pela Avenida 
da França e pela Rua 5 de 
Outubro (através do Cen- 
tro Comercial Sirius). 


V HOJE E AMANHÃ 
Antena 1 faz 
directos da 
inauguração 


A Antena 1 inicia as suas 
emissões especiais Casa da 
Música entre as 7h00 e as 
10h00 e as 17h00 e as 
19h00. Na sexta-feira, irá 
acompanhar em directo 
(18h00-19h00) a inaugu- 
ração da Casa da Musica. 
Ao longo das emissões vão 
passar pela Antena 1 vá- 
rios convidados, como Rui 
Rio (Presidente da Câmara 
do Porto), Couto dos San- 
tos ou os programadores 
da Casa da Música. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 14 de Abril de 2005 
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CASA DA MÚSICA O primeiro dia do resto da festa 


Do estacionamento aos auditórios 


E — Tuisa Marinho 

va oje, dia de inauguração, a 
o Hs: parte das valências 
pe E da Casa da Música (CM) 


estão a funcionar. Ao fim da ma- 
nhã de ontem, faziam-se os últi- 
mos preparativos para estar tudo 
em conformidade com as neces- 
sidades da abertura nos mais va- 
riados locais. 

No parque de estacionamento 
(com entrada pela rua dos Vanze- 
leres), que, como tudo indica, es- 
tará já aberto, testavam-se os sis- 
temas de segurança. Com 25.715 
metros quadrados, o parque tem 
lugar para 628 veículos, como in- 
formou o presidente do conselho 
administrativo da CPE (empresa 
que explora o local). Em jeito de 
informação fique também a sa- 
ber-se que o preço por hora é de 
0,85 euros, entre as 8h00 e as 
24h00, e de 0,65 euros entre as 
24h00 e as 8h00. Apresentado co- 
mo “cómodo e confortável”, o 
parque tem três andares subterrá- 
neos e não existe exclusivamente 
para os frequentadores da CM. 

Ao entrar no edifício projecta- 
do por Rem Koolhaas, o frequen- 
tador encontra as bilheteiras logo 
depois de uma escadaria monu- 
mental. Quanto às pessoas com 
deficiência física - que precisem 
entrar em cadeira de rodas - exis- 
te um elevador ao lado das esca- 
das que dá acesso à parte interior 
do edifício. 

É no grande auditório, com 
cerca de 1200 lugares, incluindo 
oito para deficientes, que se vai 
desenrolar o primeiro concerto 
da CM, bem como a gala de abe- 
rura oficial. Inspirada no passado 
barroco portuense, a decoração 
reveste a sala de tons dourados. 
No pequeno auditório, criado pa- 
ra produções mais modestas, 
existem cerca de 300 lugares. Vo- 
cacionado para a “plasticidade”, o 
local vai adaptar-se aos vários gé- 
neros musicais que por lá irão 
passar. 

O edifício está repleto de por- 
menores que fazem a ligação en- 
tre o interior e o exterior, bem co- 
mo ajudam à “decoração” externa 
da casa. A existência de várias e 
destacadas janelas é um factor es- 
sencial para essa característica 
funcionar. A sala VIP, revestida de 
azulejo português é um desses 
exemplos. 


Tudo pronto para receber as primeiras visitas /PEDRO FERRARI 


O pequeno auditório / FERNANDO FONTES 
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16 de Abril 


O Disney 


Disncp 


“Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os últimos sucessos 
do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 


dia 1 Bum 


Dinossauro 


330: 


O Comércio 


doPorto 


TD Most da a vor de Hiorio A tusor 


“preço mediante aprosontação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


AL 


À 
28 de Maio 


Saiua 2 de Abril 


Saiu a 26 de Março 


Saiu a 19 de Março 


Montes de terra do túnel de Ceuta 
escondem Museu Soares dos Reis 


Terra retirada nas escavações atinge cerca de três 
metros de altura e provoca invasão de pó 


|] Lígia Candeias 


esde que começaram as 
Desçõe para o pro- 

longamento do Túnel 
de Ceuta até ao início da rua 
de D. Manuel II, no Porto, que 
dois montes de terra crescem 
mesmo em frente ao Museu 
Nacional de Soares dos Reis, 
“escondendo” a secular facha- 
da. Em Fevereiro, a obra pa- 
rou, por ordem do Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR), mas os 
montes de terra, com cerca de 
três metros de altura ficaram e 
preocupam a directora do mu- 
seu. É que, além do incómodo 
e da aparência de desleixo, “em 
causa poderá estar a segurança 
dos transeuntes”. 

Teresa Viana já contactou a 
empresa responsável pela fis- 
calização da obra e expôs as 
suas preocupações. “Garanti- 
ram que não existe qualquer 
perigo e que a inclinação dos 
montes está a ser controlada”. 
Uma garantia que não chega 
para sossegar a directora do 
museu. “E se, de repente, hou- 
ver uma alteração climatérica, 
se chover com intensidade, se- 
rá que estamos realmente se- 
guros?”, pergunta, lembrando 
a altura dos amontoados de 
terra, que rondam os três me- 
tros de altura e tapam já gran- 
de parte das janelas. “Se, por 
qualquer motivo, desabarem, 
pode acontecer uma tragédia”, 
alerta. 

Às dúvidas relativas à segu- 
rança, somam-se os transtor- 
nos causados aos visitantes, 
responsáveis pela manutenção 
do museu e população em ge- 
ral. “As obras, só por si, já cau- 
sam muito incómodo. Agora, 
ainda estamos a ser mais pre- 
judicados por causa disto”, la- 
menta Teresa Viana. “É que 
além de estarmos a passar um 
aspecto de desleixo, entra 
imenso pó no museu. É im- 
possível mantê-lo limpo...” 
afirma, lamentando o eterni- 
zar da questão, mas ainda con- 
fiante num final feliz. 


Quem terá mais força? 

“A ministra da Cultura tem 
dado alguns sinais positivos de 
que não vai permitir que a saí- 
da do túnel se faça junto ao 
museu”, mais precisamente no 
início da rua D. Manuel II, a 
cerca de 25 metros da fachada 
do Soares dos Reis. A Câmara 
do Porto insiste nesta solução 
e o braço-de-ferro ameaça 
eternizar-se. “Transformaram 


Directora já contactou fiscalização por considerar 
estar em causa segurança dos transeuntes 


Cd da 


Dois montes de terra agora dão as “boas vindas” aos visitantes do Museu... /LUÍS COSTA CARVALHO 
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* Metros de altura dos dois 
montes de terra em frente 
ao Museu Soares dos Reis 


uma questão técnica numa 
questão política. Agora, vamos 
ver quem tem mais força...” 
Recorde-se que, na passada 
segunda-feira, Rui Rio pediu a 
Isabel Pires de Lima uma deci- 
são política para pôr fim ao 
impasse em torno do túnel de 
Ceuta. O Ministério respon- 
deu, anteontem, em comuni- 
cado, considerando que “não 


“Se houver uma alteração climatérica, se chover 
muito, será que estamos realmente seguros” 


faz qualquer sentido atribuir 
um significado político a este 
diferendo”, até porque “a dife- 
rença de pontos de vista” entre 
as duas entidades “remonta ao 
período em que a pasta da 
Cultura estava a cargo da dra. 
Maria João Burstoff, represen- 
tante de um governo situado 
no mesmo campo partidário a 
que pertence o dr. Rui Rio”. 

Ontem, o COMÉRCIO ten- 
tou obter uma reacção do au- 
tarca, que não quis prestar de- 
clarações. 


Entretanto, depois de a au- 
tarquia ter sugerido uma nova 
solução para o prolongamento 
do túnel, “o processo segue os 
seus trâmites normais”, afir- 
mou fonte do Ministério. Ou 
seja, a proposta, que, de acor- 
do com a tutela, “é em tudo 
igual à que já mereceu um pa- 
recer desfavorável”, será anali- 
sada pelo IPPAR, que se pro- 
nunciará. O COMÉRCIO ten- 
tou, ao longo de todo o dia, 
contactar o IPPAR, mas não 
teve sucesso. 


do prolongamento do Túnel 


“Os políticos politizaram uma questão que é 


meramente técnica. A partir 


nuncio mais sobre o assunto”, garante Sollari 
Allegro, sem esconder o desalento. 
"Se não querem conhecer as implicações téc- 


nicas do projecto e eventuai: 
funcionamento do hospital, 


volvo mais em polémicas. Eu sou director do 


de Ceuta. tura. 


daí, não me pro- 


s transtornos ao 
então não me en- 


Sollari Alegro critica politização do problema 


O director do Conselho de Administração (CA) 
do Hospital de Santo António está indignado 
com a “politização” de que foi alvo a questão 


hospital, sou um técnico... não quero saber de 
politica”, exclama, recusando comentar as 
mais recentes declarações da ministra da Cul- 


Recorde-se que, aquando do chumbo do IP- 
PAR ao prolongamento do túnel até à rua D. 
Manuel II, Sollari Allegro afirmou que uma 
“saída única junto ao hospital e em rampa in- 
clinada provocaria o caos” nas traseiras da- 
quela unidade de saúde, para onde se dirigem, 
diariamente, centenas de pessoas rumo às 
consultas externas e Urgências. 
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[E Andante 
Pavilhão 
Douro 


as últimas vezes que 
D fui obrigado a ficar 

em Lisboa a dormir, 
tenho ficado no Tryp Orien- 
te, que é um hotel simpáti- 
co, moderno e com preço 
razoável. Uma das coisas 
que gosto é a vista sobre a 
zona da Expo, a Ponte Vasco 
da Gama e o estuário do Te- 
jo. Gosto de ver onde an- 
dam a gastar (e bem) o meu 
dinheiro ... 

A meio caminho da vista 
pouso sempre os olhos com 
alguma calma no Pavilhão 
Atlântico, a que na altura da 
sua construção, se chamava 
por graça, sanita gigante. 
Mais pela forma, que pelo 
conteúdo, claro. 

Esta semana percebi que 
estava na hora. Com a Casa 
da Música nos acordes finais 
e o Metro encaminhado, es- 
tá na altura de pensarmos 
em edificar na região do 
Porto um equipamento com 
as características do Pavi- 
lhão Atlântico. 

Quem percebe de marke- 
ting das cidades sabe que o 
Porto precisa de um edifício 
destes como de pão para a 
boca. Enquanto não tiver- 
mos um pavilhão multiusos 
com esta capacidade conti- 
nuaremos fora da rota dos 
grandes espectáculos cultu- 
rais e desportivos, mas tam- 
bém longe das mentes dos 
organizadores de todo o ti- 
po de eventos que hoje cor- 
rem mundo à procura de 
novidade, mas também de 
locais que possam albergar 
sempre mais de 5.000 pes- 
soas. 

O mundo globalizado é 
um mundo curioso e seden- 
to de novas experiências, 
mas é também um mundo 
de grandes dimensões. Lis- 
boa já percebeu isso há mui- 
to tempo e o investimento 
na Expo 98 não foi feito à 
toa. 

A um ano das autárquicas 
aqui fica a sugestão: depois 
do pavilhão lisboeta chegou 
o momento do Porto ter o 
seu Pavilhão Douro. O Palá- 
cio de Cristal (Rosa Mota), a 
Exponor e o Europarque são 
bons à sua medida, mas per- 
tencem a outro campeona- 
to. Queremos mais e me- 
lhor. 


GRANDE PORTO 


Hospital Joaquim Urbano aguarda 
há três anos conclusão de acessos 


A rua que deveria dar acesso ao hospital está 
dividida: metade asfalto, metade terra e pedras 


[o "Manuela Pinto 


rua de acesso ao Hospital 
As Joaquim Urbano, no 
orto, continua incom- 
pleta, situação que se arrasta há 
cerca de três anos e que tem 
causado muitos transtornos a 
quem tem que se deslocar 
àquela unidade de saúde, seja 
para visitar os doentes ou abas- 
tecer o hospital. 

Em Maio do ano passado, a 
Câmara do Porto garantiu ao 
COMÉRCIO que iria ser lança- 
do um concurso público para 
concluir a empreitada logo na 
semana seguinte. Contudo, as 
obras nunca mais avançaram... 
Luís Matias, administrador do 
Hospital Joaquim Urbano 
(HJU), disse ontem ao CO- 
MÉRCIO ter sido recentemente 
informado, por responsáveis 
camarários, que no último dia 
25 de Março foi aberto um 
concurso parcial (por ser mais 
rápido e barato) e que os traba- 
lhos para conclusão da rua e de 
um passeio começarão até ao 
fim do próximo mês. 

Enquanto isso, a rua de aces- 
so ao hospital continua fechada 
ao trânsito, como indica o sinal 
de sentido proibido, a partir de 
25 metros. Isto porque quem 
sobe a artéria, desde a rua de 
Câmara Pestana, depara-se 
com cerca de 25 metros de as- 
falto e logo a seguir com um ca- 
minho de terra, com sucalcos 
abertos pela água, cheio de er- 
vas e pedras. No meio da “rua” 
estão duas enormes caixas de 
saneamento. Os automobilistas 
que arriscam seguir por ali fa- 
zem-no aos ziguezagues e com 
muita fé em que a suspensão 
aguente. 

Mesmo no início da rua, en- 
contram-se ainda dois barra- 
cos, que terão servido para 
guardar utensílios de obras e 
que estão nitidamente ao aban- 
dono. Ali em frente estão empi- 
lhadas pedras que deveriam ser 
usadas para as bordas do pas- 
seio. 

Como os “passeios” estão 
cheios de ervas ou entulho, as 
pessoas escolhem subir pelo 
meio da rua. Uns metros aci- 
ma, verificam que o asfalto 
acaba e começa um caminho de 
terra. É vez de colocar os olhos 
bem postos no chão, não se-vá 
pisar em falso e torcer um tor- 
nozelo ou cair. “Isto não tem 
jeito nenhum. Não se admite 
que a entrada para um hospital 
seja assim”, exclamou Olinda 
Soares, que se dirigia ao “Joa- 
quim Urbano”. 

“Temos tido dificuldades a 
nível de abastecimento de gás, 
por exemplo, assim como as 
ambulâncias”, disse Luís Ma- 
tias, administrador do Hospital 
de Joaquim Urbano. 

Para se chegar àquela unida- 


Administrador diz ter recebido da Câmara do 
Porto garantia do recomeço das obras em Maio 


Uma rua incompleta serve (ou deveria servir...) de acesso, há três anos, ao Hospital Joaquim Urbano /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Isto não tem jeito. Não 
de 


se admite que a entrada 
um hospital seja assim.” 


de de saúde, pode sempre op- 
tar-se por um labirinto de ruas 
estreitas, desde a Igreja do Bon- 
fim. As placas indicam o cami- 
nho para o Hospital de Joa- 
quim Urbano. Contudo, essas 
ruas, além de estreitas, têm cur- 
vas com ângulos muito aperta- 
dos, o que dificulta manobras 
de camiões ou mesmo ambu- 
lâncias. 

“Já tivemos que chamar a 
Polícia para rebocar carros, 
porque as viaturas que vêm 
abastecer o hospital não conse- 
guem passar. Alguns fornece- 
dores já voltaram para trás”, 
afirmou Luís Matias. 

Estes cenários fazem com 
que o Hospital de Joaquim Ur- 
bano fique num autêntico gue- 
to. 


“O problema passa 
pela fiscalização" 

“O problema reside na fisca- 
lização do trânsito. Há muito 
pouca”, disse Luís Matias, dan- 
do como exemplo, “os carros 
estacionados numa pequena 
praceta, situada entre a avenida 
de Fernão de Magalhães e a rua 
de Câmara Pestana. Por vezes 
são tantos os carros, que é im- 
possível passar por ali. Em ter- 
mos de acesso estamos muito 
mal”. 

Essa praceta é igualmente 
fonte de preocupações para os 
moradores e comerciantes, pois 
está inacabada. “Está aqui um 
grande investimento em pedra 
e nada foi feito. Não tem qual- 
quer utilidade”, disse Manuel 
«Moreira, morador, referindo 
que “aquilo até já teve uma pla- 


ca a dizer que as pedras ser- 
viam de urinol para os cães”. 

“Isso está aqui há imenso 
tempo. Começaram as obras ao 
mesmo tempo que a ponte do 
Infante, veja lá. A ponte já foi 
inaugurada e continuamos 
aqui com as Ruínas de Pom- 
peia”, disse, por sua vez José Ro- 
cha, proprietário de uma loja 
de ferragens mesmo em frente. 

José Rocha defende que se 
deveriam aproveitar as pedras 
para outro fim e criar um par- 
que de estacionamento. “Pelo 
menos davam alguma utilidade 
a este espaço. Criaram aqui um 
passeio para cargas e descargas, 
mas como não está sinalizado, 
os carros são multados”, referiu 
ainda o comerciante. 

A julgar por estas declara- 
ções e pelo que o COMÉRCIO 
viu, Câmara Pestana é uma rua 
onde as obras começam, mas 
não acabam. Os trabalhos fa- 
ziam parte da mesma emprei- 
tada, cujo empreiteiro morreu, 
tendo a firma entrado em fa- 
lência. 


Joaquim Urbano tem um serviço modelar no País 


Após ter passado por períodos 
muito difíceis, em que se che- 
gou a ponderar o encerramento, 
o Hospital Joaquim Urbano pa- 
rece ter renascido das cinzas e 
de tal forma que até criou um 
serviço que, de acordo com o 
administrador Luis Matias, “é 
modelar em Portugal”. Trata-se 
do Centro de Terapêutica Com- 
binada, que conta com a parce- 
ria do Instituto da Droga e da 
Toxicodependência e que, basi- 
camente, consiste em incentivar 


o doente. Ali tratam-se doentes 
com sida, tuberculose multire- 
sistente e toxicodependência. 
"Sabemos que não aderem à te- 
rapêutica. Sobretudo com a tu- 
berculose, que é um perigo de 
saúde pública. Se estiverem me- 
dicados, o bacilo não é conta- 
gioso”, disse Luis Matias. Para 
que não abandonem o trata- 
mento, o HJU celebrou um con- 
trato com os doentes: dá-lhes 
medicação, os toxicodependen- 
tes deixam de consumir e pas- 


sam a tomar metadona, paga- 
lhes as senhas de autocarro e dá 
o pequeno-almoço ou o lanche. 
“Muitos vêm só pela metadona”, 
frisou Luis Matias. A taxa de su- 
cesso é inegável: o programa 
começou com 30 doentes e 
agora tem mais de 150..'Tem si- 
do um grande resultado, porque 
temos 98 por cento de adesão. 
A média é de dez por cento nos 
outros hospitais. Assim contro- 
lamos bastante o surto epide- 
mológico da tuberculose”. 


O Comércio do Porto 
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Operações anti- 
droga da PSP 
resultam em 
duas detenções 


Um homem desemprega- 
do, de 27 anos, foi ontem de- 
tido pelo pela PSP do Porto, 
naquele que foi o resultado 
mais sonante de uma opera- 
ção de combate ao tráfico de 
droga levada a cabo, anteon- 
tem de manhã, no Bairro S. 
João de Deus, no Porto. 

Segundo a Polícia, o indi- 
víduo — que já se encontra 
em prisão preventiva após ter 
sido presente a tribunal - foi 
encontrado com 384 doses 
de heroína e 214 de cocaína, 
para além de lhe terem sido 
apreendidos dois telemóveis 
e outros objectos que não fo- 
ram identificados. 

Contudo, a operação anti- 
droga não se resumiu a uma 
só casa, tendo passado por 
outras três residências que já 
estariam sob suspeita. Numa 
delas, que se encontrava 
abandonada mas cujo ocu- 
pante já foi identificado, a 
PSP encontrou uma caçadei- 
ra e vários documentos rela- 
cionados com o tráfico de 
droga. Também na terça-fei- 
ra, o a PSP realizou uma ou- 
tra operação no Porto, em lo- 
cal não identificado, que re- 
sultou na detenção de uma 
mulher de 36 anos, por posse 
e furto de de artigos em ouro. 

Segundo a Polícia, a mu- 
lher, empregada doméstica, 
roubava o ouro nas casas em 
que trabalhava, sendo que, 
nas duas residências em que 
foram feitas queixas o mon- 
tante de ouro acumulado as- 
cendia a cerca de 20 mil eu- 
ros. 


Igreja da Lapa 
homenageia hoje 
João Paulo II 
com missa solene 


A partir das 19h15 de hoje 
celebra-se na Igreja da Lapa 
uma missa solene de acção de 
graças e homenagem ao papa 
João Paulo II. 

Para o cónego Ferreira dos 
Santos, reitor daquela igreja, 
"as pessoas estão ainda muito 
sensibilizadas para prestar 
homenagem a um homem 
ímpar, pelo que se entendeu 
por bem esta grande celebra- 
ção". 

A missa será presidida pe- 
lo cónego Ferreira dos San- 
tos, devendo ser executada 
uma “preciosa obra da Mo- 
zart, o Requiem, com o Coro 
Polifónico da Lapa e a or- 
questra “Sine Nomine” sob 
direcção de Filipe Veríssimo". 

De salientar que a igreja 
estrará especialmente prepa- 
rada para "tão solene celebra- 
ção”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


Pais contestam apenas dois 
médicos para 822 crianças 
na Oncologia do “S. João” 


Tentaram ontem ser recebidos pela administração 
do hospital para reclamar reforço da equipa médica 


F - Ana Isabel Pereira 


s pais das crianças, inter- 
(Oui: ou em tratamento 

no serviço de Oncologia 
do Hospital de S. João, no Porto, 
pedem o reforço da equipa médi- 
ca da unidade, reduzida a dois clí- 
nicos desde há mês e meio. Na- 
quele serviço, são acompanhadas 
822 crianças e são atendidas, 
anualmente, em consulta externa, 
cerca de três mil. “O que vimos 
pedir é que se mantenha o serviço 
mas com qualidade”, disse ao CO- 
MÉRCIO Manuela Sousa. 

O número de crianças até au- 
mentou de há três anos a esta par- 
te, altura em que os pais tiveram o 
direito de optar entre o “S. João” e 
o Instituto Português de Oncolo- 
gia (IPO), mas a equipa médica, 
assim como a de enfermagem, foi 
sendo reduzida. Recentemente, 
um dos médicos pediu transfe- 
rência para o IPO e uma outra 
aposentou-se. “O serviço ao nível 
da enfermagem também está re- 
duzido a 50 por cento”, denun- 
ciou António Gabriel. “A minha 
filha teve de adiar um tratamento 
importante por um dia porque o 
internamento estava cheio”, con- 
tou aquele pai. 

“Quando a Ana veio para cá 
[há três anos, quando a equipa 
era de cinco médicos], o diago- 
nóstico era mais rápido”, assegura 
Fernanda Sousa. Actualmente, 
uma criança que vá ao S. João fa- 
zer um exame de oncologia, “é ca- 
paz de esperar o dia todo”, en- 
quanto que, dantes, “em uma ou 
duas horas fazia um miologra- 
ma, explica esta mãe, Para além 
dos novos casos, o hospital rece- 
beu muitas crianças “com recaí- 
das” nos últimos tempos. 

Os pais não falam em falta de 
competência mas reconhecem 
que é humanamente impossível 
para dois médicos “darem conta 
do serviço”. “Quando há consul- 
tas, está um num lado e outro no 
outro” lembra António Gabriel. 


Conselho de Administração 
vai receber pais 

Os cerca de 25 pais que se jun- 
taram ontem no hospital, pelas 
10h00, para tentar reunir com o 
Conselho de Administração, re- 
ceam que a redução da equipa de 
clínicos seja “uma forma cruel e 
habilidosa de empurrar as crian- 
ças dali para fora”, confessou Ma- 
nuela Sousa. “Acho que é uma 
manobra [a redução do número 
de clínicos], sabemos que existem 
médicos de Braga e de outros 
hospitais que querem vir para cá”, 
acrescentou Fernanda Sousa. 

Os pais querem que o hospital 
cumpra aquilo que lhes prome- 
teu, por escrito, em Junho de 
2003: a manutenção do serviço. E 
isso, dizem, passa por abrir con- 
curso com vista ao preenchimen- 
to das vagas. 

Estas são reivindicações que os 


pais já fizeram ao Conselho de 
Administração do “S. João”, no úl- 
timo mês e meio, por três vezes, 
em cartas registadas que nunca ti- 
veram reposta. Mais: reuniram 
com o director clínico do hospi- 
tal, Belmiro Patrício, o que tam- 
bém “não deu em nada”. 

Ontem, a comissão de pais 
(saída de uma assembleia geral) 
não arredou pé do hospital até 
que, por volta das 13h30, um re- 
presentante do grupo acabou por 
ser recebido por António Fernan- 
do Tato. “O presidente do Conse- 
lho de Administração mostrou-se 
uma pessoa sensível e com aber- 
tura”, disse aa COMÉRCIO Ma- 
nuela Sousa. Para a semana, “pro- 
vavelmente segunda-feira de tar- 
de”, informou aquela mãe, ficou 
agendado um encontro entre o 
CA e “uma delegação reduzida de 
dois ou três pais”. 

Os pais ficaram mais tranqui- 
los e entendem ser positivo o 
agendamento da reunião. “Pelo 
menos há abertura para conver- 
sar, juntos vamos perceber como 
resolver este problema”, diz Ma- 
nuela Sousa. 


“É humanamente 
impossível dois 
médicos assegurarem 
o serviço 


Hospital recusou apoio 
de mecenas para obras 
“Tínhamos mecenas que su- 
portavam as obras na unidade de 
Oncologia, a custo zero para o 
hospital mas o S. João não quis”, 
contou aos jornalistas Fernanda 
Sousa. A aceitar o patrocínio pri- 
vado, o Conselho de Administra- 
ção, sustenta Fernanda, “estaria a 
admitir que o serviço está degra- 
dado, o que não convém”. 

Com ou sem obras, os pais 
querem a manutenção do serviço, 
o que parece não estar em causa - 
um despacho de Dezembro de 
2003, da responsabilidade do an- 
terior ministro da Saúde, previa a 
continuidade do serviço no S. 
João -, pois entendem que os fi- 
lhos estão melhor num hospital 
como 0S. João. “Tenho tudo o 
que faz falta cá dentro e isso é im- 
portante”, explicou Carlos Mar- 
tins. “Temos todas as especialida- 
des porque as crianças não têm só 
este problema. Os serviços fun- 
cionam 24 sobre 24 horas e essa é 
a vantagem da Oncologia Inte- 
grada”, reforça António Gabriel. 

Recorde-se que, há três anos, 
os pais de crianças com cancro 
puderam escolher entre ter os fi- 
lhos no IPO ou transferi-los para 
o Hospital de S. João. 


O grupo de pais concentrou-se à entrada do Hospital de S. João /RUCA GOMES 


Metro do Porto | Linha [5] 


E RARE República 
Gaia 


A partir de 18 de Abril 


Devido às obras do Metro, irá ser necessário proibir a circulação na Rua 
dos Combatentes até ao dia 30 de Abril. Também a partir desta data e até 
1 de Julho de 2005 será proibido o atravessamento da plataforma central, 
na Rua de Moçambique e na Rua de Angola. 


lação Autor 


ET 


EE Feche de cculação 


INTERRUPÇÃO DE TRANSITO 


Metro. A medida certa para Gaia. wow smetrodoporto.pt 
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Auxiliares de acção médica 
manifestam-se no “Santo António” 


= Exigem reestruturação 
- da categoria 
profissional. Falta 
enquadramento legal, 
diz a administração. 

O caso está em tribunal 


| RA, “Marlene Silva 


ão eram muitas, nem se 
fizeram ouvir, mas pro- 
metem lutar até às últi- 


mas consequências pelos seus 
direitos. Onze auxiliares de ac- 
ção médica manifestaram-se 
ontem, em silêncio, à porta do 
Hospital de Santo António 
(HSA), no Porto, onde traba- 
lham há mais de 30 anos, exi- 
gindo a reestruturação da cate- 
goria profissional e os retroacti- 
vos da diferença de salários 
resultante de não verem reco- 
nhecida essa pretensão. As tra- 
balhadoras afirmam que são 
cerca de 100 os colegas na mes- 
ma situação, mas alegam que a 
maioria “tem receio de represá- 
lias”, justificando, assim, o nú- 
mero reduzido de manifestan- 
tes. O caso está agora em tribu- 
“nal. 

As funcionárias são antigas 
auxiliares de apoio e vigilância 
e trabalhavam em infantários 
que pertenciam ao hospital, 
tendo sido extintos há cerca de 
17 anos pela ministra da Saúde 
de então, Leonor Beleza. Fecha- 
dos os seus postos de trabalho, 
foram integradas nos serviços 
do “Santo António”, passando 
desde essa altura a desempe- 
nhar funções de auxiliares de 


PNUX: 


QUEREMOS 
HECÍDOS:COMO- 


Eram apenas 11 manifestantes, mas disseram representar cerca de 100 /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


acção médica. No entanto, só 
há quatro anos foram reclassfi- 
cadas com a respectiva catego- 
ria. 

O problema que se coloca é 
que, com os anos de casa que 
têm, estas profissionais já deve- 
riam ser auxiliares de acção mé- 
dica principais - uma categoria 
criada há sensivelmente cinco 
anos para os trabalhadores com 
essas funções há mais de três. 
Algo que não acontece. 

Tudo porque, ao concorre- 
rem às vagas para auxiliar de ac- 
ção médica principal acabam 
por ser excluídas por, no papel, 
só desempenharem a função há 
quatro anos. Os colegas com 


mais tempo de serviço (e não 
necessariamente de casa) pas- 
sam-lhes à frente. 

Em Dezembro passado, o 
Hospital de Santo António 
abriu um concurso com 60 va- 
gas para reclassificação da cate- 
goria profissional dos auxiliares 
com mais de três anos de servi- 
ço. Porém, “são 250 candidatos. 
Não temos sequer hipóteses”, 
argumentou Arminda Soares, 
uma das manifestantes. 

Desta situação resulta “uma 
diferença salarial de cerca de 75 
euros”, queixam-se, mostrando 
os recibos de pagamento. “Esta- 
mos a receber como auxiliares 
de apoio e vigilância. Quando 


“Pensar o Grande Porto” deu direito 
a prémios na Lipor de Ermesinde 


Associação Amigos do Mindelo para a Defesa do Ambiente, Escola Aurélia 
de Sousa, João Moreira Pinto e Fundação Fernando Pessoa, distinguidos 


SEE 


Na Escola Secundária Aurélia 
de Sousa, no Porto, um grupo de 
alunos dedica parte do seu tempo 
livre a fazer pesquisas sobre ques- 
tões ambientais, para depois es- 
creverem artigos que são coloca- 
dos na internet, em páginas como 
WwWw.youngreporters.com (em 
inglês). São eco-cidadãos, deno- 
minam-se “Jovens Repórteres pa- 
ra o Ambiente” e, por causa deste 
trabalho, arrecadaram, ontem, 
1500 euros. Ou seja, o 2º prémio 
do concurso “Pensar o Grande 
Porto”, na sua vertente, “Acção 
Local”, patrocinado pela Lipor e a 
Escola Superior de Biotecnologia. 

A entrega de prémios decorreu 
na Lipor, em Ermesinde, ontem 


de manhã, durante uma cerimó- 
nia em que Guilherme Pinto, do 
conselho de administração desta 
entidade, aproveitou para lem- 
brar a necessidade de cativar as 
populações para o problema do 
desenvolvimento sustentável do 
planeta. “Os cidadãos têm um pa- 
pel pró-activo nas soluções. É ne- 
cessário um envolvimento activo 
do cidadão, sem ele não serão 
possíveis os progressos que se têm 
verificado”, disse. 

Com esta ideia de fundo, a Li- 
por, e a Escola Superior de Biotec- 
nologia preparam-se para realizar 
“estudos de opinião aprofunda- 
dos” para perceber o que mais 
preocupa, nesta vertente, os cida- 
dãos da Área Metropolitana do 
Porto. “O pior é errarmos no que 


são as preocupações e necessida- 
des das pessoas”, sintetizou Gui- 
lherme Pinto. E, com esta ideia 
também, as duas entidades lança- 
ram o concurso “Pensar o Grande 
Porto”, cujos vencedores foram 
ontem divulgados. 

No plano da “Acção Local”, o 
1º prémio (2.500 euros) foi para a 
Associação dos Amigos do Min- 
delo para a Defesa do Ambiente, 
pela sua aplicação da Agenda 21 
na freguesia de Mindelo, transfor- 
mando-a na primeira freguesia 
do país a reger-se por este plano 
aprovado em 1992 com o objecti- 
vo de promover o desenvolvi- 
mento sustentado do país. O 2º 
prémio foi para a Aurélia de Sou- 
sa, pelo “Eco-cidadãos”. 

Já na área “Reflectir sobre a re- 


contestámos a situação, um 
membro da administração res- 
pondeu que, se fosse feita a ac- 
tualização da categoria, o orde- 
nado baixaria”, sublinhou Ar- 
minda Soares. 

Mais: as funcionárias quei- 
xam-se de não serem reconheci- 
das no hospital e de lhes ter sido 
atribuído um escalão que não só 
não corresponde à sua categoria 
como é inexistente. “O escalão 
máximo de um auxiliar de 
apoio e vigilância é nove, e o de 
um auxiliar de acção médica é 
oito. O nosso é 8-1". 

Para além da reclassificação 
na categoria a que dizem per- 
tencer por direito, as trabalha- 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


doras querem receber os re- 
troactivos da diferença salarial 
resultante do não reconheci- 
mento dessa exigência. “Há pes- 
soas aposentadas [nos últimos 
cinco anos] que não reveram a 
categoria profissional e estão a 
receber menos do que teriam 
direito”, acusaram as manifes- 
tantes. 

A questão já chegou mesmo a 
justiça. Correu até há bem pou- 
co tempo uma acção interposta 
pelo Sindicato da Função Públi- 
ca para a reclassificação das tra- 
balhadoras, mas o tribunal deci- 
diu a favor do hospital. O CO- 
MÉRCIO tentou confirmar esta 
informação junto da estrutura 
sindical, mas não se encontrava 
na sede regional do Norte ne- 
nhum dirigente. 

Por outro lado, 21 funcioná- 
rias tomaram a iniciativa de 
processarem o Hospital de San- 
to António, “encontrando-se o 
processo a correr no Tribunal 
Administrativo do Porto”. 


Administração sensível 
mas de mãos atadas 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Sollari Allegro, presidente 
do conselho de administração do 
hospital, explicou que o “Santo 
António” se vê impedido de re- 
classificar as trabalhadoras “por 
falta de enquadramento legal”. É 
que, após a publicação do decre- 
to-lei que criou a categoria de au- 
xiliar de acção médica principal, o 
hospital tinha de efectuar a regu- 
larização num prazo de 180 dias, 
o que não fez. 

Sem querer culpabilizar a ad- 
ministração cessante, presidida 
por Luís Carvalho, Allegro garan- 
te estar sensível ao problema, mas 
diz-se de mãos atadas. “Temos 
aberto concursos na esperança 
que elas sejam reclassificadas para 
ver corrigida a injustiça, mas mais 
não podemos fazer”, esclareceu, 
acrescentando que foi o próprio 
hospital a aconselhar as trabalha- 
doras a recorrer para tribunal, o 
que estas fizeram através do sin- 
dicato, “mas perderam”. 


Duas das jovens distinguidas recebem o respectivo prémio /CLÁUDIA RIBEIRO 


gião: dos problemas às soluções”, 
os dois mil euros do 1º prémio fo- 
ram para João Moreira Pinto, 
com o projecto “Ar que respira- 
mos”. O licenciado em Medicina 
sugeriu um processo de trabalho, 
gerido por um grupo coordena- 
dor, que envolveria estabeleci- 
mentos de ensino superior, estu- 
dantes, entidades municipais e 
empresas, na pesquisa e procura 
de soluções em áreas tão vastas 


como os transportes, planeamen- 
to urbanístico ou propostas para 
reduzir as emissões de gases. Já o 
2º prémio, de mil euros, foi para a 
Fundação Fernando Pessoa com 
um trabalho denominado “Im- 
pacte do tráfego rodoviário na 
qualidade do ar da cidade do Por- 
to”: mais uso de transportes pú- 
blicos para continuar a tendência 
de diminuição de poluentes foi a 
sugestão das autoras do trabalho. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


Quadrilha suspeita de assaltos 
a casais de namorados foi 
apanhada pela Judiciária 


Um dos casos, ontem noticiado pelo COMÉRCIO, 
envolveu disparos sobre carro da Polícia 


I Joaquim Gomes 


Uma quadrilha suspeita de as- 
saltos à mão armada a casais de 
namorados e a casas comerciais 
na área do Grande Porto foi des- 
mantelada pela Polícia Judiciá- 
ria, tendo sido atingido a tiro o 
carro da PJ do Porto, com uma 
espingarda caçadeira de canos 
serrados. 

Um dos últimos roubos, on- 
tem noticiado pelo COMÉRCIO, 
foi perpetrado contra um casal 
de namorados, na zona da Gran- 
ja, em Gaia. No último domingo 
terão assaltado outro casal de na- 
morados, na Senhora da Saúde, 
nos Carvalhos, também Gaia, 
após o que roubaram o automó- 
vel das vítimas, que entretanto 
incendiaram. 

Aquando da operação de ra- 
captura, a cargo da PJ do Porto, 
um dos jovens suspeitos dispa- 
rou na direcção do veículo da 
Polícia Judiciária e atingiu-o 
com três chumbos de zagalote, 
só por sorte não ferindo o ins- 
pector que conduzia o automó- 
vel. João Mendonça, o jovem ins- 
pector, terá sido ferido num bra- 
ço, sem estilhaços, não tendo 
qualquer gravidade, acrescentou 


ao COMÉRCIO uma fonte da 
PJ. Na sequência da sua deten- 
ção, os jovens alegaram ter dis- 
parado, não sabendo que se tra- 
tava de polícias, uma vez que 
dentro do automóvel da PJ do 
Porto seguia uma das vítimas, 
que se encontrava numa acção 
de reconhecimento. 

Os cinco jovens detidos, com 
idades entre 19 e 24 anos, todos 
residentes no Grande Porto e 
sem profissão definida, ficaram 
em prisão preventiva a aguardar 
julgamento, segundo decisão do 
Tribunal de Instrução Criminal 
do Porto. Um dos suspeitos é um 
militar em regime de contrato, 
do Regimento de Artilharia da 
Serra do Pilar (RASP), em Gaia, 
que será transferido para a Casa 
de Reclusão Militar. 

O grupo terá cometido assal- 
tos em estabelecimentos de 
Amarante, Penafiel, Paredes, 
Marco de Canavezes, Castelo de 
Paiva e Arouca. 


Evadido recapturado 
Entretanto, a PJ de Lisboa de- 
teve no Porto um homem que 
andava evadido. O detido, Hilá- 
rio Vilela, foi transferido para 
Lisboa. 


“Santa 


Joana” no Zo0 da Maia 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Por lapso referimos, na edição de terça-feira, que 46 alunos do 4º 
ano do Externato "Santa Clara” visitaram o Jardim Zoológico da Maia. 
Na verdade, tratou-se de alunos do Externato de Santa Joana, em Erme- 


sinde, que foram ao zoo assistir aos espectáculos de focas, ver o peque- 
no urso pardo e os reptéis da “Arca de Noé”, entre outras atracções. 
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Anulada sentença de homicida 
condenado a 20 anos de prisão 


= Supremo Tribunal analisou caso do homem que recebeu 500 euros 
= de uma mulher para matar a mãe desta, em Valbom, Gondomar 


2 E: —  ManuelaPinto 
Supremo Tribunal de 
Os anulou a sen- 
tença de 20 anos de pri- 


são por homicídio a que tinha 
sido condenado, em Julho do 
ano passado, Eduardo Costa, 
de 28 anos. Trata-se do caso 
ocorrido em Valbom, Gondo- 
mar, em que Lurdes Lemos, de 
54 anos, pagou 500 euros a 
Eduardo Costa para que este 
matasse a mãe dela, de 82 anos, 
o que aconteceu na madrugada 
de 19 de Março de 2003. 

O colectivo de juízes do Tri- 
bunal de Gondomar condenou 
a mandante e o executante do 
crime a 20 anos. E como disse 
na altura o juiz presidente, “os 
arguidos só não foram conde- 
nados à pena máxima, porque 


FACTOS SÃO FACTOS 


o Tribunal ponderou as debili- 
dades de que padecem”, frisou 
o meretíssimo. Isto porque foi 
provado em julgamento que 
Eduardo Costa “é portador de 
perturbação da personalidade, 
com predomínio de manifesta- 
ções sociopáticas”. Mesmo as- 
sim, foi considerado imputá- 
vel. À advogada de Eduardo 
Costa recorreu para o Tribunal 
da Relação e daqui para o Su- 
premo, cujos juízes não tive- 
ram pejo em anular as duas 
anteriores sentenças. OS juízes 
do Supremo consideraram 
mesmo que as “observações 
dos juízes do colectivo de Gon- 
domar, digamos que feitas à 
vista, podem ser muito respei- 
táveis, mas não passam de opi- 
niões baseadas no senso co- 
mum, sem qualquer valor 


wwnw.rankina-top.info 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundiel. 


científico para abalar as con- 
clusões do perito médico”, co- 
mo se lê no acórdão do Supre- 
mo, datado de 31 de Março úl- 
timo. À advogada Paula Enes 
recorreu e conseguiu que fosse 
anulada não só a sentença, co- 
mo o julgamento de Eduardo 
Costa. O Supremo diz mesmo 
que “a falta de fundamentação 
sobre a decisão de direito e fal- 
ta de pronúncia do tribunal so- 
bre questões que devia apreciar 
são motivo de nulidade da sen- 
tença”. O Supremo considera 
mesmo que o julgamento deve 
ser repetido “no mesmo tribu- 
nal e, de preferência, pelos 
mesmos juízes, agora com ob- 
servância das conclusões do re- 
latório médico Sobre as facul- 
dades mentais” de Eduardo 
Costa. 


nd sros a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas. pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 
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www.abeltronica.com 
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Anos de restauro dos azulejos da 
Capela das Almas chegam ao fim 


- Falta de qualidade de restauros anteriores 


- Trabalhos patrocinados pela Normetro sucedem- 
- se à intervenção da Direcção de Monumentos 


Fr “Paula Mourão Gonçalves 


pós mais de dois anos es- 
Anis por andaimes, a 
apela das Almas, no Por- 


to, deverá assinalar amanhã o 
fim de um “imenso calvário de 
obras”. Um período de tal forma 
“martirizante” que o reitor da 
capela, o padre Alexandrino 
Brochado, tem dificuldade em 
aplaudir o resultado final do res- 
tauro dos painéis de azulejos que 
revestem o edifício datado de 
fins do século XVIII. 

Afinal, a capela - situada no 
gaveto da rua de Santa Catarina 
com a de Fernandes Tomás - 
quase não teve tempo de respi- 
rar entre uma intervenção leva- 
da a cabo pela Direcção-Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais (DGEMN) entre 2000 
e 2001 e a montagem dos andai- 
mes para os trabalhos que a 
Normetro iniciou em 2002 com 
o intuito de preservar o edifício 
de eventuais danos decorrentes 
das escavações no subsolo. 

Neste caso, e por se tratar de 
um imóvel de interesse público, 
foi o Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR) quem obrigou a Normetro 
a tomar as providências necessá- 
rias à salvaguarda do imóvel. 

Por esta razão, e como expli- 
cou ao COMÉRCIO Anabela 
Hipólito, a coordenadora da 
equipa de restauro que se ocu- 
pou desta tarefa, embora os tra- 
balhos de recuperação tenham 
levado “apenas quatro meses”, 
houve todo um trabalho de 
“monitorização e prevenção” 
que obrigou à manutenção dos 
andaimes “desde que começa- 
ram as escavações até estar con- 
cluída a estação do Bolhão. 


Azulejos em muito 

mau estado 

Numa primeira análise, em 
que os cerca de 20 mil azulejos 
da capela foram observados “um 


= deteriorou ainda mais os famosos painéis 


A capela já não tem andaimes e surge de “cara” lavada /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


a um”, a equipa de restauradores 
percebeu que o estado de con- 
servação da azulejaria da Capela 
das Almas era “muito mau”, pelo 
que “convencemos a Normetro a 
ir um pouco além da reparação 
dos potenciais estragos, patroci- 
nando uma intervenção mais 
cuidada”. 

Pouco menos de um ano 
após o restauro promovido pe- 
la DGEMN e que custou cerca 
de 55 mil euros, Anabela Hi- 


pólito diz ter encontrado al- 
guns problemas graves no re- 
vestimento da capela. “Encon- 
trámos muitos azulejos em ris- 
co de queda, réplicas de má 
qualidade e até peças coladas 
com cimento”, uma matéria- 
prima “proibida” em trabalhos 
de restauro. 

Augusto Costa, o director 
regional do Norte da DGEMN, 
não contesta o panorama en- 
contrado na capela pós-inter- 


venção daquela entidade, mas 
rejeita responsabilidades. As 
oscilações no terreno provoca- 
das pela acção da tuneladora 
podem muito bem ser respon- 
sáveis pela fragilidade de al- 
guns azulejos, diz, acrescen- 
tando, no tocante ao resto das 
críticas estarmos perante “di- 
ferentes metodologias”. 

“A empresa que lá andou 
agora talvez defenda ser neces- 
sário arrancar todas as répli- 
cas, nós decidimos que, em al- 
guns casos, é preferível deixar 
uma má réplica a arriscar des- 
truir um original”. Ou seja, nas 
palavras do arquitecto, “mais 
vale deixar uma nódoa do que 
fazer um buraco”. 

Ainda assim, e de acordo 
com o relatório da DGEMN, 
na intervenção de 2000 foram 
removidos perto de 600 azule- 
jos e fabricadas, manualmente, 
260 réplicas. No caso da última 
obra, não foram ainda conta- 
bilizados os azulejos que tive- 
ram de ser removidos para ser 
tratados em laboratório, mas 
“não foi produzida qualquer 
réplica”, 


Imóvel maltratado 
diariamente 
Edificada no gaveto de duas 
ruas de grande movimento, a 
capela está “ constantemente 
exposta a agressões”, seja pelas 
pessoas que se servem das para- 
gens de autocarros na rua de 
Fernandes Tomás, que “não re- 
sistem a fazer riscos com a cha- 
ve, com a caneta ou mesmo a 
apagar os cigarros contra os 
painéis”, como lamenta Anabe- 
la Hipólito, ou, pior ainda, pelo 
movimento constante de auto- 
móveis e de autocarros. 
“Agressões” que obrigariam, 
na opinião de Augusto Costa, a 
uma monitorização periódica 
do edifício. Algo que a 
DGEMN não pode fazer por 
falta de dinheiro. 


Painéis alvo de reportagem 


na “National 


Classificada como imóvel de 
interesse público em 1993, a 
Capela das Almas data do sé- 
culo XVIII, mas os painéis de 
azulejos que a distinguem 
foram aplicados já em 1929 
Da autoria do ceramista 
Eduardo Leite e executados 
na fábrica "Viúva Lamego", 
em Lisboa, os vários painéis 
que cobrem as fachadas 
principal e lateral represen- 
tam várias cenas da vida de 
Santa Catarina e de São 
Francisco de Assis, e foram já 
alvo de uma reportagem na 


Geographic” 


“National Geographic”. 

Na fachada virada para a rua 
de Santa Catarina, o painel 
de azulejos azuis ilustra a co- 
roação de Santa Catarina e o 
momento em que São Fran- 
cisco recebe os estigmas de 
Cristo. 

Na fachada lateral, Santa Ca- 
tarina é retratada enquanto 
discute com os sábios de Ale- 
xandria, ao suplicar pela vida 
antes de ser degolada e a sua 
vitória anunciada por um an- 
jo. 

Nesta parede são representa- 


das ainda outros episódios da 
vida de S. Francisco. 

Não fazendo parte de uma 
paróquia, a capela é uma das 


mais movimentadas da cida- 
de, nela se celebrando mais 
de uma dezena de missas 
diárias. 
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Impasse 

no pagamento 
de salários da 
Junta de Lever 


r CT TiagoReis 


"Mantém-se tudo na mes- 
ma no processo de aprovação 
do plano de orçamento mas há 
abertura para resolver o pro- 
blema o mais rapidamente 
possível." As palavras são de 
António Oliveira, do PSD/Le- 
ver e fazem o balanço da As- 
sembleia da Junta que, anteon- 
tem à noite, decorreu naquela 
freguesia de Gaia. 

O objectivo era desblo- 
quear um diferendo entre a 
autarquia liderada pelo inde- 
pendente Manuel Gama e a 
oposição, o qual, após várias 
reuniões infrutíferas, tem im- 
pedido a aprovação do plano 
de orçamento para 2005, re- 
sultando daí o atraso no paga- 
mento dos salários aos 13 fun- 
cionários da autarquia, que já 
não recebem desde Fevereiro. 

Contudo, na reunião de 
Junta da última terça-feira, se- 
gundo a oposição, "houve uma 
evolução no diálogo ainda que 
a aprovação do plano de orça- 
mento se mantenha em sus- 
penso porque não foi apresen- 
tado o parecer jurídico que tí- 
nhamos pedido". 

Palavras de António Olivei- 
ra, que iniciam a explicação 
sobre as razões que levaram ao 
impasse, as quais se centram 
em torno da inclusão, ou não, 
de uma dívida a uma empresa 
de construção no plano de or- 
çamento. "Desde início, tinha- 
mos solicitado à junta um pa- 
recer jurídico para afastar 
qualquer cenário de ilegalida- 
de com a inclusão da dívida 
em orçamento. Mas o parecer 
que nos apresentaram dizia 
apenas que a dívida devia ser 
paga pela Junta e não que não 
havia qualquer legalidade", diz 
a oposição social-democrata. 

“Nós queremos votar a fa- 
vor e para tal, já se marcou 
uma assembleia extraordinária 
para sexta-feira (amanhã)", 
data em que "a Junta prometeu 
apresentar aquilo que pedi- 
mos", acrescentou. 

António Oliveira criticou, 
também, a gestão dos dinhei- 
ros da autarquia. "Os salários 
normalmente, são pagos com 
o dinheiro do Fundo de Finan- 
ciamento das Freguesias. Mas 
ele (Manuel Gama) gastou tu- 
do em pequenas obras e nou- 
tras coisas, contando que o or- 
çamento eram favas contadas e 
que tiraria daí o dinheiro para 
pagar aos empregados”. Facto 
que, "sem orçamento, impli- 
cou a ausência de pagamen- 
tos", que, assegura António 
Oliveira, vão ser pagos "mes- 
mo que na sexta não se chegue 
a uma conclusão. Eu já disse 
que disponibilizava um che- 
que e que pago do meu bolso 
se for preciso", concluiu o au- 
tarca. O COMÉRCIO tentou 
ouvir o presidente da Junta de 
Lever, Manuel Gama, mas tal 
revelou-se impossível. 


QUINTA-FEIRA, 14 de Abril de 2005 
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E) BAIÃO 


PS lança suspeita sobre existência 
de um “saco azul” nas contas da Câmara 


Vereadores socialistas, na declaração de voto, questionam o 
* controlo das contas aprovadas pelo Executivo de Emília Silva 


s vereadores do PS na 
(Oem: de Baião acu- 

sam, em comunicado, a 
maioria social-democrata de 
ter gasto em 2004 mais de 2,4 
milhões de euros em despesas 
não especificadas nas contas re- 
lativas àquele ano, que compa- 
ram a “um autêntico fundo 
sem controlo democrático", 
deixando no ar a dúvida quan- 
to à existência de um saco azul 
naquela autarquia, liderada pe- 
la social-democrata Emília Sil- 
va. 

Segundo os autarcas da opo- 
sição, nos documentos relativos 
às contas de 2004, submetidas à 
apreciação e aprovação do exe- 
cutivo pela maioria PSD e PP, 
podem encontrar-se sucessiva- 
mente várias rubricas com a 
designação de "outro material - 
peças"; "outros bens"; "outros 
trabalhos especializados"; "ou- 
tros serviços"; "outras despesas 
correntes"; "investimento - edi- 
fícios - outros"; "Investimentos 
- construções diversas - ou- 
tros” “investimentos - material 
de transporte - outros"; "inves- 
timentos - equipamento básico 
- outros"; "outros invéstimen- 
tos”, que perfazem os tais 2,4 
milhões de euros. 

"Se por saco azul se entende 
a existência de dinheiros co- 
nhecidos e utilizados só por al- 
guns dos dirigentes dos órgãos 
autárquicos e os restantes 


Avança centro comercial 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 


A Câmara de Baião poderá ter um “saco azul”, diz a oposição socialista /ARMINDO MENDES 


membros desses órgãos - verea- 
dores e membros da assembleia 
na oposição - não têm o direito 
de clara e transparentemente 
conhecer e fiscalizar o modo 
como esse dinheiro é gasto, en- 
tão, não poderemos estar pe- 
rante um verdadeiro "saco 
azul" na Câmara Municipal de 
Baião?" questionam os socialis- 
tas, que votaram contra as con- 
tas apresentadas anteontem pe- 


la maioria liderada por Emília 
Silva. 

Os socialistas acusam a pre- 
sidente da autarquia de estar a 
gerir praticamente sozinha os 
dinheiros do município, sus- 
tentando que apenas 1,7 por 
cento do orçamento foi trans- 
ferido para as juntas de fregue- 
sia. 

“Esta forma de gestão de- 
monstra desconfiança de tudo 


com cinco salas de cinema 


Francisco Manuel 


A Câmara de S. João da Ma- 
deira vai alienar 22 mil metros 
quadrados de terreno para cons- 
truir um centro comercial com 
cinco salas de cinema, e que vai 
dar proporcionar mais 900 no- 
vos postos de trabalho, anunciou 
ontem o presidente da autarquia. 

O caderno de encargos foi 
aprovado por unanimidade na 
última reunião de Executivo com 


uma base de licitação de 3,5 mi- 
lhões de euros e uma cláusula 
que dá preferência aos comer- 
ciantes locais sobre mil metros 
quadrados. 

"S. João da Madeira precisa 
de cinemas como de pão para a 
boca", justificou ao COMÉR- 
CIO o presidente da Câmara, 
afirmando que o objectivo desta 
decisão é "tentar resolver o pro- 
blema da falta de salas de cine- 
ma, uma lacuna gravíssima e 


que tem sido reclamada há vá- 
rios anos pela população, em 
particular a mais jovem". Recor- 
da que a cidade em tempos idos 
chegou a estar servida com dois 
cinemas, o Imperador que vai 
dar lugar à casa das artes e o Ci- 
nema do Chico. A solução agora 
encontrada passa pela constru- 
ção de um centro comercial 
com dimensões semelhantes ao 
Gaia Shopping, e cinco salas de 
cinema com capacidade para 


e de todos. Só um poder decré- 
pito e em fim de ciclo poderia 
ser tão desconfiado das autar- 
quias de freguesia e dos seus le- 
gítimos representantes!", consi- 
deram os eleitos da oposição., 
que acusam ainda Emília Silva 
de prejudicar as juntas socialis- 
tas em favor das que têm maio- 
-ria social-democrata. 
"Estamos perante um poder 
que já desconfia de tudo e de 


150 lugares "porque as salas pa- 
ra mil pessoas hoje não fazem 
qualquer sentido". Quem com- 
prar os 22 mil metros quadra- 
dos na Avenida Renato Araújo, 
em frente ao supermercado Mo- 
delo, numa das principais saídas 
da cidade, vai ter de apresentar 
também um projecto arquitec- 
tónico que se enquadre na pai- 
sagem urbanística do local, e 
onde vai ter de constar uma ga- 
ragem para os moradores dos 
prédios da Rua Manuel Luís 
Leite Júnior, uma artéria parale- 
la de prédios de habitação social 
que não possuem garagem. 

"A proposta que for aceite 
não será a que tiver melhor pre- 
ço, mas a que satisfizer melhor 
as condições impostas, nomea- 


Os autarcas contestatários suspeitam de 2,4 milhões de euros 
= constantes em rubricas com designações variadas 


todos e que, com a ostentação 
que ainda exibe, continua a 
perseguir as juntas de freguesia 
e a manifestar a sua intolerân- 
cia, verdadeira deformação ge- 
nética deste poder, instalado 
em Baião desde 1993", lê-se na 
declaração de voto. 

No mesmo sentido crítico, 
aponta-se as despesas com o 
pessoal, que no ano passado ul- 
trapassaram os 2,5 milhões de 
euros, enquanto que para a for- 
mação profissional dos funcio- 
nários a autarquia afectou ape- 
nas 50 euros. 


Outra contestação às 
contas do ano passado 

Os socialistas também con- 
testam o valor da dívida anun- 
ciado pela maioria (3,5 milhões 
de euros), dando como exemplo 
o facto de o serviço da dívida ser 
hoje próximo dos 570 mil euros 
mil euros. 

A concluir, os três vereado- 
res do PS lamentam que a 
maioria tenham gasto "mais em 
festas do que em sectores tão 
importantes do desenvolvi- 
mento económico e social, co- 
mo a “protecção do meio am- 
biente, conservação da nature- 
za, apoio à pobreza, combate 
aos fogos florestais, agricultura, 
comércio e turismo". 

O COMÉRCIO abordou a 
Câmara de Baião para obter 
uma reacção às acusações do PS, 
mas fonte da autarquia remeteu 
uma resposta hoje. 


damente ao nível arquitectóni- 
co”, salienta Castro Almeida. 

Prevenindo algumas conse- 
quências, a autarquia incluiu no 
caderno de encargos uma cláu- 
sula para salvaguardar os comer- 
ciantes locais, dando-lhes prefe- 
rência de compra num espaço 
comercial de mil metros quadra- 
dos. Sublinha, ainda que este es- 
paço a não ser construído em S. 
João da Madeira sé-lo-ia num 
concelho muito próximo. 

O concurso será aberto ainda 
este mês e os interessados terão 
dois meses para apresentar as 
propostas. As obras só deverão 
arrancar em 2006, prevendo o 
autarca que em 2008, ou 2009, o 
centro comercial abra as portas 
ao público. 


Imigrante ilegal, 

enquanto esperava 
pelo julgamento 
atirou-se para a rua. 
Mas os ferimentos não 
lhe permitiram escapar 


] Redacción 


Tribunal Judicial de Via- 
O: do Castelo viveu on- 

tem uma situação insóli- 
ta. Um imigrante presumivel- 
mente russo atirou-se da 
varanda da sala de justiça, minu- 
tos antes de ser ouvido pelo juiz 
sobre um crime de furto e sobre 
a sua situação ilegal de perma- 
nência no país. 

Ao que o COMERCIO apu- 
rou, o indivíduo, com cerca de 25 
anos e que não possuía qualquer 
documentação, era oriundo da 
Rússia e fazia-se acompanhar 
por outro indivíduo, que tam- 
bém se encontrava nas mesmas 
circunstâncias. Ambos tinham 
sido perseguidos e detidos por 
agentes da Polícia de Viana do 
Castelo ao final da tarde de terça- 
feira, por suspeita de terem co- 
metido um assalto a um estabe- 
lecimento comercial. 

Só quando foram detidos é 
que a PSP se apercebeu que am- 
bos não tinham qualquer tipo 


PONTE DE LIMA 


Escola Agrária abriu portas para 


O momento em que o passeio era limpo e o imigrante russo era transportado para o hospital /AU! MOREIRA 


de documentação que os identi- 
ficasse. Foram presentes na ma- 
nhã de ontem ao Tribunal de 
Viana do Castelo, ambos acusa- 
dos de um crime de furto e de 
permanência ilegal no país. En- 


quanto que um dos suspeitos ' 


estava já a ser ouvido, cerca das 
11h30, o outro detido que se en- 
contrava à espera no corredor 


tentou fugir às autoridades que 
o acompanhavam e decidiu e 
atirar-se da varanda do primei- 
ro andar do Tribunal, caindo em 
plena Avenida dos Combaten- 
tes. - 

- A queda de uma altura supe- 
rior a 10 metros, num passeio 
de granito, acabou por provocar 
ferimentos graves no indivíduo 


que foi transportado para o 
Centro Hospitalar do Alto Mi- 
nho (CHAM), em estado grave, 
e apresentando diversas fractu- 
ras expostas. A gravidade dos fe- 
rimentos levou a que o indiví- 
duo fosse submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica naquela 
unidade, que se prolongou por 
várias horas. 


conquistar novos alunos 


F Ivone Marques 


A Escola Superior Agrária 
(ESA) de Ponte de Lima viveu 
ontem mais um Dia Aberto, uma 
iniciativa que promove anual- 
mente desde a sua fundação, em 
1985. Um dia inteiro em que a 
escola, fez questão de mostrar-se 
à comunidade e especialmente a 
potenciais futuros alunos. 

Manuel Barroso, o presidente 
do Conselho Executivo da ESA 
afirmou que o objectivo do Dia 
Aberto é "a escola dar-se a co- 
nhecer para o exterior”, sempre 
de olhos postos em "futuros can- 
didatos", dando a conhecer os 
três cursos da instituição, todos 
eles vocacionados para uma 
“perspectiva de preservação do 
mundo rural”, uma área que ac- 
tualmente merece "grandes 
preocupações". 

As centenas de visitantes que 
afluíram ontem ao estabeleci- 


Os miúdos foram ver z Escola Agrária /ARMÉNIO BELO 


mento de ensino tiveram opor- 
tunidade de assistir a seis works- 
hops, que abordaram temas di- 
versos como a utilização de in- 
formação geográfica no 


ordenamento do território, a 
qualidade da água e saúde publi- 
ca e as raças autóctones do Mi- 
nho. As actividades foram com- 
plementadas com exposições, 


uma mostra de trabalhos de in- 
vestigação e visitas à quinta que 
envolve o Convento de Refóios, 
às estufas, às áreas experimentais 
e de investigação e até aos ani- 
mais que povoam os terrenos da 
escola. Os trabalhos de investiga- 
ção dos docentes da escola, subli- 
nha Manuel Barroso, são aplica- 
dos ás necessidades da região, pe- 
lo que são estudos que 
"interessam localmente”. 

Para além do curso de Enge- 
nharia Agrária, a ESA ministra 
formação na área da Engenharia 
do Ambiente e da Engenharia e 
Marketing Agro Alimentar. A 
ESA tem actualmente 39 profes- 
sores, dos quais só um não pos- 
sui mestrado, o que a torna nu- 
ma "das escolas agrárias do país 
melhor qualificada em termos de 
docentes". Quanto ao número de 
alunos a escola está perto de 
atingir a capacidade máxima de 
500 alunos. 
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E) FAMALICÃO 


Atropelamento 
mortal na 
fatídica curva 
do cemitério 


Um indivíduo de 46 anos 
morreu, ao início da tarde de 
ontem, em Vila Nova de Fa- 
malicão vítima de um aciden- 
te de viação. O desastre deu-se 
na estrada nacional 206, que 
liga Famalicão a Guimarães, 
mais propriamente no local 
conhecido como a “curva do 
cemitério do moço morto", 
um local onde ocorrem mui- 
tos acidentes. 

O homem, que era imi- 
grante na Suiça, encontrava- 
se a conduzir um motociclo 
quando um veículo ligeiro se 
despistou, e deu-se a colisão 
frontal. No local estiveram os 
Bombeiros Voluntários. 


“ Marta Araújo 


“Farpas” entre 

a presidente da 
Junta de Lousado 
ea Câmara 


Depois de na passada se- 
gunda-feira o presidente da 
Câmara de Famalicão, aquan- 
do do lançamento das obras de 
reabilitação do Largo do Sou- 
to, na freguesia de Lousado, ter 
criticado a presidente da Junta 
de Freguesia pelo facto de não 
ter comparecido ao encontro e 
de ter afirmado que as obras 
em causa ainda não estavam 
concretizadas porque ela “não 
quis”, ontem a visada Maria 
Augusta Santos afirmou que 
não teve conhecimento da pre- 
sença do autarca aquela locali- 
dade e acusou Armindo Costa 
de estar a fazer campanha elei- 
toral. 

Começou por afirmar que 
foi "surpreendida com a visita 
aqui do presidente da Câmara" 
e acrescentou: "Pelo aparato, 
obviamente que a visita foi de- 
vida e previamente preparada. 
Tão preparada que ele fez 
questão de não informar ou 
convidar os eleitos locais do PS 
ea mim própria, a legitima re- 
presentante da freguesia de 
Lousado”. 

Para Maria Augusta Santos 
“esta atitude é uma ferida de 
morte dos princípios básicos 
da ética e da normalidade ins- 
titucional. É uma atitude que 
julgava arredada do nosso 
país, mais de 30 anos depois de 
ser instaurada a democracia. É 
uma postura que envergonha 
os famalicenses". A presidente 
da junta foi mais longe e afir- 
mou: "Através desta atitude, o 
presidente da Câmara não sa- 
be ter respeito pelas funções e 
pelo cargo que exerce”. 
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[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Colectivo absolve trio acusado 
de sequestro e roubo 


= Juízes sustentaram que o testemunho do 
= ofendido não foi convincente e suscitou dúvidas 


E Francisco Manuel 


Tribunal de Santa Maria 

da Feira absolveu ontem 

três suspeitos de seques- 
trarem e roubarem um vendedor 
de Águas Santas, Maia. O colecti- 
vo sustentou a decisão na falta de 
convicção do depoimento da ví- 
tima. 

Na leitura do acórdão, que foi 
feito na ausência dos arguidos, 
que expressaram essa vontade na 
última audiência, o juiz Rui Cu- 
nha, disse que "os relatos dos fac- 
tos feitos pelo ofendido foram 
feitos de forma que suscitou dú- 
vidas ao tribunal”. O magistrado 


AVEIRO 


lembrou que o próprio ofendido 
disse "que teve oportunidade pa- 
ra fugir mas não o fez, por causa 
da viatura”, onde estavam os três 
acusados, "o que não convenceu 
o tribunal", 

Por outro lado embora os le- 
vantamentos feitos nas máqui- 
nas de multibanco feitos pelo ar- 
guido foram de 190 euros, mas 
na posse dos acusados apenas fo- 
ram encontrados 90 euros. "On- 
de está o resto do dinheiro”, 
questionou o juiz, afirmando 
que "o tribunal acha estranho 
que não tivesse sido apreendido 
na totalidade”. 

Por outro lado, disse tam- 
bém não se compreender por- 


Homem detido pela terceira 
vez em menos de 10 dias 


= Tem 22 anos e é responsável por roubos com 
= ameaça de navalha e por conduzir sem carta 


Luís Ventura 


Um homem, de 22 anos, 
foi ontem detido por ele- 
mentos PSP de Aveiro, por 
alegado crime de roubo e 
ameaça, com arma branca, 
contra um indivíduo de 21 
anos, estudante universitá- 
rio, que circulava numa das 
artérias desta cidade. A cu- 
riosidade é que este indiví- 
duo já tinha sido detido ou- 
tras duas vezes desde o pas- 
sado dia 4, quando foi 
apanhado a conduzir sem 
carta. E tinha já que se apre- 
sentar periodicamente a tri- 
bunal também por outro 
roubo. 

O suspeito interpelou-o 
e conseguiu subtrair-lhe 
um telemóvel, no valor de 
150 euros, sob ameaça de 
uma navalha com mola de 
segurança e 16 cm de com- 
primento (sendo 7cm de 
lâmina), a qual, aquando 
da detenção, lhe foi apreen- 
dida, tendo o telemóvel em 
questão sido entregue ao 
lesado. 

O indivíduo, presente- 
mente, encontra-se consti- 
tuído arguido em vários 
processos, por alegados cri- 
mes de furto de veículo e de 
interior de veículo, posse de 
estupefacientes, ofensas cor- 
porais, danos, roubo com 
recurso a arma branca e de 
fogo, entre outros. 

Após ter sido presente 


ao Tribunal Judicial de 
Aveiro, o detido foi senten- 
ciado com prisão preventi- 
va, como medida de coac- 
ção, tendo, de seguida, sido 
conduzido ao Estabeleci- 
mento Prisional do distri- 
to. 

Este mesmo homem, de- 
sempregado, tinha sido de- 
tido, na cidade aveirense, 
pelas 15h30 horas do passa- 
do dia sete de Abril, por se 
encontrar a conduzir um 
veículo automóvel que tinha 
sido furtado em Viseu. 

Quando foi surpreendido 
pelas autoridades, circulava 
com matrículas pertencen- 
tes a outra viatura, vindo a 
verificar-se posteriormente 
que não se encontrava legal- 
mente habilitado para o 
efeito por não possuir carta 
de condução. 


Novo ataque 
em Alpiarça 

Mas a história não fica 
por aqui, já que no passado 
dia 4, em Alpiarça, no distri- 
to de Santarém, o detido já 
tinha, supostamente, estado 
envolvido num crime de 
roubo, com ameaça de arma 
branca, utilizando para o 
efeito outro veículo com ma- 
trículas falsas. 

Nessa altura, foi também 
presente a tribunal, tendo- 
lhe sido aplicada a medida 
de coacção de apresentações 
bissemanais. 


= O queixoso alega ter sido sequestrado por dois 


= homens e uma mulher, para o roubarem 


que é que a vítima, uma vez que 
estava sequestrada, era ela que 
ia às máquinas de multibanco 
tentar levantar dinheiro, e não 
os seus sequestradores, que as- 
sim lhe davam hipótese de fu- 
ga. Sublinhou que bastava aos 
supostos sequestradores obri- 
garem a vítima a fornecer os 
códigos dos cartões. 


O dia do caso 

Recorde-se que o caso re- 
monta a 22 de Setembro de 
2003 quando uma equipa da 
Brigada Anti-Crime da PSP de 
Santa Maria da Feira sur- 
preendeu a suposta vítima e os 
alegados agressores num carro 


que fazia marcha-atrás numa 
via de sentido único. 

O vendedor saiu do carro a 
gritar que estava a ser assalta- 
do. O queixoso afirmou que 
foi sequestrado pelos dois ho- 
mens e uma mulher que esta- 
vam com ele no carro depois 
de ter recusado os serviços se- 
xuais da mulher. Disse ainda 
que a odisseia começou no 
Porto e terminou em Santa 
Maria da Feira onde foram in- 
terceptados pela polícia. Pelo 
meio ficaram várias tentativas 
em diferentes caixas de multi- 
banco para levantar dinheiro, 
o que só foi conseguido na úl- 
tima. 


im) ANADIA 


Três detidos 
por posse de 
armas de guerra 


| — TuísVentura 

A GNR de Anadia deteve 
ontem três indivíduos e 
apreendeu diversas armas e 
munições, uma das quais de 
calibre de guerra, em dois 
acampamentos, que foram 
passados a pente fino. 

A operação, inserida no 
combate ao narcotráfico, 
culminou com a apreensão 
de várias armas que estavam 
escondidas nos acampamen- 
tos, localizados em Vilarinho 
do Bairro e na Póvoa do Sal- 
gueiro, ambos na Anadia. 

A operação envolveu 14 
militares. Os três indivíduos 
detidos ficaram sujeitos ao 
termo de identidade e resi- 
dência depois de ouvidos em 
Tribunal. Nos três locais fo- 
ram apreendidos revólveres, 
caçadeiras e armas brancas. 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


Edifício histórico pode 
dar lugar a apartamentos 


lar da Misericórdia, o 


“Armindo Mendes 


s dois vereadores socia- 
O: na Câmara de Pa- 

ços de Ferreira temem 
que o edifício do antigo lar An- 
tónio Barbosa, situado nas ime- 
diações museu municipal, que a 
Santa Casa da Misericórdia lo- 
cal decidiu alienar em hasta pú- 
blica, possa vir a ser demolido 
por investidores imobiliários e 
no seu lugar seja construído um 
imóvel que descaracterize "ain- 
da mais o centro da cidade”. 

“Trata-se de um edifício com 
história e cuja traça deverá, por 
todos os meios, ser mantida. Tal 
não acontecerá se o mesmo for 
adquirido por particulares que, 
como se percebe, aproveitarão 
o espaço para legítima especu- 
lação imobiliária”, sustentam os 
vereadores Paulo Ferreira e Ri- 
cardo Pereira. Por isso, os elei- 
tos da oposição exigem à maio- 
ria social-democrata que avan- 
ce para a aquisição do edifício, 
cuja venda está aprazada para a 
próxima semana, com uma ba- 
se de licitação de um milhão de 
euros euros. 

Recorde-se que naquele edi- 
fício funcionou até há cerca de 
dois anos um lar da Santa Casa, 
tendo sido desactivado quando 
aquela instituição particular de 
solidariedade social inaugurou 
as suas novas instalações. Desde 
então o imóvel tem-se vindo a 
degradar, o que tem suscitado 
reacções de desagrado de dife- 
rentes quadrantes da sociedade 
pacense. 

O vereador Paulo Ferreira 
receia que, caso se confirme a 
venda daquele património, a 
Câmara não seja depois capaz 


Pedro Pinto 


de dizer não ao licenciamento 
da eventual construção de um 
grande edifício, dando como 
exemplo o facto de, no passado, 
a autarquia social-democrata 
ter sido responsável pelo licen- 
ciamento de obras que têm des- 
caracterizado o centro. “O con- 
celho e sobretudo a cidade de 
Paços de Ferreira têm vindo ao 
longo dos anos a perder um 
conjunto de marcas históricas. 
Foi assim com as antigas escolas 
dos rapazes cas antigas escolas 
das raparigas”. 

Questionado sobre a capaci- 
dade financeira da autarquia 
paraa aquisição, Paulo Ferreira 
reconheceu ao COMÉRCIO 
que os cofres "andam magros”. 

Num primeiro comentário à 
posição do PS, o presidente da 
Câmara, o social-democrata, 
Pedro Pinto, disse ao COMÉR- 
CIO que os socialistas "comete- 
ram um pecado grande ao ten- 
tar instrumentalizar politica- 
mente esta questão relacionada 
com a Misericórdia, que até 


Este é o temor dos vereadores socialistas relativo à alienação de um antigo 
“António Barbosa”, Presidente desdramatiza 


Paulo Ferreira 


agora tinha merecido o consen- 
so de todos os partidos". 

"Para mim o problema não é 
quem vai comprar, mas porque 
se vai vender aquele edifício. Is- 
so é que me preocupa", desta- 
cou o autarca. 

Sobre a possibilidade de o 
imóvel poder vir a ser adquiri- 
do por privados, Pedro Pinto 
disse ter sérias reservas que tal 
vá ocorrer, não acreditando que 
alguém invista um milhão de 
euros sem previamente saber o 
que dá para fazer naquele sítio. 

"Não nos foi pedida qual- 
quer informação prévia”, ga- 
rantiu o presidente. 

Questionado sobre a possi- 
bilidade de poder ser construí- 
do no local um edifício em al- 
tura, uma vez que o PDM pre- 
vê para aquela área alta 
densidade de construção, o au- 
tarca frisou que esta não é a al- 
tura de discutir essa matéria e 
também porque não quer ali- 
mentar uma polémica suscita- 
da pelos socialistas. 


im) AMARANTE 
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Menino de quatro anos 
em estado grave após ter sido 
colhido por um comboio 


NR E irc Mina 


Um menino de quatro anos, 
ficou ontem de manhã(8h15) 
ferido com gravidade ao ser co- 
lhido por um comboio que cir- 
culava na Linha do Douro, em 
Vila Meã, Amarante. 

Segundo fonte dos bombeiros 
daquela localidade, a criança ca- 
minhava junto à linha de mão 
dada com a mãe, Ambos atraves- 
savam a ponte de Oliveira, a ca- 
minho do posto médico, desco- 
nhecendo-se o que terá causado 
o acidente. 

Os bombeiros disseram ao 
COMÉRCIO que o maquinista, 
que seguia no sentido 
Porto/Marco, apercebeu-se da 
presença das duas pessoas junto 
à linha, accionando insistente- 
mente a buzina da composição. 
Mãe e filho ainda terão tentado 
correr para um abrigo, mas a 


PENALVA DO CASTELO 


criança acabou por ser tocada 
por uma peça da locomotiva, 
que causou várias escoriações e 
um traumatismo craniano. "Ele 
levou a pancada, caiu, mas man- 
teve-se consciente", contou a 
fonte. 

A vítima, José Albino Montei- 
ro Pinto, residente na Boavista, 
Oliveira, foi assistido no local pe- 
los bombeiros de Vila Me, que o 
transportaram para o hospital de 
Amarante, acabando por ser 
transferido em estado grave nu- 
ma ambulância medicalizada pa- 
ta o Hospital de S. João, no Por- 
to. O acidente provocou a para- 
gem do comboio durante alguns 
minutos e o maquinista foi iden- 
tificado por militares da GNR 
que se deslocaram ao local. 

O COMÉRCIO apurou que o 
jovem foi sujeito durante a tarde 
de ontem a uma intervenção ci- 
rúrgica. 


Câmara em campanha 
por melhor ambiente 


A Câmara de Penalva do Cas- 
telo, Viseu, vai desenvolver até 4 
de Maio iniciativas para estimular 
nos munícipes novos hábitos de 
preservação ambiental, nomea- 
damente a separação de lixos nas 
escolas. Com o projecto "Eco-es- 
cola", a autarquia pretende incen- 
tivar a comunidade escolar a utili- 
zar os ecopontos, o que considera 
ser "uma forma indirecta de sen- 
sibilização da população ". 

Nesse âmbito, estão a ser dis- 
tribuídos pelos vários estabeleci- 


TODOS 
“os DOMINGOS 


“JORNAL + CD 
por apenas 2€' 


mentos de ensino do concelho sa- 
cos adequados, nas cores azul, 
amarelo e verde. 

Cabe a cada escola "proceder à 
triagem dos resíduos produzidos, 
incentivando, eventualmente, a 
recolha de resíduos na residência 
dos alunos”, que são depositados 
nos sacos distribuídos. Os sacos 
"são acondicionados no espaço 
escolar, para que os serviços do 
município possam, depois, proce- 
der à recolha e transporte para o 
ecocentro de Penalva do Castelo”. 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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“Sou muito solidário com mulheres” 
em tribunal devido ao aborto 


Presidente da 
República espera 
solução equilibrada 
e pede um debate 
sossegado e esclarecido 


ENVIADA ESPECIAL A FRANÇA 


om cautelas, e admitin- 
( do ter de ser "prudente" 

em relação ao tema do 
aborto, que em breve será dis- 
cutido na Assembleia da Repú- 
blica, Jorge Sampaio afirmou 
ontem, no decorrer da sua visi- 
ta oficial a França (ver mais 
noticiário na página 18), ser 
"muito solidário com aquelas 
que sofrem e com aquelas que 
se sentam no banco dos acusa- 
dos" e mostrou-se favorável a 
uma "evolução" da situação em 
Portugal relativamente a esta 
matéria, o que parece significar 
que é favorável a uma alteração 
legal que, pelo menos, discri- 
minalize o aborto. 

O Presidente da República 
considerou, ainda, que Portu- 
gal deve "encontrar uma solu- 
ção que evite partir o país, por- 
que parece que o país está sem- 
pre a partir-se, não importa 
porquê”. "Esta é a minha posi- 
ção pessoal", sublinhou, em 
resposta a Jessica, uma aluna 
do francês Liceu Molitre, que 
não esteve com meias medidas 
e atirou com um "não acha que 
o atraso na legalização do 
aborto dá uma imagem retró- 
grada e hipócrita de Portugal?". 

"A minha posição pessoal é 


As palavras de Jorge Sampaio em França estão já a causar polémica em Portugal /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


favorável à evolução, em Por- 
tugal, nessa matéria", come- 
çou por responder Sampaio, 
elogiando a estudante que fez 
a "pergunta mais difícil e ac- 
tual”. 

Depois, o Presidente da Re- 
pública observou que o deba- 
te sobre o aborto "divide mui- 
to as pessoas" e que "gostaria 


que não dividisse tanto”. 

Assim, numa altura em que 
se aproxima o debate, Sam- 
paio espera que ele possa ser 
"sossegado e esclarecido e que 
não seja visto como 'nós e os 
outros”, um pouco como 
quem diz que o debate não de- 
ve extremar-se entre as ques- 
tões da vida e da morte. 


“A minha posição pessoal é favorável 
à evolução, em Portugal, nessa matéria” 


"A minha posição pessoal é 
que há, aqui, uma questão im- 
portante, dos direitos das mu- 
lheres e da sua profunda ne- 
cessidade de serem amparadas 
e acompanhadas num mo- 
mento muito difícil das suas 
vidas", acrescentou. 

Sampaio afirma-se, portan- 
to, solidário com as mulheres 
que, por praticarem o aborto, 
têm de se sentar "no banco dos 
acusados" e pede uma solução 
“equilibrada” que não divida o 
país. "Olala, como dizem os 
franceses", desabafou Sam- 
paio, no fim da resposta. 


Sampaio alerta para “erosão” no 
consenso nacional sobre Tratado 


| DR Ana Cristina Gomes 
ENVIADA ESPECIAL A FRANÇA 


Os sinais, "ainda mínimos", 
de uma certa "erosão" do con- 
senso europeu em Portugal le- 
varam ontem Jorge Sampaio a 
reafirmar a importância do 
Tratado Constitucional. 

O Presidente da República 
falava sobre "Portugal e a Euro- 
pa" perante um auditório cheio 
de estudantes da Faculdade de 
Ciências Políticas, em Paris, e 
referia-se ao momento actual, 
classificado, através do recurso 


aos andamentos musicais, de 
“tempestuoso". 

Admitindo que "os cidadãos 
têm o direito de colocar dúvi- 
das”, Sampaio vincou que não 
se podem "confundir causas 
com consequências". Por isso, 
frisou, "é grosseiro erro de es- 
tratégia imaginar que o futuro 
de Portugal — como o de qual- 
quer país da Europa — possa ter 
lugar à margem do processo de 
integração europeia”. Entre- 
tanto, o chefe de Estado apelou 
à comunidade portuguesa para 
ajudar ao debate francês e para 


h 


votar no referendo de Maio. 
Para o chefe de Estado, é 
preciso "saber distinguir o es- 
sencial do acessório, identificar 
os nossos interesses e objecti- 
vos, discernir o que, no nosso 
mundo em mudança acelera- 
da, resulta caduco ou é deter- 
minante para o futuro”. E o de- 
terminante é, para Sampaio, a 
adesão ao tratado que institui a 
Constituição Europeia, o qual 
"poderá dar o impulso deseja- 
do à Europa unificada e impe- 
dir que fique à margem da his- 
tória”. Não porque, como diz o 


Presidente, "seja um projecto 
perfeito, nem porque seja um 
fim em si mesmo, mas porque 
me parece representar uma 
condição mínima necessária, 
sem a qual a União Europeia 
alargada não conseguirá verda- 
deiramente arrancar e conti- 
nuar a afirmar-se com uma voz 
própria no (des)concerto do 
mundo globalizado”. Apesar 
das "brechas" que o tema tem 
aberto "no sólido consenso na- 
cional que, até agora, prevale- 
ceu em torno da opção euro- 
peia”, Sampaio diz que é "fala- 


PESTE TSE ET 


CDS critica 
“oportunidade” 
das declarações 


“Não faz sentido, em vésperas 
de referendo, o Presidente da 
República pronunciar-se a fa- 
vor de uma das posições”, de- 
fendeu Telmo Correia aos jor- 
nalistas, à margem da sessão 
plenária da Assembleia da Re= 
pública. "Se (o Presidente da 
República) quer um debate 
sereno não faz sentido que 
tome posição por um dos la- 
dos”, criticou Telmo Correia, 
salientando que "tudo indica” 
que vai haver novo referendo 
sobre o aborto, dada a actual 
maioria de esquerda no Parla- 
mento. 

Em declarações aos jornalistas, 
a deputada do PS Sónia Fertu- 
zinhos considerou "lamentá- 
vel" a crítica feita pelo CDS- 
PP ao PR e acusou os demo- 
cratas-cristãos de fazerem 
"chantagem política sobre 
problemas graves do pais”. 

“O Presidente fez uso da sua 
independência e da sua fun- 
ção para responder a uma 
pergunta que lhe foi feita de 
forma muito natural”, disse a 
deputada socialista. O lider 
parlamentar do PCP, Bernardi- 
no Soares, argumentou que as 
declarações do chefe de Esta- 
do em resposta a uma estu- 
dante, em França, "permitem 
constatar que a lei portuguesa 
sobre a IVG é motivo de des- 
prestígio de Portugal no exte- 
rior", "O Presidente da Repú- 
blica tem o poder de se pro- 
nunciar sobre todos os 
assuntos, de convocar referen- 
dos e até de participar neles”, 
defendeu também a deputada 
do Bloco de Esquerda Helena 
Pinto. O grupo parlamentar 
do PSD não teceu quaisquer 
comentários. 


cioso pretender que a solução 
dos problemas (...) passa pelo 
abandono da opção europeia”, 
até porque "a Europa é, hoje, 
condição de uma efectiva inde- 
pendência". 


Apelo aos emigrantes 
O Presidente da República 
apelou, ao fim da tarde, duran- 
te uma recepção à comunidade 
emigrante, na Embaixada por- 
tuguesa, para que quem esteja 
recenseado em França vá votar 
no referendo de Maio. Votar 
sim, de preferência, já que 
Sampaio não deixou de vincar 
que “se a Europa ou a França 
pára, teremos, com certeza, 
uma crise, todos nós”. Sampaio 
pede, assim, que a comunidade 
portuguesa "participe, o mais 
possível, na vida política e as- 
sociativa francesa — ou seja, no 
que interessa para o momento, 
que "participe no referendo". 
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JORGE SAMPAIO EM FRANÇA Em promoção da língua nacional e das relações económicas — 


Sampaio acolhido com euforia num 
liceu onde promoveu o português 


= Alunos do Liceu 

= Moliêre conhecem o 
“Portô”, “Lisbonne”, 
“Fatimá” e dizem “bom 
di” na recepção ao 
Presidente da República 


F Ana Cristina Gomes (tex- 
tos) / ENVIADA ESPECIAL A FRANÇA 


ada de Figo, Ronaldo ou 
Nair outra vedeta 

do futebol. O que a 
maior parte dos alunos do Li- 
ceu Moliêre respondem, quan- 
do se lhes pergunta o que co- 
nhecem de Portugal, é "Lisbon- 
ne", "Fatimá", "Portô" e "very 
nice country”. Depois experi- 
mentam um "bom di" tímido 
que, acaba por perceber-se, 
quer dizer bom dia. 

A escola francesa, onde se 
ensina o português como lín- 
gua estrangeira, foi ontem visi- 
tada por Jorge Sampaio, que es- 
tá empenhado em suscitar um 
maior interesse dos franceses 
pela língua portuguesa, "uma 
língua do futuro, não haja dú- 
vidas disso", e “uma oportuni- 
dade de cultura e de trabalho". 
O Presidente da República por- 
tuguês foi recebido com tanto 
entusiasmo que não houve se- 
gurança ou protocolo capaz de 
evitar que fosse engolido pela 
multidão de alunos a pedir au- 
tógrafos, a querer tirar fotogra- 
fias, a tentar um aperto de mão. 

"É importante que se saiba 
que há alunos que estão a 
aprender o português em clas- 
ses avançadas", sublinhou o 
Presidente, no debate com al- 


Sampaio imerso em alunos, destacou a língua de Camões como oportunidade de cultura e trabalho /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


guns alunos do Liceu, conside- 
rando que "é nos liceus em 
França que se deve incluir o 
português como disciplina de 
acesso generalizado”. 

Sampaio, vincou, ainda, que 
a língua portuguesa é "uma 
oportunidade de cultura e de 
trabalho, porque está a crescer 
a nível internacional”. Será, por 
isso, na sua perspectiva, "um 
instrumento poderoso de qua- 
lificação profissional”. 

Neste contexto, para aumen- 
tar o número de falantes do 
português, o importante é "fa- 
zer crescer aqueles que querem 


aprender" a língua: "Queria que 
dissessem aos vossos compa- 
nheiros franceses que se inte- 
ressem pelo português, porque 
é uma língua de futuro", voltou 
a frisar. 

Brincando com a manifesta- 
ção de estudantes que contes- 
tam a nova lei de bases da edu- 
cação, que muda o sistema de 
ensino secundário, Sampaio 
sugeriu: "Andam aí com carta- 
zes... Ponham um cartaz sobre 
o português, pode ser que seja 
útil... Eu era um agitador, nos 
meus tempos", observou, antes 
de chegar a pergunta "mais di- 


Ministros renovam acordo 
sobre equivalências no ensino 


Os ministérios da Educa- 
ção francês e português estão 
a negociar o aumento da ofer- 
ta do ensino do português em 
França e do ensino do francês 
em Portugal, ao mesmo tem- 
po que está em revisão o siste- 
ma de equivalências dos di- 
plomas, tanto ao nível do en- 
sino secundário geral, como 
no âmbito do ensino profis- 
sional, revelou ontem a minis- 
tra da Educação de Portugal, 
Maria de Lurdes Rodrigues. 

Espera-se que o novo acor- 
do esteja pronto até ao fim do 
Verão, mas só deverá entrar 
em vigor em 2008. Entretan- 
to, foi ontem lançada a cam- 
panha www.jeparleportu- 


gais.com, para promover a 
língua portuguesa, aguardan- 
do-se que parcerias com pri- 
vados possam transformá-la 
numa iniciativa de carácter 
permanente. 

Os grandes objectos do Go- 
verno português são aumen- 
tar o número de alunos da lín- 
gua, melhorar as condições de 
aprendizagem do português 
no sistema educativo francês, 
fazer com que o ensino come- 
ce precocemente e que seja 
continuado e aumentar a mo- 
bilidade de professores e alu- 
nos. 

Uma das matérias que "terá 
de ser forçosamente estudada” 
é, revelou Maria de Lurdes 


Rodrigues, a equivalência dos 
diplomas, não só ao nível do 
ensino secundário como ao 
nível do acesso ao ensino su- 
perior. 

Quanto à campanha. "je 
parle portugais" (eu falo por- 
tuguês), consiste na criação de 
um sítio na internet e na dis- 
tribuição de cartazes e panfle- 
tos. 

Porque o objectivo é, tam- 
bém, renovar a imagem de 
Portugal junto dos franceses, 
foi feito um inquérito à popu- 
lação escolar para ver quais os 
seus motivos de interesse e, 
para a campanha, escolhe- 
ram-se figuras que eles asso- 
ciem com a modernidade. Por 


fícil" da manhã (ver texto nes- 
tas páginas). 2 

Instalado numa zona chique 
de Paris, a escola acolhe jovens 
franceses e filhos de portugue- 
ses emigrados, como é o caso 
de Marcos Oliveira Alves, de 13 
anos e uns impressionantes 
olhos verdes. 

Os pais são naturais de Bra- 
gança, Marcos viveu "sempre 
cá", em França. "Mas tenho lá 
avós, em Portugal", adverte. Os 
colegas franceses, "às vezes”, 
perguntam-lhe coisas sobre o 
país e a língua: "Onde é Portu- 
gal no mapa, os verbos e as pa- 


A língua 
de Camões 
em França 


O português como lingua 
viva estrangeira foi introdu- 
zido no ensino oficial fran- 
cês em 2000-2001. No ac- 
tual ano lectivo, existe em 
77 escolas, abrange cerca de 
6 mil alunos e todos os ni- 
veis de escolaridade. E inte- 
grado no horário escolar e 
corresponde, semanalmente, 
a duas Sessões de 45 minu- 
tos. 

O ensino do português co- 
mo lingua e cultura de ori- 
gem realiza-se como activi- 
dade de complemento curri- 
cular facultativo e é 
assegurado pelo Governo 
português. . 
Juntando estas duas verten- 
tes, em 2004-2005, Portugal 
assegura a leccionação de 
23M horas lectivas sema- 
nais. Asseguram-se 124 pro- 
fessores (77 com horário 
completo — 20 a 22 horas, 
os restantes 47 têm horários 
incompletos e são contrata- 
dos anualmente por concur- 
so local coordenado pelo 
Ministério da Educação). 

Ao nivel universitário; a 
França dispõe de quatro 
universidades em que a do- 
cência do português é 
apoiada, um centro de lin- 
gua portuguesa, dois cáte- 
dras e um centro cultural 
em Paris. Para além disso, 32 
universidades francesas dis- 
pensam o ensino de portu- 
guês. Destas, onze estão ha- 
bilitadas a dar diplomas do 
1ºe2º grau. 


lavras", por exemplo. O que 
mais têm curiosidade em saber 
é como se diz "bom dia, estás 
bom, como estás e até logo”. 


EU FALO 


PORTUGUÊS * 


O Presidente lançou a campanha “Je Parle Portugais” /ANTÓNIO COTRIMAUSA 


isso, Mísia, cantora de Fado 
bastante conhecida em Fran- 
ça, o escritor José Samarago, o 
futebolista Luís Figo e a esti- 
lista Fátima Lopes dão a cara 
pela promoção. 


São, ainda, citados outros 
nomes conhecidos dos france- 
ses: como Kátia Guerreiro, 
Marisa, Camané, Madredeus, 
Cristina Branco, Caetano Ve- 
loso e Chico Buarque. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


Direcção do PSD aposta em 
recandidatura de actuais autarcas 


Lusa 


O secretário-geral do PSD, 
Miguel] Macedo, defendeu on- 
tem que os actuais presidentes 
de Câmara sociais-democratas 
devem recandidatar-se nas pró- 
ximas autárquicas, "salvo razões 
ponderosas" do entendimen- 


to dos próprios ou do partido. 

"Salvo razões de excepção, os 
presidentes de Câmaras munici- 
pais actuais devem recandidatar- 
se", afirmou Miguel Macedo, em 
declarações aos jornalistas no in- 
tervalo de uma reunião do presi- 
dente do PSD, Luís Marques 
Mendes, com os presidentes de 


todas as distritais do partido. 

Questionado sobre a que ra- 
zões de excepção se estava a refe- 
rir, Miguel Macedo disse que po- 
derão ser "desde razões de ordem 
pessoal a outras”, mas em ne- 
nhum momento referiu o nome 
de qualquer autarca ou alguma 
câmara em particular. 


Assim, insistiu Miguel Mace- 
do, tal como estava estabelecido 
na moção de Marques Mendes 
aprovada no fim-de-semana no 
Congresso de Pombal, o princí- 
pio a seguir pelo PSD nas eleições 
autárquicas será o de recandida- 
tar todos os actuais presidentes de 
câmara sociais- democratas "sal- 
vo razões ponderosas de entendi- 
mento dos próprios ou das direc- 
ções políticas competentes”. 

Ainda segundo Miguel Mace- 
do, na reunião de Marques Men- 
des com os presidentes das distri- 
tais, "que serviu para arrancar em 
força com o processo autárqui- 


Governo garante prioridade 
na revisão da legislação laboral 


| FR Lusa 


ministro do Trabalho e 
O: Solidariedade Social, 

Vieira da Silva, garantiu 
ontem "absoluta prioridade" na 
revisão da legislação laboral e 
apresentou a arbitragem obri- 
gatória como solução de recur- 
so contra a caducidade das 
contratações colectivas. 

No debate parlamentar de 
urgência suscitado pelo Bloco 
de Esquerda (BE) sobre contra- 
tação colectiva, Vieira da Silva 
salientou que "a proposta que o 
Governo apresentará será exac- 
tamente igual à do PS quando 
estava na oposição”. 

Quanto ao ponto central em 
debate, a possibilidade prevista 
no actual Código de Trabalho 
de os contratos colectivos po- 
derem caducar, o ministro con- 
siderou que o problema "é o 
vazio contratual que ameaça 
minar as relações de trabalho”. 

"Os acordos colectivos po- 
dem caducar se existirem me- 
canismos na legislação que di- 
minuam o risco de isso aconte- 
cer, e com formas de regulação 
alternativas que defendam os 
direitos dos trabalhadores", 
afirmou o ministro. 

"A-solução que apresenta- 
mos é o recurso à arbitragem 
obrigatória”, precisou Vieira da 
Silva, referindo-se a um meca- 
nismo transitório para regular 
o período em que os contratos 
colectivos de trabalho caducam 
e ainda não foram negociados 
novos instrumentos. 

Vieira da Silva não se com- 
prometeu com prazos, mas ga- 
rantiu que o Governo irá "pro- 
duzir alterações ao Código de 
Trabalho", tal como consta no 
programa do executivo. 

No final do debate, o Bloco 
de Esquerda, partido que o im- 
pulsionou a discussão, não fi- 
cou satisfeito com as garantias 
deixadas pelo ministro. 

"Há um atraso da iniciativa 
por parte do Governo, sabemos 
que vão ser apresentadas pro- 
postas, só não sabemos quan- 
do", lamentou o líder parla- 
mentar do BE Luís Fazenda, 
que denunciou contradições 
entre o PS na oposição e o PS 
com maioria absoluta. 


O ministro Vieira da Silva garante prioridade para a legislação laboral /LUSA 


"O fim da caducidade das con- 
tratações colectivas era uma ban- 
deira do PS oposição. A bandeira 
do Governo socialista é a da arbi- 
tragem obrigatória", criticou. 


Ao longo do debate, o BE in- 
sistiu na diminuição, em 2004, 
de 900.000 trabalhadores 
abrangidos por contratos co- 
lectivos de trabalho em relação 


a 2003, à semelhança de PCP e 
Partido Ecologista "Os Verdes" 
(PEV). 

Os dois deputados do PEV 
apresentaram-se ontem com 
camisolas verdes onde se lia 
"Os Verdes na primeira fila pelo 
desenvolvimento sustentável", 
numa acção de protesto por 
não terem nesta legislatura 
qualquer lugar na fila da frente 
do hemiciclo parlamentar. 

No debate, a deputada co- 
munista Odete Santos afirmou 
que "esperava mais" da inter- 
venção de Vieira da Silva e lem- 
brou que o PCP já entregou na 
Assembleia da República um 
diploma que prevê a suspensão 
da caducidade e a reposição do 
regime anterior, que prevê a re- 
novação automática dos con- 
tratos colectivos. 

Já PSD e CDS-PP, que apro- 
varam a actual legislação labo- 
ral, destacaram “os primeiros 
sinais positivos" do Código de 
Trabalho, sublinhando que o 
primeiro trimestre de 2005 re- 
gistou o maior número de no- 
vas contratações colectivas dos 
últimos oito anos. "Falar de 
bloqueio na contratação colec- 
tiva quando se atinge o valor 
mais alto dessa contratação dos 
últimos anos é, no mínimo es- 
tranho", afirmou o deputado 
do PSD Luís Pais Antunes, ex- 
secretário de Estado do Traba- 
lho. 

Já o deputado e secretário- 
geral do CDS-PP, Mota Soares, 
criticou a esquerda por consi- 
derar que "uma lei de trabalho 
moderna significa sempre vol- 
tar à lei anterior”. 


PCP quer salário mínimo nos 400 euros em Julho 


O PCP defendeu ontem que o Governo deve au- 
mentar o salário minimo nacional de 374 para 
400 euros a partir de Julho, para combater a po- 
breza, incentivar a produtividade e contribuir para 


o desenvolvimento do pais. 


O Parlamento vai discutir e votar hoje um projec- 
to de resolução dos comunistas que propõe esse 
aumento intercalar do salário mínimo, e a banca- 
da do PCP disse esperar que o PS subscreva a re- 


comendação ao Governo. 


“O PS tem manifestado preocupações nesta ma- 
téria. Agora vamos ver no concreto como deci- 


dem”, declarou aos jornalistas o deputado do 
PCP Francisco Lopes, acrescentando que a res- 
posta governamental a esta proposta será igual- 
mente “um factor importante” para a avaliação 


do posicionamento do Executivo em questões de 


trabalho. 


mia. 


Francisco Lopes salientou que o projecto do PCP 
não implica qualquer agravamento do défice por 
se tratar de um aumento salarial intercalar para 

vigorar no conjunto do sector 
que essa subida terá efeitos positivos na econo- 


ivado e defendeu 
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co", ficou igualmente acordado 
que “até ao fim do corrente mês, 
serão apresentados os candidatos 
de todas as capitais de distrito”. 

Além disso, e tal como também 
defendia Marques Mendes na 
moção que levou ao Congresso de 
Pombal, no início de Setembro irá 
realizar-se uma "convenção autár- 
quica" com todos os candidatos à 
presidência de Câmaras. Foi ainda 
criada uma Comissão Nacional 
Autárquica que terá como função 
“coadjuvar a Comissão Política do 
partido" no desenvolvimento da 
estratégia eleitoral para as próxi- 
mas eleições. 


PS e PCP ainda 
distantes de um 
acordo para” 
eleições em Lisboa 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, e o coor- 
denador da Comissão Perma- 
nente do PS, Jorge Coelho, 
afirmaram ontem que os dois 
partidos estão ainda distantes 
de um acordo para reedita- 
rem a coligação à Câmara de 
Lisboa. 

As posições dos dois diri- 

entes foram transmitidas aos 
jornalistas no final de uma 
reunião de cerca de duas ho- 
ras na sede do PS, um encon- 
tro entre as direcções políticas 
socialista e comunista que se 
repetirá até ao final da próxi- 
ma semana, de novo na sede 
socialista. 

Pela parte do PS, além de 
Jorge Coelho, esteve presente 
na reunião com o PCP o se- 
exetário-geral, José Sócrates, e 
o secretário nacional para a 
Organização, Marcos Peres- 
trello. 

O candidato do PS à presi- 
dência da Câmara de Lisboa, 
Manuel Maria Carrilho, che- 
gou à sede socialista cerca de 
15 minutos antes de terminar 
a reunião com a delegação do 
PCP, que, além de Jerónimo 
de Sousa, incluiu os dirigentes 
Rosa Rabiais, Jorge Cordeiro e 
Carlos Chaparro. 

No final da reunião, Jorge 
Coelho e Jerónimo de Sousa 
sublinharam as "dificuldades" 
com que se depararam os dois 
partidos para chegarem a um 
acordo político para a Câma- 
ra de Lisboa, adiantando que 
as questões mais complexas 
são de "ordem temporal”. 

Segundo Jorge Coelho, na 
reunião, PS e PCP entende- 
ram-se "na necessidade de um 
projecto de transformação e 
de ruptura" para a cidade de 
Lisboa - sobretudo, face à ex- 
periência autárquica do PSD 
na capital do país - e na hipó- 
tese de o acordo político ser 
estendido ao Bloco de Esquer- 
da. 
Tanto Jorge Coelho, como 
Jerónimo de Sousa, referiram 
que na reunião não foram 
"discutidos lugares, nem no- 
mes" de candidatos à Câmara 
de Lisboa, e adiantaram que 
não foram para já equaciona- 
das coligações em outros mu- 
nicípios do país. 
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CDU acusa vereadores socialistas de 
viabilizarem “febre do betão” na Maia 


PCP/Maia está 

disponível para 
alianças com o PS mas 
entende que com Jorge 
Catarino em cena tal 
“será difícil” 


| André Baptista 


s cabeças-de-lista da CDU 
Os a Maia acusaram on- 

tem os vereadores socia- 
listas da autarquia de se terem de- 
mitido do papel de opositores na 
Assembleia Municipal e de terem 
contribuído para a "asfixia por ti- 
jolos e betão" em que o concelho 
se encontra, bem como para o 
consequente endividamento da 
Câmara. Basto Cunha, da Comis- 
são Política do PCP/Maia afir- 
mou, contudo, estar disponível 
para alianças com o Partido So- 
cialista mas entende que enquan- 
to Jorge Catarino estiver em cena 
tal "será difícil”. 

As acusações foram produzi- 
das ontem na apresentação públi- 
ca da candidatura da CDU aos 
órgãos autárquicos da Maia. Pe- 
dro Ferreira, a aposta da coligação 
para presidente da Câmara, de- 
nunciou "a lógica terceiro-mun- 
dista de centro-periferia" que se 
instalou na cidade e descreveu o 
concelho como que "emaranhado 
numa febre de construção a todo 
o custo e sem qualquer critério, 
que se encontra atolado em dívi- 
das e sem perpectivas de sair des- 
ta situação”. Para os comunistas 


Governo aprova 
limitação 
de mandatos 
supre 

ecritérios 

O Conselho de Ministros 
aprova hoje propostas para 
introduzir a limitação de 
mandatos a titulares de cargos 
políticos executivos e definir 
os critérios de nomeação de 
altos cargos da administração 
pública, disse ontem à Lusa 
fonte governamental. 

Segundo a mesma fonte, o 
diploma do Executivo vai li- 
mitar a três mandatos conse- 
cutivos o exercício de funções 
de primeiro-ministro, presi- 
dentes dos governos regionais 
dos Açores e da Madeira e de 
presidentes de câmaras muni- 
cipais e de juntas de freguesia. 

Pela proposta do Governo, 
que terá de ser aprovada com 
uma maioria de dois terços na 
Assembleia da República, os 
presidentes de câmaras já em 
funções há 12 anos apenas se 
poderão recandidatar mais 
uma vez nas próximas elei- 
ções autárquicas. 


ACDU critica o PS, mas aceitaria uma coligação com os socialistas /FF 


maiatos, o facto de, actualmente, 
o município apresentar um passi- 
vo na ordem dos 120 milhões de 
euros advém da construção de 
vários projectos de "utilidade du- 
vidosa”, tais como a Torre da 
Maia e o Aeródromo, que se tor- 
naram em “autênticos sorvedou- 
ros de dinheiros municipais". 
Segundo Pedro Ferreira, a res- 
ponsabilidade da situação deve 
ser atribuída, não apenas à maio- 
ria PSD/CDS-PP, mas também 
aos vereadores do PS "que jamais 
fizeram o que quer que fosse para 
impedir o desvario”. Preconizan- 


do que as eleições autárquicas de 
Outubro devem ser interpretadas 
como um momento de pedido de 
responsabilidades, o candidato 
frisou que "recordar a forma co- 
mo o PS se demitiu de ser oposi- 
ção, viabilizando a febre do betão 
tão característica do PSD na 
Maia, tendo, pois a sua quota par- 
te de responsabilidade" no actual 
panorama é um dever que assiste 
à coligação PCP-PEV. 

O candidato alegou ainda que 
a CDU, face à "atitude apática e 
marasmo" dos socialistas, foi a 
única força partidária que se re- 


“A CDU foi a única oposição séria e responsável 
à arrogância e à megalomania” 


cusou a ser conivente com o "es- 
banjamento no uso dos fundos 
públicos", tendo-se afirmado co- 
mo a "única oposição séria e res- 
ponsável à arrogância e à megalo- 


Apesar das chispas lançadas, os 
comunistas, pela voz de Basto 
Cunha, aproveitaram para escla- 
recer que, apesar do desejo mani- 
festado pelo presidente da Fede- 
ração Distrital do PS/Porto, Fran- 
cisco Assis, de promover para o 
Porto uma política de coligações 
à Esquerda que tenha como epi- 
centro a Área Metropolitana, não 
chegou à sede do PCP da Maia 
nenhum contacto no sentido de 
se discutir a possibilidade para o 
concelho. 

O membro da Comissão Polí- 
tica do PCP da Maia sublinhou 
que a posição local e nacional do 
partido é sobejamente conhecida: 
"sempre estivemos abertos a coli- 
gações com o PS”. 

Basto Cunha garante que, na 
Maia, desde há 30 anos, os socia- 
listas podem contar com a aber- 
tura do PCP mas sublinha que o 
PS/Maia carece de "novos intér- 
pretes" e que uma candidatura 
socialista em torno de Jorge Cata- 
rino faz com que não seja possível 
"romper com o passado": "No iní- 
cio deste último mandato, Jorge 
Catarino disse que ia ser oposição 
e passado 15 dias já estava nos 
braços da maioria”, atirou. Não 
obstante, o dirigente comunista 
sublinha que a CDU não vê Cata- 
rino como um obstáculo ao en- 
tendimento mas que tem dúvidas 
quanto à receptividade do verea- 
dor socialista. 


Luís Ramos sai em defesa 
de Ferreira Torres contra Assis 


| 


"Podemos não estar de 
acordo quanto à forma mas 
não me parece que os limites 
tenham sido ultrapassados”, 
foi assim que o candidato do 
PSD à Câmara Municipal de 
Amarante reagiu às declara- 
ções de Francisco Assis sobre 
o alegado "circo” que a can- 
didatura de Avelino Ferreira 
Torres configura. 

No passado dia 10, o líder 
da Distrital socialista disse 
que o avanço do autarca de 
Marco de Canavezes "põe em 
causa alguns aspectos de 
uma vida democrática mini- 
mamente saudável”. Luís Ra- 
mos disse ontem ao CO- 
MÉRCIO não dispor de ne- 
nhum dado que lhe permita 
corroborar o ex-autarca de 
Amarante mas adianta que 
procurará fazer uma campa- 
nha pela positiva e que "os 
outros candidatos são livres 


para agirem como bem en- 
tenderem, desde que não po- 
nham em causa os princípios 
fundamentais da democra- 


cia 


O PSD apresenta 
amanhã aos 
munícipes 0 

manifesto eleitoral 


Apontando desconhecer o 
contexto em que Assis pro- 
duziu as acusações, o candi- 
dato social-democrata asse- 
verou que "o respeito pelas 
regras da democracia deve 
ser praticado, não apenas 
por Ferreira Torres, mas por 
todos os candidatos”. 


Quanto à ideia, defendida 
por Assis, sobre a criação de 
uma área de transição entre 
o Grande Porto e Trás-os- 
Montes, Luís Ramos subli- 
nhou que se trata de uma 
proposta há muito por si 
preconizada e que o líder so- 
cialista perdeu, ao longo de 
vários anos, a oportunidade 
de a levar avante: "o dr. Fran- 
cisco Assis já foi presidente 
do grupo parlamentar e pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Amarante e não se 
compreende por que é que, 
enquanto ocupou esses car- 
gos, não se bateu mais para 
que toda a região do Tâmega 
tivesse um tratamento mais 
justo”. 

Luís Ramos apresenta 
amanhã aos munícipes o 
manifesto eleitoral que visa 
"colocar Amarante no mapa 
e recuperar o dinamismo 
que o concelho de Amarante 
teve no passado”. 


O Comérciodo Porto 


Catarino rejeita 
coligação com 
os comunistas 


| Paula Esteves 


O candidato socialista à Ca- 
mara da Maia rejeitou ontem 
ao COMÉRCIO qualquer hipó- 
tese de coligação com a CDU, 
precisamente no dia em que 
os comunistas apresentaram 
a lista que vai concorrer às 
autárquicas de Outubro. 

"E uma aliança que foi limi- 
narmente rejeitada pelos 
membros da Comissão Politi- 
ca Concelhia do PS" - concre- 
tizou Jorge Catarino, sem se 
alongar em comentários poli- 
ticos. 

Catarino sublinha que, em 
matéria de coligações, o ce- 
nário não está encerrado, ou 
seja, o Bloco de Esquerda não 
está de todo excluído, mas 
alianças com a CDU "nem 
pensar" - salientou. 

A campanha socialista está a 
ser estruturada e deve privi- 
legiar a constituição de gru- 
pos de trabalho em áreas- 
chave da governação cama- 
rária. 

Segundo Jorge Catarino, estão 
a ser programados diversos 
debates temáticos para os 
quais estão convidadas figuras 
maiatas que respondem pelo 
rótulo dos designados inde- 
pendentes. Na próxima terça- 
feira, a candidatura vai orga- 
nizar um primeiro encontro 
com personalidades locais pa- 
ra o qual foram convidados, 
entre outros, o urbanista Luis 
Mamede e os professores uni- 
versitários Barros Cardoso, 
Mário Gouveia e Jorge Lage. 


Encontro entre 
Assis e Nuno 
Cardoso foi 

de novo adiado. 


[mn aula Esteves 

Foi de novo adiado o pri- 
meiro encontro institucional, 
previsto para hoje, entre o can- 
didato do PS à Câmara do 
Porto, Francisco Assis, e o se- 
cretariado concelhio do PS, 
naquele que é já o segundo 
adiamento de uma reunião 
que, supostamente, servirá pa- 
ra acertar agulhas. Segundo 
apurou o COMÉRCIO, o se- 
cretariado presidido por Nuno 
Cardoso já havia feito sentir a 
necessidade de adiar o encon- 
tro. Ontem, o próprio Assis 
considerou o mesmo adiado 
por incompatibilidade da data 
com a sua agenda de eurode- 
putado. Recorde-se que esta 
semana ocorreram os primei- 
ros “mimos”, quando apoian- 
tes de Assis acusaram Cardoso 
de “provocação” no caso do 
túnnel de Ceuta. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 
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Concelhia do PSD de Viana 
do Castelo demitiu-se em bloco 


António José Amaral 

escusou-se a esclarecer 
razões do afastamento, 
mas tudo terá a ver com 
divisão nos apoios aos 
candidatos à liderança 


i Ivone Marques 


Comissão Política Conce- 
Ata (CPC) de Viana do 
astelo do PSD demitiu- 
se em bloco, por razões que estão 
ainda muito longe de esclarecer, 
já que o presidente demissioná- 
rio, António José Amaral, escu- 
sou-se a prestar qualquer tipo de 
declaração sobre as razões que o 
levaram a tomar a decisão. 
"Confirmo que pedi a minha 
demissão, mas tudo o resto são 
questões do foro interno do par- 
tido", disse ao COMERCIO An- 
tónio Amaral, que se mostrou ir- 
redutível na sua decisão. No en- 
tanto, e numa carta enviada aos 
militantes, a que o COMERCIO 
teve acesso, o presidente da CPC 
deixa entender que na origem da 
decisão esteve a dissonância nos 
apoios durante o último con- 
gresso do partido, entre a conce- 
Ihia e a distrital. A distrital do 
PSD apoiou a candidatura de 
Luís Filipe Menezes, enquanto 
que o apoio da concelhia de Via- 
na reverteu a favor de Luís Mar- 
ques Mendes. A gota que fez 
transbordar o copo foi o facto 
de, à última da hora, alguns dele- 
gados eleitos na concelhia de 


Amaral afastou-se por “não pactuar com jogos pouco claros” /ARMÉNIO BELO 


Viana terem decidido mudar o 
seu apoio em favor de Luís Filipe 
Menezes, facto que não agradou 
ao presidente da concelhia. "Não 
pactuo com jogos pouco claros" 
ou com "atitudes que não hon- 


rem compromissos", pode ler-se 
na missiva enviada aos militan- 
tes. Na carta pode ainda ler-se 
que esta "falta de solidariedade 
pessoal e política" foi o facto que 
levou António Amaral a demitir- 


se da concelhia, por não estarem 
"reunidas as condições mínimas” 
para continuar a desempenhar o 
cargo. 

O certo é que as posições as- 
sumidas no congresso de Pom- 
bal acabaram por agudizar a re- 
lação entre os dirigentes da con- 
celhia e da distrital, numa altura 
em que está ainda por definir o 
nome daquele que será o candi- 
dato à Câmara Municipal da ca- 
pital de distrito, actualmente nas 
mãos do socialista Defensor 
Moura. Entre os nomes mais fa- 
lados figuravam precisamente o 
do presidente da distrital do 
PSD, José Eduardo Martins, ou o 
do ex-Governador Civil de Via- 
na, António Carvalho Martins. 

José Eduardo Martins admi- 
tiu ao COMERCIO que a deci- 
são da concelhia está relacionada 
com "algumas coisas que aconte- 
ceram no congresso", mas afirma 
que ainda tem esperança de que 
António Amaral reconsidere a 
sua decisão, até porque "tem to- 
das a condições pessoais e politi- 
cas" para continuar em funções. 
Nega que haja "fricções" entre a 
concelhia e a distrital por causa 
do dossier autárquicas. "Seria de- 
sagradável, no processo de pre- 
paração das autárquicas, ficar 
neste momento sem concelhia", 
sublinha José Eduardo Martins. 

Tido como muito próximo do 
novo líder do PSD, já que inclusi- 
vamente passou a integrar o Con- 
selho Nacional do partido, Antó- 
nio Amaral vai agora aguardar a 
decisão do presidente da Mesa da 
Assembleia da CPC acerca da 
convocação de novas eleições. 


Moção das distritais do CDS/PP vai ter 
candidato a líder do partido no congresso 


= Se Telmo Correia não avançar, as estruturas locais 
- do partido equacionam apoio a Nuno Melo 


[E == nTia 


A moção subscrita por 13 dos 
18 presidentes das distritais do 
CDS-PP vai ter um candidato à 
presidência do partido no Con- 
gresso de 23 e 24 de Abril, garan- 
tiu à Lusa um dos subscritores 
do documento. 

De acordo com a mesma fon- 
te, se Telmo Correia decidir 
avançar, como acreditam os 
subscritores da moção, fá-lo-á 
apoiado na moção "Portugal, 
Já", e "eventualmente em várias 


outras moções", como a impul- , 


sionada pela distrital de Lisboa. 
No entanto, explicou a mes- 
ma fonte, se o ex-ministro do 
Turismo não for candidato à 
presidência do CDS-PP - o que 
já afirmou por duas vezes - o ac- 
tual líder parlamentar, Nuno 


Melo, primeiro subscritor da 
moção das distritais, será o pro- 
vável candidato apoiado nesta 
moção. 

Sobre o "timing" em que essas 
eventuais candidaturas podem 
aparecer, as certezas são menores 
entre os apoiantes da moção que 
reúne à sua volta mais de metade 
dos delegados eleitos para o 
Congresso, que lembram que 
“até no Congresso" podem sur- 
gir candidatos à liderança. 

Quanto a Ribeiro e Castro, 
que já admitiu uma candidatura 
mas negou ter essa ambição, os 
subscritores da moção "Portu- 
gal, Já!" excluem dar-lhe o seu 
apoio, alegando que o eurode- 
putado representa "ideias dife- 
rentes para o partido e para o 
país”. 

Entre vários dirigentes con- 


- Anacoreta Correia, por seu lado, confirmou 
= contactos de grupo de militantes, mas não avança 


tactados pela Lusa, a convicção é 
a de que Telmo Correia está a 
atrasar a apresentação da sua 
candidatura à liderança do CDS 
para que Ribeiro e Castro possa 
avançar primeiro. 

Desta forma, explicou um 
desses dirigentes, o ex-ministro 
do Turismo "descolaria da ima- 
gem de candidato da direcção" - 
já que Ribeiro e Castro também 


Quanto a Ribeiro e 
Castro, os 
subscritores da moção 
excluem dar-lhe apoio 


é membro da comissão executi- 
va de Paulo Portas - e evitaria ter 
como único adversário Miguel 
Matos Chaves, militante de base 
e sem apoios conhecidos. 

Quem está fora da corrida à 
sucessão de Paulo Portas é Ana- 
coreta Correia, deputado e "his- 
tórico do partido”, segundo ga- 
rantiu o próprio à Lusa, apesar 
de confirmar ter sido contactado 
por um grupo de militantes de- 
mocratas-cristãos que preten- 
diam lançar a sua candidatura. 

O Congresso do CDS-PP 
realiza-se a 23 e 24 de Abril, no 
Centro de Congressos de Lis- 
boa, para escolher o novo presi- 
dente do partido, depois de 
Paulo Portas ter apresentado a 
sua demissão na noite das elei- 
ções, na sequência dos maus re- 
sultados eleitorais do partido. 
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Madeleine 


Albright 
em Lisboa 
a 11 de Maio 


r lusa 


A ex-secretária de Estado 
norte-americana Madeleine 
Albright estará em Lisboa, a 
11 de Maio, para falar sobre as 
ameaças e desafios globais 
que se colocam às democra- 
cias, numa conferência orga- 
nizada pelo Diário de Notícias 
e Diário Digital. 

Madeleine Albright tor- 
nou-se na primelra mulher a 
chefiar a pasta da política ex- 
terna norte-americana, entre 
1997 e 2001, depois de ter sido 
confirmada por unanimidade 
pelo Senado dos Estados Uni- 
dos. 

Antes de ser nomeada se- 
cretária de Estado, em De- 
zembro de 1996 pelo ex-presi- 
dente democrata Bill Clinton, 
Albright ocupou o cargo de 
representante permanente 
dos Estados Unidos junto das 
Nações Unidas. 


Gato Fedorento 
inspira moção 
da Juventude 
Popular 


|] André Baptista 


A Juventude Popular (JP) 
vai apresentar uma moção in- 
titulada "Ah e tal, porque é jo- 
vem" - o famoso slogan do 
sketch dos Gato Fedorento - 
no congresso do CDS-PP de 
23 e 24 de Abril, em Lisboa. 

Osjovens democratas-cris- 
tãos pretendem desta forma 
pedir ao partido um "novo ci- 
clo inclusivo, responsável, 
preparado e de alternativa". 

A moção reivindica que se 
estabeleça um compromisso 
entre o congresso e o líder que 
vier a ser eleito no sentido de 
o próximo presidente ter con- 
dições para ser o candidato do 
CDS-PP a primeiro-ministro 
nas próximas legislativas. 

Para a “jota”, o novo presi- 
dente do partido ainda dirigi- 
do por Paulo Portas "deve se- 
guir essa boa tradição do 
CDS-PP e ser também ele não 
só um presidente mas um ver- 
dadeiro líder de todo o campo 
político que estende desde o 
centro e abrange todas as di- 
reitas”. 

“Pode haver uma tendên- 
cia, que nós achamos errada, 
de eleger um líder de transi- 
ção. Por isso entendemos que 
o CDS-PP deve continuar a 
trabalhar em função da análi- 
se política de um governo 
sombra, no qual os ministros 
sombra de cada área mante- 
nham uma presença forte e de 
alternativa”, apontou ontem 
ao COMÉRCIO um membro 
do Gabinete Nacional da JP. 


22 OComérciodoPorto 


ST 


ESSE coesa ANOS 


OPINIÃO 


QUINTA-FEIRA, 14 de Abril de 2005 


Medicamentos nos hipermercados, 
supermercados, mercearias ou gasolineiras 


hipótese de uma eventual venda de 

Medicamentos Não Sujeitos a Receita 
Médica (MNSRM) nos Hipermercados e/ou 
outros locais além das farmácias. É um as- 
sunto com várias divagações importantes. 
Eu gostava de expor algumas. Então veja- 
mos: 

Diz-se que é pôr em causa o lobby farma- 
cêutico. O que é verdadeiramente o lobby 
farmacêutico? 

Será que os farmacêuticos, normalmente 
referenciados a proprietários de farmácia, o 
que não são todos, serão contra esta nova 
proposta? 

Do ponto de vista comercial penso que 
não. Porquê? Porque ao contrário de outros 
países da Europa, em Portugal a venda dos 
MNSRM nas farmácias representa apenas 
cerca de 5,4% das vendas totais de medica- 
mentos. É de facto um número baixo para a 
indústria farmacêutica habituada a melhores 
vendas (14% de média europeia) mas esta- 
mos em Portugal que consome menos me- 
dicamentos que outros países da Europa. 

Talvez a indústria farmacêutica queira 
melhores números, mas não é de certeza 
um problema das farmácias portuguesas. 

Será que esses 5,4% preocupam financei- 
ramente o farmacêutico da farmácia? Penso 
que não. Porquê? Pela deficiência do nosso 
sistema de saúde. Ou seja, qualquer inqué- 
rito à população portuguesa, aos utentes do 
Serviço Nacional de Saúde mostra que exis- 
te insatisfação. 

Ese o inquérito for apenas sobre o serviço 
que as farmácias portuguesas prestam aos 
utentes? Eu diria que o resultado já era sa- 
tisfatório. Quero dizer que a população 
portuguesa mostra-se insatisfeita com o 
serviço dos Hospitais, dos Centros de Saú- 
de, da demora em obter consultas médicas, 
em falta de médicos, da qualidade do aten- 
dimento médico em virtude de ter doentes 
em excesso para atender, de corredores de 
hospitais repletos de doentes, do preço da 
consulta de médicos em serviço particular, 
de dificuldade em obter rapidamente meios 
auxiliares de diagnóstico como análises cli- 
nicas, Raios X, TACs, Ressonâncias e o seu 
elevado preço. Mas queixam-se das Farmá- 
cias? Funcionarão elas mal? Não. Não de 
certeza isenta de defeitos mas serão assim 
tantos?! 

Será que a população portuguesa quando 
recorre a uma farmácia é mal atendida? 
Não obtêm os medicamentos prontamen- 
te? Talvez o preço dos medicamentos que é 
regulado pelo Governo não seja do seu 
agrado. 

A prática mostra que a população portu- 
guesa aprecia e recorre à farmácia muitas ve- 
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zes como primeiro serviço de saúde que per- 
mite ouvir, aconselhar e felizmente encami- 
nhar para a ajuda mais conveniente. É talvez 
este o principal motivo porque os farmacêu- 
ticos de farmácia não se preocupem com os 
hipermercados pois o diálogo e o conselho 
serão sempre mais importantes. 

Também não penso que os hipermerca- 
dos contratem farmacêuticos, ou médicos, 
ou médicos dentistas ou médicos veteriná- 
rios para as grandes superfícies. Até porque 
não há desemprego na classe farmacêutica. 
Podemos é vez, após dentistas brasileiros 
nas clínicas, médicos espanhóis na maioria 
dos hospitais, farmacêuticos estrangeiros 


nos hipermercados. 

No entanto, talvez até, também fosse be- 
néfico o acesso fácil das pessoas aos 
MNSRM, como nos supermercados, nas, 
cada vez mais raras, mercearias portuguesas 
e nas gasolineiras abertas 24 horas. Sim, 
pois repara-se que as grandes superfícies 
começam já a monopolizar a nosso sistema 
de vida?! 

Só que o farmacêutico, mesmo o proprie- 
tário de farmácia, também é um técnico es- 
pecializado de saúde. E confrontado com 
esta questão deve analisar de um ponto de 
vista ético tal como outros profissionais de 
saúde, incluindo médicos, enfermeiros e 
políticos de saúde. 

Do ponto de vista ético-científico penso 
que os medicamentos, todos sem excepção, 
deveriam ser vendidos só na farmácia. Por- 
quê? Porque não devemos colocar um me- 
dicamento que contém uma ou mais subs- 


* JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tâncias estranhas ao organismo com tão fá- 
cil acesso às pessoas. O conselho dado pelos 
profissionais na farmácia é quanto a mim 
muito importante. Tenho como prova disso 
O facto de na nossa sociedade actual de 
grande estímulo ao consumo, haver cons- 
tantemente problemas com a retirada de 
produtos do consumo pela prova de conte- 
rem substâncias consideradas nocivas. Ou 
seja, preocupamo-nos por um lado em res- 
tringir o uso de substâncias estranhas em 
alimentos e outros produtos de consumo e 
por outro lado colocamos medicamentos 
com substâncias estranhas ao organismo 
com mais fácil acesso ao consumo!! 

Numa análise geral vê-se que países euro- 
peus mais próximos do nosso como a Es- 
panha, França, Itália, não aderem a esta 
questão. Estarão eles errados? 


"Não devemos colocar um 
medicamento que contém uma 
ou mais substâncias estranhas 
ao organismo com tão fácil 
acesso às pessoas. O conselho 
dado pelos profissionais na 
farmácia é muito importante” 
TO Sa 


Por outro lado países como a Inglaterra 
(que sempre se pautaram por serem dife- 
rentes - onde se conduz pela esquerda!), a 
Irlanda e a Noruega praticam a venda livre 
de MNSRM. Mas aqui estudos feitos mos- 
tram dúvidas de haver vantagens, havendo 
retrocesso nesta matéria diminuindo o nú- 
mero de medicamentos MNSRM para con- 
seguirem mais controle no consumo e pos- 
síveis danos ao organismo. 

Então quem estará correcto? 

Serão os espanhóis, franceses e italianos 
ou serão os ingleses, irlandeses e noruegue- 
ses? 

Bem, a maioria dos países pensam como 
os nossos vizinhos espanhóis. 

Por isso pergunto: Será que Portugal toma 
a decisão certa? Será que pensamos melhor 
que os espanhóis e os franceses? 

O farmacêutico como técnico de saúde te- 
rá sempre de questionar se esta mudança 
que não é unânime, é uma boa decisão. Se- 
rá? Talvez não. 
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À vitória de Menezes 
e do sistema 


Jornalista 
Fernando Tavares 


Congresso do PSD revelou- 

nos o improvável e o quase 

impossível: não houve derro- 
tados, só vitoriosos. E, o mais ex- 
traordinário é que foi eleito um lí- 
der que ao que parece ninguém 
queria, nem mesmo os que o apoia- 
ram. Tal situação só pode levar 
mesmo, numa primeira abordagem, 
a uma leitura: venceu o sistema. 
Mas, há sempre um “mas” nestas 
coisas, com uma situação destas 
criada, os vencidos também saíram 
ganhadores e Menezes acaba com 
um inesperado protagonismo. 

É uma ironia que para os que de- 
fendem a separação inequívoca en- 
tre futebol e política, acabe por ser 
esta a revelar-nos a resposta para 
essa grande dúvida que paira no 
nosso quotidiano: o que é afinal o 
Sistema? Temos que contextualizar 
isto para que se perceba melhor. 

O Congresso em Pombal trouxe 
dois candidatos, surpreendente- 
mente apenas dois, e algumas amea- 
ças. Como sempre houve um D. Se- 
bastião, mais concretamente dois. 
Primeiro desejou-se Manuela Fer- 
reira Leite e à falta desta... António 
Borges. As moções foram a votação 
e, lá está a primeira leitura, Menezes 
saiu derrotado em toda a linha: 
Marques Mendes ganhou e a moção 
de António Borges (que nem sequer 
era candidato a nada) conseguiu 
mais apoios que a moção de Mene- 
zes. Simples. Mais simples não há. 

Acontece porém que ninguém es- 
taria à espera que Menezes conse- 
guisse chegar a Presidente do PSD, 
provavelmente nem ele. Senão, co- 


“O palco conquistado por Menezes tem peso 

e resta saber se vai aguentar ficar quieto à espera 

de uma oportunidade, qual Santana Lopes, 

ou vai querer potenciar. Se há caracteristica que lhe é 
conhecida é a de não conseguir ficar parado” 


mo se justifica que Luís Filipe Me- 
nezes tenha antecipado um desafio 
aos comentadores quando declarou: 
quero ver o que vão dizer logo os 
comentadores nas televisões quan- 
do virem que não tive 18%. 

O autarca sabia, já então, a várias 
horas dos resultados, que a votação 
seria superior, muito superior e por 
isso o objectivo estava atingido: 
Menezes acabaria por ter o maior 
palco de sempre por razões positi- 
vas. Desta vez não houve choros, 
nem nenhum “sulistas, elitistas e li- 
berais” a ensombrar. Houve votos 
na urna e Menezes venceu. Venceu 
porque não teve os votos do mal o 
menos. Voltemos atrás. 

O que é o Sistema? Neste congres- 
so percebeu-se que é quando um 
grupo de pessoas influentes procura 
influenciar as mentes influenciáveis. 
Em Pombal chamavam-se Notáveis. 
Apareceram apenas com uma certe- 
za: não queriam nenhum dos candi- 
datos, mas, a ter que ser, que fosse o 
que'desse menos trabalho a remo- 
ver do poder, quem sabe já depois 
das autárquicas. Conseguiram e o 
candidato do Sistema venceu. 

Por isso, de certo modo, Menezes 
acaba por conseguir uma vitória 
(no mínimo a vitória moral). Jogou 


melhor que o adversário (apesar do 
nervosismo do primeiro discurso, 
com as mãos a tremer) e foi o único 
que só recebeu os votos de quem 
queria votar nele. Menezes ganhou 
legitimidade e respeito dentro do 
partido, jogou para não perder por 
muitos e quase... Há a certeza de 
que quem votou em Menezes o que- 
ria ver como líder e ponto final. 

O pós-congresso deixa agora no- 
vos cenários. O palco conquistado 
por Menezes tem peso e resta saber 
se vai aguentar ficar quieto à espera 
de uma oportunidade, qual Santana 
Lopes, ou vai querer potenciar. Se 
há característica que lhe é conheci- 
da é a de não conseguir ficar para- 
do. 

Olhando à atenta vigilância do 
Sistema, provavelmente, a Menezes 
só lhe resta palco a norte. Não é se- 
gredo para ninguém que Menezes 
passou os últimos quatro anos a 
piscar o olho ao Porto, será que 
agora vai conseguir ficar parado? 


(Em Pombal a Distrital do Porto 
foi a única a declarar apoio directo, 
agora qual será a posição do presi- 
dente do PSD/Porto Marco António 
Costa: mantém-se fiel ou apoia Rui 
Rio?). 
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O dilema do meu 
tio Arlindo 


Jornalista 


José Vinha | 


meu tio Arlindo está confuso. Ar- 

ranjou um dilema para se entreter, a 

juntar à ameaça de reforma anteci- 
pada. É que a vidinha lá na fábrica anda 
torta e ele, perante o desespero instalado, já 
não sabe discernir entre um homem de es- 
querda ou de direita, 

O tio Arlindo foi sempre aquele homem 
às direitas e com espírito de esquerda. Sen- 
tiu agora que o emprego na fábrica de con- 
fecções, onde deu o litro desde os 20 anos, 
não está seguro, nem para ele nem para 
ninguém. O “toque a finados” obrigou a 
reunir o pessoal e a esperança do tio Arlin- 
do recaiu sobre o chefe, um homem que se 
define de esquerda e votante do Bloco. 
Desafiado a pronunciar-se e a aliar-se à lu- 
ta laboral, o chefe lembrou que “sem sacri- 
fício nada se faz na vida”. E para espanto 
do tio Arlindo, o chefe zurziu nos camara- 
das revoltosos, que ameaçam paralisar a fá- 
brica por terem salários em atraso. Garan- 
tia o chefe que, se fosse o patrão, “limpava 
metade da fábrica”, ou seja, “corria com os 
incompetentes” para que a empresa pro- 
duzisse. 


"O meu tio Arlindo ainda 
não sabe se tem um chefe de 


esquerda e um ex-colega de 
direita, ou vice-versa. Sabe 
que os homens mudam” 


O meu tio Arlindo não percebeu pata- 
vina, De repente, o chefe já não era só o 
chefe, nem aquele gajo porreiro de es- 
querda e ombro amigo. Reagia como se 
fosse mesmo o patrão. Os “incompeten- 
tes” são todos aqueles que, para o chefe, 
não correspondem aos objectivos da em- 
presa. 

O tio Arlindo ainda tentou questionar o 
chefe, mas este retorquiu que, por mais di- 
cursos e punhos no ar, as empresas são 
“fruta da época” e atravessam, como o país 
inteiro, uma onda de crise sem preceden- 
tes. E as regras de mercado passam a ditar 
todas as leis. Portanto, a solução para a cri- 
se passava por despedir gente, travar o au- 
mento dos salários e, claro, seleccionar os 
melhores...O tio Arlindo estremeceu com 
o critério selectivo e nem reagiu à tese do 
chefe. 

Ao lado, um colega, homem de direita, 
conservador nato e crente incondicional 
do falecido Papa, explodiu contra a teoria 
do chefe. Alegou que o patrão poderia ter 
as maiores razões do mundo e a empresa 
estar sujeita à todas as leis do mercado, 
mas os direitos dos operários não podem 
ser postos em causa. O chefe detestou as 
alegações e lembrou que... até era de es- 
querda... “Uma esquerda mais capitalista”, 
pensou o meu tio Arlindo. Criado o dile- 
ma, o tio Arlindo ainda não sabe se tem 
um chefe de esquerda e um ex-colega de 
direita, ou vice-versa. Sabe que os homens 
mudam e prepara-se para a reforma, antes 
que seja tarde. 


ne 
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SOCIEDADE 


Violação 
dos direitos 
humanos 
em 90 países 


| á “O aisa 


Cerca de 200 organizações 
não-governamentais e 1154 
defensores dos direitos huma- 
nos foram alvo de actos de re- 
pressão em mais de 90 países, 
em 2004, nomeadamente a co- 
berto do combate ao terroris- 
mo, denuncia um relatório 
anual hoje divulgado. “O nú- 
mero de casos tratados (2) du- 
plicou em relação ao relatório 
anual de 2003”, afirmam a Fe- 
deração Internacional das Li- 
gas dos Direitos Humanos 
(FIDH) e a Organização Mun- 
dial Contra a Tortura 
(OMCT). A repressão prosse- 
guiu, tendo-se mesmo intensi- 
ficado e está por vezes directa- 
mente relacionada com uma 
utilização falaciosa da luta con- 
tra o terrorismo, aponta o rela- 
tório. Em alguns países, os de- 
fensores dos direitos humanos 
são equiparados a rebeldes ou 
terroristas (como na Colômbia 
e no Nepal), ou são vítimas de 
legislações de segurança seve- 
ras (Rússia e Ásia central), ao 
passo que noutros, como a Tu- 
nísia e o Uzbequistão, são tra- 
tados como criminosos de de- 
lito comum. A América Latina 
continua a ser o continente 
mais perigoso, com um grande 
número de assassínios na Ar- 
gentina, Bolívia, Brasil, Colôm- 
bia, Equador, Guatemala, Hai- 
ti, Honduras, México e Peru, 
destaca o documento. Na Ásia, 
o número de assassínios tam- 
bém aumentou, nomeada- 
mente no Afeganistão, Cambo- 
ja, Índia, Indonésia, Nepal, Pa- 
quistão, Filipinas, Tailândia, 
juntamente com um grande 
número de detenções arbitrá- 
rias, sobretudo na China e no 
Vietname. Em África, os defen- 
sores dos direitos humanos são 
vítimas de actos de intimida- 
ção, difamação e ameaças fre- 
quentes - em países como a 
Guiné-Bissau, Camarões, 
Mauritânia e República Demo- 
crática do Congo - ou confron- 
tam-se com a adopção de legis- 
lações severas que visam neu- 
tralizar a sociedade civil 
(Etiópia, Ruanda e Zimbabué), 
segundo o relatório. As organi- 
zações não-governamentais 
(ONG) independentes são per- 
seguidas na Bielorrússia, Rús- 
sia e Uzbequistão, ao passo 
que, na Tchetchénia, os defen- 
sores dos direitos humanos são 
isolados do resto do mundo e 
trabalham à porta fechada, de 
acordo com as organizações. 
No Médio Oriente, enfrentam 
grandes obstáculos à liberdade 
de movimentos nos territórios 
palestinianos ocupados, cons- 
tatam a FIDH e OMCT. 


Hospital de S. João revela hoje o relatório clínico de um doente suspeito de ter febre hemorrágica Arquivo 


Internado no Hospital S. João 
quarto caso suspeito de febre 
hemorrágica em Portugal 


Responsáveis da Direcção-Geral de Saúde e da unidade hospitalar 
portuense esclarecem hoje a evolução do estado de saúde do doente 


I Paulo Ferraz (com Lusa) 


Um homem está internado 
desde terça-feira no Hospital 
de São João, no Porto, por sus- 
peita de febre hemorrágica, 
mas a evolução do quadro clí- 
nico leva os médicos a pensa- 
rem que não deverá ter o vírus 
de Marburg, segundo fonte 
oficial. 

Contactados pelo COMÉR- 
CIO, quer a Direcção-Geral de 
Saúde (DGS), quer a unidade 
hospitalar indicaram que hoje 
será disponibilizada informa- 
ção relativa à evolução do esta- 
do de saúde do doente, poden- 
do ser esclarecidos os resulta- 
dos das análises realizadas. 

O doente internado no Por- 
to trabalha em Angola, onde o 
vírus está a espalhar-se de for- 
ma descontrolada e já matou 
210 pessoas. É o quarto caso 
suspeito dé febre hemorrágica 
em Portugal, tendo as análises 
aos outros três dado negativas 
à presença do vírus de Mar- 
burg, esclareceu Graça Freitas, 
chefe de divisão de doenças 
transmissíveis da DGS. 

A mesma responsável reve- 
lou que o doente foi internado 
terça-feira “por precaução” no 
Hospital de São João, atenden- 
do ao facto de trabalhar em 
Angola e tendo em conta os 
sintomas. Graça Freitas acres- 
centou que a evolução do qua- 
dro clínico do doente leva as 


autoridades de saúde a pensa- 
rem, no entanto, que não deve- 
rá tratar-se do vírus de Mar- 
burg. Por precaução, foram en- 
viadas amostras ao laboratório 
alemão que está a realizar as 
análises a este vírus, cujo resul- 
tado ainda não é conhecido. 

O contágio do vírus de 
Marburg é feito através de con- 
tacto com fluidos corporais, 
como o suor, a saliva ou o sé- 
men, de indivíduos infectados. 
É uma infecção viral, do grupo 
de radovírus, da mesma famí- 
lia do Ébola, que se manifesta 
clinicamente por uma síndro- 
ma febril hemorrágica. 

Os primeiros sintomas são 
dores de cabeça e musculares, 
febre alta, indisposição, vómi- 
tos, diarreia e náuseas, o que 
tem gerado alguma confusão 
com o paludismo, surgindo as 
hemorragias ao fim de cinco a 
sete dias. A doença é conside- 
rada rara e de alta contamina- 
ção, com uma taxa de mortali- 
dade superior a 80 por cento. 


Epidemia começou 

há seis meses 

A epidemia de febre hemor- 
rágica em Angola completou 


ontem seis meses desde que foi 
registado o primeiro caso. 
Apesar de aparentemente per- 
manecer confinada à província 
do Uíge, no Norte de Angola, a 
epidemia ainda parece longe 
do fim e continua a ser motivo 
de preocupação para a genera- 
lidade da população. 

O primeiro caso de febre 
hemorrágica provocada pelo 
vírus de Marburg em Angola 
ocorreu a 13 de Outubro de 
2004, mas, nessa altura, ainda 
ninguém adivinhava as dimen- 
sões que iria atingir, sendo já 
considerada a maior epidemia 
desta doença alguma vez regis- 
tada no mundo. 

O facto dos sintomas ini- 
ciais serem muito parecidos 
com os da malária, doença 
muito frequente em Angola, 
fez com que os profissionais de 
saúde não suspeitassem da 
gravidade do problema nos 
primeiros meses. 

Isso explica que a epidemia 
só tenha vindo a público no 
início de Março, após a morte 
de duas enfermeiras do Hospi- 
tal Provincial do Uíge, que ge- 
rou uma onda de preocupação 
na população angolana. 


Doente foi internado “por precaução” atendendo 
ao facto de trabalhar em Angola e aos sintomas 


Nova lei 

para licenças 

de maternidade 
já em vigor 

| Lusa 


As trabalhadoras que op- 
tem por gozar 150 dias de li- 
cença de maternidade vão re- 
ceber um subsídio equivalen- 
te a 80 por cento da sua 
remuneração, de acordo com 
o decreto-lei ontem publica- 
do em Diário da República. 

O decreto-lei, aprovado a 
27 de Janeiro último em 
Conselho de Ministros, é da 
responsabilidade do anterior 
Ministério da Segurança So- 
cial, da Família e a da Criança 
e define o regime jurídico de 
protecção social na materni- 
dade face à possibilidade de 
opção pelo quinto mês de li- 
cença, estabelecido na Regu- 
lamentação do Código do 
Trabalho. 

A nova legislação veio fi- 
xar as normas que permitem 
o pagamento do subsídio de 
maternidade e paternidade 
durante o período de licença 
de 150 dias. De acordo com a 
lei ontem publicada, quem 
optar por uma licença de ma- 
ternidade de 150 dias, ém vez 
dos 120 dias, passará a rece- 
ber um subsídio cujo mon- 
tante diário é igual a 80 por 
cento da remuneração de re- 
ferência. 


Falta de legislação gerou 
diversas interpretações 
Esta legislação tem efeitos 

retroactivos à data da entrada 
em vigor da Regulamentação 
do Código do Trabalho - 29 
de Julho de 2004. 

O facto de não haver até 
agora legislação a definir o 
montante do subsídio de ma- 
ternidade para quem optasse 
pelos 150 dias de licença esta- 
va a gerar interpretações di- 
versas. 

Na segunda-feira o Prove- 
dor de Justiça tinha alertado 
o Governo para a situação e 
sugerido aos ministros das 
Finanças e do Trabalho e Se- 
gurança social que tomassem 
medidas urgentes para col- 
matar a falta. Para o Prove- 
dor o direito de opção estava 
a ser posto em causa porque 
na prática as trabalhadoras 
não podiam optar por mais 
um mês de licença por não se 
saber qual iria ser o montan- 
te do subsídio. 

A Procuradoria também já 
tinha tomado posição sobre 
este assunto, considerando 
que enquanto não houvesse 
uma nova legislação sobre a 
matéria, os subsídios de ma- 
ternidade deveriam ser de 
cem por cento, respeitando a 
lei que entretanto estava em 
vigor. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


Jornalistas mexicanos autorizados - 


pelo governo a andarem armados 


O número crescente de ataques 
a jornalistas no Estado mexicano 
de Tamaulipas levou o responsá- 
vel governamental de segurança 
pública local a autorizar os profis- 
sionais da comunicação social a 
obterem licença de porte de arma. 
Porém, para obterem a licença, os 
jornalistas precisam de apresentar 


um cadastro sem mácula, uma 
carta acerca do seu historial psi- 
quiátrico e um documento sobre 
o seu estilo de vida, onde justifi- 
quem a necessidade de andarem 
armados. Esta medida tem lugar 
após o assassinato, a 8 deste mês, 
de Raul Gibb Guerrero, director 
do La Opinión, e os disparos de 


que foi alvo Dolores Guadalupe | 


García Escamilla, da rádio Stereo 
91, três dias antes. Além disso, 
desde 2 de Abril que permanece 
em paradeiro desconhecido o re- 
pórter Alfredo Jiménez Mota, do 
periódico El Imparcial, havendo 
ainda informações de ameaças 
de morte a outros jornalistas. 


Medicamentos para asmáticos mais caros /Arnquivo 


Asmáticos desiludidos com 
anulação do aumento da 
comparticipação de fármacos 


O Governo revogou uma portaria do Executivo anterior anulando a 
redução da comparticipação de certos medicamentos contra a asma 


Manuel Morato 


Associação Portuguesa 
As Asmáticos (APA) 
onsidera “incompreen- 
sível” e “inaceitável” que o Go- 
verno tenha anulado o aumen- 
to da comparticipação de al- 
guns medicamentos para a 
asma, que o anterior Executivo 
passara de 40 para 70 por cen- 
to. 

Os fármacos em causa são 
associações de vários medica- 
mentos - permitindo apenas 
uma toma em vez de várias - 
para tratar a asma, doença que 
afecta cerca de um milhão de 
portugueses. 

Comentando a decisão, em 
declarações aa COMÉRCIO, 
Agostinho Marques, professor 
de Pneumolgia da Universida- 
de do Porto, reconhece a perda 
que isso representa para os as- 
máticos, pois são medicamen- 
to muitos caros (o Seretid e o 
Simbycort, os mais usados se- 


gundo o médico, custam 
146,46 euros, o que correspon- 
de a cerca de 29 contos na 
moeda antiga). “Compreende- 
se o dilema dos asmáticos até 
porque isso encarece muito os 
tratamentos” Segundo -Agosti- 
nho Marques, há muito que os 
pneumologistas e as associa- 
ções de doentes vêm requeren- 
do ao governo a redução da 
comparticipação para tornar 
os fármacos para a asma mais 
acessíveis, pedido que acabaria 
por ser aprovado ainda na ges- 
tão do governo anterior. “Era 
um dado adquirido que a 
comparticipação iria ficar em 
70 por cento”, acrescentou o 
pneumologista. 

Tratando-se de uma asso- 


ciação de dois fármacos, o seu 
uso é de “muita importância 
para o doente, pois sendo de 
toma única há uma maior ade- 
são ao tratamento”. 

O aumento da compartici- 
pação de associações de medi- 
camentos antiasmáticos custa- 
ria ao Estado mais seis a 12 mi- 
lhões de euros por ano. 

A portaria estipulava que as 
associações de fármacos an- 
tiasmáticos passassem a ser 
comparticipadas a 70 por cen- 
to, tal como acontece com os 
medicamentos que contêm ca- 
da uma dessas substâncias in- 
dividualmente. 

A APA lamenta a medida, 
pois “vai sobrecarregar mais os 
doentes”. 


A APA lamenta a medida pois “vai sobrecarregar 


mais os doentes” 


Jornalistas mexicanos autorizados a usar arma / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


GNR forma mais 34 militares 
especializados em casos 
de violência doméstica 


O Núcleo Mulher e Menor, desta Guarda, passa 
agora a contar com um total de 66 elementos 


Mais de 30 militares da GNR 
concluíram ontem um curso de 
especialização em violência con- 
tra mulheres e menores, um tipo 
de criminalidade que registou 
mais de 1100 ocorrências só nos 
primeiros dois meses deste ano. 

“Com os 34 agentes que agora 
terminaram o segundo curso de 
formação, o Núcleo Mulher e 
Menor da GNR (NMUME), que 
surgiu no final do ano passado, 
fica a contar com um total de 66 
elementos, distribuídos pelas 
brigadas territoriais de todos os 
distritos. 

“Estamos profundamente 
empenhados em melhorar a 
qualidade da intervenção policial 
e social para garantir um am- 
biente de segurança, protecção e 
solidariedade em torno das mu- 
lheres e menores vítimas de cri- 
mes”, afirmou o comandante-ge- 
ral da GNR, Mourato Nunes. 

Segundo o responsável da 
Guarda, “os agentes têm de estar 
preparados para lidar com os 
sentimentos, as emoções e a tra- 
gédia pessoal” ligada a este tipo 
de criminalidade, pelo que o cur- 
so de formação abrange temas 
como a psicologia da criança e as 
características psicossociais das 
vítimas e agressores. 


Mais de mil casos de violência 
doméstica em dois meses 

Só em Janeiro e Fevereiro des- 
te ano, a GNR contabilizou 1072 
crimes de violência doméstica 
entre cônjuges e 36 contra crian- 
ças e jovens com menos de 16 
anos. Cerca de 87 por cento das 
vítimas são mulheres, na sua 
maioria com mais de 25 anos, 
que sofrem maus-tratos físicos 
ou psicológicos por parte do ma- 
rido ou companheiro. 

Para a GNR, um dos princi- 
pais obstáculos do combate a es- 
ta criminalidade prende-se com 
“as barreiras sociais e psicológi- 
cas que condicionam a aproxi- 
mação das vítimas às autorida- 
des policiais” e a consequente 
formalização da queixa. 

Por isso, os 34 agentes (17 ho- 
mens e 17 mulheres) que partici- 


Militar da GNR /arquivo 


Cerca de 87 por cento 
das vítimas de 
violência doméstica 
são mulheres 


param no curso do NMUME ti- 
veram também aulas específicas 
sobre técnicas de entrevistas com 
mulheres e crianças vítimas de 
violência, além de uma formação 
dada por profissionais de insti- 
tuições especializadas na área, 
como a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima ou o Instituto 
de fe à Criança. 

“E importante que as mulhe- 
res e as crianças sintam que po- 
dem confiar em nós. Para isso, é 
necessário ter uma grande sensi- 
bilidade e cuidado nas entrevis- 
tas com estas vítimas, sobretudo 
com os menores, que têm muita 
dificuldade em exprimir o que se 
passa”, explicou Sónia Neves, de 
28 anos, uma das agentes que 
terminou hoje o curso. 
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Uso de águas residuais para 
rega pode permitir poupança 
no consumo agrícola 


| Lusa 


uso de águas residuais 
Os: rega permitiria 

poupar pelo menos dez 
por cento da água consumida 
pela agricultura, defendeu on- 
tem a coordenadora do grupo 
de trabalho que está a elaborar 
uma norma portuguesa sobre 
esta matéria. 

A versão preliminar da nor- 
ma, com recomendações sobre 
o tratamento dos esgotos e o 
tipo de culturas mais adequa- 
das, já está concluída e aguarda 
agora a promulgação por parte 
do Instituto Português de Qua- 
lidade (IPQ). 

Helena Marecos do Monte 
sustenta que tratar os efluentes 
urbanos em estações de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) e despejá-los directa- 
mente nos rios ou no mar é um 
desperdício, já que poderiam 
ser utilizados para regar terre- 
nos agrícolas, jardins ou espa- 
ços desportivos, como campos 
de golfe. 

Também “é um desperdício 
usar água potável [para rega] 
tratada ao nível do consumo 
humano”, considera. 

A especialista argumenta 
que as águas residuais tratadas 
poderiam cobrir pelo menos 
dez por cento das necessidades 
da agricultura (actividade res- 
ponsável por cerca de 70 a 80 
por cento do consumo total de 
água), mesmo sem armazena- 
mento. 

Para tal, seria necessário 
construir redes de distribuição 
dos efluentes até aos campos 
agrícolas, pelo que este investi- 
mento só seria viável para terre- 
nos próximos das ETAR. As 
águas residuais poderiam tam- 
bém ser armazenadas tempora- 
riamente em reservatórios junto 
às estações de tratamento. 


Conclusão do grupo de trabalho português 
que está a elaborar uma norma sobre esta matéria 


Obrigatoriedade para 
regiões como o Alentejo 

Em regiões comvo Alen- 
tejo devia haver mesmo es- 
ta obrigatoriedade, subli- 
nhou Helena Marecos do 
Monte. 

“No Alentejo, onde há tan- 
to espaço, as ETAR deviam ter 
todas um reservatório para 
armazenamento, o que seria 
útil não só para a agricultura, 
mas também no combate aos 
incêndios”, sugeriu a enge- 
nheira, assegurando que esta é 
uma prática segura, do ponto 
de vista da saúde pública e da 
qualidade ambiental, e nal- 
guns casos pode até trazer 
vantagens. 

“As ETAR removem grande 
parte da carga poluente, mas 
não toda. Alguns compostos 
são nutrientes fertilizantes be- 
néficos para a agricultura”, ex- 
plicou. 

Porém, são necessárias al- 
gumas precauções, já que não 
se deve fazer “uma utilização 
indiscriminada” dos efluentes 
para evitar os riscos. Entre 
outros cuidados, é preciso que 
as águas residuais correspon- 
dam a determinados parâme- 
tros físico-químicos, seleccio- 
nar as culturas e escolher os 
métodos de rega mais adequa- 
dos. 

Helena Marecos do Monte 
salientou que esta prática já se 
faz “de forma clandestina e 
empiricamente” por alguns 
agricultores “que chegam a 
furar as redes de esgotos”, mas 
não se realiza de forma siste- 
mática. 

No futuro, a reutilização de 
água “vai ser cada vez mais 
necessária”, salientou a espe- 
cialista, lamentando que esta 
questão seja tratada de forma 
pontual, “sempre que se fala 
em seca”, 


“Águas residuais tratadas podem cobrir 
10% das necessidades agricolas” 


Agricultura deve aproveitar as águas residuais /ARQUIVO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


Alunos do secundário e do ensino básico protestaram contra a política do Governo /HUGO MARTINSLUSA 


Cerca de dois mil estudantes 
dos Ensinos Básico 
e Secundário saíram à rua 


= Cidades como Porto, Lisboa, Coimbra, Setúbal e Viseu assistiram a 
= manifestações reinindicativas, inseridas num Dia Nacional de Luta 


RE 


erca de dois mil estu- 
( dantes do Ensino Bási- 

co e Secundário mani- 
festaram-se ontem de Norte a 
Sul do país, sendo Coimbra a 
cidade que registou maior 
afluência, num protesto que 
ficou aquém dos anteriores 
em número de participantes. 

Meio milhar de estudantes 
desfilaram em Coimbra, no 
âmbito do Dia Nacional de 
Luta, e entregaram um docu- 
mento reivindicativo no Go- 
verno Civil. 

No Porto, os estudantes do 
Ensino Básico e Secundário 
concentraram-se em frente 
da Câmara Municipal para 
chamar a atenção do Gover- 
no para reivindicações anti- 
gas, como a aplicação da edu- 
cação sexual e a revogação da 
revisão curricular; em núme- 
ro bastante inferior às últi- 
mas manifestações do Secun- 
dário. 

Frente ao Ministério da 
Educação, em Lisboa, estive- 
ram cerca de 150 alunos do 
Ensino Secundário para pe- 
dir a educação sexual nas es- 
colas e o fim da nota mínima, 
que consideram uma barreira 
no acesso à Universidade. 

Pouco mais de uma cente- 
na de alunos de escolas do 
Básico e Secundário de Évora 
e Beja manifestaram-se junto 
aos governos civis para exigir 
políticas de educação mais 
justas. 

Em Setúbal, cerca de 400 
alunos do Ensino Secundário 
concentraram-se também 
junto ao Governo Civil por 


melhores condições nas esco- 
las e a aplicação de uma nova 
política de educação por par- 
te do Governo socialista. 

A jornada nacional de luta 
por políticas de educação 
“mais justas” passou também 
pela Guarda, onde os portões 
da Escola Secundária Afonso 
de Albuquerque foram esta 
manhã fechados a cadeado 
pelos alunos, que protestam 
contra a revisão curricular, os 
custos do ensino e a falta de 
condições. Em Viseu, foram 
cerca de duas centenas os alu- 
nos que se manifestaram pe- 
las ruas do centro da cidade 
contra a política de Educação 
do Governo, nomeadamente 
a falta de condições nas esco- 
las. 


Confederação demarca-se 
dos protestos 

Entretanto, a Confederação 
Nacional de Associações de 
Estudantes do Ensino Básico e 
Secundário (CNAEEBS) de- 
marcou-se das manifestações, 
alegando que o actual Gover- 
no ainda não teve tempo para 
tomar medidas. 

“A jornada de luta convoca- 
da para hoje (ontem) nada 
tem a ver com esta estrutura, 
não tendo sido organizada, 
convocada ou reivindicada” 
por ela, refere a Confederação, 
num comunicado enviado à 
Agência Lusa. 

Segundo salientou, “a con- 
federação nacional não se re- 
vê, hoje como no passado, nes- 
te tipo de acções”, não sendo 
“conivente com manifestações 
de rua sem antes expor e nego- 
ciar com quem de direito os 


seus pontos de vista”. No do- 
cumento, a Confederação refe- 
re ainda que o Governo socia- 
lista que saiu das eleições de 20 
de Fevereiro “ainda não teve 


“tempo de tomar as medidas 


que constam no seu plano de 
acção”, 

Lembra, contudo, que es- 
tas medidas “são tão vagas 
que em nada defendem uma 
educação de qualidade e cen- 
trada nos desafios da próxi- 
ma década”. 

Para a CNAEEBS, o Gover- 
no de José Sócrates deve apli- 
car “de imediato” a Lei de Ba- 
ses da Educação proposta pelo 
anterior Executivo e proceder 
a uma revisão curricular, “de 
forma a haver nesta área uma 
continuidade de políticas”. Re- 
lativamente às reivindicações 
que estiveram na base da ma- 
nifestação de ontem - a educa- 
ção sexual nas escolas, a revo- 
gação da revisão curricular, o 
fim da nota mínima para aces- 
so à Universidade, os custos do 
ensino e a falta de condições 
nas escolas - a confederação 
manifestou-se também bas- 
tante crítica. 

“Não aceitamos este discur- 
so radical em torno de ques- 
tões de extrema seriedade co- 
mo a educação sexual e o pla- 
neamento familiar”, sustentou 
a CNAEEBS, que defende uma 
reflexão “sobre o contexto e 
quem está neste momento em 
condições de leccionar tal dis- 
ciplina”. Para aquela estrutura, 
a solução passa pela criação da 
disciplina de Educação Cívica, 
abrangendo as áreas da sexua- 
lidade, cidadania e política, 
entre outras. 
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Tribunal Constitucional diz que detenção 
de suspeitos pode exceder as 48 horas 


Acordão diz que a 

detenção pode passar 

esse período sem ser 
validada por um juiz, 
desde que o interrogatório 
já se tenha iniciado 


Ei ES O ig 


acórdão do Tribunal 
| J Constitucional (TC) con- 
sidera constitucional que a 


detenção de uma pessoa suspeita 
possa ultrapassar as 48 horas sem 
ser validada por um juiz, desde 
que já se tenha iniciado o interro- 
gatório judicial. O acórdão, cujo 
relator foi o conselheiro Paulo 
Mota Pinto e que apreciou um re- 
curso de uma arguida (“A”) sus- 
peita de co-autoria de um crime 
de tráfico de estupefacientes, cen- 
trou-se na questão fulcral de saber 
se ao juiz de instrução “era permi- 
tido validar a detenção de 'A e im- 
por-lhe uma medida de coacção, 
já depois de ultrapassado o prazo 
de 48 horas sobre essa mesma de- 
tenção, não obstante a apresenta- 
ção da detida e início do interro- 
gatório tenham ocorrido dentro 
do aludido prazo”. 

A arguida “A foi detida pela 
PSP nas bombas de combustível 
de Almodôvar, sentido Sul/Norte, 
juntamente com outros suspeitos, 
cerca das 23h30 de dia 14 de Ju- 
nho de 2004, quando regressavam 
de Espanha, na posse de 86 quilo- 
gramas de haxixe. A arguida foi 
confrontada com os factos de que 
era suspeita pelas 19h do dia 16 de 
Junho de 2004 e, devido aos inter- 
rogatórios dos demais arguidos e 
intervalos, chegou-se às 23h15 de 
18 de Junho - quatro dias depois 
da detenção - sem que houvesse 
validação da prisão. 

Esta demora levou depois o seu 
advogado a pedir “nulidade insa- 
nável” do interrogatório à que foi 
sujeita, a inconstitucionalidade da 
interpretação dada à lei processual 
(artigo 141 do CPP) sobre “pri- 
meiro interrogatório de arguido 
detido” e solicitou a imediata li- 
bertação da sua cliente. Ao ver a 
pretensão indeferida pelo juiz, in- 
terpôs recurso, incluindo para o 
TC. 

O acórdão do Tribunal Consti- 


tucional sublinha que “é indiscu- , 


tível que a pessoa detida deve ser 


Acórdão do Tribunal Constitucional diz que a detenção de uma pessoa pode ultrapassar as 48 horas /LUÍS COSTA CARVALHO 


apresentada a um magistrado no 
prazo máximo de 48 horas a con- 
tar da data da sua detenção”, nos 
termos da Constituição (artigo 
28) e do Código de Processo Pe- 
nal/CCP (artigos 141 e 254), mas 
que, contudo, “dessa obrigação 
não decorre, directa e necessaria- 
mente, o direito da pessoa detida 
ser ouvida num determinado pra- 
20”. 

Os juízes do TC entenderam 
que o CPP, ao fixar o prazo de 48 
horas, “pretende, tão só, garantir 


- que um arguido não possa per- 


manecer detido, por tempo supe- 
rior àquele, sem que se tenha ini- 
ciado o interrogatório judicial, 
podendo a decisão judicial subse- 
quente, relativamente às medidas 
de coacção aplicáveis, ser proferi- 
da já depois de esgotado esse pra- 
zo, caso se justifique”. 

No caso em apreciação, o TC 
diz que isso se verifica “dado o ele- 
vado número de arguidos detidos 
a ouvir (33) e a impossibilidade 
prática de temporal de todos os 


| tebol. 


Em relação à notícia ontem publicada no COMÉRCIO DO PORTO, na página 29, e titulada “Es- | 
| cutas 'comprometedoras' para José Veiga e Mesquita Machado" esclarece-se que, nunca é re- 
| ferido na notícia que Mesquita Machado foi ouvido no processo "Apito Dourado”, nem como | 
| arguido nem como testemunha, neste ou em qualquer caso sobre alegada corrupção no fu- 


interrogatórios estarem findos 
nesse período de tempo”. 
Segundo esta orientação do 
TC, também seguida pelo Minis- 
tério Público nas contra-alegações 
ao recurso, nem a Constituição 
nem a lei ordinária estabelecem 
um “prazo certo para o juiz de ins- 
trução validar a detenção e aplicar 
uma medida de coacção a arguido 
que lhe foi apresentado detido, as- 
sim permanecendo depois do seu 
interrogatório”. Assim, o prazo de 
48 horas previsto na Constituição 
refere-se “à submissão da deten- 
ção à apreciação judicial e é de in- 
terpretar como um prazo para 
apresentação ao juiz, como resulta 
da própria letra e da evolução da 
disposição, bem como da sua ra- 
zão de ser”. “Importá reconhecer, 
também, a necessidade de alguma 
flexibilidade na fixação ao juiz de 
instrução criminal de prazos para 
a decisão sobre a aplicação da me- 
dida de coacção”, referem os juí- 
zes, acrescentando que basta pen- 
sar num processo com várias de- 


| Refere-se, por lapso, que o empresário de futebolistas José Veiga foi "apanhado" pelas escu- | 


| tas telefónicas da Polícia Judiciária, na qualidade de dirigente do Benfica, com conversas 


| que não é verdade, pelo que pedimos desculpas aos visados. Ao que o COMÉRCIO apurou, fo- 


| “comprometedoras”, segundo fontes contactas pelo COMÉRCIO, com Mesquita Machado, o 


ram de facto interceptadas conversas telefónicas mas entre Mesquita Machado e Valentim 


Loureiro. 


zenas ou centenas de arguidos pa- 
ra concluir que pode haver casos 
em que o prazo de 48 horas “po- 
deria não ser suficiente sequer pa- 
ra inquirir todos os arguidos so- 
bre a sua identidade e anteceden- 


tes criminais”. O acórdão do Tri- 
bunal Constitucional foi votado 
pelos conselheiros Mário Araújo 
Torres, Benjamin Rodrigues e Rui 
Manuel Moura Ramos, tendo 
Fernanda Palma votado vencida. 
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Sessenta mil trabalhadores 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


de IPSS exigem aumentos salariais 


Trabalhadores das Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) estiveram em vigília, ontem todo o dia, no Porto 


E SENA 


scolheram o mês de Abril 
Ep exigir aumentos sala- 

riais para 2005. São cerca de 
60 mil os trabalhadores das Insti- 
tuições Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) e estiveram 
ontem na rua, em vigília, numa 
acção que integra “um protesto e 
luta” para levar a cabo até ao pró- 
ximo dia 25. Dizem-se “prisionei- 
ros, há mais de três anos, deste có- 
digo de trabalho”, como garantem 
em centenas de panfletos distri- 
buídos no Porto, à porta da Con- 
federação Nacional das IPSS 
(CNIS). 

A escolha do local para a reali- 
zação da vigília prende-se com o 
facto de o Sindicato dos Trabalha- 
dores da Saúde Solidariedade e 
Segurança Social acreditar que a 
CNIS “ter poder para regulamen- 
tar as questões salariais, mas não 
exercer”, disse ao COMÉRCIO 
Eduardo Valdrez, dirigente da- 
quela estrutura sindical. Há mais 
de três anos que os trabalhadores 
reinvindicam aumentos sem que 
as entidades - que embora parti- 
culares respondam às regras da 
Segurança Social - ouçam as exi- 
gências.“E a CNIS nem publica as 
tabelas salariais de 2002, 2003 e 
2004; nem termina as negocia- 
ções que, de vez em quando, ini- 
cia”, garante Eduardo Valdrez. 
“Respondem aos nosso pedidos 
que não são o patronato”, denun- 
cia o sindicalista, que garante ha- 
ver “uma união” em torno das 
três estruturas sindicais deste sec- 
tor. 

A vigília, ontem realizada, 
coincidiu com o debate na As- 
sembleia da República sobre a 
Contratação Colectiva e os efeitos 
do Código de Trabalho. “Quere- 
mos fazer sentir a todas as entida- 
des interecessadas e à população 
em geral a grave situação que se 
vive no sector que abrange 60 mil 
trabalhadores a nível nacional, 
constituíndo mais de 80 por cen- 
to da acção social em Portugal”, 


avisam nos panfletos distribuídos , 


nas ruas. 


Protesto dos funcionários das IPSS no Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Funcionários de IPSS dizem-se “autênticos 
prisioneiros deste código de trabalho” 


Estes trabalhadores dizem-se 
“autênticos prisioneiros deste có- 
digo do trabalho, das manobras 
dos dirigentes da CNIS, do apro- 
veitamento da situação por parte 
de algumas entidades patronais - 
apesar de receberem milhões de 
euros em subsídios atribuídos pe- 
lo Estado”. 

Trabalham em lares de terceira 
idade, creches, centros de activi- 
dades para tempos livres. Estão 


em paróquias, instituições de ini- 
ciativa particular e de iniciativa 
popular nascidas no pós-25 de 
Abril. Ao todo serão cerca de 
“quatro mil as IPSS no país, sen- 
do que é no Norte que se concen- 
tra a maioria destes trabalhado- 
res”, contabiliza Eduardo Valdrez. 


O Padre que recusa 
dar aumentos 
Maria de Jesus, tem 48 anos e 


Portugal não recebeu amostra 
potencialmente mortal de vírus da gripe 


[João Santos com Lusa 


O Colégio dos Patologistas 
Americanos (CAP) enviou a 
3.747 laboratórios em 18 países, 
para testes, amostras potencial- 
mente mortais de um vírus se- 
melhante ao da gripe de 1957, 
informou ontem a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 


Amostras de estirpe 
- de gripe (H2N2) 
potencialmente mortais 
foram distribuídas em 
laboratórios de 18 países 
para investigação 


Após a sua detecção por um 
laboratório canadiano, em finais 
de Março, a OMS notificou as 
autoridades sanitárias dos países 
que receberam as amostras, reco- 
mendando-lhes a sua destruição. 

O vírus a destruir, designado 
H2N?2, desapareceu em 1968. 
“Por esse motivo, as pessoas nas- 
cidas depois de 1968 devem ter 


Ho NúMERO 


80 9% 


e dos trabalhadores da acção 
social do país, estão em IPSS 


trabalha no centro social e paro- 
quial do Padrão da Légua há 15. É 
delegada sindical e, com o Padre 
que dirige a instituição para ido- 
sos e crianças, vai gerindo os ma- 
les das trabalhadoras. 

O religioso oferece algumas re- 
sistências à luta das trabalhadoras 
pelo aumento dos salários que 


uma imunidade nula ou limitada 
em relação ao H2N2, que não faz 
parte das vacinas actuais contra a 
gripe”, precisa um comunicado 
da OMS. 

Segundo Klaus Stohr, coorde- 
nador do programa contra a gri- 
pe da OMS, “os vírus poderiam 
causar uma epidemia global de 
gripe”, pelo que considerou 
“pouco acertada” a decisão de os 
enviar aos laboratórios. 

Todavia, “embora haja um ris- 
co, pode dizer-se que é baixo, 
tanto para os trabalhadores dos 
laboratórios, como para o públi- 
co, e não há motivo para sustos”, 
afirmou. 


Até ao 25 de Abril, estarão em “luta”, pois não são aumentados 
há três anos. Dizem-se “prisioneiros deste Contrato de Trabalho” 


não chega vai para dois anos. “Diz 
que estamos a ganhar acima da 
tabela e, de facto, o Padre anterior 
deu-nos essa regalia”, admite. 

Mas Maria de Jesus e as cerca 
de cem colegas que com ela traba- 
lham, tanto na creche como no 
lar de terceira idade, sentem o pe- 
so do “aumento do custo de vida, 
da inflação”. Querem, pelo me- 
nos, aumentos equivalentes a esta 
realidade. Até porque, dizem, gos- 
tam do que fazem, dedicam-se 
bastante nas suas tarefas e têm 
uma carga horária elevada: 40 ho- 
ras. “Só pedimos a redução para 
as 38 horas”. Mas sem sucesso, 
junto do Padre, “até agora”, con- 
fessa. 


O CAP envia todos os anos, 
por rotina, a determinados labo- 
ratórios amostras de vírus para 
permitir a realização de testes. 

A OMS apelou para que fos- 
sem revistos os procedimentos 
de segurança. 

Desconhece-se em que con- 
dições as amostras de H2N2 fo- 
ram enviadas aos laboratórios de 
18 países como o Brasil, França, 
Itália, Bélgica, Israel, Alemanha e 
Japão, além dos Estados Unidos e 
Canadá, este último o primeiro a 
dar o alerta. 

Portugal não consta na lista 
de nações que receberam o 
H2N2. 
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Transportes públicos aumentam 
3,7 por cento a partir de 1 Maio 


Aumento, segundo o 

Governo, reflecte o 
valor da taxa de inflação, 
ajustado ao atraso de 
três meses na decisão, 
habitual em Fevereiro 


Lusa 


s transportes públicos 
Os aumentar 3,7 por 

cento, em média, a 1 de 
Maio, com a entrada em vigor 
do novo tarifário deste ano, 
anunciou ontem o Ministério 
das Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações. 

O Ministério explica, em co- 
municado, que "a percentagem 
máxima de aumento médio de 
3,7 por cento reflecte o valor da 
taxa de inflação, ajustada ao 
atraso de três meses relativa- 
mente ao procedimento habi- 
tual", uma vez que a actualiza- 
ção anual costuma acontecer 
em Fevereiro. 

A taxa de inflação esperada 
pelo Governo para este ano é 
de dois por cento. 

O aumento contempla ainda 
"a variação do preço dos com- 
bustíveis para o período de Se- 
tembro de 2004 a Março de 
2005", 

O governo anterior tinha es- 
tabelecido um mecanismo que 
repercutia trimestralmente nas 
tarifas dos transportes públicos 
o aumento do preço dos com- 
bustíveis, independente da re- 
visão anual. 

O comunicado adianta ain- 


Transportes públicos sofrem novos aumentos /ARQuIVO 


da que o anterior governo não 
deu qualquer orientação para a 
revisão anual dos preços. 

No ano passado, os trans- 
portes públicos tiveram um au- 
mento médio de 3,9 por cento. 

Na altura, o secretário de Es- 
tado justificou à agência Lusa o 
aumento acima da inflação 
com a "situação financeira de- 
gradada das empresas públicas 
de transportes”. 

No ano passado, a previsão 
do Governo para a taxa de in- 


flação no início do ano era de 2 
por cento, tendo acabado por 
ficar nos 2,4 por cento. 


Indexação das tarifas 
aos combustíveis 
Entretanto, o Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações anunciou que 
vai rever o mecanismo de inde- 
xação das tarifas dos transpor- 
tes públicos aos combustíveis. 
O Ministério justifica esta 
decisão, em comunicado, "por 


Lucro da ANA deve ter caído 
devido a despesas extraordinárias 


TT 

Os lucros da ANA - Aeropor- 
tos de Portugal deverão ter caído 
entre 10,4 a 17,9 por cento em 
2004 para 11 a 12 milhões de eu- 
ros, face aos 13,4 milhões de eu- 
ros registados no ano anterior. 

Apesar das contas de 2004 
ainda não estarem ainda aprova- 
das, o administrador da ANA, 
Rui Veres, afirmou ontem que o 
resultado líquido deve estar "li- 
geiramente abaixo do registado 
em 2003, situando-se entre os 11 
é os 12 milhões de euros”. 

Rui Veres justifica a descida 
dos lucros com factores conjun- 


Lusa 


turais em 2004, como exigências 
em termos de investimentos para 
o Euro'2004, nomeadamente em 
segurança. 

"Descontando o que é con- 
juntural, os resultados seriam 
melhores do que em 2003, assim 
ficaram ligeiramente abaixo”, 
afirmou em conferência de im- 
prensa destinada a apresentar 
um programa de melhoria de 
qualidade de serviço dos aero- 
portos. 

Também o presidente da em- 
presa, Walter Marques, na revista 
interna da empresa, sublinha o 
"resultado de exploração pouco 
inferior ao do ano de 2003", ape- 


sar de "tantas vicissitudes e tan- 
tos ónus de natureza extraordi- 
nária e inesperada", decorrentes 
de eventos como o Euro 2004, o 
congresso ACI-World e a trans- 
ferência do Fundo de Pensões 
para a Caixa Geral de Aposenta- 
ções. 

Segundo Walter Marques, o 
resultado traduz "a capacidade 
estrutural da empresa para nave- 
gar em águas difíceis". 

O presidente da empresa su- 
blinha os bons resultados obti- 
dos em matéria de racionaliza- 
ção, poupanças e redução de 
custos obtido pelo centro de ser- 
viços partilhados e a redução das 


considerar que pode introdu- 
zir inconvenientes desnecessá- 
rios para a administração, pa- 
ra os utentes e para os opera- 
dores”. 

"Na realidade, a aplicação do 
mecanismo pode confrontar os 
utentes, em cada ano, com qua- 
tro alterações dos títulos de 
transportes”, uma vez que o 
ajuste era trimestral, incorren- 
do os operadores em "sucessi- 
vos custos administrativos", ex- 
plica. 


Sem dar mais pormenores, 
o Governo adianta apenas que 
vai procurar definir “um me- 
canismo mais eficaz e eficlen- 
te”, 

O governo anterior estabele- 
ceu o mecanismo que repercu- 
tia trimestralmente nas tarifas 
dos transportes públicos o au- 
mento do preço dos combustí- 
ndependente da revisão 
anual, para fazer face à subida 
do preço do petróleo, que atin- 
giu níveis históricos no ano 
passado. 

A indexação foi decidida em 
Setembro do ano passado, após 
audiência com as associações 
do sector, e em Outubro os 
transportes públicos aumenta- 
ram 2,9 por cento, reflectindo a 
evolução do preço do petróleo 
até Agosto. 

Em Janeiro, os preços dos 
transportes mantiveram-se 
inalterados, com o Governo a 
justificar, na altura, que da apli- 
cação da fórmula de cálculo do 
ajustamento trimestral resulta- 
va "uma actualização das tari- 
fas de 0,9 por cento", o que não 
justificava um aumento das 
mesmas. 

É que, segundo o despacho 
acordado com as transportado- 
ras para a indexação das tarifas 
aos combustíveis, em Setem- 
bro, “não seriam efectivadas ac- 
tualizações trimestrais inferio- 
resa 1 por cento", adiantou. 

No caso dos táxis, em vez de 
uma revisão trimestral, o Go- 
verno anterior prometeu inte- 
grar a compensação pelo au- 
mento dos preços dos combus- 
tíveis na actualização anual das 
corridas. 


Os lucros da ANA caíram face ao último relatório de contas /Arquivo 


horas extraordinárias através da 
racionalização do quadro de 
efectivos. 

Walter Marques afirma ainda 
que foi feita uma grande redução 


de recurso a avençados e a servi- 
ços externos dispensáveis e in- 
troduzido um programa de in- 
centivos à reforma antecipada. 
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Portugal ultrapassa Espanha nas 
exportações de re para França 


O nosso país é o 
- segundo fornecedor 
do sector naquele 
mercado (12,8%), 
sendo apenas 
ultrapassado pela Itália 


Ta te, Lusa 


s exportações portugue- 
As de calçado para 

França ultrapassaram as 
espanholas em 2004, aumen- 
tando 1,2 por cento, para 263 
milhões de euros, equivalentes 
a uma quota de mercado de 
12,8 por cento, revelou ontem 
a associação sectorial. 

De acordo com a Associa- 
ção Portuguesa dos Indus- 
triais de Calçado, Componen- 
tes, Artigos de Pele e Seus Su- 
cedâneos (APICCAPS), 
Portugal ascendeu assim em 
2004 a segundo maior forne- 
cedor de calçado de couro em 
França, a seguir à Itália, que 
continua a liderar com uma 
quota de mercado de 29,6 por 
cento. 

Espanha foi relegada para o 
terceiro posto, com uma quota 
de 11,9 por cento. 

Numa análise do sector do 
calçado como um todo, englo- 
bando os acessórios, as expor- 
tações portuguesas para Fran- 
ça somaram os 320 milhões de 


Portugal é o segundo maior exportador de calçado para França / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


euros no ano passado, segun- 
do dados das autoridades al- 
fandegárias francesas citados 
no jornal da APICCAPS. 

Estes dados foram divulga- 
dos no âmbito do Salão Mode 
International de la Chaussure 
(MIDEC), que decorreu em 
Março, em Paris, « onde Por- 
tugal esteve representado por 
11 empresas apoiadas pela 


APICCAPS, o ICEP Portugal e 
o PRIME. 

No contexto das exporta- 
ções portuguesas para França, 
a indústria de calçado ocupa- 
va a terceira posição em 2004, 
com 8,8 por cento do total ex- 
portado. 

Em primeiro lugar está o 
sector automóvel e acessórios, 
com 15 por cento (correspon- 


dente a 546,2 milhões de euros 
exportados), seguindo-se o 
sector de máquinas e apare- 
lhos eléctricos (10,7 por cento, 
equivalente a 389,8 milhões de 
euros). 

No total, as importações 
francesas de produtos porti 
gueses somaram 3.636,2 mi- 
lhões de euros no ano passa- 
do. 


Economistas da Morgan Stanley apontam 
preço do petróleo para 49 dólares este ano 


[OO A Ea 


Os economistas da Mor- 
gan Stanley reviram ontem 
em alta de sete dólares as suas 
previsões de preços em 2005 
e 2006 do barril de petróleo 
do Mar do Norte (Brent) pa- 
ra 49 e 42 dólares, respectiva- 
mente. 

Richard Berner e Eric Cha- 
ney consideram, em artigo 
publicado no endereço elec- 
trónico da instituição, que es- 
te nível de preços é suficiente 
para afectar a procura, mes- 
mo sem atingir os 80 dólares, 
como alguns analistas espe- 
ram. 

Esta subida dos preços 
ameaça o crescimento econó- 
mico na União Europeia, que 
a Morgan Stanley estimava 
em 1,5 por cento na previsão 
que fizera em Setembro. 

A razão subjacente à subida 
dos preços é uma procura aci- 
ma do esperado de produtos 
refinados, em particular nos 
EUA e na Ásia, dizem. 


Esta maior procura é bene- 
ficiada ainda com políticas or- 
çamentais e monetárias, desde 
logo na China e Índia. 

Os dirigentes destas econo- 
mias procuram amortizar os 
efeitos negativos da subida dos 
preços subsidiando consumi- 
dores e alguns sectores indus- 
triais à custa das finanças pú- 
blicas. x 

Berner e Chaney acrescen- 
tam que o aumento dos preços 
transfere rendimentos dos paí- 
ses importadores de petróleo, 
membros: na sua maioria da 
Organização para z Coopera- 
ção e o Desenvolvimento Eco- 
nómico (OCDE), para os paí- 
ses produtores. 

Calculam a propósito que 
um aumento médio sustenta- 
do de cinco dólares no preço 
do petróleo e derivados au- 


mente o défice comercial dos. 


EUA em 26 mil milhões de dó- 
lares e reduza o excedente co- 
mercial da União Europeia 
(UE) em 20 mil milhões de 
dólares. 


A redução do poder de 
compra dos consumidores e 
dos lucros empresariais nos 
países importadores provoca 
uma redução do produto in- 
terno bruto (PIB) mundial em 
0,4 pontos percentuais, com o 
essencial do custo concentrado 
nos próximos nove a 12 meses. 

Os países principais perde- 
dores são os que têm maior 
peso do petróleo na sua estru- 
tura económica. 

Nos membros da OCDE, 
onde a intensidade energética 
da actividade económica é me- 
nor do que nos países em de- 
senvolvimento que estão com 
um crescimento económico 
forte, a perda de PIB é estima- 
da em 0,25 pontos percen- 
tuais. 

Os economistas da Morgan 
Stanley prevêem que na UE, 
onde os preços do petróleo 
rondam os 50 dólares há seis 
meses, o crescimento do PIB 
em 2005 arrisca-se a ser infe- 
rior aos 1,5 por cento previstos 
pela Morgan Stanley. 


Este crescimento abaixo do 
previsto será o resultado da 
conjugação da apreciação do 
euro, da redução do poder das 
empresas em reflectirem no 
preço final o agravamento dos 
seus custos e da baixa dos salá- 
rios reais. 

Berner e Chaney contras- 
tam o que entendem ser preo- 
cupações diferentes das auto- 
ridades monetárias dos EUA, 
mais atentas à inflação, e das 
europeias e japonesas, mais 
centradas no crescimento. 

O resultado, avançam, será 
o alargamento da distância en- 
tre as respectivas taxas de juro, 
em resultado do que o dólar se 
deverá apreciar, dado que a 
Reserva Federal apresenta a'ta- 
xa mais elevada. 

Reconhecedores de que a 
avaliação do impacto dos pre- 
ços elevados do petróleo na 
actividade económica depende 
da dimensão, da velocidade e 
da duração da subida, Berner e 
Chaney realçam que a duração 
é a "questão-chave”. 


EMI prevê 
crescimento 
económico 

de 1,8 por cento 


O Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) reviu ontem 
em baixa de 0,9 pontos per- 
centuais a previsão de cresci- 
mento para a economia por- 
tuguesa, antecipando agora 
uma expansão de 1,8 por 
cento em 2005, acima da mé- 
dia europeia. 

De acordo com as previ- 
sões de Primavera ontem 
apresentadas no World Eco- 
nomic Outlook, o FMI prevê 
que Portugal cresça este ano 
1,8 por cento e não os 2,7 por 
cento previstos em Outubro 
passado, a um ritmo ligeira- 
mente superior ao esperado 
para a Zona Euro, de 1,6 por 
cento. 

Apesar da revisão em bai- 
xa, esta taxa de crescimento 
representa uma aceleração 
face à expansão de 1,0 por 
cento verificada em 2004, 
metade do ritmo europeu. 

Para 2006, o FMI antecipa 
nova aceleração da activida- 
de económica portuguesa, a 
um ritmo anual de 2,3 por 
cento, ao mesmo ritmo dos 
seus parceiros da Zona Euro. 

As outras previsões do 
fundo apontam para uma ta- 
xa de inflação de 2,2 por cen- 
to nos dois anos e de uma ta- 
xa de desemprego de 6,8 por 
cento no mesmo período. 

O défice orçamental deve 
ficar nos 2,8 e nos 2,5 por 
cento do Produto Interno 
Bruto, em 2005 e 2006, res- 
pectivamente, mas o FMI 
não explica quais as hipóteses 
de base para este cenário. 


Corticeira 
Amorim 

com lucro de 15 
milhões em 2004 


O lucro do ano passado 
da Corticeira Amorim deve- 
rá subir cinco milhões de eu- 
ros, para quinze milhões de 
euros, graças à aplicação das 
novas normas internacio- 
nais de contabilidade IFRS, 
anunciou ontem a empresa. 

Segundo comunicado di- 
vulgado pela Corticeira atra- 
vés da entidade reguladora 
do mercado de capitais 
(CMVM), a aplicação das 
novas normas traduz-se nu- 
ma subida de 4,4 milhões de 
euros na amortização do 
"goodwill" e de três milhões 
de euros na amortização do 
imobilizado incorpóreo res- 
tante, 

A consolidação segundo 
as novas normas, a concluir 
em Abril, implica ainda per- 
das de 2,4 milhões de euros 
na depreciação de revalori- 
zação e custeio do aumento 
do imobilizado incorpóreo, 
e ainda no imposto sobre 
empresas (IRC). 
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O Comércio do Porto apresento sao e única obra editorial editada em Portugal sobre organização 
as boas maneiras e o protocol Io: por apenas GaQice 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as eai 

Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: 
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Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 
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Nuno Martins 
6ºC-nNº20 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Ana Beatriz th É “a 
SC-N1 tesusl PoibuyeS go mes Rheiao 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


R Kato 
IN na 10 anos - 5.º ano 


| N Externato Marita Droste Bruno Teixeira 


| Catarina Santos C. Rodrigues Fabião 


Infantário Sala de Estudo Pim Pim 


Os Peixes 
O meu pássaro 


São arco-íris aquáticos. E 
São como raios em noite de tempestade. O meu pássaro chama-se Chico. E um piriquito. Canta muito 
do serenas come a Primavera: bem e gosta muito de mim pois é muito bem tratado. Já expe- 
. rimentar comprar-lhe uma banheira e um espelho, mas ele não 
gostou muito da ideia 
Já fui myitas vezes ao Zoo da Maia, mas não deixo de gostar 
de lá ir. É muito bonito ver todos aqueles animais que lá estão. 
Gostava de ter mais animais, pois sinto-me um bocado sozinho. 
O meu pássaro é hervíboro, mas tem outros hábitos mais es- 
tranhos! Já bebeu Coca-Cola e comeu batatas fritas! 
Gosta de cenoura. 


ERES E y . =| Émuito bonito e amável, E TIE eos 
[amem Snso Musse Reduçao FaSar)  Cquhos ADO 4 Nº 


Mafalda Cardoso 


Flávia Raquel Santos Vicente g 
neo Cubo Nosso Senhora de Esfporames 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


É Grondunha 
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Héria Pagu Gritos Miareta 
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raia 4 


SP Magda Isabel Cerdeira 
Franco 


t A Primavera 


( 


Eu gosto muito da Pri- 
| mavera. 
Porque ela é bonita. 
| Eos pássaros cantam 
muito alto e nascem 
/ flores nos jardins e 
nas árvores. 


Tendevis Sic 


Márcia Gorgal Neves 


Pedro Miguel Ferraz e 
Nogueira da Silva Colégio Nossa Senhora da Bonança 
Idade: 8 anos 


x 2ºano 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Pritmavera é uma estação bonita e alegre. 
As árvores ficam verdinhas e com cores, 
os pássaros cantam e chegam as andori- 
nhas. 

A Primavera é uma estação colorida e fe- 
liz. As pessoas alegram-se, já chegou a 
Primavera dizem as pessoas. 

Na Primavera eu passeio muito. 


Ana Filipa Correia 
sc 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Reino Animal 


O meu anitmal preferido é o cavalo. O cavalo é muito 
macio com o seu pêlo. Eu gosto da sua cor castanho 
claro. Gostaria de viver numa quinta só para ter lá o 
cavalo. Poderia montar nele e fazer-lhe festinhas, 
Já queria saber andar a cavalo como os que prati- 
cam. 

Eu queria pedir aos meus pais, mas já sei que não 
deixam ter por causa dos estudos e da natação. 


doa Ti pa Cesv era 


Luís Filipe Baptista 


11 anos - 6º D- EB 2,3 de S. Rosendo 


O Coelho 


O coelho é um animal mamífero, ali- 
menta-se de leite, nas primeiras três semanas de 
vida, depois começa a comer ervas, folhas, cenou- 
ras, frutos e outres vegetais, é um animal herbívo- 
ro, 

A carne de coelho é utilizada na nossa alimentação 
e é até muito saudável. 

Estes animais reproduzem-se muito, uma coelha po- 
de ter quatro a cinco crias num ano e por vezes 


O Comércio do Porto dá-lha à oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema, 


Mostre 0 carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas 6 que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos, ' D 

1o1 Dalmatas, Fubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, literando os ganhos PARAREDE > Fecho anterior 0,36 EFACEC > Fecho anterior 2,35. 
da Europa, com o PSI-20 a ganhar 1,17 por cento, para 7897,77 portos, suportado sobre- Fecho de ontem 0,36 Variação (3) 5,56 Fecho de ontem 2,33 Variação (%) -0,85 
tudo por Portugal Telecom e EDP. O PSI-20 conseguiu a maior subiciz diária desde 7 de Ju- SONAE IND. > Fecho anterior 5,07 PORTUCEL > Fecho anterior 1,43 

nho de 2004, registando o maior ganho de uma Europa totalmente gositiva. A descida dos Fecho de ontem 5,25 Variação (%) 3.55 Fecho de ontem 1.42 Variação (%) -0,70 
preços do petróleo e a menor pressão para fortes aumentos das taxas de juro nos EUA são ESTO SO afecto area be inças do sara tia sd) 
alguns dos factores que justificam o bom ambiente vivido ontem nas praças europeias. cha de ontem Espana 1) 946 ie E do a 

5 h EE RAS s 3 SONAE SGPS > Fecho anterior 1,19 BRISA PRIV. > Fecho anterior 6,56 

Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionista português, 16 subiram, apenas 1 Fecho de ontem 1.23 Variação (9%) 3,36 Fecho de ontem 6,53 Variação (%) -0,46 
desceu e 3 ficaram inalterados, numa sessão com a maior liquidez dv ano. Foram ontem COFINA SGPS > Fecho anterior 3,31 - INAPA> Fecho anterior 2.65 


negociadas 61,5 milhões de acções, correspondentes a 167,7 milhões de euros, valor mais 


elevado desde 21 de Dezembro de 2004. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 3,39 Variação (%) 2,42 


UNDOS DE INVESTIMENTO, 13 DE ABRIL DE 2005 


Fecho de ontem 2,64 Variação (%) -0,38 
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Parlamento Europeu dá luz verde à 
adesão à UE da Roménia e Bulgária 


Parlamento Europeu 
Os ontem "luz verde" à 
adesão da Roménia e 
Bulgária à União Europeia a 1 
de Janeiro de 2007, numa vota- 
ção que gerou alguma polémica. 
A Roménia obteve 497 votos 
a favor, contra 93 e 71 absten- 
ções, e a Bulgária 552 votos a fa- 
vor, contra 70 e 69 abstenções, 
mas todos os grupos políticos 
asseguraram que estarão atentos 
ao processo até à adesão dos 
dois países. 

Momentos antes da votação, 
metade dos deputados do Parti- 
do Popular Europeu (PPE) e 
dos Verdes pediu o adiamento 
"sine die" do escrutínio, alegan- 
do que ambos os países candi- 
datos, sobretudo a Roménia, 
não cumprem os requisitos exi- 
gidos pelos 25. 

O PPE renunciou, finalmen- 
te, ao adiamento da votação, de- 
pois de obter garantias sobre as 
implicações financeiras destas 
adesões. Os Verdes mantiveram 
a sua posição, achando preferi- 
vel votar numa data mais próxi- 
ma da adesão. x 

Está previsto que o Tratado 
de Adesão da Roménia e Bulgá- 
ria seja assinado no próximo dia 
25. 


Schroeder e Barroso 
reúnem-se em Berlim 
Enquanto isso, o chanceler 
alemão Gerhard Schroeder e o 
presidente da Comissão Euro- 
peia (CE), Durão Barroso, reú- 
nem-se hoje, em Berlim, para 
debater assuntos europeus. O 
encontro centrar-se-á, sobretu- 
do, nas conclusões da Cimeira 
Europeia de 22 e 23 de Março, 
em Bruxelas. No referido Con- 
selho, os Chefes de Estado e de 


Os eurodeputados hesitaram mas acabaram por votar positivamente /EPA 


Governo dos 25 aprovaram me- 
didas para relançar a economia, 
através de reformas estruturais e 
de mais investimentos na for- 
mação, investigação e inovação. 

Além destas alterações à Es- 
tratégia de Lisboa aprovadas, a 


Cimeira Europeia aprovou tam- 
bém a flexibilização do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento 
(PEC), que fixa os limites da po- 
lítica orçamental dos Estados- 
membros. 

Os países-membros dispõem 


Tony Blair garante estar a fazer 
a sua “última campanha” eleitoral 


O primeiro-ministro britâni- 
co e líder trabalhista garantiu 
ontem estar a fazer a sua "última 
campanha” eleitoral, mas pro- 
meteu, se ganhar um terceiro 
mandato nas legislativas de 5 de 
Maio, cumpri-lo até ao fim. 

“É a minha última candidatu- 
ra”, assegurou Tony Blair ao 
apresentar o seu programa, 
acompanhado por seis ministros 
do executivo, entre os quais o da 
Economia e Finanças, Gordon 
Brown. "Nas próximas eleições 
os trabalhistas terão outro diri- 
gente”, acrescentou. 

Numa entrevista à BBC, o 


chefe da campanha dos traba- 
Ihistas, Alan Milburn, negou que 
Blair tencionasse retirar-se a 
meio de um terceiro mandato 
para dar lugar a Brown, conside- 
rado seu sucessor natural, frisan- 
do que o primeiro-ministro, a 
ser reeleito, "cumprirá o manda- 
to até ao fim". 

Na apresentação do progra- 
ma, Blair chamou a atenção dos 
eleitores para "o conjunto de 
mudanças positivas registadas 
no país” e apelou: "Façamos dos 
valores de um contrato social 
equitativo para todos o ideal de 
governação”. 


No texto do programa, intitu- 
lado "A Grã-Bretanha: À Frente, 
Nunca Atrás", com 110 páginas - 
em contraste com as 28 do pro- 
grama conservador - e uma de- 
zena de capítulos, os trabalhistas 
comprometem- se a tudo fazer 
em nome de um país mais prós- 
pero, garantindo os serviços pú- 
blicos “para a próxima geração". 

A estabilidade económica, 
saúde, educação, combate ao cri- 
me e defesa são os alicerces do 
documento, em que ressalta o 
compromisso de não subir o Im- 
posto sobre o Valor Acrescentado 
(IVA) nos alimentos, transportes 


agora de mais tempo para corri- 
gir o seu défice orçamental, o 
que agradou sobremaneira à 
Alemanha, que poderá voltar 
este ano a ultrapassar o limite de 
três por cento do défice pela 
quarta vez consecutiva. 

Schroeder e Barroso deverão 
também abordar o problema da 
liberdade de prestação de servi- 
ços no espaço europeu, que está 
a preocupar Berlim, devido ao 
grande número de profissionais 
liberais do leste que surgiram no 
mercado alemão deste o alarga- 
mento da UE, provocando um 
considerável "dumping" salarial. 

A proposta inicial da CE, 
também conhecida por Directi- 
va Bolkenstein prevê a liberdade 
de prestação de serviços em to- 
do o espaço da UE por empresas 
apenas subordinadas à legisla- 
ção do seu país de origem. Devi- 
do à pressão de países como a 
Alemanha e a França, o CE da 
Primavera ordenou a reformu- 
lação desta proposta, e Schroe- 
der exigiu até que a directiva 
fosse retirada por completo. 

Além disso, o chefe do gover- 
no alemão e o presidente da CE 
deverão falar sobre as chamadas 
Perspectivas Financeiras da UE 
para o período de 2007 a 2013, 
em que se afigura difícil um 
acordo a curto prazo entre os 
25. 

A Alemanha e os outros con- 
tribuintes líquidos querem limi- 
tar as suas remessas para o orça- 
mento comunitário a um por 
cento do seu produto interno 
bruto, percentagem que a Co- 
missão Europeia considera in- 
suficiente para financiar a polí- 
tica estrutural e de coesão, so- 
bretudo depois do alargamento 
a 10 novos membros. 


Um terço dos 
russos admite 
revolução como 
na Ucrânia 


Pelo menos um terço dos 
russos admitem a possibilida- 
de de uma "revolução laranja" 
na Rússia, segundo uma son- 
dagem realizada no princípio 
do més pelo Centro Opinião 
Pública. 

Na opinião de 38 por cento 
dos inquiridos, pode ocorrer 
na Rússia uma crise política 
semelhante às que afastaram 
do poder os presidentes da 
Geórgia, em 2003, da Ucrânia, 
em 2004 e do Quirguistão, no 
mês passado. Para 41 por cen- 
to, não se põe tal hipótese. 

No tocante a outros países 
da Comunidade de Estados 
Independentes, os inquiridos 
admitem que possam eclodir 
perturbações sociais na Mol- 
dova (27 por cento), no Taji- 
quistão (23 por cento) e no 
Uzbequistão (18 por cento). 

Na Rússia, as autoridades 
manifestam, nem sempre 
abertamente, a sua preocupa- 
ção com o denominado "fan- 
tasma laranja”. O próprio 
presidente, Vladimir Putin, 
depois do fracasso do "ho- 
mem do Kremlin" nas elei- 
ções presidenciais da Ucrânia, 
prefere não se pronunciar so- 
bre as crises políticas nos paí- 
ses limítrofes. 

Todavia, o chefe da Admi- 
nistração da Presidência, 
Medvedev, tornou públicas 
algumas preocupações do 
Kremlin com a situação polí- 
tica russa. Assim, o "número 
2" da equipa de Putin exortou 
as "elites nacionais a unirem- 
se”, advertindo que, no caso 
contrário, a Federação Russa 
correria a ameaça de desinte- 
gração. A popularidade de 
Putin ainda é alta, mas regis- 
tou um decréscimo. 


Blair comprometeu-se, caso vença, à não sair a meio do mandato /EPA 


públicos, livros, imprensa, e ves- 
tuário infantil. 
A 5 de Maio, os britânicos vão 


eleger o conjunto dos deputados 
da Câmara dos Comuns (câmara 
baixa do Parlamento). 
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Atentado bombista faz explodir 
camião-cisterna a leste de Bagdad 


Os islamitas procuram danificar as instalações 
petrolíferas do Iraque, para prejudicar a economia 


ma bomba detonada on- 
| | tem de manhã à passa- 
gem de uma coluna mili- 
tar norte-americana numa estra- 
da da zona leste de Bagdad fez 
explodir um camião-cisterna 
carregado de combustível, disse 
fonte do Ministério do Interior. 
O veículo ficou em chamas, 
lançando para o ar uma coluna 
de fumo negro. Não há porme- 
nores sobre eventuais vítimas. 
Testemunhas oculares da explo- 
são disseram que o condutor do 
camião e o seu acompanhante 
não conseguiram sair do veículo. 
Fonte do Ministério do Inte- 
rior referiu que a explosão ocor- 
reu às 8h45 (5h45 em Lisboa) 
quando a coluna militar passava 
na estrada do Canal, na zona 
oriental da capital iraquiana. 
Por sua vez, nove soldados 
iraquianos, incluindo precisa- 
mente o comandante de uma 
força de protecção de instalações 
petrolíferas, morreram também 


ontem na eplosão de uma bom-* 


ba quando tentavam neutralizar 
um engenho explosivo colocado 
num oleoduto, perto de Kirkuk, 
segundo a polícia. 

"Nove dos elementos da força 
do exército encarregue da pro- 
tecção de instalações petrolífe- 
ras, incluindo o coronel Nadem 
Abdallah, chefe de operações em 
Kirkuk morreram devido à ex- 
plosão de uma bomba quando 
tentavam neutralizar uma ou- 
tra", afirmou o general Turhane 
Yussef, chefe da polícia da cidade 
petrolífera. 

Outros quatro membros da 
força de protecção ficaram feri- 
dos, adiantou o responsável, se- 
gundo o qual, a explosão mortal 
ocorreu às 9h45 locais (6h45 em 
Lisboa) a 15 quilómetros a norte 


ed 


A explosão ocorreu quando passava uma coluna 
militar na zona oriental da capital iraquiana 


Menor A de altas Al M 


Jihad 


Mais um atentado suícida na capital iraquiana /AL/ HAIDEREPA 


de Kirkuk, numa parte do oleo- 
duto que liga os campos petrolí- 
feros de Dibs à cidade, situada a 
250 quilómetros a norte de Bag- 
dad. 


Descoberta vala comum 

Entretanto, foi descoberta 
perto da cidade xiita de Nassíria, 
a sudeste de Bagdad, uma vala 
comum, contendo dezenas de 
cadáveres de pessoas executadas 
durante o regime de Saddam 
Hussein, informou um respon- 
sável local. 

"Neste local, foram exumados 
25 corpos", declarou Haidar Ra- 


di, o encarregado pelas informa- 
ções da província de Zi Qar, de 
que Nassíria é a cidade principal. 
"Circularam informações so- 
bre a existência desta vala na re- 
gião de Muhiya, na zona ociden- 
tal da cidade e as pessoas come- 
çaram logo a escavar", 
acrescentou. A vala fica situada 
nas margens do rio Eufrates. 
Várias valas comuns foram 
descobertas desde a queda do re- 
gime de Saddam Hussein, há 
dois anos, nomeadamente no sul 
xiita onde a população foi repri- 
mida sobretudo durante a revol- 
ta de 1991, que se seguiu à derro- 


Estado palestiniano será criado 
€« » 9 
em breve”, diz governo de Israel 


O porta-voz do governo is- 
raelita, Avi Pazner, afirmou on- 
tem a um canal francês priva- 
do de televisão que a criação de 
um Estado palestiniano estava 
"próxima", mas duvidou que 
ela tivesse lugar em 2006. 

Pazner, que sublinhou a 
existência de "ameaças concre- 
tas de assassínio" do primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sha- 
ron, se este prosseguir a políti- 
ca de retirada de Gaza, referiu a 
existência de uma grande ten- 
são em Israel, pois o país não 
quer voltar a passar por uma 
tragédia idêntica ao assassínio 
de Yitzhak Rabin. 

Na entrevista à cadeia de te-- 
levisão "i-télé”, o porta-voz do 


governo de Jerusalém acres- 
centou que os serviços secretos 
israelitas estão em efervescêm- 
cia com as ameaças de morte 
contra Sharon, não especifi- 
cando de onde elas vinham, 
mas indicando que as autori- 
dades receiam pela segurança 
do primeiro-ministro, face à 
cólera dos colonos judeus, que 
não querem abandonar a Faixa 
de Gaza. 

Interrogado sobre a data da 
criação do Estado palestiniano, 
Avi Pazner respondeu: "2005, 
não. Talvez nem mesmo 2005, 
mas próximo, sim”. 

"A criação de um Estado pa- 
lestiniano é não só do interesse 
dos palestinianos, mas do inte- 


resse de toda a região. Há que 
discutir as modalidades em 
que ela vai ocorrer, negociar as 
fronteiras. Há ainda muito tra- 
balho a fazer, mas, no final de 
tudo, um Estado palestiniano 
vai ser reconhecido pelo Esta- 
do de Israel", disse. 


Cinco activistas 
condenados a perpétua 
Entretanto, cinco activistas 
palestinianos, entre os quais 
um chefe militar do movimen- 
to islamita Hamas, foram con- 
denados a prisão perpétua por 
tribunais militares de Israel pe- 
Ja sua implicação em mortife- 
ros atentados contra israelitas, 
informou ontem o exército. 


ta das tropas iraquianas depois 
de invadirem o Kuwait. 

O exército norte-americano 
registou, até Março de 2004, 259 
valas comuns contendo cerca de 
300.000 cadáveres de pessoas 
executadas pelo regime do parti- 
do Baas, em guerras lançadas pe- 
lo Iraque depois da chegada ao 
poder de Saddam Hussein, em 
1979. 

A amplitude exacta das execu- 
ções cometidas pelo regime de 
Hussein não é, contudo, conhe- 
cida e algumas estimativas dizem 
que mais de um milhão de pes- 
soas foram assassinadas. 


O Comércio do Porto 
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Refém 
americano 
pede retirada 


Um cidadão norte-americano 
sequestrado no Iraque por um 
grupo armado pediu aos Esta- 
dos Unidos que retirem as 
tropas para salvar a sua vida, 
numa gravação video difundi- 
da ontem pela cadeia de tele- 
visão "Al-Jazira” do Qatar. 

O homem, de meia-idade, 
aparece no vídeo com um do- 
cumento de identificação, en- 
quanto os sequestradores, três 
homens encapuçados, o man- 
têm sob a mira das espingar- 
das. 

As imagens transmitidas não 
permitem identificar o grupo 
sequestrador. O sequestrado, 
que é visto de pé e com ar 
aterrorizado, foi descrito pela 
embaixada norte-americana 
como "um empreiteiro que 
trabalha na reconstrução" do 
lraque. 

Embora não se possa ouvir a 
voz do homem, a “Al-Jazira” 
indicou que a mensagem por 
ele transmitida foi muito cla- 
ra: pede ao governo norte- 
americano que "inicie o diálo- 
go" com a resistência iraquia- 
na e que acelere a saída das 
tropas do Iraque. 


Bucareste 
em contacto 
com jornalistas 


As autoridades romenas "es- 
tão em contacto" com os rap- 
tores dos três jornalistas to- 
mados como reféns no lraque 
a 28 de Março, anunciou on- 
tem o presidente romeno, 
Traian Basescu. "Estamos em 
contacto com o grupo que 
tem como reféns os três jor- 
nalistas”, disse Basescu. O pre- 
sidente afirmou que "pessoas 
na Roménia e no Iraque" es- 
tão envolvidas neste rapto. 


Dirigente da oposição 
guineense critica militares 
pelo regresso de “Nino” 


Um dirigente político da opo- 
sição guineense responsabilizou 
ontem as chefias militares da 
Guiné- Bissau por, contrariando 
as ordens do governo, terem per- 
mitido o regresso ao país do ex- 
presidente "Nino" Vieira, situa- 
ção que foi caucionada pela co- 
munidade internacional. 

Em declarações à estação de 
rádio independente "Bombolom 
FM”, Silvestre Alves, jurista e lí- 
der do Movimento Democrático 
Guineense, sublinhou que "Ni- 
no" Vieira "ainda não tem lugar 
na Guiné-Bissau”. 

"A comunidade internacional 
acabou por cometer um dos 
maiores erros que se podia espe- 


rar. Ao recebê-lo, caucionou a 
vinda de «Nino» Vieira, pois isso 
significa que aceitaram que os 
militares desobedecessem às 
normas do poder civil, isto é, do 
governo”, afirmou Silvestre Al- 
ves. O ex-presidente guineense 
esteve entre quinta e sábado em 
Bissau, um regresso após seis 
anos de exílio em Portugal, ten- 
do sido recebido, entre outras 
entidades, pelas Nações Unidas. 
Por seu lado, o embaixador de 
Portugal em Bissau, José Manuel 
Moreira, também se reuniu com 
"Nino", mas deslocou-se ao hotel 
onde o ex-presidente esteve ins- 
talado, tendo dito à Lusa que 
agiu assim por ordens de Lisboa. 


QUINTA-FEIRA, 14 de Abril de 2005 
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TAÇA UEFA Sporting 
Pedro Barbosa 
em dúvida para hoje 


À As ausências certas são as 
E de Enakahrire, Liedson e 
| Hugo Viana Pág 42 


Rui Raimundo/ASF 


Co Adriaanse, o desejado 


E Actual treinador do AZ Alkmaar está bem colocado para suceder a José Couceiro m Caso se confirme a vinda 
do holandês, o actual técnico do FC Porto deve transitar para outra função na estrutura dos campeões europeus 


ro jorge da Gaia 


Co Adriaanse, actual treinador do AZ 
Alkmaar, é o homem que Pinto da Costa 
escolheu para devolver ao FC Porto o su- 
cesso que faz parte da essência do clube, 
mas que não tem feito parte do léxico dos 
dragões nos últimos tempos. O nome do 
técnico holandês não é um dos mais co- 
nhecidos no futebol europeu, é certo, mas 
o currículo que ostenta no seu país indicia 
estarmos perante um profissional sério e 
competente. Agora, resta saber se as infor- 
mações recolhidas durante o dia de ontem 
se confirmam. Se tal suceder, Co Adriaanse 
será mesmo o treinador do FC Porto nas 
próximas três temporadas, transitando Jo- 
sé Couceiro para um cargo “de gabinete”. 

Apreciador do futebol de ataque e do 
pleno aproveitamento dos escalões de for- 
mação dos clubes por onde já passou, Co 
Adriaanse, de 57 anos, despertou a cobiça 
do FC Porto devido ao extraordinário tra- 
balho que tem vindo a fazer ao serviço do 
AZ Alkmaar. Além de ocupar o segundo 
lugar na “Eredivisie”, principal escalão do 


futebol da Holanda, o AZ Alkmaar está a 
um passo de se qualificar para as semi-fi- 
nais da taça UEFA, algo impensável para 
este clube há alguns meses atrás. Na pri- 
meira-mão dos “quartos”, a equipa orien- 
tada pelo mais que provável futuro treina- 
dor do FC Porto venceu em Villarreal por 
2-1, não se encolhendo perante nomes co- 
mo Riquelme e Diego Fórlan. Um ano 
verdadeiramente histórico para este pe- 
queno clube dos Países Baixos. 


Campeão em 2001/02 no Ajax 
Futebolista mediano, Co Adriaanse ini- 
ciou a sua carreira de treinador de futebol 
ainda muito cedo, ao serviço dos amado- 
res do Zilvermeeuwen, contava então com 
32 anos. Viciado em futebol e em tudo o 
que dizia respeito ao aspecto táctico do jo- 
go, foi convidado para ingressar no AZ 
Alkmaar, em 1983, passando a ocupar um 
cargo no gabinete de prospecção do clube. 
Co, no entanto, não poderia estar longe 
do cheiro da relva e aceitou o convite do 
PEC Zwolle, para regressar ao banco. Este- 
ve quatro anos neste clube, conseguiu 


uma subida de divisão e transitou para o 
Den Haag, da capital do país. 

Em 1992, chegou ao Ajax de Amester- 
dão, mas não como treinador principal. 
Co Adriaanse foi desafiado para liderar as 
escolas do clube, das mais famosas de to- 
do o mundo, e durante cinco anos foi o 
principal responsável pela descoberta de 
grandes talentos, oriundos dos cinco con- 
tinentes. 

Cinco anos mais tarde, ingressou no 
Willem II e obteve um fantástico segundo 
lugar no campeonato, atrás do Feyenoord, 
levando a equipa à Liga dos Campeões. O 
bom trabalho em Tillburg, conduziu-o de 
novo ao Ajax, desta vex para substituir 
Louis Van Gaal no comando técnico da 
equipa. Dois anos e um título nacional 
(2001/02) foi o pecúlio alcançado, antes 
de chegar a Alkmaar. 

No pequeno clube, impôs os seus mé- 
todos rigorosos e os resultados estão à vis- 
ta. Não nos esqueçamos, todavia, que 
Adriaanse tem 57 anos e nunca treinou 
fora do seu país. Um óbice à afirmação 
numa liga estrangeira? 


PERFIL CO ADRIAANSE 


DATA DE NASCIMENTO: 
21 de Julho de 1947 

IDADE: 

57 aros 


NACIONALIDADE: 
Holandesa 


PERCURSO ENQUANTO JOGADOR: 
De Volewijkers (1964/65 a 1969/70) e FC Utrecht 
(1970/71 a 1975/76) 


PERCURSO ENQUANTO TREINADOR: 
Zilvermeeuwen (1979/80 a 1982/83); PEC Zwolle 
(1984/85 a 1987/88); Den Haag (1988/89 a 
1991/92); Responsável pelas camadas jovens do 
Ajax (1992/93 a 1996/97); Willem II (1997/98 a 
1999/00); Ajax (2000/01 a 2001/02); AZ 
Alkmaar (2002/03 a 2004/05). 


MELHORES RESULTADOS: 

Campeão nacional em 2001/2002 (Ajax); 
Vice-campeão nacional em 1998/1999 (Willem II); 
Terceiro classificado na 1º divisão em 2000/2001 
(Ajax); Quinto classificado na 1º divisão em 
1997/1998 (Willem Il) e 2003/2004 (AZ 
Alkmaat); Segundo classificado na 2º divisão em 
1985/1986 (PEC Zwolle). 
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Superliga = Jornada 29 


F.C. Porto 
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Co Adriaanse confirma ter sido abordado 
“por pessoas ligadas ao FC Porto” 


E Técnico do AZ está mais preocupado com o jogo de hoje da sua equipa mas não escondeu o interesse dos dragões 


E Pedro Jorge da Cunha 


Na antecâmara da recep- 
ção ao Villarreal, num dos 
mais importantes encontros 
da história do AZ Alkmaar, 
Co Adriaanse falou pela pri- 
meira vez na possibilidade de 
se tornar treinador do FC 
Porto. Antes de entrar, mais a 
fundo, nessa hipótese con- 
creta, o homem que condu- 
ziu o Ajax de Amesterdão ao 
título nacional em 2001/2002 
garantiu que “não existe nada 
assinado”. 

Reconhecendo que foi 
abordado “por pessoas liga- 
das ao FC Porto”, Co 
Adriaanse mostrou-se sem- 
pre muito contido e preferiu 
não entrar em pormenores 
relativamente à possível su- 
cessão de José Couceiro, em- 
bora tenha confirmado que 
não continuará no AZ Alk- 
maar. 

“Aconselho-vos (ndr: co- 
municação social) vivamente 
a esperar que algum clube 
anuncie que eu fui contrata- 
do ou que eu próprio vos di- 
ga algo oficial em relação a 
essa matéria”, pediu o técnico 
holandês, sempre bastante 
evasivo mas consciente do 
interesse de vários clubes no 
seu concurso. 

“Existe esse interesse, mas 
ainda não avancei para con- 
versações definitivas, por isso 


Adriaanse pode ser o próximo treinador do Dragão / Rui Raimundo/ASF 


Seitaridis limitou-se a 
efectuar trabalho 
físico mas deve jogar 


m Grego recupera de uma pequena cirurgia a um dente 
m Maniche e Nuno Valente ainda longe do relvado 


José Couceiro reencontra- 
rá o Vitória de Setúbal, no 
próximo sábago, e o objecti- 
vo é continuar a sonhar com 
o título, após o jogo com os 
sadinos. Nuno Valente e Ma- 
niche continuam a fazer 
apenas tratamento e treino 
de ginásio e são duas baixas 
confirmadas para o próximo 
encontro, tal como Benni 
McCarthy, que cumpre o 
terceiro e último jogo de 
castigo. Ivanildo e Paulo Ma- 
chado completam o lote dos 
cinco indisponíveis, pois 
continuam ao serviço da se- 
lecção nacional de sub-19, a 
competir em Espanha. 

O treino de ontem, realiza- 


do no relvado do Estádio do 
Dragão, começou meia-hora 
mais tarde do que o inicial- 
mente previsto, já que a pa- 
lestra de José Couceiro se 
prolongou mais do que o ha- 
bitual, e, nos quinze minutos 
a que a comunicação social 
teve acesso, foram perceptí- 
veis as dificuldades de 
dis, sujeito a uma intervenção 
cirúrgica a um dente ma ter- 
ça-feira. O grego limitou-se a 
fazer trabalho físico mas deve 
recuperar a tempo de defron- 
tar o Setúbal. 

Hélder Postiga, por seu la- 
do, pareceu estar já plena- 
mente refeito do seu proble- 
ma muscular, no entanto, O 


seu nome continuou no bo- 
letim clínico, divulgado no 
final do apronto. Postiga 


não assinei nada com nin- 
guém”, insistiu, mais interes- 
sado em falar sobre o jogo 
que pode ditar a passagem do 
AZ Alkmaar às meias-finais 
da UEFA. 


Confirmação do AZ 
Alkmaar 

Entretanto, o assessor de 
imprensa do AZ, Willem 
Zeilmans, confirmou que o 
FC Porto é um dos emblemas 
que pretendem o concurso 
de Co Adriaanse, mas avisou 
que o clube que representa 
não se pode intrometer num 
eventual negócio. 


| Otreinador holandês 


termina contrato no 
final da época é livre 


para escolher clube 
| 
“O senhor Adriaanse ter- 
mina contrato no final desta 
temporada, por isso não tere- 
mos qualquer direito sobre 
ele no final do mesmo. Ele já 
nos avisou que pretende 
orientar um grande clube es- 
trangeiro na próxima tempo- 
rada”, sustentou, solidifican- 
do as informações que colo- 
cam Co Adriaanse na toda do 
Dragão para a próxima a 
temporada de 2005/2006. 


efectuou treino integrado 
condicionado mas é quase 
certo que manterá a titulari- 


Pinto da Costa 
visita hoje 
a ilha do Faial 


O presidente do FC Porto, Jor- 
ge Nuno Pinto da Costa, deslo- 
ca-se hoje à ilha do Faial, no 
arquipélago dos Açores, onde 
irá inaugurar mais uma Casa 
do FC Porto. A seu lado estará 
Castro Neves, responsável má- 
ximo por esta vertente do clu- 
be azul e branco. 


Dois atletas da 
equipa B 
“na calha” para o 


Torneio de Toulon 


Jorge Lopes e Tiago Borges, 
atletas do EC. Porto, habi- 
tualmente utilizados na equi- 
pa B, foram convocados por 
Rui Caçador para o estágio da 
selecção nacional de Sub-20, 
que está a preparar a partici- 
pação lusa no mediático Tor- 
neio de Toulon. Esta concen- 
tração será realizada nos dias 
18 e 19 de Abril, em Rio 
Maior. Jorge Lopes actua nor- 
malmente como defesa direi- 
to e completou vinte anos no 
último mês de Janeiro, en- 
quanto Tiago é avançado e 
tem apenas dezanove anos. 


José Couceiro lá vai seguindo o guião aguardando pelo final da época / Paulo Santos/ASF 


dade de que dispôs nas duas 
últimas jornadas, diante do 
Gil Vicente e do Boavista. 
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SUPERLIGA Boavista 


Pantera atenta e imune a pressões 


Alfredo Castro, adjunto de Jaime Pacheco, garante que o Boavista continua a pensar num jogo de cada vez 


| qa Vaz Mendes 


Numa altura em que a Su- 
perLiga entra na fase das gran- 
des decisões, o Boavista de- 
fronta amanhã o “lanterna- 
vermelha” Beira-Mar (Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, às 21h30). Alfredo 

. Castro, adjunto de Jaime Pa- 
checo, apenas pensa no triunfo 
diante do conjunto de Augusto 
Inácio, mesmo sabendo das di- 
ficuldades que os axadrezados 
terão frente a um opositor que 
tenta sair da situação em que 
se encontra. 

“O Beira-Mar está a tentar 
lutar pela permanência e vai 
querer ganhar o encontro. Pre- 
cisa de pontos, mas nós tam- 
bém procuramos o mesmo. 
Com todo o respeito que o 
nosso adversário nos merece, 
cientes das dificuldades que 
nos irá colocar, estamos prepa- 
rados para fazer o nosso jogo 
e, como é evidente, somar os 
três pontos em disputa”, refe- 
riu Alfredo Castro. 

Numa apreciação mais 
abrangente ao actual panora- 
ma das equipas que lutam por 
objectivo bem concretos, o ad- 
junto de Jaime Pacheco admite 
que as coisas podem ficar ain- 
da mais confusas. Contudo, 
Alfredo está convencido de 
que os boavisteiros saberão li- 
dar com todo o tipo de situa- 
ções. 

“Vai haver um aumento de 


SUPERLIGA Beira-Mar 


O plantel axadrezado está imune a pressões / Eduardo Oliveira/ASF 


,pressão, pois, para além da 
questão do título, há as equi- 
pas que jogam para a Europa e 
as que procuram manter-se na 
SuperLiga. O 
Boavista conti- 
nuará a pensar 
jogo a jogo, sem- 


"Dizem-se coisas 
que, depois de 


Petit no final do Rio-Ave - 
Benfica, Alfredo Castro enten- 
deu que houve uma certa pre- 
cipitação por parte do jogador 
encarnado, ad- 
vertindo para 
os cuidados 
que os atletas 


pre com a ideia deverão ter an- 
em vencer”, refe- Pesca talvez tes de se pro- 
riu. fossem ditas nunciarem so- 
Confrontado d f m bre qualquer 
com as recentes le outra forma assunto. 
declarações de “Todos os 


jogos são de risco e há que ter 
muito cuidado. Dizem-se coi- 
sas que, depois de pensadas, 
talvez fossem ditas de outra 
forma e não teriam tanto im- 
pacto. Contudo, considero que 
determinadas afirmações, no 
calor do jogo, são naturais. In- 
dependentemente de defrontar 
o primeiro ou o último classi- 
ficado, o Boavista irá respeitar 
todos os adversários”, susten- 
tou o técnico, apenas preocu- 
pado com a sua equipa. “Con- 


tinuamos à procura da melhor 
classificação possível”, disse, 
não alterando o discurso já há 
muito adoptado pelas bandas 
do Bessa. 

“Perdoem-me a expressão, 
mas queremos queo Beira- 
Mar fique triste no final do jo- 
go e seja feliz a partir de sába- 
do, Trata-se de uma equipa 
que está injustamente no últi- 
mo lugar da SuperLiga, mas 
pode melhorar bastante”, refe- 
riu o adjunto de Jaime Pache- 
co, que fechou a conversa de 
forma curiosa: “Se o o guarda- 
redes Srnicek for considerado 
o melhor jogador em campo, 
como aconteceu na partida 
com o Sporting, para nós é 
bom. Ganhamos por 1-0...” 


Tiago e Tofiito disponíveis 

Os médios Tiago e Tonito, 
ligeiramente “tocados” na últi- 
ma partida com o FC Porto, 
têm vindo a treinar-se de for- 
ma condicionada, mas Alfredo 
Castro informou que poderão 
ser utilizados no confronto de 
amanhã com o Beira-Mar, na- 
turalmente se essa for a opção 
de Pacheco. 

Por mera medida de pre- 
caução, ainda que por sugestão 
médica, os dois jogadores têm 
sido poupados a grandes es- 
forços, tanto mais que o cam- 
peonato já vai longo, tornan- 
do-se, por isso, fundamental 
gerir muito bema condição fi- 
sica dos atletas. 


Augusto Inácio promete “ataque” ao 
xadrez desde o primeiro minuto do jogo 


Treinador dos aveirenses reconhece que tem uma tarefa “gigantesca” pela frente 


[— 


Não está nada fácil, como 
nunca esteve, a vida do Beira- 
Mar. Largar o último lugar da 
SuperLiga é um desejo legíti- 
mo, mas Augusto Inácio sabe 
que tem pela frente uma tarefa 
“gigantesca”, A partida com o 
Boavista é extremamente com- 
plicada, mas os impossíveis não 
existem no vocanulário de ex- 
periente treinador. 

“Só nos interessa a vitória 
e, por isso, procuraremos os 
três pontos desde o primeiro 
minuto. Sabemos que iremos 
correr os riscos correspon- 
dentes a uma aposta que passa 
por, no mínimo, marcar mais 
um golo do que o nosso peri- 
goso adversário”, garantiu on- 
tem Augusto Inácio, findo o 


a ES 


Inácio bem gostaria que o letreiro estivesse certo / Jaimanuel Freire 


apronto da manhã de ontem, 
realizado à porta fechada, no 
Estádio Municipal de Avei- 
ro/Mário Duarte. 


Apenas com dois centrais 

Com efeito, a partida de 
amanhã com o Boavista é se- 
gunda “final” de Augusto Iná- 


cio. O técnico dos aveirenses 
tem vindo a fazer várias expe- 
riências de natureza técnico- 
táctica, sendo um dado adqui- 
rido que irá abdicar de jogar 
com três centrais, alterando, 
dessa forma, o esquema apre- 
sentado em Alvalade . 

“O resultado do jogo com o 
Sporting foi falso. Da forma co- 
mo se estava a desenrolar, creio 
que nunca o perderíamos caso 
o golo limpo do McPhee tivesse 
sido validado. Mas está feito, 
vamos partir para o próximo 
encontro com o pensamento na 
vitória, que teremos de come- 
çar a conquistar desde o pri- 
meiro minuto”, sublinhou Au- 
gusto Inácio. 

Após uma primeira semana 
de trabalho, o treinador reco- 
nhece que o plantel está desi- 


quilibrado, porque “faltam três 
jogadores em posições-chave 
(mota: defesa central, organiza- 
dor de jogo e ponta-de-lança), 
pelo que iremos tentar resolver 
o problema com os que cá es- 
tão. Como é dos livros, se ven- 
cermos, o moral sobe em flecha 
e, com sinceridade, depois da 
excelente resposta dada pelos 
jogadores no jogo com o Spor- 
ting, estou confiante na vitória 
e na caminhada rumo à manu- 
tenção, referiu. 


Sem Jorge Silva e Rui Óscar 
Augusto Inácio informou que 
o médio Jorge Silva não será con- 
vocado, por não ter recuperado 
da lesão nos gémeos da perna di- 
reita. Da mesma forma, também 
Rui Óscar fica de fora, mesmo 
que o lateral até venha a ser des- 
penalizado do alegado caso de 
doping cuja decisão, por parte da 
FPF está prestes a ser conhecida. 
Esta tarde realiza-se o último 
treino, à porta aberta, no antigo 
Mário Duarte, findo o qual serão 
conhecidos os convocados que se 
concentrarão numa unidade ho- 
teleira de Ílhavo até pouco antes 
da hora do jogo com o Boavista, 
que será dirigido pelo árbitro 
portuense Paulo Paraty. 


SP. BRAGA <<< 


DESPORTO 


Recepção apoteótica em Ruílhe 


Jogadores do Sporting de Braga foram à escola oferecer bilhetes 


Vitor Santos 


——— 


O périplo pelas escolas do 


Distrito de Braga conheceu 
ontem nova etapa. A tarde de 
seis elementos do plantel do 
Sp. de Braga foi preenchida 
com mais uma “visita de es- 
tudo”, desta feita ao Externato 
Infante D. Henrique, situado 


em Ruílhe. Nunes, Cândido 
Costa, Wender, Castanheira, 
João Tomás e Maurício tive- 
ram uma recepção apoteóti- 
ca, autenticamente assaltados 
pelos jovens estudantes, que 
não perderam a oportunida- 
de para levar um valiosos au- 
tógrafo para casa. Depois da 
habitual sessão de perguntas 


e respostas, os jogadores, que 
estiveram acompanhados pe- 
lo dirigente Artur Monteiro e 
pelos técnicos Rui Águas e Jo- 
sé Nuno Azevedo, receberam 
uma medalha comemorativa 


- da passagem pela escola e um 


ramo de flores. Tudo, claro 
está, em ambiente de grande 
euforia. 


Oferta de ingressos 

As acções de charme leva- 
das a cabo pelos arsenalistas 
visam a aproximação entre a 
população jovem e o clube. 
Para reforçar este espírito, a 
SAD oferece ingressos para o 
encontro de domingo aos 
alunos do 2.º e 3º ciclo, para 
isso bastando apresentar o 
Cartão de Estudante na Se- 
cretaria do 1.º de Maio ou, no 
dia do jogo, nas bilheteiras do 
estádio. 

Os alunos da Externato In- 
fante D. Henrique foram os 
primeiros contemplados, ao 
receberem 200 bilhetes du- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


A seis finais do sonho 


Arsenalistas têm fortes motivos para acreditar na Liga dos Campeões ou até em algo mais 


| RR - Vitor Santos 


Domingo, 22 de Maio de 
1995. Festa rija na capital do Mi- 
nho, arraial nunca visto na cida- 
de de Braga, primeiro título do 
escalão maior do futebol portu- 
guês a repousar na vitrina dos 
arsenalistas, em 84 anos de exis- 
tência. Este é o sonho da genera- 
lidade dos bracarenses, uma ilu- 
são que nunca esteve tão próxi- 
ma de se tornar realidade. Mas 
como não é possível, ainda, es- 
preitar o futuro, resta escalpeli- 
zar a posição de destaque ocupa- 
da pela equipa de Jesualdo Fer- 
reira na SuperLiga e lançar um 
olhar sobre as seis finais que po- 
derão abrir as portas do sonho. 

Imperturbável no terceiro lu- 
gar, com os mesmos pontos do 
Sporting (48), e apenas depen- 
dente de si próprio para alcançar 
o segundo posto, o Sporting de 
Braga atravessa um período 
inolvidável na sua longa história. 
Faltam apenas seis jornadas para 
correrem as cortinas sobre o 
Campeonato e os bracarenses 
caminham seguros, sem verti- 
gens, a três pontos do líder Ben- 
fica. 

Belenenses, Sporting e Beira- 
Mar - o primeiro já no próximo 
domingo - são os conjuntos que 
visitam a “pedreira” até ao final 
da prova. Nas saídas, os arsena- 
listas viajam até Penafiel, Boavis- 
ta e Moreirense. As três desloca- 
ções, não obstante a perigosa in- 
cursão nos domínios da pantera, 
causam menor apreensão, até 
porque os minhotos são a se- 
gunda equipa com mais pontos 
amealhados fora de casa - 23, 
menos 5 que o FC Porto. 

Com a Taça UEFA pratica- 
mente assegurada, o grande ob- 
jectivo do grupo de trabalho re- 
side na conquista de um lugar 
que dê acesso à Liga dos Cam- 
peões. O título também não é 
descartado, embora ninguém o 
assuma directamente. Centre- 
mo-nos, portanto, na liga milio- 
nária. Se o Sporting de Braga 
conseguir, no que resta do Cam- 
peonato, tantos pontos como 
garantiu frente aos mesmos ad- 
versários na primeira volta, a 


Um pelotão decido a continuar na busca dos sucessos / Pedro Trindade/ASF 


emblemática prova da UEFA di- 
ficilmente escapará. Nessas par- 
tidas, em 18 pontos possíveis, o 
Sp. de Braga conquistou onze, 
mas se a tendência continuar fa- 
rá melhor... 


A importância do jogo 
com o Sporting 

Eojogo fulcral será, sem dúvi- 
da, a recepção ao Sporting, com 
quem empatou na primeira vol- 
ta. Em caso de Vitória, os arsena- 
listas assumem vantagem sobre 


Resultados 


29. Jornada 
30. Jornada 
Penafel- Braga ...... 
31. Jornada 
Braga - Sporting... 
32º Jornada 
Boavista - Braga... 
33º Jornada 
Braga - Beira Mar... 
34º Jornada 
Moreirense - Braga 


* Entre parênteisos resultados 
dos jogos du primeira volta 


mais um concorrente directo e 
depois resta esperar que o Benfi- 
ca escorregue... Neste momento, 
o conjunto minhoto apenas não 
tem vantagem directa sobre os 
leões, uma vez que, mesmo tendo 
empatado as duas partidas com 
os encarnados, beneficia de me- 
lhor diferença entre golos marca- 
dos e sofridos. Sendo difícil ao 
Boavista igualar, no seu estádio, o 
3-0 com que foi “despachado” em 
Braga, um triunfo sobre os ho- 
mens de Peseiro deixaria os bra- 


carenses com vantagem sobre to- 
das as formações do quinteto da 
frente. E da maneira como está o 
Campeonato, não é difícil adivi- 
nhar que esse será um factor com 
enorme peso nas contas finais. 

Olhando para os investimen- 
tos realizados pelos três crónicos 
candidatos ao título, pode dizer- 
se que o Braga corre por fora, 
mas, perante o actual cenário, 
correr por fora até pode dar uma 
ajuda, sobretudo nas ultrapassa- 
gens... 


Federação instaura processo 
ao Sp. de Braga 


O Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Fute- 
bol instaurou um processo disciplinar ao Sp. de Braga, na 
sequência de incidentes registados num encontro de junio- 
res com o Vitória de Guimarães. ã 
O processo visa averiguar a responsabilidade dos desacatos 
verificados no referido jogo, disputado na Cidade dos Arce- 
bispos no início do mês passado. A Direcção do Vitória 
apresentou queixa junto da FPF, por, alegadamente, os seus 
atletas terem sido apedrejados durante o aquecimento, para 
além de se terem verificado, no final, agressões a adeptos vi- 


maranenses. 


O Comércio do Porto 
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rante a visita da comitiva bra- 
carense, que hoje estará, com 
outras caras, presente no Jar- 
dim-Escola João de Deus, em 
Santa Tecla. 

Logicamente, a oferta de 
ingressos está despertar enor- 
me interesse, pelo que ontem 
já era visível a presença de 
muitos jovens nas instalações 
do clube bracarense. 

Para além dos estudantes, 
também os sócios terão direi- 
to a bilhetes a preço reduzi- 
do, 2 euros, ficando com di- 
reito a outro do mesmo valor 
para levar um acompanhan- 
te. 


Wender e Nem 

à parte 
A participação de duas das 
grandes figuras do Sporting 
de Braga na recepção de 
domingo, ao Belenenses, 
não está em risco. Substi- 
tuídos na vitória de segun- 
da-feira, ante o Estoril, 
Nem e Wender não tinham 
saído do ginásio anteon- 
tem, o primeiro devido a 
um traumatismo no joelho 
direito e o segundo a con- 
tas com uma mialgia de es- 
forço. 
No entanto, ontem, realiza- 
ram ambos 45 minutos de 
corrida e, segundo o líder 
do departamento médico 
bracarense, a reintegração 
será progressiva, pelo que 
os dois brasileiros já deve- 
rão apresentar-se hoje sem 
limitações. 


Madrid 
em Vigo 


Ausência notada na sessão 
de trabalho, Andrés Madrid, 
que chegou ao clube na rea- 
bertura de mercado, foi au- 
torizado a deslocar-se a Vi- 
go, ao consulado da Argen- 
tina, onde tratou de 
assuntos particulares. Edi- 
nho também não marcou 
presença, mas por motivos 
distintos. O jovem avançado 
lesionou-se nos gémeos, ao 
serviço da equipa B, frente 
ao Valenciano, num jogo em 
que assinou dois golos bra- 
carenses, e foi ontem sujeito 
a uma ecografia para avaliar 
a extensão do problema. O 
resultado do exame apenas 
será conhecido durante o 
dia de hoje. 


Dois 
promovidos 


Seguindo a filosofia utiliza- 
da ao longo da época, Je- 
sualdo Ferreira voltou a re- 
quisitar dois jovens à equipa 
B. O defesa Paulo Monteiro 
e Nicola tiveram, portanto, 
oportunidade de participar 
no apronto, lado a lado com 
os craques que estão a en- 
cantar a Cidade dos Arcebis- 
pos. 


O Comércio do Porto 
intafei il de 200! 


DESPORTO 


TA 


41 


SUPERLIGA Moreirense 


“A vitória é o único resultado que interessa” 


O ponta-de-lança Armando quer que o Moreirense regresse aos golos e às vitórias já no jogo frente ao Sporting, 
porque a situação na tabela classificativa da SuperLiga começa a complicar... 


| José Pedro Gomes 


A situação delicada que o 
Moreirense ocupa na tabela 
classificativa - 17º lugar com 25 
pontos - faz com que a vitória 
seja o único resultado positivo 
para a turma minhota, no em- 
bate da próxima segunda-feira 
à noite, frente ao Sporting. Esta 
é a principal ideia transmitida 
pelo ponta-de-lança Armando, 
que ao COMÉRCIO garantiu 
que será um Moreirense a jogar 
nos limites aquele que os leões 
irão encontrar. 

“Vamos dar tudo por tudo. 
Nesta altura precisamos urgen- 
temente de pontos e estamos 
com o espírito de vitória. Só o 
triunfo nos interessa para ainda 
lutarmos pela manutenção”, 
adiantou Armando, sublinhan- 
do que uma vitória sobre Spor- 
ting daria um novo alento ao 
grupo de trabalho: “Somar três 
pontos neste jogo era essencial 
para as nossas pretensões na ta- 
bela classificativa, mas seria ain- 
da mais importante para mora- 
lizar a equipa para as próximas 
partidas”. 

Armando garantiu que, ape- 
sar da carreira do Moreirense 
esta temporada não estar a ser 
tão conseguida como em épo- 
cas anteriores, o plantel conti- 
nua coeso e sobretudo convicto 
que conseguirá dar a volta a esta 
situação. » 

“Este grupo já está formado 
há algumas épocas e é muito 
forte e unido. Sabemos das nos- 


LIGA DE HONRA 
FC Marco 


Depois da 
- tempestade, 
a bonança... 


| Bernardino Barros 


Depois dos problemas rela- 
tivos a salários em atraso no FC 
Marco, que levaram mesmo o 
presidente do emblema, Jorge 
Sousa a apresentar o seu pedi- 
do de demissão, parece ter che- 
gado a acalmia... Após uma 
reunião, realizada ontem, com 
o autarca do Marco de Canave- 
ses, Ferreira Torres, o dirigente 
demissionário decidiu recuar 
na sua saída da presidência. As- 
sim, Jorge Sousa mantém-se 
como presidente do clube mar- 
cuense até ao final do próximo 
ano. O dirigente recebeu ga- 
rantias de que problemas, co- 
mo os atrasos salariais, vão ser 
evitados no futuro. A primeira 
medida de Jorge Sousa foi con- 
vidar o técnico Jorge Regadas, 
que aceitou a renovação de 
contrato por mais uma época. 


ESA 


Jorge Jesus encara de frente o embate com os leões / Eduardo Oliveira/ASF 


sas capacidades, temos de dar o 
máximo nesta recta final do 
campeonato. Este ano as coisas 
não tem corrido bem, mas va- 
mos manter confiança e a con- 
vicção de que iremos assegurar 
a permanência na SuperLiga”, 
disse o ponta-de-lança dos có- 
negos. 

E para sair da incómoda po- 
sição na tabela classificativa se- 
ria importante marcar golos, 
feito que a turma minhota não 
se pode gabar há cinco jornadas 


consecutivas. O avançado Ar- 
mando, habitual titular, acredi- 
ta que a fraca eficácia da equipa 
tem um fim à vista e que os go- 
los surgirão neste jogo frente 
aos leões. 

“Não há grande explicação 
para a falta de golos, São situa- 
ções que acontecem, mas acre- 
ditamos que isso irá mudar, Era 
bom que invertessemos essa 
tendência já no jogo contra o 
Sporting”, afirmou o ponta-de- 
lança Armando. 


Afinar a pontaria 


Para fazer face aos problemas de eficácia da equipa, o treino de 

ontem dos cónegos incidiu es Imente em exercícios de fina- 
lização. Jorge Jesus, novo técnico dos minhotos, insistiu em simula- 
ções ofensivas, não se inibindo em corrigir, por várias vezes, os seus 
pupilos. Na sessão de trabalho participaram todos os elementos do 
plantel, numa clara indicação de que será um Moreirense na máxi- 
ma força aquele que na segunda-feira receberá os leões. Já no final 
do apronto, o ponta-de-lança Nei chocou com um companheiro, 
abandonando de imediato os trabalhos, queixoso da face. A contu- 
são de Nei, não deverá merecer grandes preocupações e tudo indica 
que o avançado retome hoje os trabalhos sem limitações, na sessão 
agendada para as 15h. 


- Bilhetes à venda na sexta-feira 


A vinda do Sporting a Moreira de Cónegos deverá proporcionar 

uma das maiores enchentes da época no Estádio Comendador 
Joaquim de Almeida Freitas. A direcção do Moreirense já divulgou o 
preço dos ingressos, que começarão a ser vendidos amanhã. Para a 
bancada nascente, com cerca de dois mil lugares, o preço dos bilhe- 
tes ficou fixado nos 20 euros, enquanto que um ingresso para a ban- 
cada central custará 25 euros. Para o local dos cativos, foi estipulado 
30 euros por cada lugar. Os bilhetes estarão disponíveis na secretaria 
do Moreirense a partir de sexta-feira, entre as 9h e as 19h. No sábado 
e no domingo, as bilheteiras estarão abertas entre as 9h e as 18h00. 


SUPERLIGA Penafiel 


Mas afinal o Penafiel 
queria entrar na Intertoto? 


[ Maria João Leite e Bernardino Barros 


A questão sobre a real vontade 
do Penafiel em participar na Taça 
Intertoto coloca-se depois de se 
saber por Amândio de Carvalho, 
vice-presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF) que o 
clube não se mostrou interessado, 
nem tão pouco apresentou qual- 
quer candidatura ao licenciamen- 
to na prova, e após o COMÉR- 
CIO apurar que, afinal, as despe- 
sas e o trabalho extra são factores 
que não agradam ao emblema. 

António Oliveira prometeu 
instaurar um “rigoroso inquérito” 
para apurar responsabilidades 
quanto à falta de licenciamento. 
Contudo, e se até o problema po- 
deria ser interno, certo é que o 
presidente do Penafiel referiu que 
a culpa poderia até ser da Liga ou 
da FPF... Sem querer responder à 
“provocação”, Amândio de Carva- 
lho explicou a situação. “O Pena- 


fiel não apresentou nada para o 
seu licenciamento. Foi enviada in- 
formação, via Liga, para se conhe- 
cer os interessados, aos quais foi 
depois enviado um manual de li- 
cenciamento, e esses clubes com- 
pareceram a várias reuniões”, afir- 
mou o dirigente da FPF, frisando 
que já não há nada a fazer: “A UE- 
FA disse que quem não cumpriu 
os licencimentos até à data previs- 
ta está fora do processo”. 

Contudo, ao que o COMÉR- 
CIO apurou, e apesar da vontade 
demonstrada por António Olivei- 
ra, alguns factores relacionados 
com a prova poderão não agradar 
aos penafidelenses, até porque o 
trabalho da equipa teria que co- 
meçar mais cedo e as despesas 
não são assim tão poucas... 

Se garantir o 12º posto, a 
União de Leiria assegura a sua 
participação, sobrando apenas 
mais uma vaga destinada aos clu- 
bes devidamente licenciados. 


SUPERLIGA Rio Ave 


Evandro castigado 


I * José Pedro Gomes 


O avançado do Rio Ave 
Evandro, melhor marcador da 
equipa, é a principal baixa da 
turma vila-condense para o 
embate do próximo domingo 
com o Nacional da Madeira, 
O atacante brasileiro comple- 
tou uma série de cinco car- 
tões amarelos e terá de cum- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


prir um jogo de suspensão, 

Também fora dos planos do 
técnico Carlos Brito estará o 
médio Mozer ainda a contas 
com uma lombalgia. O ponta- 
de-lança Paulo César debate- 
se com uma contusão num pé, 
mas em princípio deve recu- 
perar, e o defesa-central Da- 
nielson irá regressar após ter 
um jogo de castigo. 


Ezequias pode jogar 


| José Pedro Gomes 


O defesa-esquerdo Ezequias, 
jogador emprestado pelo Marí- 
timo ao Gil Vicente, poderá ali- 
nhar na partida deste fim-de-se- 
mana frente à turma madeiren- 
se. Os insulares deram luz verde 
à utilização do defesa brasileiro, 


eo jogador deverá assumir as ta- 
refas defensivas da ala canhota 
gilista. Ausentes na recepção ao 
Marítimo estarão os lesionados 
Paulo Alves, Paulo Jorge e Tona- 
nha, enquanto Nandinho e Brai- 
ma, apesar de terem acusado pe- 
quenas mazelas, devem recupe- 
rara tempo. 
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SUPERLLIGA Sporting 


) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


José Peseiro 
confiante numa | 


“reviravolta” 


Mesmo sem Liedson, técnico acredita 
na passagem dos leões aos quartos-de-final 


José Peseiro manifestou-se 
ontem confiante num resultado 
positivo no jogo de hoje, frente 
ao Newcastle, da segunda mão 
dos quartos-de-final da Taça 
UEFA. Apesar dos leões entra- 
rem em campo em desvanta- 
gem- já que foram derrotados 
na primeira mão - e sem Lied- 
son, o técnico do Sporting acre- 
dita fortemente na passagem às 
meias-finais. 

“Vamos jogar a segunda parte 
de um jogo em que no primeiro 
tempo estamos a perder por 1-0 
(resultado do primeiro jogo), 
contra uma grande equipa, que 
também quer e tem pretensões a 
vencer o troféu. Mas estou extre- 
mamente confiante em que va- 
mos passar esta eliminatória”, 
garantiu o treinador leonino. 

O técnico, que terá de colma- 
tar a baixa do avançado brasi- 
leiro Liedson (castigado), co- 
mentou: “ O Liedson, tal como 
outros jogadores, tem caracte- 
rísticas especiais que não são 
comparáveis a nenhum outro. 
Mas acredito fielmente em to- 
dos. Vocês verão que vamos fa- 
zer golos mesmo sem Liedson” 

O médio Pedro Barbosa e o 
atacante brasileiro Mota, que es- 
tão a braços com problemas fisi- 
cos também são baixas, mas Pe- 
seiro voltou a desvalorizar: “O 
onze que o Sporting apresentar 
terá a máxima confiança da mi- 


SUPERLIGA Benfica 


nha parte e dos sportinguistas, 
creio eu, além de potencial e 
condições para vencer o jogo e 
passar”. 

“A importância do jogo, o 
facto de estarmos nesta fase, sa- 
bermos que a final é em Alvala- 
de, que estamos mais próximos 
do que há um ou dois meses de 
estar nas meias-finais, tudo isso 
nos motiva mais”, reforçou. 

Peseiro traçou ainda os objec- 


tivos para o encontro, que pas- 
sam, essencialmente, por marcar 
e não permitir que o Newcastle 
bata o guarda-redes Ricardo, de 
forma a passar a eliminatória. 

“Temos de fazer golos. Temos 
futebol, condições, qualidade de 
jogadores, ambiente e confiança. 
Somos uma equipa que faz vá- 
rios golos e creio que vamos 
conseguir que o jogo seja deter- 
minado por aquilo que nós so- 
mos, e não como no jogo de há 
oito dias, em que não consegui- 
mos impor sempre as caracterís- 
ticas que nos fazem mais fortes”, 
frisou 

Por fim, Peseiro lançou um 
apelo ao público para que apoie 
a equipa de início ao fim e não 
desmoralize caso sofra algum 
golo. “Gostaria de ver o estádio 
cheio, com as pessoas a apoia- 
rem- nos do princípio ao fim, e 
se, por acaso, sofrermos algum 
golo, que eu acho que não, não 
deixem de continuar a apoiar a 


José Peseiro não teme a defesa inglesa / Rui Raimundo/ASF 


equipa, pois estou convencido 
que tudo vai correr bem e o 
Sporting vai passar a eliminató- 
ria” pediu o técnico. 

O Sporting deve alinhar com 
Ricardo na baliza, Rogério, Pol- 
ga, Beto e Rui Jorge, na defesa. O 
meio-campo será preenchido 
com Custódio, Douala, Ro- 
chemback e José Moutinho (se 
Pedro Barbosa não recuperar). 
No ataque fica a dúvida quanto 
ao companheiro de Sá Pinto: 
Mota ou Niculae. 


E Guarda-redes: 
Ricardo e Nélson. 

E Defesas: Rogério, Mário 
Sérgio, Miguel Garcia, Be- 
to, Polga, Rui Jorge e Paíto. 

E Médios: Custódio, 
Rochemback, C. Martins, 
Moutinho, Tello e Barbosa. 

E Avançados: Douala, 

Sá Pinto, Pinilla, Mota 
e Niculae. 


E convocados a 
$ 


- Equipa 
de arbitragem 
é sueca 


O árbitro sueco Peter Frojd- 
feldt foi nomeado pela União 
Europeia de Futebol (UEFA) 
para dirigir hoje o jogo 
Sporting-Newcastle, da se- 
gunda mão dos quartos-de- 
final da Taça UEFA. Frojd- 
feldt vai ser auxiliado pelos 
compatriotas Stefan Witt- 
berg e Frederik Nilsson, en- 
quanto o quarto árbitro será, 
o também sueco, Martin 
Hansson. 


- Barbosa 
* reavaliado 
ainda hoje 


Pedro Barbosa vai conti- 
nuar em dúvida para o en- 
contro desta noite até pou- 
cas horas do jogo. O capitão 
do Sporting, com problemas 
físicos, vai ser reavaliado no- 
vamente hoje para saber se 
poderá ou não entrar em 
campo. O médio falhou on- 
tem o úl timo treino dos 
leões, que decorreu na Aca- 
demia de Alcochete. Enaka- 
rhire e Tiago também não 
participaram da sessão. Por 
sua vez, Mota subiu ao relva- 
do e trabalhou sem limita- 
ções, podendo alinhar hoje 
no desafio com a equipa in- 
glesa. José Peseiro aprovei- 
tou o apronto de ontem para 
afinar a pontaria dos seus jo- 
gadores, que entram em 
campo frente ao Newcastle 


em desvantagem, uma vez 


que perdeu no terreno dos 
ingleses. Liedson, castigado, 
Hugo Viana (emprestado 
pelo Newcastle ao Sporting) 
e Enakarhire, lesionado, são 
as baixas'de Peseiro para o 
encontro. 


Equipa principal derrotada 
pelos bês por 5-2 


Trapattoni orientou duas sessões de preparação para a recepção à U. Leiria 


Giovanni Trapattoni quer 
ver o seu Benfica campeão da 
SuperLiga. E, na reta final do 
campeonato, não tem dado 
descanso aos seus pupilos. On- 
tem o técnico orientou duas 
sessões de trabalho. A primeira 
foi essencialmente física, na se- 
gunda, colocou a equipa em 
campo para um jogo-treino 
com os bês, no qual os jovens 
levaram a melhor. 

A recepção a União de Leiria 
tem sido preparada ao porme- 
nor para que o título não fuja 
aos encarnados. Nos aprontos 
de ontem, o treinador italiano 


só não pode contar com Alci- 
des, ao serviço da selecção 
sub-20 do Brasil. 

O treino da manhã decorreu 
no Estádio da Luz, com Man- 
torras. no ginásio. No final, 
João Pereira e Manuel Fernan- 
des efectuaram mais 30 minu- 
tos de trabalho 


que está em forma, participan- 
do de todos os exercícios dos 
encarnados, orientados pelo 
preparador físico Fausto Rossi. 


Estádio Nacional 
A sessão vespertina teve co- 
mo palco o Estádio Nacional, 
onde os encar- 


que o restante Delibasic | nados disputa- 
plantel, para | ram uma peladi- 
corrigir alguns marcou | nha com a equi- 
aspectos técni- a, | pa B do clube. O 
cos. De referir três golos | plantel principal 
que Trapattoni pela equipa B acabou derrota- 
mostrou aos do pelos jovens 
encarnada 


seus jogadores 


por 5-2. 


Aquecimento encarnado antes do jogo-treino / António Pedro Santos/ASF 


Em destaque esteve o sérvio 
Delibasic, que marcou três go- 
los pelos bês. Hélio Roque e 
Fernando Alexandre aponta- 
ram os outros . Nuno Gomes e 
Bruno Aguiar apontaram os 
tentos do plantel principal. Os 


habituais titulares do Benfica só 
alinharam na primeira parte da 
peladinha. Apenas os defesas 
Luisão e Dos Santos participa- 
ram da segunda. 

O Benfica recebe no sábado 
a União de Leiria, às 21h30. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


| Albertino | Jogador do FC Marco 


Em defesa de um direito: “Não 
recebemos há três meses” 


O lateral do Marco confirma salários em atraso desde Janeiro e mostra-se agastado com as arbitragens 


| Ri Sérgio Pires 


Em destaque na Liga de Hon- 
ra, não só pelas exibições, como 
pela sua verticalidade e capacida- 
de de liderança, Albertino é um 
dos pilares do plantel do FC Mar- 
co. Depois de, no início da época, 
ter tido uma “angustiante saída 
do Marítimo, por ter sido relega- 
do precocemente para a Liga de 
Honra”, facto que o levou a pon- 
derar o abandono da carreira, o 
lateral direito descobriu motiva- 
ção para fazer uma época condi- 
zente com a sua imagem de mar- 
ca: a regularidade. Desse modo, 
conseguiu ultrapassar os sobres- 
saltos da tabela classificativa, ob- 
jectivo inicial da Direcção do clu- 
be, a ponto de alimentar os so- 
nhos de ascensão à SuperLiga. “A 
partir do momento em que vi- 
mos que algo mais poderia ser 
conquistado, a nossa voltou-se 
para a subida de divisão, que este- 
ve mesmo ao nosso alcance”, su- 
blinhou. 

Com a certeza de que este 
plantel marcuense “não fica 
aquém das três equipas que estão 
em terceiro lugar”, Albertino 
queixa-se sobretudo de dois fac- 
tores que limitaram as hipóteses 
de chegar ao mais alto patamar 
do futebol nacional: Dualidade 
de critérios das arbitragens, a 
partir de determinado momento, 
e, sobretudo, salários em atraso. 
“Quando estávamos em 5º ou 6º 
lugar não incomodavamos nin- 
guém, a partir do momento em 
que alcançámos a terceira posi- 
ção reparei que a atitude dos ár- 
bitros já não foi a mesma. Isso 
deixa-me intrigado, porque real- 
mente é muita coincidência”, de- 
fende o jogador. 


“A problemática dos salários” 


Se as arbitragens são alvo de 
críticas, também por parte de res- 
ponsáveis técnicos e directivos 
marcuenses, o problema dos salá- 
rios em atraso é 
bem mais gra- 
ve, objectivo 
e estrutu- 
rante. Com 
efeito, o jo- 
gador de- 
nuncia a si- 
tuação, que 
se arrasta 
desde Janei- 
ro: “É proble- 
mática, nós te- 


Ainda não está na hora de arrumar as chuteiras de vez na prateleira / Carlos Gonçalves 


mos família, responsabilidades, e 
não recebemos há três meses. Eu 
já fiz ver isso aos dirigentes. Além 
disso, neste plantel há jogadores 
do Gabão e do Brasil, que na sua 
maioria são individuos que vêm 
de lares humildes e que contam 
com este dinheiro para enviar pa- 
ra a família”. 

Deste modo, ciente de que o 
problema é, sobretudo, político, 
dado que alegadamente não es- 
tão a ser cumpridos os protoco- 
los entre clube e autarquia, cujo 
presidente, Avelino Ferreira Tor- 
res, está de saída para se candida- 
tar à Câmara de Amarante, Al- 
bertino lamenta: “É curioso que 
no momento em que precisava- 
mos mais do suporte de algumas 
pessoas elas nos tenham quase 
abandonado”. 

Apesar de reconhecer que “a 
equipa técnica tem ten- 
tado manter o gru- 
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Eles não sabem 
a sorte que 

têm em ter um 
plantel destes 


2) 


tâncias, “não existe interesse (da 
sua parte) em continuar no Mar- 
co na próxima época”. Mesmo as- 
sim, Albertino revela-se intransi- 
gente na defesa do seu grupo de 


PERFIL 


po motivado”, o ALBERTINO 
jogador pa NOME COMPLETO: 
que, considerando aperino Elói de Jesus Vira Aves 
as actuais circuns- IDADE: 
35 anos (05/11/1971) 
NATURALIDADE: 
" Massarelos, Porto 
a. ALTURA E PESO: 
176me 70h 


POSIÇÃO: 
Delesa-dieito 
PERCURSO: 
FC Porto (Camadas Jovens, 
Salgueros (91/92 a 


Maritimo (98/99 a 
2003/04) 
LIGA DE HONRA 
2004/05: 
Jogos completos: 26 
Jogos incompletos: 1 
Ausência: 1 
Minutos: 2385. 
Média de minutos por jogo: 88 
Golos: O 
Cartões amarelos: 3 
Cartões vermelhos: O 


trabalho: “Nós não temos culpa 
disto e estamos a pagar a factura. 
Eles não sabem a sorte que têm 
em ter um plantel destes”. 

A situação revela-se um caso ca- 
da vez mais comum nos clubes da 
Liga de Honra e já levou a que o 
presidente da Direcção, Jorge Sou- 
sa, ponderasse bater com a porta. 
O jogador infere que o problema 
passa pelo facto de “infelizmente a 
maior parte dos clubes deste cam- 
peonato viver dos subsídios cama- 
rários, sendo que o Marco não foge 
à regra”. Apesar de não tido qual- 
quer indicação sobre a posição de 
Jorge Sousa, Albertino adianta 
uma possível explicação para as 
dúvidas do presidente: “Certamen- 
te que ele se sente frustrado porque 
quer resolver a situação dos joga- 
dores e está de “mãos e pés atados”. 


O pêndulo 
da ala direita 


Definindo-se como um “joga- 
dor pendular, que defende bem 
eataca razoavelmente”, Alberti- 
no aponta as características de 
um bom lateral: “Os índices fisi- 
cos têm de ser muito bons, so- 
bretudo, resistência e velocidade. 
Além disso um lateral tem de ser 
tacticamente muito inteligente”. 
Este é o biotipo de jogadores co- 
mo Cafú ou Paulo Ferreira, que 
Albertino considera como os 
melhores na posição a nível 
mundial. Contudo, mesmo fa- 
zendo jus a estas características o 
defesa marcuense recorda que 
há jogadores muito dificeis de 
marcar. Albertino lembra-se de 
um em especial: Krassimir Bala- 
kov (ex-jogador do Sporting). 


DESPORTO 


“Em Portugal 
olha-se demasiado 
para o BI” 


Albertino é um jogador com 
provas dadas na última década e 
meia no futebol português. Aos 
33 anos, o defesa-direito do Mar- 
co, cujos primeiros pontapés na 
bola cedo passaram das ruas de 
Rio Tinto (onde morava) para as 
escolas do FC Porto, ainda não 
pensa no final da carreira. Junta- 
mente com o seu irmão gémeo, 
Nelson (ndr.: ex-jogador do Sal- 
gueiros, Sporting, FC Porto e As- 
ton Villa), Albertino iniciou-se 
aos dez anos no futebol, uma 
paixão que se recusa a abando- 
nar, pelo menos, enquanto as 
pernas resistirem. 

Das passagens por Salguei- 
ros, Académica e Marítimo Al- 
bertino guarda na memória 
dois treinadores que o marca- 
ram pela sua maneira de ser: 
Vítor Oliveira e Nelo Vingada. 
Depois de ter representado, 
por três vezes, a selecção por- 
tuguesa de esperanças, ficou 
por cumprir o sonho de jogar 
na Selecção AA. A par da au- 
sência ao mais alto nível pela 
Selecção das Quinas, Alberti- 
no lamenta nunca ter chegado 
a um “grande” do futebol por- 
tuguês. Esteve perto de realizar 
esse sonho na já distante época 
de 1994/95, mas o azar atra- 
vessou-se no seu caminho 
num jogo com o Estrela da 
Amadora. “Na altura em que o 
meu irmão foi para o Spor- 
ting, o presidente do Salguei- 
ros (à data), Carlos Abreu, dis- 
se-me; 'tu vais para o rival. Eu 
acreditei que era possível, até 
porque o Filipovic, que tinha 
sido meu treinador, era o 'ad- 
junto" do Artur Jorge no Benfi- 
ca e havia olheiros a observar- 
me. Por azar, foi precisamente 
nessa altura que fraturei o tar- 
so” recorda. 

Contudo, apesar das presen- 
ças na Taça UEFA pelo Salguei- 
ros e Marítimo, e da final da Taça 
de Portugal, também pelo clube 
insular, Albertino tem como um 
dos momentos mais da sua car- 
reira um golo que marcou ao EC 
Porto, no Estádio dos Barreiros, 
ao serviço da equipa da Madeira, 
por um motivo especial: “Eu até 
sou portista, mas o meu irmão 
nessa altura vivia uma situação 
muito desagradável nas Antas. 
Ele estava no FC Porto e não 
contavam com ele, tinham-no 
posto a treinar à parte dos ou- 
tros, etc... Por isso eu tinha-lhe 
dito que se fizesse um golo ao FC 
Porto lhe iria dedicar. Curiosa- 
mente isso aconteceu e desse jo- 
go nunca mais me vou esquecer, 
porque me marcou”, 

Todavia, apesar de ter muitas 
memórias de 15 anos de carreira, 
Albertino continua a olhar para 
a frente, não pensando pendurar 
as chuteiras. “Porque é que eu hei 
de abandonar aos 33 anos, se 
continuo a manter os meus índi- 
ces físicos em pleno?”, pergunta 
Albertino, que em seguida rema- 
ta a questão: “Acho que esse pro- 
blema só se coloca, porque em 
Portugal olha-se demasiado para 
o bilhete de identidade”. 


4 E) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abri 


Em voz 
ALTA 


Os amigos do 
Salgueiros 


Numa recente reunião da Liga 
de Clubes, foi avançada uma 
proposta, no mínimo, interes- 
sante. Emprestar jogadores que 
estivessem “encostados”, ao 
Sport Comércio e Salgueiros, já 
despromovido à terceira divi- 
são, na próxima temporada. Es- 
sa proposta foi submetida à vo- 
tação dos 36 clubes que fazem 
parte da Liga, foi aprovada por 
todos os dezoito da Liga de 
Honra mas, de forma sur- 
preendente e incompreensível, 
a invabilização surgiu de (pelo 
menos) quatro emblemas da 
SuperLiga, todos eles da zona 
norte e centro. Coincidência ou 
não, todos esses clubes têm pre- 
sidentes que já se movimentam 
há muitos anos no futebol e que 
são amigos do ex-presidente 
salgueirista, José António Li- 
nhares. Quem se tramou com a 
solidariedade foi o “velho sal- 
gueiral”. 


SAI UM PENALTY 


| Por Leunam 


O RIO AVE 
DEU LUME A MAIS 
AO CAMPEONATO! 


EEE TREINADORES 
Já começou a caldeirada 


A parte final dos campeo- 
natos é sempre fértil em his- 
tórias. Com os árbitros, com 
as malas que andam de cima 
para baixo e de baixo para ci- 
ma, com as desconfianças de 
quem não consegue ganhar e 
os largos sorrisos de quem 
conseguiu vencer, só que tam- 
bém há os empatas. Claro que 
nessas histórias abundam as 
de treinadores, pois como não 
poderia deixar de ser, as chi- 
cotadas são sempre uma espa- 
da suspensa sobre a cabeça 
dos técnicos. Aqui se contam 
algumas delas. 

A primeira diz respeito a 
dois clubes rivais, mas vizi- 
nhos, com posição díspar na 
tabela classificativa da Super- 
liga. Houve que substituir o 
treinador e a certeza era a 
aposta em nome jovem e trei- 
nador com ideias arejadas, pe- 
lo menos era o perfil adianta- 
do. Só que aconteceu o volte- 
face, o treinador escolhido e 


E CAUSOU 
QUEIMADURAS! 


apresentado era um nome 
bem conhecido do futebol 
português. Que levou à revi- 
ravolta? O dinheiro, só e ape- 
nas o dinheiro. Os clubes ri- 
vais e vizinhos entenderam-se 
e o que precisava de treinador 
ficou com os encargos que 
outro ainda tinha pendentes 
de uma rescisão de contrato 
com o dito treinador. Ainda 
há amigos. 

Outra das histórias é mais 
rebuscada e foi assim contada 
ao OLHO VIVO. Um treina- 
dor e um dirigente. O dirigen- 
te ligou ao treinador (eram e 
são amigos) e convidou-o pa- 
ra um “bate papo”, só para 
conversar e não para falar de 
futebol. Convite aceite e local 
marcado, um hotel na cidade 
do treinador e um pequeno 
almoço que prometia. O diri- 
gente lá se encontrou com o 
amigo e treinador e entraram 
no hotel, só que entrados na 
sala do pequeno almoço eis 


QUEIMADURAS? 


/ 


que lá se encontra o presiden- 
te de um clube que procura 
afanosamente treinador para 
a próxima época. Aí o líder do 
clube tomou as rédeas da con- 
versa e depois de apresentadas 
as razões para a preferência lá 
surgiu o convite para abraçar 
o projecto paara a época 
2005/2006. Só que o treina- 
dor tem espinha e avançou 
duas medidas a tomar de ime- 
diato. Uma, comunicar ao ac- 
tual treinador do clube que o 
pretendia, aliás um amigo de 
longa data, que lhe tinha sido 
endereçado o convite, a outra 
seria informar igualmente o 
presidente do seu clube. Escu- 
sado será dizer que causou lo- 
go de imediato uma reacção 
nos dois dirigentes que não 
estavam à espera de tal desfe- 
cho para um simples convite 
para um croissant e meia de 
leite. Como diria outro trei- 
nador da nossa praça “ele há 
cada caldeirada”. 


Em voz 
BAIXA 


O extremo 
supersónico 


Velocidade é atributo que 
tem de sobra, principal carac- 
terística do futebol rápido que 
lhe granjeou a transferência 
para um grande do nosso 
Campeonato. 

Mas as coisas não correram 
de feição e, num abrir e fechar 
de olhos, o rapaz mudava-se 
ainda mais para Norte, onde, 
finalmente, colocou toda a sua 
dinâmica ao serviço do colec- 
tivo. 

Mas as velocidades não lhe 
saem da cabeça... O promissor 
ala não pára, acelera a fundo 
dentro e fora do relvado, ao 
ponto de chegar a horas ao 
treino depois de mais uma es- 
capadela à capital do país vizi- 
nho. 

Não se atrasa, portanto, não 
paga multa e, não fosse a au- 
reola escura à volta dos olhos, 
ninguém notaria que o velo- 
cista voltara a perder a cabe- 
ça... a grande velocidade. 


Ainda os túneis 


São famosas as histórias que 
se vão contando sobre os tú- 
neis dos estádios de futebol, 
havendo algumas ainda por 
contar ou esclarecer. Reina ain- 
da a incerteza sobre a real con- 
fusão que se gerou , mais ou 
menos há um mês atrás, du- 
rante uma "flash interview”, 
com cenas pouco edificantes e 
com muitos berros e insultos à 
mistura. Mas num outro túnel 
o que causou estranheza bem 
recentemente, foi a profusão de 
pessoas que por lá se passea- 
vam, sem que os delegados da 
Liga se incomodassem. Dizem 
até que como eram delegados 
amigos do clube da casa, não 
acharam anormalidade nenhu- 
ma que os habituais seguranças 
do clube estivessem desta vez 
equipados com coletes de “ste- 
wards”. E assim vai a vida nos 
túneis dos estádiuos de futebol. 
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Juventus eliminada 
pelo pragmatismo inglês 


Liverpool apurado para as meias-finais onde irá defrontar o Chelsea 


Olympique volta 
a cair nos quartos 


Depois da marcação de grandes penalidades a 
equipa holandesa apurou-se para as meias-finais 


JUVENTUS 
Buffon; Thuram, Montero (Pessotto, 
83), Cannavaro e Zambrotta; Camora- 
nesi (Appiah, 849, Emerson e Nedved; 
Olivera (Zalayeta, 46); Ibrahimovic e Del Piero. 
Treinador: Fabio Capelo. 
LIVERPOOL 
Dudek; Finnan, Carragher, Hyypia e 
Traoré; Xabi Alonso; Biscan, Nufiez 
=» (Smicer, 58') e Riise; Luis Garcia (Le 
Tellec, 85") e Milan Baros (Djibnil Cissé, 757, 
Treinador: Rafael Benitez. 
ÁRBITRO: Valentin Ivanov (Rússia). Cartões 
amarelos: Xavi Alonso (29), P. Montero (59, 
Ibrahimovic (639, Zambrotta (697), Emerson 
(749, Finnan (77) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Delle Alpi, em Turim. 
Cerca de 75,000 espectadores. 


' = 


Uma Juventus pressionante, 
mas sem eficácia, foi ontem eli- 
minada pelo Liverpool nos 
quartos-de-final da Liga dos 
Campeões. A equipa de Turim 
aproveitou o factor casa para 
abordar o encontro de uma for- 
ma mais ofensiva do que há oito 
dias em Anfield Road. Contudo, 
a pressão do primeiro tempo 
surtiu pouco efeito, já que a du- 
pla de avançados Del Piero/Ibra- 
himovic revelou pouca capaci- 
dade finalizadora, ao contrário 


Os adeptos italianos não quiseram saber de “fair-play” / Martin Rickett/EPA 


do habitual. Por sua vez, o Liver- 
pool revelava uma postura de 
contenção notável, graças ao es- 
quema táctico montado por Ra- 
fa Benitez, que ontem não con- 
tou com o médio Steven Ger- 
rard. No contra-ataque, Milan 
Baros revelou-se sempre uma se- 
ta apontada à baliza de Buffon, 
até ter sido substituído a quinze 
minutos do final, por Djibril 
Cissé, que regressou ao fim de 
seis meses de inactividade. Con- 


tudo, na segunda parte, Fabio 
Capello não arriscou o suficien- 
te, mantendo sempre um “trin- 
co” em campo, no caso, Emer- 
son. Ainda assim, a Juve quase 
marcou o golo que valia 78º mi- 
nutos num cabeceamento do de- 
fesa-central, Fabio Cannavaro. 

O nulo final garante assim a 
passagem do Liverpool, que irá 
protagonizar uma electrizante 
meia-final com o Chelsea, de Jo- 
sé Mourinho. 


PSV EINDHOVEN 
Gomes; Ooijer, Alex, Bouma e Les 
Young-Pio; Cocu, Vogel e Van Bom- 
» mel; Park Ji-Sung, Venegoor of Hes- 
selink (Beasley, 577) e Farfán (Robert, 857. 
Treinador: Guus Hiddink. 
OLYMPIQUE DE LYON 
Coupet; Réveilliêre, Cris, Caçapa & 
Abidal; Essien, Diarra e Juninho Per- 
Wu nambucano; Govou (Ben Arfa, 88), 
Witord (Nilmar, 95") e Malouda Treinador: 
Paul Le Guen. 
GOLOS: Witord (10), Alex (50). 
APÓS GRANDES PENALIDADES: 4-2 
ÁRBITRO: Kim Nielsen (Dinamarca). Cartões 
amarelos: Abidal (12), Diarra (22) e Vene- 
goor of Hesselink (299. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Philips, em Eindho- 
ven. Cerca de 30.000 espectadores, 


Um jogo emocionante, foi o 
que se assistiu ontem no Phil- 
lips Stadium, em Eindhoven. O 
avançado Wiltord marcou cedo, 
aos 10, num remate em anteci- 
pação, e colocou em vantagem à 
equipa francesa, que trazia um 
resultado pouco animador da 
primeira-mão, no Estádio Ger- 
land, onde cedeu um empate à 
uma bola. Em desvantagem, os 
holandeses foram arriscando 
mais no encontro, sem, no en- 


Sérgio Pires 


2 a 
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Cocu ganhou nas alturas 


tanto, conseguirem produzir 
efeito antes do intervalo. 

No regresso dos balneários, 
os comandados de Guus Hid- 
dink conseguiram o empate, 
através do defesa-central brasi- 
leiro Alex, que acabaria por le- 
var O jogo para prolongamento, 
que não viria decidir o jogo. 
Com efeito, o jogo, e a elimina- 
tória foi levada para os ponta- 
pés da marca de grande penali- 
dade, e aí a sorte sorriu ao PSV 
Eindhoven, que está nas meias- 
finais. 


1900 LISBOA - Apartado 23 354 
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Águas Santas irreconhecível 
foi goleado pelo ABC 


Formação maiata sofreu uma derrota frente aos bracarenses 


ÁGUAS SANTAS 
Sérgio Morgado; Ricardo Costa 

2 3 (4), Jorge Carvalho, Paulo Faria 
sm (1), Luís Baldaia (3), Pedro Solha 
(2) e Juan Couto (1). Suplentes: Nuno Rego, 
Hugo Rocha (7), Joel Rodrigues (1), Miguel 
Solha (1), Marco Cunha (3), Vasco Nogueira e 
Manuel Guedes. 
Treinador: José António Silva 


ABC 
Carlos Ferreira, José Vieira (1), 
3 6 Eduardo Filipe (7), Luis Bogas (7), 
Carlos Galambas (3), Dario Andira 
de (7) e Rui Lourenço. Suplentes: Miguel Ma 
rinho, Io Siva, Paulo Silva, Hugo Casaca, Bruno 
Costa (3), José Costa (3) Eduardo Siva (5). 


Treinador: José Rito 


Asbitros: António Marreiros e Dario Ramos 


Incidências: Pavilhão do Águas Santas, na Maia. 
Cerca de mil espectadores, 


Sónia Cristina Santos 


Incaracterístico foi o jogo en- 
tre o Águas Santas e o ÁBC, em 
que a formação bracarense vul- 
garizou os maiatos ao vencer por 
uns expressivos por 23-36. 

O ABC teve uma primeira 
parte demolidora não dando 
quaisquer hipóteses ao Águas 
Santas que iniciou a partida mui- 
to aquém do seu real valor. A 
noite inspirada do guarda-redes 
Carlos Ferreira que praticamente 
fechou a baliza foi determinante 
para que a formação bracarense 
saísse com muita velocidade para 
o ataque surpreendendo a equi- 
pa da casa. Sem soluções ofensi- 


MOTOCICLISMO 


O ABC não teve dificuldades para vencer a equipa do Águas Santas / Luís Costa Carvalho 


vas, já que a defesa coesa do ABC 
tapou todos os espaços não per- 
mitindo que o Águas Santas 
criasse oportunidades para fazer 
golo, os maiatos estavam irreco- 
nhecíveis e na parte inicial estive- 
ram a perder por cinco golos (6- 
1). 
O treinador José António Sil- 
va pediu um time-out para dar 
um “puxão” de orelhas aos seus 
pupilos, apostando na entrada 


do jovem lateral Hugo Rocha, o 
que de certa forma deu resulta- 
do. Fez logo dois golos consecu- 
tivos trazendo um novo ânimo à 
equipa. 

Um período em que o ABC 
esteve mais frágil e o Águas San- 
tas mais eficaz encurtando a dis- 
tância para apenas um golo (6- 
5). Parecia que o jogo ia animar, 
só que durou pouco tempo, por- 
que a formação de Braga voltou a 


acelerar e, naturalmente, alargou 
a vantagem, vulgarizando ao má- 
ximo a equipa maiata. 

Ao intervalo, o ABC vencia 
por 20-10, uma vantagem que 
nunca mais foi diminuída, muito 
pelo contrário. O Águas Santas 
perdeu por completo a cabeça e 
foi incapaz de minimizar a supe- 
rioridade dos forasteiros. Foi um 
segundo tempo sem história, em 
que se suspirava pelo apito final. 


Pampilhosa da Serra recebe 
as principais “estrelas” do trial 


Este será o primeiro confronto ao ar livre entre os motores a dois e a quatro tempos 


A Jornada de abertura do 
Campeonato do Mundo de Trial 
Individual, o Grande Prémio de 
Portugal que será disputada do- 
mingo na Pampilhosa da Serra é, 
por isso, aguardado com redo- 
brada expectativa. A prova, or- 
ganizada pelo Clube Arte e Sport 
de Serpins sob a égide da Fede- 
ração Nacional de Motocislimo, 
será a primeira oportunidade 
para confirmar as promessas 
deixadas durante o Mundial In- 
door. Refira-se, desde já, que no 
sábado, Pampilhosa da Serra 
também recebe a etapa inaugu- 
ral do Europeu. 

A supremacia patenteada por 


Adam Raga, consubstanciada no 
terceiro título consecutivo, a for- 
te oposição de Albert Cabestany, 
o único capaz de contestar o do- 
mínio do piloto da Gas Gas, e as 
modestas prestações dos pilotos 
da Montesa, Dougie Lampkin e 
Takahisa Fujinami aumentam 
sobremaneira o interesse . 

De resto, tanto para o Mun- 
dial como para o Europeu, esta 
será uma prova composta por 15 
zonas de obstáculos delineadas 
em paisagens de impressionante 
beleza, assumindo assim redo- 
brados motivos de interesse tan- 
to mais que servirá de palco ao 
primeiro confronto ao ar livre 


entre os motores a 2 tempos 
(Gas Gas, Sherco ou Scorpa) e a 
4 tempos (Montesa/Honda). 
Assim, na quinta visita do 
Mundial a Portugal, espera-se 
assim a resposta a questões co- 
mo a confirmação do esclarece- 
dor domínio de Adam Raga, pi- 
loto oficial da Gas Gas, no In- 
door, face às pretensões do 
actual campeão do Mundo out- 
door, o japonês Takahisa Fujina- 
mi, ou do hepta-campeão mun- 
dial, o britânico Dougie Lamp- 
kin. Mas quem não deve ser 
deixado de fora do lote de favo- 
ritos é Albert Cabestany, o piloto 
da Sherco, que mostrou excelen- 


te momento de forma durante o 
Trial Indoor, sendo o único rival 
à altura de Raga, bem como a 
restante armada espanhola des- 
de Marc Freixa a Toni Bou pas- 
sando por Jeroni Fajardo. 

Destaque ainda para as pre- 
senças do japonês Kenichi Kuro- 
yama, do britânico Graham Jar- 
vis ou do polaco Tadeusz Blazu- 
siak, actual campeão da Europa, 
pilotos cuja actuação deve ser 
atentamente seguida enquanto a 
representação portuguesa nesta 
jornada mundialista estará a car- 
go de André Garcia, um motoci- 
clista com considerável expe- 
riência internacional. 
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TÊNIS 
Regional de infantis 


Os favoritos 
não facilitaram 


[7 ToamaCarvalho 


O Campeonato Regional de 
Infantis/Porto Clássico, que 
até depois de amanhã decorre 
nos courts de pó de tijolo do 
Complexo Desportivo Monte 
Aventino, já começou. Com 
cerca de 80 praticantes inscri- 
tos, esta prova é mais uma vez 
organizada pela SmashEvents 
em parceria com a Associação 
de Ténis do Porto. 

Ontem, jogou-se a segunda 
ronda e todos os principais ca- 
beças-de-série cumpriram ao 
vencer os respectivos jogos. 
Assim, José Alves (nº1) teve vi- 
da fácil ao vencer 6/1 ; 6/2 Ge- 
rardo Castro; o bracarense, 
Carlos Caldas (nº2) afastou fa- 
cilmente Carlos Gonçalves, 
com um duplo 6/1; por último 
Pedro Granado impós-se com 
um duplo 6/0 frente a Francis- 
co Amado. 


FUTSAL 
Ill Divisão Nacional 


“Piratas” estão 
no comando 


Os Piratas de Creixomil são 
os novos comandantes da série 
A do Nacional da III Divisão 
de futsal ao venceram o até en- 
tão líder Nogueirense por 3-1, 
enquanto o Valadares empa- 
tou a cinco golos no reduto do 
Jaca, mas continua na lideran- 
ça da série B, onde nas posi- 
ções cimeiras reina a confusão. 

Resultados: Série A: Piratas 
de Creixomil-Nogueirense, 3- 
1; Universidade do Minho- 
Campanha, 3-4; Pioneiros de 
Bragança-Nun' Álvares, 1-5; 
Barranha-Académico Moga- 
douro, 7-3; São Pedro Fins- 
Cais Novo, 3-1; Lordelo-Gan- 
dra, 5-4; Académica de Leça- 
Hóquei Flaviense, 10-3; Série 
B: UD Tocha-Sto António 
Grijó, 7-3; Real Conchada- 
Unidos Estação, 7-2; JACA- 
Valadares, 5-5; Lameirinhas- 
Alçaria, 2-1; Desportiva San- 
tiago-Académico de Viseu, 
12-2; AJ Abel Botelho/Tabua- 
ço-Miramar, 5-10. 


AUTOMOBILISMO 
Rali de Famalicão 


Três dezenas 
de participantes 


Em mais iniciativa da secção 
dos desportos motorizados do 
FC Porto, e com o apoio da Câ- 
mara Municipal, sai para a es- 
trada depois de manhã, o Rali 
800 Anos do Foral de Vila Nova 
de Famalicão, prova pontuável 
para o Campeonato Regional 
Ralis/Norte e que tem uma lista 
de inscritos a rondar as três de- 
zenas de concorrentes. 
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SE oia MO A 


Brasileira Joanna comemora hoje 
25 anos de carreira no Coliseu do Porto 


A cantora romântica 
brasileira acaba 
de lançar a compilação 
"Joanna - 25 anos - entre 
amigos” que é a base 
deste concerto 


Rodrigo Afíreixo 


oanna, a cantora romântica 

brasileira que entre nós se po- 

pularizou com o álbum "Joan- 
fia” (1986) e com os êxitos "Ama- 
nhã Talvez" e "Um Sonho a Dois", 
está de regresso aos palcos portu- 
gueses para celebrar os seus 25 
anos de carreira. Chegou no pas- 
sado dia 1 para divulgar o seu no- 
vo álbum nas rádios e televisões e, 
a partir de hoje, começam os con- 
certos. A digressão arranca esta 
noite, às 21h30, no Coliseu do 
Porto, e prossegue no Centro de 
Artes e Espectáculos (Figueira da 
Foz, amanhã), no Auditório de 
Portimão (domingo) e, finalmen- 
te, no Coliseu dos Recreios (Lis- 
boa, terça-feira). 

O suporte deste espectáculo é 
o novo álbum "Joanna - 25 anos - 
entre amigos”, acabado de editar. 
É essencialmente um disco de 
duetos, que conta com a partici- 
pação de Cazuza, João Bosco, 
Gonzaguinha, Maria Bethânia, 
Martinho da Vila, Zeca Pagodi- 
nho, Fagner, Emilio Santiago, Jor- 
ge Aragão, Teresa Cristina, Eduar- 
do Dussek, Vynicius Roseira e 
ainda do Coro da Escola de Músi- 


Joanna celebra o sucesso da sua carreira perante o público portuense /0R 


ca da Rocinha. "É um disco muito 
importante dentro da minha car- 
reira, com participações muito 
importantes da MPB, mas tam- 
bém um disco misto, com muitas 


tendências, muita diversidade 
musical", começou por referir a 
cantora ao COMÉRCIO. 

Quanto ao espectáculo homó- 
nimo, Joanna refere que nele é fei- 


Músicos que participam no álbum vão estar 
virtualmente presentes em projecção vídeo 


Tuxedomoon rebeldes, românticos e 
imaginativos passaram em Famalicão 


Doo MartaAraújo 

Rebeldes, românticos e imagi- 
nativos. Foram os Tuxedomoon 
em concerto, na passada terça-fei- 
ra, na Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão, perante uma pla- 
teia bem composta e na casa das 
trinta anos. No musical foram to- 
cados velhinhos temas da banda 
como, por exemplo, "No tears", e 
apresentadas músicas do novo ál- 
bum "Cabin In The Sky”. Trata-se 
do primeiro trabalho de estúdio 
desde que a formação original da 
banda se reuniu. Em causa está 
um trabalho que reflecte os Tuxe- 
domoon no seu melhor e com 
uma capacidade imaginativa sem 
limites. 

Testemunha de um dos maio- 


res momentos de reflexão, criati- 
vidade e magia dos Tuxedomoon, 
"Cabin In The Sky" é como uma 
obra cinematográfica, onde se 
misturam influências de Miles 
Davis, a electrónica alemã, Paolo 
Conte, Radiohead, Debussy, 
Cybergypsies, Michael Nyman, 
The Velvet Underground, entre 
muitos outros. 

Desde a sua origem até aos dias 
de hoje, os Tuxedomoon foram 
associados ao punk rock e à new 
wave norte-americana dos finais 
dos setenta, início dos oitenta; à 
cena musical independente que 
começou a florescer em Bruxelas 
nos anos oitenta; bem como fize- 
ram composições para espectácu- 
los de dança, performances, fil- 
mes, vídeos e instalações. 


Recorde-se que os Tuxedo- 
moon formaram-se em 1977, 
fruto do trabalho no laboratório 
de música electrónica da City 
College de São Francisco. A car- 
reira da banda, composta por 
Blaine L. Reininger, Steven 
Brown e Peter Principle, come- 
çou quando, em conjunto com 
um grupo de jovens artistas cali- 
fornianos, organizavam eventos 
especiais actuando em "salons". 
A época em que nascem acaba 
por ser determinante no estilo da 
banda. Os Tuxedomoon sorvem 
todas as influências do punk 
rock e da new wave, tão caracte- 
rísticos pelos seus "clubs", edito- 
ras independentes, revistas e sen- 
sibilidades tão diferentes dos 
conceitos estabelecidos. A músi- 


ta “uma pequena retrospectiva 
destes 25 anos, trazendo grandes 
temas bem conhecidos do públi- 
co português". Esta reviravolta no 
repertório antes de vir para cá é 
considerada "fundamental", já 
que Joanna não dispensa "uma 
grande interactividade" com o 
público. 

No palco, quatro ou cinco dos 
músicos que participam no ál- 
bum vão estar virtualmente pre- 


sentes, através de projecção vídeo. 
A certa altura, haverá um "bloco 
acústico" com poemas de autores 
portugueses e textos de Joanna e 
de Marta Vieira (sua 
manager/produtora há muitos 
anos), num "balanço memorado 
desses 25 anos de estrada, não só 
no Brasil como noutros países”, 

Em Portugal, há a MPB "de 
qualidade" e a MPB "pirosa” (por 
exemplo, Caetano Veloso é de 
qualidade, Roberto Carlos é piro- 
so). No Brasil não, como se vê pe- 
la lista de colaboradores deste dis- 
co. Confrontámos Joanna com 
este tipo de preconceitos. "Deve- 
se existir em cumplicidade com o 
meio em que se vive", começou 
por afirmar, acrescentando: "Nós 
temos a particularidade de nos 
darmos uns com os outros", "Eu 
faço meio diferente”, prosseguiu, 
afirmando que tanto gosta de tra- 
balhar "com quem é muito popu- 
lar como com pessoas mais selec- 
cionadas". Mas o que interessa 
mesmo é "poder abraçar, comun- 
gar, como um todo". O que é 
bom, no Brasil, é "a forma como 
determinados artistas podem se 
dar ao luxo de gravar determina- 
dos temas muito populares”. En- 
tão, "não existe esse preconceito, 
existe apenas a música que agrada 
ao coração”, 

Ontem à tarde, restavam já 
muito poucos bilhetes à venda 
nas várias localidades por onde 
Joanna vai passar. A cantora rea- 
ge: "É muito bom saber que du- 
rante estes 16 anos o meu canto 
continua no coração dos portu- 


Tuxedomoon regressam em forma / PAULO JORGE MAGALHÃES 


ca provocativa e a idiossincrasia 
da banda, a capacidade de inovar 
e surpreender transportam a so- 
noridade dos Tuxedomoon para 
um mundo mágico, místico e até 
hipnótico. É imbuídos pelo espí- 
rito punk rock que editam, nu- 
ma produção independente, "Pi- 


nheads on the Move" e o clássico 
“No Tears". De regresso a São 
Francisco e com uma estatura 
cada vez mais sólida, a banda é 
contactada pelo ícone "avant 
garde" da cidade, The Residents, 
assinando contrato pela sua la- 
bel, a Ralph Records. 


—— ESTREIAS 


Nicole Kidman e Sean Penn juntos 
em “A Intérprete” de Pollack 


= Guerras entre tribos, o 
= importante trabalho 
das intérpretes na ONU 
e vidas antagónicas que 
se encontram, são o 


mote deste filme 


É. Susana Ribeiro 


icole Kidman e Sean 
Penn estão de volta ao 
grande ecrã com o novo 


filme do conceituado Sydney 
Pollack, "A Intérprete”. 

São duas importantes actores 
com interpretações marcantes 
nesta película do realizador 
americano cuja arte é conhecida 
desde "África Minha” (em 
1985!) ou "A Firma”. 

Em "A Intérprete", Pollack 
desenvolveu uma história em 
redor de uma tradutora da 
ONU, Silvia Broome (Nicole Ki- 
man). Este thriller político foi 
filmado em Manhattan e no sul 
de África. "A Intérprete" é a pri- 
meira película a ter acesso para 
filmagens no interior da sede 
das Nações Unidas (que é ofi- 
cialmente território internacio- 
nal) em Nova Iorque. 

Para lançar o drama/thriller, 
é usado o cenário de um país 
africano “Matobo” (nome ficti- 
cio, que o argumentista Charles 
Randolph criou, colocando-o 
no mapa entre o Zimbabué e 
Moçambique, dois países que 
bem conhecem as guerras inter- 


Nicole Kidman é “A Intérprete” neste filme do realizador Sydney Pollack, onde contracena com Sean Penn /FoTOS: DR 


nas) para mostrar a situação de 
muitos países daquele continen- 
te: onde impera a corrupção e a 
luta pelo poder. A película de- 
senvolve também uma crítica à 
permissividade da ONU, no- 
meadamente no facto de dar 


voz a líderes responsáveis por 
genocídios. 

Acidentalmente a intérprete 
ouve uma conversa sobre a pre- 
paração do assassinato do go- 
vernante de “Matobo”, num dia- 
lecto que só ela entende devido 


É a primeira película a ter acesso para filmagens no 
interior da sede das Nações Unidas, em NI 


às suas raízes africanas (a língua 
também foi inventada, sendo 
denominada de "Ku"). 

Sentindo-se ameaçada pelos 
assassinos, Silvia contacta a po- 
lícia onde vai encontrar o agente 
federal Tobin Keller (Sean Penn) 
que vai investigar toda a sua vi- 
da. O drama adensa-se com his- 
tórias de vidas enegrecidas pela 
morte de pessoas próximas, en- 
quanto o thriller aumenta à me- 
dida em que Sílvia é considera- 
da suspeita. 


Uma dura luta pela sobrevivência contra 
todos os perigos em pleno deserto de Gobi 


“Vôo da Fénix - Flight of 
The Phoenix”, realizado por 
John Moore, é um filme norte- 
americano de acção e aventu- 
ra, que tem por protagonista 
Dennis Quaid, Giovanni Ribi- 
si, Miranda Otto, Hugh Lurie e 
Tyrese Gibson. 

Trata-se de uma emocio- 
nante aventura de um grupo 
de sobreviventes de um 
acidente de avião, que se des- 
penhou num local onde 
não há possibilidade de resga- 
te. 

Tudo começa quando o pi- 
loto de um avião de carga, 
Frank Towns, e o seu co-piloto 
AJ, são enviados a Tan Sag Ba- 
sin, na Mongólia, onde deve- 
riam evacuar a equipa de uma 
exploração petrolífera. Mas es- 
ta equipa de salvamento não 
fazia ideia que uma simples 


operação de rotina resultasse 


Um grupo desesperado em pleno deserto de Gobi 


numa luta de vida ou morte, 
assim como num incrível re- 
nascer. 


A reviravolta na sua opera- 
ção dá-se, pouco tempo após a 
descolagem, quando sobre- 


voam o deserto de Gobi. Devi- 
do a uma forte tempestade de 
areia, o avião onde viajam fica 
com a antena danificada. 
Ao mesmo tempo é destruído 
o motor do lado esquerdo, o 
que leva o aparelho a despe- 
nhar-se no meio de um dos 
mais terríveis desertos do 
mundo. 


Os piratas do deserto 

Para além, do ambiente ad- 
verso e de terem poucos recur- 
sos, os onze sobreviventes, en- 
tre passageiros e tripulação, 
têm ainda de enfrentar uma 
série de ataques de um bando 
de piratas do deserto. 

Assim, a única salvação pa- 
ra este grupo em perigo é ten- 
tar o impossível: construir um 
novo avião com as peças que 
escaparam à destruição da 
queda. 
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Uma “miss” em grande estilo 


O regresso 

em força 

da divertida Miss 
Detective 


Sandra Bullock volta a ves- 
tir a pele de Miss Detective na 
sequela “Armada e Fabulosa”, 
realizada por John Pasquin. O 
filme conta ainda com inter- 
pretações de William Shatner, 
Heather Burns, Regina King, 
Enrique Murciano. 

Nesta comédia, no original 
intitulada “Miss Congeniality 
2: Armed and Fabulous”, reen- 
contramos a agente do FBI 
Gracie Hart (Sandra Bullock). 
As coisas não lhe têm corrido 
bem. Nomedamente a sua fa- 
ma está a por em perigo o tra- 
balho como agente infiltrada 
de que tanto gosta. 

Gracie concorda em servir a 
agência da única forma possí- 
vel: penteada e produzida para 
participar em vários talk 
shows enquanto "rosto do 
FBI." Mas não resiste muito 
tempo e volta a entrar em ac- 
ção, 


“Adeus Dragon 
Inn? estreia 

no Teatro do 
Campo Alegre 


“Goodbye Dragon 
Inn/Adeus Dragon Inn”, de 
Tsai Ming-Liang, com Lee 
Kang-Sheng, Chen Siang- 
Chyi e Mitamura Kiyonobu, 
estreia hoje no cine-estúdio 
do Teatro do Campo Alegre. 

Na última noite antes de 
um velho cinema fechar 
uma jovem japonesa corre 
para lá, apesar da chuva. O 
cinema parece deserto, sem 
vida, mas há algumas pes- 
soas, algumas talvez não se- 
jam pessoas... 


O Comércio do Porto 
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CULTURA 


MEDIA 


Alta Autoridade aprovou 
venda da Lusomundo Media 


HER 


= 


“Lusa 


A Alta Autoridade para a Co- 
municação Social aprovou on- 
tem a venda da Lusomundo Me- 
dia à Controlinveste mas vai pro- 
por que a empresa de Joaquim 
Oliveira seja obrigada a vender o 
jornal O Jogo, anunciou ontem 
aquele organismo. 

A Alta Autoridade decidiu 
"não dar parecer negativo à aqui- 
sição do controlo exclusivo da 
empresa Lusomundo Serviços 
[que detém a Lusomundo Me- 
dia] pela Controlinveste, refere o 
organismo que regula os media, 
em comunicado ontem divulga- 
do. 

No entanto, a Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 
(AACS) colocou condições à 
aprovação do negócio "que a ad- 
quirente respeite a liberdade de 
expressão e o confronto das di- 
versas correntes de opinião, bem 
como a identidade e a linha edi- 
torial dos órgãos de comunica- 
ção social em presença”. 

Além disso, a Alta Autoridade 
diz que vai "propor à Autoridade 
da Concorrência que considere a 
possibilidade de colocar a Con- 
trolinveste na necessidade da 
alienação do título O Jogo, dado 
que a sua manutenção" reduz "o 
campo de acção das empresas 
proprietárias dos títulos concor- 
rentes A Bola e o Record, assu- 
mindo uma posição dominante 
neste mercado específico”. 

Os membros da AACS justifi- 
cam esta proposta com a possibi- 
lidade de a manutenção de O Jo- 
go no grupo Controlinveste - que 
detém metade da Sport TV, além 
de controlar as transmissões tele- 
visivas dos jogos de futebol, ter 
participações nas SAD?s despor- 
tivas e em empresas de publicida- 
de, impressão, distribuição de jor- 
nais e revistas - "criar condições 
objectivamente condicionantes 
do direito de informar sobre o fe- 
nómeno desportivo, designada- 
mente através de limites ao livre 
acesso às fontes", 

Assegurando que a Alta Auto- 
ridade "acompanhará atenta- 
mente" o processo de alienação 
da Lusomundo Media e as suas 
consequências, o organismo re- 
gulador afirma não ter nada a 
opor à aquisição indirecta pelo 
grupo de Joaquim Oliveira das 
empresas que detêm a rádio TSF 
ea Rádio Comercial dos Açores. 

No final do documento,-a 
AACS reafirma a necessidade de 
ser criado um quadro legal que 
regule as questões da concorrên- 
cia no sector dos media. 

O parecer da Alta Autoridade 
é obrigatório (e vinculativo) nos 
casos específicos de operações de 
concentração no sector dos me- 
dia, sendo que o processo segue 
agora para análise da Autoridade 
da Concorrência (AdC), que po- 
de ainda chumbar o negócio ca- 


Organismo vai propor à Controlinveste, de 
= Joaquim Oliveira, que venda o desportivo O Jogo 


Joaquim Oliveira 


O processo de 
venda da Lusomundo 
Media iniciou-se em 
Fevereiro passado 


so considere que é contrário às 
leis da concorrência e de merca- 
do. 

O processo de venda da Luso- 
mundo Media iniciou-se em Fe- 
vereiro, depois de, no final do 
ano passado, accionistas de refe- 
rência da PT e também a AACS 
terem defendido a venda dos ac- 
tivos da operadora no sector da 
comunicação social. 

O BES Investimento (BESI) 
revelou, no início de Fevereiro, 
ter recebido sete propostas de in- 
tenção para a compra da "totali- 
dade" da Lusomundo Serviços, 
tendo, então, até 14 de Fevereiro 
para apresentar propostas vincu- 
lativas. 

Apenas cinco dos interessados 
- Controlinveste, Cofina, Prisa, 
Media Capital e Vocento - apre- 
sentaram propostas, ficando de 
fora, nesta fase, a Sonaecom e a 
parceria entre a SGC, de João Pe- 
reira Coutinho, e a espanhola 
Recoletos. 

No final desse mês, a PT 
anunciou que decidira vender a 
Lusomundo Serviços à Contro- 
linveste por 300,4 milhões de eu- 
ros. 

A Lusomundo Serviços detém 
74,97 por cento da Lusomundo 
Media, 23,4 por cento da agência 
Lusa, 50 por cento da Gráfica 
Funchalense e 33,5 por cento da 
distribuidora VASP. 

A Lusomundo Media é a hol- 
ding que detém a Global Notí- 
cias - empresa que publica o Jor- 


nal de Notícias, Diário de Noti-. 


cias, 24 Horas, Tal e Qual, 
Ocasião e outros títulos regio- 
nais, além da Rádio Notícias, res- 
ponsável pela emissora TSE. 


Margarida Cardoso e Zezé 
Gamboa marcam presença 
em festival nova-iorquino 


| É Lusa 


documentário "Kuxa 
Oem, de Margari- 

da Cardoso, e "O He- 
rói", de Zezé Gamboa, inte- 
gram este mês o 12º Festival 
de Cinema Africano, que co- 
meça dia 20 em Nova Iorque, 
Estados Unidos, revela o pro- 
grama oficial do certame. 

O festival dedicado ao ci- 
nema de e sobre África decor- 
rerá no Lincoln Center e exi- 
birá 32 filmes, a maioria iné- 
ditos para o público 
norte-americano, provenien- 
tes de 12 países. 

"Kuxa Kanema: o nascimen- 
to do cinema”, de Margarida 
Cardoso, será exibido na aber- 
tura do festival no dia 20, sendo 
repetido dois dias depois. 


Margarida Cardoso traça 
em "Kuxa Kanema" o per- 
curso de um país a partir do 
espólio do Instituto Nacio- 
nal de Cinema de Moçambi- 
que, fundado pelo gover- 
no de Samora Machel logo 
após a independência, em 
1975. 

Na altura, o instituto do 
cinema criou o jornal cine- 
matográfico Kuxa Kanema 
com o objectivo de "filmar a 
imagem do povo e devolvê-la 
ao povo", como refere a si- 
nopse. 


Moçambique e 

Angola em análise 

"Kuxa Kanema", da reali- 
zadora portuguesa mostra 
ainda que actualmente o Ins- 
tituto Nacional de Cinema 


mais não é do que um edifí- 
cio abandonado, com um es- 
pólio que contempla os pri- 
meiros onze anos de inde- 
pendência do país. 

"O Herói", primeira longa- 
metragem de ficção do reali- 
zador angolano Zezé Gam- 
boa, que será exibido nos dias 
22 e 25, aborda a Angola no 
póssguerra a partir de quatro 
personagens com histórias de 
perda e de procura. 

O filme, co-produzido por 
Portugal, estreou em 2004, 
mas teve este ano novo fôlego 
e projecção depois de ter sido 
premiado pelo jurí no Festi- 
val de Cinema de Sundance, 
nos Estados Unidos. 

O 12º Festival de Cinema 
Africano de Nova Iorque pro- 
longa-se até 29 de Maio. 


Das cinzas, renasce a esperança. 
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PORTO 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T2, à Praça Volasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967187417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1, na Rua Nau Vitória, 
prásximo do Fernão Magal- 
hãos, R/c em prédio com 
Jardim, totalmente restau- 
rado. Tel, 222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


T1, na Pretada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 | 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 968470378 / 
969300693. 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. eis. 
223752884 | 963774707 


T3, à Manutenção tilitar, 
na Boavista. Teis. 9332"1057 
1226002904 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 | 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 


222086712 / 918788600 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, pisz em 
madeira e varanda. Fenda 
baixa Falar como Sr. Gemes. 
Tels. 966480378 / 9694693 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada Entrada 
independento. Tels, 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tols. 225098496 / 965470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 


Tels. 223752884 /963T>704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. O subsídio de renda. 
jovem. Telet. 223403606 - 
34156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui. 
do por cave, t/e e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, Hospital S, João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 [967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 ET2,Mob, e equip. Por- 
o. CI licença de habitabili- 
dade. Telef. 934156217. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
Ha-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
sa4 160084 


2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitablidade. Teis. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telom. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença do habitabilidad 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hãos. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilida« Tel 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata. Teis. 228306097. 
1966816878 


T2, frento ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels, 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 [967157417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226057210 
1967197417 


TI, T2 ET, c/ subsidio de 
renda jovem. Centro da Por- 
to. Telef. 23403606 - 
96725491 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
“com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio inciuído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 | 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
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PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 | 967042843. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso é R. 
Anselmo Braancamp, Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
50 m da Praia de 


Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
96279393 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
equipado, varan- 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu 
dante ou trabalhadora em 
casa ci todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3FOZ, na Praçado Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
os, garagem e arrumos. 
Tels. 228002238 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T141, do Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


de Magalhães. Tel. 
225978586 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788500 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipadô. Lavan- 
daria e Sul. Teis. 223752864 
1983774707 


SALA-CENTRO, Junio Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eiava- 
dor. Não paga condemínio. 
Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimerta em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c 8 4 andares pimon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T2, à Pr. Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madoira. 
Tels, 966430378 o 
969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tols. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores o referôncias. Tels. 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia do segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ETS3, Maia/Cento c/gara- 
gem e fogão de sala c/icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254912. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar do gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 834160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
qa de habitabilidade. Tels. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
833304652 


TI, T2ET3, Vila Nova de 


222087080 / 934160084 
= | Gaia, c/lugares de garagem 
T3, em Moreira da Maia, | Sc/licença de habitabilida- 
com garagem individual Teis. | de. Telef. 
222087080 / 934160084. - | 222086712/918788600. 
TI,TZET3, Gondomar, com CENTRO E SUL 


bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


T3, em Moreira da Mal 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitablli- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


TA, T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada Tel. 
34160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 /| 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habk- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
91456909! + 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Te 
225500157 ou 933201760 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 918788600 


Ti41, em Gaia (Holydaynn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 6 T3, em Vila Nova 
de Gaiá, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
228752884 | 963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tets. 222086712 / 918788600 


Ti,T2,T3 ETA, Gondomar, 


Telet. 223403606 - 
918769600. 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSASE 


PORTO 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
93416001 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1884160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e cy subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telot. 223403606 - 93415627. 


T2ET3, na Maia, centro, 


seiras para cargas e des- | com garagem e licença de 
cargas. Tels. 914569095 / | habitabilidado. — Tels. 
g19254430  - 222089033 / 934156217 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | T3, Moreira da Maia, c/gara- 
Junto Av. dos Aliados - R. | gem e c/ subsídio de renda 
Fábrica c/ elevador, não paga | jovem. Telef. 223403606 - 
condomínia Tele. 222050101. | 967254312. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. mpo- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti ET2, Gondomar, lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934158217 
1222089083 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 225188914 /96 
5737179 


TI, T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 | 222054201 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
34160084 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião, (a21) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Teis. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de comveniência. (at) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179, 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 /| 
963384124. 


CAFETARIA, em Viia Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espia 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fao- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


TABACARIA, om Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
toto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (823) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 
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PUBLICIDADE 51 


NOVA T3, com aqueci 
mento central, garagem 
para2caros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pAT7B1409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to, C/ entrada, de apro- 
vetar (a6) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da. (a11) Tels. 22 5168614 
196 5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidado, Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI, Jf Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
c)Telet. 229534661- 
969002744. 


TALHO, em Guíões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFETARIA, em Ermo- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/facilidades, 
(a7) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares. Possibil 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
Jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 

RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
BE YA 


PORTO 


TI ET2 Porto, c/lugarde 
garagem. Tele. 223403606 
- 934156217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec, quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 .c..bons 
quartos, 3 salas, f.salá, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
o aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saB322414 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


TI, Guiões, c/ garagem semk- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


“T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 898322414 - 963384124. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telef. 965014431. 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 2234036086 - 
934156217. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suíte, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mobfequip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com é quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sindo c/ cy, e + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
gr4731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T1, em Guiíões c/ garagem 
ci novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, TA, laroira, sulto, 
garagem, elo. Telel 
225072750/963040077. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 935130537 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, ficen- 
ga de habitabilidade e gara- 
gem. Tels, 222087080 / 
934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/licença de habi- 
abilidade, Telef. 223403606 
- 834156217. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ETS,GAIA, Cilugarde 
garagem. Telef, 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa Contacte-nos. Tels. 
222085712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade Telel, 222087080. 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


TA, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938922414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vist 
Tels. 229713943 1 
914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião, 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+we, Urbanização Marian, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Te 
22971391/43 - 914731; 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço, Tels. 225072750 
/ 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 


2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gi 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação, Tels. 222086712 / 
918788600 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Tele. 225072750/963040077. 


T1, emGuifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telef. 220534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telet.225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 998322414 - 963384124, 


VENDE-SE T2,c/96 m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, indi 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis.222086712 
/ 918788600 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
e/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telel. 918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


TI, ÁCarvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 

com S0 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
“ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel SobsHosHs, 
PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. G/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela Urgência. Telm. 
939762061 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2.3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2CITERRAÇO, em Eme. 
Sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc.C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
o baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e artumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 834160084. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (025) Teis. 22 5188614 
1965737179 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
cflicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / S38322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parg, Nas- 
conto. Telet. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


Ti, no centro de Matosin- 
= hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels, 222085712 /918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Teis. 
222086712 / 918788600 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidado, Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suite 
aquoc Jaspiraç central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telef. 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 


ua em excelente local. 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3.6 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 ET, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tele!. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador Tel. 
222050101 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIAT3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel, 253423290. 
PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 
PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavanaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontale/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255778847. 


MORADIA, em Viana do 
Castela, ao Centro em pedra 
restsusada tipo T3. Terreno 
com $00 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rioe mar Tels. 258807400 
1967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
áreada 114 m2 e garagem 
para éuas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dado de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomásticos Boch. Tel. 
255778647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio Tels, 252855565 / 
936130537 


TATA T2+,T3,T3+ ETA, 
no contro da cidade de Pare- 
des, ravos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
ga330d652 


Ta, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEJOS, 
óptimo investimento, totat- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4,740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304852 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra py restau- 
to, Terreno cl aprox, 2000 
m2. Tels. 253609400 / 
96704284 


MORADA em guess 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha nal, Garagem 
individual, Ar condiciona- 
d 253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 mz 
de área toda murada. Cons-. 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no cl tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels, 
252855565 / 936130587 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
25577664; 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moínho para 
n urar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 mê, todo murado. Bom 
negócio. Tel, 255776647. 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
“andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos, Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada o óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565. 
1936130537 

T1,com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
“garagem+amumos em Cank- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionad instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 
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ANDAR/MORADIA, em | HONDA, Civic 1.41,do 98, | SEAT, 1.0 de 5 putasde | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | MOTO ÁGUA, Kawasaki Xá | MOTO 4, Kawasaki 250, | VOLVO 440 GLE, de 1992, | EMPRESA, no ramo dos 


Santo Tirso, Burgães.Novo, | c/3 portas. Garantia e faci- | 2001. Tel. 22968667 1.3 16v, de 3 portas. Dez/ | 750, de 93, crédito até 60 | nova. Crédito sem entrada | cinza prata, 5 portas, com | electrodomésticos, admi- 
Sfrentes, 2 quartos, 1 sui- | lidade de pagamento. Tels. | ——————— | 2002. Salvado. Telm. | meses, com ou sem entra- | até 60 meses. Com garan- | extras, impecável. Facilida- | te 12 pessoas. Exige-se 
te, fogºao de sala, grande | 225096423 / 229547504 CITROEN, AX GTide 92, | 919462301 da. Tels. 225096454 / | tia. Tels. 227729535 / | de de pagamento. Tels. | para entrada imediata apre- 
cozinha, etc. Local espec- | ———————— | crédito até 60 meses, com | ——————————— | at7ssa137 227729536 996255339 /916985260 | sentação cuidada. Com ou 
tacular. Tels. 252855565 / | CABRIOLET, Ford Escort | ou sem entrada Tels. | SEAT, Ibiza, de 5 portas, sem experiência. Tel 
996130537 de 97, crédito até 60 meses, | 225096454 / 917538137 1997. Para peças. Telem. | RENAULT, Trafic, de 1994, | VW Passat, 1.9TDlVariant, | TOYOTA, Twing Cam 16v | 229432899. 
= | comousementrada Tela. | ————————— | coagacado 7 lugares, c/ garantia e faci- | de 98, com livro de revisó- | de 86, crédito até 60 meses, | >... — 
Ti,em Lousada, novo, jun- | 225096454 /917534137 | FIAT UNO, branco ds1990, | ————— | lidade de pagamento. Tels. | es. Garantia e facilidades de | com ou sem entrada. Tels. | GAIA, m/F, com conheci. 
to ao à Escola do Ciclo. | —>>— | comB4milkms. Feacen- | VW GOLF, III 1.4 GL, de | 225096423 229547504 pagamento. Teis. 225096423 | 225096454 / 917534137 mentos de escritório. 18 
Bom preço. Tel. 255776647. | APRILIA, RSV Mile, nova. |. tral, vidros eléctricose jan- | 1993, garantia e facilidades 1zzosa7504 ment » | 80525anos. Entradaime- 
Tores nor 7 o | Grédio sem entrada sté 60 | tas, Tels. 225391330 / | de pagamento. Tels. | FIAT PUNTO, 55SX do 97, HUNDAI ACCENT, 1.5 | diata, Telm. 917513599. 
LOTES, deterrenoemS. | meses, Com garantia. Tels. | 962629138 225098423 / 229547504 com 5 portas, crédito até 60 | OPEL, Astra Van de 1997, | CRDI, 2 lugares, com 12000 | —— 
Mamede do Coronado para 227729535 / 227729536 meses, com ou sem entra- | comgarantia e facilidade de | kms, de Jun/02. Salvado. 5 PESSOAS, pretende- 
construção de andares | > | FORD, COURRIER comer: | VW, Golf 1.4 com CA, JE | da; Tels. 225096454 / | pagamento. Tels. 225096423 | Comercial Telem. 964646429 | (o com boa apresentação, 


moradias com 2 frentes | MERCEDES, CLK 230 K, | cial, do 1997, comgmanta | do tia aos 1a mrscaiero | 917534137 1229547504 disponibliidade Imedista e 


(851 8870 ma). Tele da dam dia | “9 faclidades do pagamen. APRILIA, RS 250, nova, | MOTO 4, Kawasaki KVF | Crédio Sem erradas | Sº Jem idade entaos 18 
252855565 / 36130587 | Tão sesmosios pastasosos | to. Tels. 225096423 / | CITROEN, SAXO. 1.5D,de | Crógito sem entrada até 60 | 300, nova Crédito sem entra. | meses. Comi garantia. Tels. | º OS 48 anos, não exito, 
eo ad da mtolbico) 1897. Garantia e facilidade | meses. Com garantia. Tels. | daaté60meses.Comgaran- | 227729535 227729536 | Marque a sua entrevista 
T2, no centro da cidade | BMW, 318 1 Cabriolel, de de pagamento. Tels. | 257729535/227729536. | tia Tels. 227729595 / | —— | através do tel. 229432807. 
de Paredes, com áreade | 94, c/ garanti lidade | BMW 316 1-Execuve, de | 225096423 /229547504 | >>> | 2or729536 ES EE 
140 mê. Cozinha moblia | qe “posamento "eis. | 97:Garantia e tliânodo | SCEECSE = | CARRINHA, Peugeot 405 | eme —— 
da, terraço e garagem para so Tels. 225186423. | FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | TDdecinco lugares, de 1994. | FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
2caros. Telm 962875280 | 225096425 /22047504 | j22g547504 ELX, de 5 portas e 5 luga- | Telm. 918687417 salvado. Telm. 918687417 


COMISSIONISTAS, 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de res. 80 mil kms. 1 Registo, Telm.soos2osim. 
BESTEIROS, Paredes, | 3 cartas. S699 Salvado, | APRILIA, RS 50. nom. Cré- | Rádio. A.C. Out/97. Com | CITROEN, SAXO 1.1. de | PASSAT, TD, Arriva do 92, 
terreno com área de 570 | Tam Gb4646429 ” | dito sem entrada até 60 | possibilidade de crédito. Telm. | 98, crédito até 60 meses, | crédito até 60 meses, com ADMITE-SE, pessoas dos 
m2,ciconstruçãode387 | Mem SMS | meses. Comgarenta-Teis. | 917908946 com ou sem entrada. Tels. | ou sem entrada, Tels. 18 205 45 anos para área 
m2. Dá para comércio. | menCEDES, SL 280, de | 227728595 / 227723536 > | 228006454 | 917534197 225096454 / 917534137 do Administração. Tel. 


253518502. 


Bem localizado. Bom pre- 


ço. Telm. 962875280 TOYOTA, Hiace de 3 luga- 


ps VW PASSAT, 1.9 TDI, de | res, 1993. Com garantia e | PORSCHE, Boxster de 97, | BMW, 320 D, de 2000.Com 
2504 | 1999, com livro de revisó- | facilidade de pagamento. | crédito até 60 meses, com | Garantia o facidade de paga- 


225096423 PORTO, Matosinhos, Gaia, 
225096429 229647804 | og Garanta facilidades do | Tejo 225096429/220547504 | OU sem entrada. Tels. | mento. Tels. 225096423 / 


T2, no centro de Santo Valongo, Gondomar, admi- 


Tirso. Área de 120 m2, jamento. Tels. 225096423 | —— TT | 225096454 [917534137 229547504 te-se pessoas responsá- 
com terraço de 18m2.Teis. hope E, 250 T0 | 1 Sa750M MESCEDEs oc veis, com viatura própria, 
252855565 / 936130537 É dadas do Saio. | >>> | Station, de 96, c/garantas | JEEP; Grand Cherokee, de | ROVER, 214 1, Cabrio, de para grande Campanha 
————————— | fia e facilidades de paga- | mreypicH|, Pagero, 2.8 facilidades de pagamento. | 38: c/ garantia e facilidade | 1992, garanta o facilidades de Natal...e muito mais. 


mento. Tels. 225096423 / 
GLS de 98, bom preço. 225006423 1 229547! de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. 
gesssrmos, Telom S14ságosa o | TO5225006429/220547504 | »osogg42a 1209547504 | | 205096428 / 229547504 


Entrada imediata a tempo 
inteiro. Tel. 229387492 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 


de2 lugares. Ano 2001.Tel. | SEAT IBIZA, Turing, do MANICURE/PEDICURE, 


MITSUBISHI, Canter - pesa- | CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 


EmPreco 


39033 do -, de 1995, c/garantiae | 2 lugares, de Jul/99. Salva- MIF p/' trabalhar à per- 
easasaro: descigrao: 225980980 / | pagamento Tois.225096423 | Iaclidado de pagamento. | do. Comercial. Tolem. centagem em salão de 
3 FORD, Esconde 67,92 | ———————=—=—=— Vaio nao Tels. 225096423 / 229547504 | 964646420 cabeleireiro, no Centro do 

A Y bj Porto. Telef. 934160084. 
e 95, c/ garantia e facilida- | MOTOYAMAHA, Ri nova. | FORD, Transit 190 VanTA, | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | FIAT, Punto de 85, jantes, PRECISA-SE aid paid 


de de pagamento. Tels. | Crédito som entradeatá 60 | qe 1992, garantia o facil | 16y Techno de 3 portas. | feixo central, vidras eléctri ADMITE-SE, pessoas dos. 
225096423 / 229547504 recon Seat dades de pagamento. Tels. | Abril96. Não abriu airbags. | cos. Bom preço. Tels. pastor loni d 18 aos 45 anos para área 
EP 225096423 / 229547504 | Tois.919462301 /917008946 | 225990930 962620138 | Grando Porto, grrenda. | do Telecomunicações. Tel. 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares mentos, vendas e trespas. | 253518502. 


(Isuzu) de 93. Telm. | RENAULT, Laguna 22TD, | FORD FIESTA, 1.8, de 5 | BMW318I, SCoupé de 95, | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 


918687417] AXE de 87, crédito até 60 | lugares do Janio. Salvado. | crédio até 60 meses, com | do 1988, c/ garanta o fack | Cir ou sem essedêruio: | PESSOAS, solecciona- 
= no Do, | meses, com ousementa: | Tojam, 984646429 ou sem entrada. Tels. | lidades de pagamento. Tels. | nas damos formação.Telet | se 8 pessoas para Dep. 
MERCEDES, SLK 230 | da. Tels. 225096454 / | Tolom-SSto46420 225096454 [917534197 | 225098423 /200547504 | ass rooooa sassosade ” | Comercial. Oportunidade 
pe dd Se into fee sra MERCEDES, V 220 CDI de FORD, Fiesta, de 1995, pit ei a 
. - capota eléctrica. Muitos , . com E j h 
da. Tels. 225096454 | | MERCEDES, C 220 CDI, | caras, Faclidades dopaga: | 1999, garanta ofaclidados | Garanta o acidado dopaga- | JOVENS, com dlsponiil- | Triiramo alcianto. Tal. 
917534137 do 1999, comgarantize tac | mento, Tels. 936255339 / | de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | tomos para si rendimento | ——— 
Do ns. | lídadesdepagamento-Tels. | gy5985260 225096423 / 229547504 229547504 base, comissões mais pré- | COLABORADOR(A), para 
VENDA TOYOTA, Colica, do 1991, | 225096425 /200547504 | S!SdBS20o rrãos formação de base son. |, imobiliária, Zonade Gran 
garantia o facilidados de | | ayssAN, Trade, cabxaaber: | ROVER, 214 Coupé, do | VW PASSAT, Variant 1.9 | tinua é oportunidade do | de Porto, Alugueres, ven: 


VWGOLFIV 110cvHgh- | pagamento. Teis. 225096423 | YAMAHA, R6, nova Cré- 

line, Nac. 1229547504 dito sem entrada até 60 
DD | meses. Com garanta Tels. 

227729535 | 227729596 


1992, crédito até 60 meses, | TDI, de 1998, garantia e faci 
com ou sem entrada. Tels. | lidades de pagamento. Teis. | Sl TENTO 
225006454 /917594137 | 225096429/220547504 | OPERADORAS, Telemar- 


"ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


car 


Tel. 229432807 das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 


ALFA ROMEO, 156 24 | lugares, c/ garantia e MERCEDES, Sprintor312 | BMW, 318TDS Touring, do | (ein) Para a zona da Maia, | sem experiência. Telm. 
E com ou sem experiência, | 934160084 


JTD 1999, fulextras, par. | gade de p OPEL, Corsa 1.4 Sportde y 
agamento. Tels. | OPEL, Corsa, 1.215 v de D/25, de 1998, c/ garantia | 85, c/ Garantia e facilidade | gos 21 aos dé A | sn 

ficular Telom. 914265562. | 225096429 / 220547504 | 2001. Tel, 229686578 inss ao jr s telidado do pagamento. | do pagamento. Tols. danada cestos | GRANDE PORTO, EMÉ 

ne é Teis. 225096423 / 229547504 | 225096423 / 22º 1504 =D" — 3 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport | suzuk, GSXR1.100,nova. | OPEL, Corsa 1.STOS) timos para integrar em equi- 
port TIME, pra: 

“e 2000. Cinza. Todos os | Crágito sem en 60 | de 1989, garantia e fcil- | SALVADO, MisubshiGalo- | FIAT, Marea TD 100 de 97, | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | Enirar PESA apar” | Pa jovem etmado 
extras. Tecto abrir. Esto- | maos Com garantia. Tels. Tel per 2.5TCI 4x4 de 3 portas. | comercial, crédito até 60 | de 96, crédito até 60 meses, . | pessoas. Oportunidade 
fos em pele. Livro de G dades de pagamenta. Tels. “Tels. 919462301 Grande negócio. Área de | rgal de carreira. Tel. 
227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 Agosto/2000. meses, com ou sem entra- | com ou sem entrada. Tels. | nutrição, trabalhando a par- Mia 


TOYOTA, Hiace de 94, 


Ieetcae TALO re 1917908946 da. Tels. 225096454 / | 225096454 /917534137 | tirdocasaoudeoutrolucal, | 229432807 
ETC | PEUGEOM, 106,1.1Colrs, y Máio|| = a oo |SNT6SAOT = | Sora por dia Telm | CABE BIRO ora 
HONDA CIVIC LSI 1.5, | 80 cvde 5 portas. Salvado. Zon tbem Tel, | SALVADO, Honda Civ, 1.4 | ————>>—>>— | VW PASSAT, 1.9 TOI, de | G167as01s /o167is7o "| CABELEIREIRO, ou Aju- 
1994. h | Particu. | De Set/96. A trabalhar e | 229686678 IS 90 cv, de 5 portas, de | OPELCORSA, 1.2Eco,de | 1999, com garantia e facili: | ———— > TETO | dante (MF), que saiba cor- 
1884, Impecável Parcu- | am Sot6a6aDo | 220680678 | Janfo7.Atrabaharo andar. | 1997, com garânti e facil: | dades de pagamento Tels. | CABELEIREIRA, mf ugem. | 1 Ordenado fo e comis 
9385174. MOTO HONDA, CBR 900 | Telm. 964646429 dades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 te. Entrada imediata para são de 50%. Entrada 
TDT | wissAN, Paroiso-2000 | PR nova Crádio senta: | QD | 225096425/220547504 | —————— | Salão no Porto. Tels. | Imediata. No Porto do 3: 
VW PASSAT TDI, 110cw, | -c/garantia e facilidade de | da até 60 meses. Comgaran- | RENAULT, Clio, comercial, | mes ur. vio dn, | MERCEDES, SL 280, de | 222087080 / 934160084 a sábado. Teim. 934160084. 
carrinha, 1998, nacional, | pagamento. Teis.225096423 | tia, Tels. 227728535 / | 1.5 de Maio deste ano. Tel. | MERCEDES, Vito 110, de | 1996. Garantia e facilidade | —>>>> | CMPRESA em franco 
todos os extras. Telem. | /229547504 227729538 229686678 3 lugares, 1998, amareia, c/ | de pagamento. Tels. | VENDEDORES, deartigos | EMPRESA, em franca 
simao a | E | moro | garanta otedidado de pags. | 225086429/220547506 | civersos de equipamento | Expansão adria 10 cola 
HONDA, Gokivings 95, mi- | IVECO, Turbo Daily 31/12 | FORD, Tansit 100, do 7 | mento. Tais. 225096429 MERCEDES, Sprinter 313 | "Steleito. Telm. 96652647. | contação cuidada e idado 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat | tos extras, crédito até 60 | py, do 1995, comgarantia | lugares, de 1992, com garan- 
Bravo TD 100 Preta, mui- | meses, com ou sem entra- facil Ê » | tia e facilidades de paga- - 
to ostimada om rigoroso | da. Tels. 225086454 / | (o “Tejo, B2sdsçaas | | manto Ts. 225096423 / | MITSUBISHI, pão | o isdeca podera | bilásiano Porto, com via 
” A y » ra própria, com ou sem expe- 


CDI/40, de 2001, c/ garan- até 45 anos, não exite. Con- 
9 COLABORADORES, imo- | fito tmoa né E 


pn | facilidade do Paga. | PANGE, Aoverz5 poe | ncia Tal. 894160084 OFERECE-SE 
pal iicialioa eras nos! | id 

qm renssgaiaT: TATO cia SS dé | MOTO suzUKa, FE s00, form Praga enc no mnrsre | de 1897, c/ garantia e COLABORADORA, para | VIGILANTE/SEGURAN- 

917246559 2000, um único dono de gara- | "ova. Crádito sem entrada ú SEAT, Alhambra TDI 115 | lidade de pagamento. Tels. | imobiliária c/carro MF Zona | ÇA, Telemóvel 967016408 


60 meses. Com saran- | lídades de pagamento. Tels. | Gy,7 jugares de FEV/2002. | 225096423 / 229547504 
Jem, c/ poucos kms, Tem 2250964 k j fia do Grando Fora. Arrendi 
SMARTCOI- 10/0,8€, | livro o row | ia, Tel, 227725Sas 1 | 225096425 /229597604 | Tel aoosugo?o ar, punto Fuciov a, | MEN. vendas é trepa. | SENHORA OFERECE. 
dup.aibag; Teco emvidro, | CDAMECIREITAENE , (de | ses, Bons ganhos ciluturo. | SE, para tomar conta de 
pedais em alumínio, lar: | Celrsega sto | aro Pre, MERCEDES, VITO, 108 de | AUD), A4, 1.9, TDI, de 1997, | 2001,c/Garantia e facllida- | G/ou sem experiência, nós podeprtadnÃes horas. 
me com fecho do vidros; | (o:11 800 Eta (2500 co) | CITROEN, ZX,1.1Aranta- | 87,3 lugares c! garantia o | comiodo revisões. Gram. | de de pagamento. Tels. | damos formação. Tim: | Reg horas, com cane do 
Bjantes o pneus (inverno | $0; 11,800 Euros (2900 cts) | ga da 92, crédito até 60 | faclidados do pagamento. | tia o faclidados do paga- | 225096423 / 229547504 | 934160084 225087080. 4 


o vorão), manómetros, | 1m:912282191 917246550. | moças, com ou sem entra- | Teis.225096423/220547504 | mento. Tels. 225096423 / E Eli al 
tampa dabagageira, rádio da. Tels. 225095454 | 220547504 HONDA, NSA 125, nove. | TEM, vontade de vencer, | “or4z4s1as; 
Apine CD, porta CD's cai. | go Nos de 2506) e garan: | 17584137 YAMAHA, DTR 125, nova. | > | Crédito sem entrada até 60 | ambição, disponibilidade | 191474518 


Crédito sem entrada até 60 | BMW, 318 | de 94, Kit M3, | meses. Com garantia. Tels. | imediata e apresentação cui- 


xa aut. e sequencial livro E EASALHO SE 
ões, SUZUKI, jipo, Jimmy 1.3 | meses. Com garantia. Tels. | Couro Branco. Tels. | 227729535/227729536 | da TRABALHO, preciso de 


SS OO ao | tia o faclidados do paga- 


quer rendimentos 
Reço: 8800 Euros Tom: | mento Tal. 2250864291 | 16, 4x4, comômilima.do | 227720595 /227720506 | 2osagono/s62camias | o | acimadamédiao exeolon- | (abalar, tenho carta do 
Sas435790. dsrsos | pezi00. Salvado. Telem. SALVADO, Renault Clio de | te ambiente de trabalho, con- | Boy referências. Telm. 
ES de 95, tul | 984646429 SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, | MERCEDES, Sprinter 312 | Julho de 2001. A trabalhar | tacte-nos. Tel. 229432899 | 959277087 E E 
BMW 318.15, 1994, par- | RENAULT, pao 22 | comgarantizefaciidade de | D/40 de 99, c/ garantia e | e andar. Telm. 964646429 | ————""" 
ticular.6500 Euros. Telem. | extras, crédito SS, | RENAULT, Clio, 1.2RN,de | pagamento. Teis. 225096423 | facilidade de pagamento. | —————— | COMISSIONISTAS, quer 7 
936033276. Som ou sem entrada. Tels. ps oi Teis. 225096423 / 229547504 | SALVADO, Mitsubishi Galo- | tr EAR cavalheiro; 
5 - 2000, ci garantia | [229547504 rabalhar numa empresa de 
—E——— | 22s0064ss !S17594187 | Sporas doa. Gamer. | ——————— | == | per 25 VOL, 3 portas, 4x4 | prestígio, representante de | em horário acombinarem 


SUZUKI, Swift de 1998, |- de Agosto de 2000. A tr: mais de 100 mil artigos de | qualquer actividade, com 
garantia e facilidades de | balhar e andar. Telm. | Hotelaria? Contacte | Cartade condução. Telem. 


VOLKSWAGI LF IX 
1416Y, E a pe BMW 3251, Coupé de 92 | to. Tels. 225096423 / | MITSUBISHI, L200 Strad 


it meses, 229547504 de 97, com garantia e faci- 
ea o a |, = —>>—>">> | lidade de pagamento Te. | Pagamento Teis.225006423 | 64646429 968528417. gosgêasdo: 
temoDANEFCIREITA. | 225096454 / 917534137 eqrideid Perend Congo dasos6aas/229547504 | > | 4iPE, Suzuki Jimmy 1.3 | PESSOAS, (M/F) dinámi- | LAVAGEM DE CARPE- 
RAN Dag pe ga YAMAHA, TZR 50, de 1994, | 16y,3 portas 4x4. Saivado. | cas, para atendimento ao | TES, em caso de inte- 


crédito até 72meses sem | FORD, Fiesta, 1.25 16v | meses, com ou sementra- | RENAULT, Clio 1.2 RT de | csgno até 60 meses, com | A trabalhar e an público, Supervisores até | Tess, por favor contactar 
entrada. Garanta 1 ano. -| Techno de 3 portas do | da. Tels. 225096454 / | 9 portas, pera ou sem entrada. Tels. | 96464642: Gorência. Comércio, Tele- | Teims. 918665072 / 
Preço 11.000 Euros. Tm. Eis pe este eandar. | 917534137 225096454 / 917534137 RSA EDRR oia comunicações e Campan- | 962790635 

Telm. 16464 SS E IA RA, carrinha, | ha ADSL. C/ e sem expe- 
OPEL CORSA, novomode- | RANGE, ROVER 2.5 DSE, | RENAULT, Cio, 1.90, Mana: | 1.8 SXW de 96, 5 portas, | riência. Entrada imediata. | RECUPERADOR, de Cré- 
HONDA, CBR 600, nova. | CITROEN, C 156 1.1,a | lo1.2,cinzaprata, Sportas, | de 1998, com garantia e feci- | gar, de 98, crédito até 60 | extras. Impecavel. Possibi- | Teis. 229389427 /229387487 | dito, com experiência de 


. Telm. 


Crédito sem entrada até | gasolina, branca, de 1993. | Íull extras de 2002 Telm. | lidade de pagamento. Tels. | meses, com ou sem entra- | lidade de crédito. Tels. | ——>>>— | 3 anos. Telm 939762063 
60 meses. Com garantia. | Bom preço.Teim. 936255339 | 936255339 225096423 / 229547504 da. Tels. 225096454 / | 936255339 / 916985260 VENDEDORES, precisam- | "0 17 
Tels. 227729535 1 917534137 >>> | separaempresarepresen- | MOTORISTA DE LIGEI- 
227729536 APRILLA, RX, 50 de 97, | TOYOTA, Hiace Lua de 8 | MERCEDES, Sprinter 312 | —>>>>>—>—>—— | MERCEDES, 190 D de | tante demais de 100milart- | ROS, com experiência de 


crédito até 60 meses, com | lugares, de 1991, cigaran- | D/40, de 98, comgarantiae | CARRINHA, VW Passat TDi | 1982, garantia e facilid gos de equipamento hoteleiro, | condução e distribuição 
SALVADO, Ford Fiesta | ou sem entrada. Tels. | tao faciidade de pagamento. | facilidade de pagamento. | 130 cv de Junho de 2002. | de pagamento. com representação exclu- | de produtos. Telemóvel 
de 94.Telm. 918687417 | 225096454 [917534137 Tels. 225096429 /229547504 | Tels. 225096423 /220547504 | Tel. 229686678 225096423 / 229547504 siva. Telm. 966528417. 967016408 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


EDUCADORA, de Infân- | OBRAS, Porto e arredores, 
cia, com 3 anos de expe- | de todo o tipo. Peq, e gran- 
riência, procura colocação. | des reformas. Tels. 
Tel. 964317415 222087080 / 934160084. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, cl Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo(E hotmail.com. 
Telm. 934572676 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 


Filhos de campeão.c/ garan- 
RENDIMENTO EXTRA, tra- | ta, Facilidades. Envio para 
balhando em sua casa | Indo País. Tels. 227120747 
enviando publicidade. Para | ; 9333547484 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada | CANDEIA, muito antiga em 
completa. Telm. 918740897. Sie 


bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço, Telm. 968277087 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032, 


CLÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PUBLICIDADE 


55 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


>> | CAMA, em madeira, esta- 
ESCULTURA, em bronze, | do impecável. Telm 
baixo relevo, assinada por | 263105806 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


LAVANDARIA, 20 trespas- 
se, Telel. 934160084. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 


baqueite. Telem. 91 7944802. 

229563088 teqhen, Fem io 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 

VENDO, Mobiiário paracabe- | venção Precoce. Psifactor. 

leireiro: 2 bancadas emgra- | Tel. 229563088 

nito c/ espelho + 1 tampa | —————— 

de lavagem. Design exclu- | AVALIAÇÃO NEUROPSI- 


sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentos documentos. 
Telm. 963105806. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espoctacula- 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. ciLop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


& MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e "Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 


Ojversos 


cursos DE AuTO-MA- | Sestosso. 
QUILHAGEM E MAQUI- 

de bolso, 
THAREM PARA PRORIa! CALENDÁRIOS, de bolso, 


muitas quantidades com qua- 


SIONAIS, Telem.: 96 675 | lidade, Telm. 963105806 


0077, email: info Be-lis- 


kacom, wwme-liska-com | ALVARÁ, firma de const. 


civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
eviaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S, social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível, 934160084. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, teif. 
eras 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 


PSICOLOGIA, é outras | boneto.Telel.91-896.90.28. 


áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 | 
229563446 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
PALITEIRO, antigo (séc. | 229563088 / 220563446 

XIX) em poecelana da tábyi- | 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado. Telef. 93-467.16.94. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959. 


res. Tels. 918714509 / 
QUADRO, a Óleo, assina- | 227113715 
do por Pedro Olayo. Impe- | ——>>>—>>—>—>—— 
cável. Telm. 917944802 CÃES, várias raças. Tels. 


229284834 / 916072352 
AUTOMÓVEL, da marca | ———————— 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


91-896.90.28 

VENTILAÇÃO,montagem e 
FAZEMOS MUDANÇAS - | manutenção. Trato. Orça- 
Para todo o país. Embala- | mentos grátis. Te 967558020. 


mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
99416008: 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 983048959. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, tin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 


vacinados e desparastados. | S1S7M4S09 /227Nta71S 
Ir 7: 

LEE TD 

MARFIM, peça muito anti- | ambas do séc. XIX. Bom pre- 

ga Taim, 6st0saos | goTtomásriGos 

MUDANÇAS, todo o País. | ASTROLOGIA, Sabe o seu 

Tel. 229014966 ascendente? Sua verdadei- 


ra personalidade? Carto- 
máância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 


obediência ou guarda dete- | sional a seguir? Consultas 
sa pessoal. Tels. 223791974 à distância. Cursos de astro- 
1sa7702220 logia. Tel: 918740897. 

PRODUTOS, naturais home- | RELÓGIO, de farmácia da 


marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


229563088 / 229563446 
ESCULTURAS, duas, em E 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802, 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
qo em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
-Treinamos todas as raças 


o go abade | emobediência ou guarda e 
São Trenamos todasasraças | gaja pessoal. Tels. 
em obediência ou guarda e | 253791974 [937702220 

defesa pessoal. Teis. | > TT 


2es79N9Ta | 937702220 CONSULTA, Psicológica, 


curso pós-graduação, Psi- 


AULAS, do música (viola | factor. Tel. 229563088 


D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porto. Tel. 916078344. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 

ALCOOLOGIA, workshop, | 


aos sábados. Psifactor. Tels. | DESENHO, assinado e data- 


229563088 / 229563446 do, Sec. XIX, de Eduardo 
> | Malta. Excelente. Telm 
PICHELEIRO, executa todo | 917944802 


o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o | 915078344 


antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


PATO, em porcelana mol- 
dada e rolevada da Vista 
Alegre com decoração poll- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem.91 7944802. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e rolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2273715 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas 
Psicologia. sabe vação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 


de astrologia. Tel. 
916740897. 
2 mm 


ESTÚDIO, no centro dô Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 952003870. 


PORTO, ao Marquês. Dot 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel. 914557495 


MÁXIMO, a instituto, New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


festa dos sentidos! Relaxe 
“com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594450 


PORTO, em Pereirá, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotáis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Petos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis, Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto, 24 
horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parto do País. Tel.914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viva, meiga, alendo caval: 
heiros, Tel. 964752572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 8 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268. 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825, 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


EXCEPCIONAL 


3 GATAS: 


LOIRA, 
MORENA 
E MULATA 


ESPECIALISTAS 
EM MASSAGEM 
PROSTÁTICA E EM 
REALIZAR AS SUAS 
FANTASIAS. 
AT. LINGERIE. 


BOM PREÇO 


968527437 
91.6322303 


“O dr RT, 


MUORISA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos dos artigos 376º e 377º do Código 
das Sociedades Comerciais e dos respectivos estatutos, convoco os 
Senhores Accionistas da Socledade para reunirem em Assembleia 
Geralno dia 20-05-2005, pelas 10 horas, em continuação da reunião 
de 29.03-2005 suspensa para continuar em 25-05-2005 pelas 17 horas, 
ficando, assim, sem efeito esta última data, 

A ordem de trabalhos, tal como a de 29-03-2005, é a seguinte: 

1. Apreciar e deliberar sobre o relatório de gestão e contas 

exercício do ano de 2004; 


2. Apreciar e deliberar sobre a proposta de aplicação de resulta- 
dos; 

3. Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da 
sociedade. 


Nos termos da lei e dos estatutos, têm direito a participar na 
assembleia geral todos os accionistas uma vez que o contrato de 
“sociedade não exige qualquer número mínimo de acções para con- 
ferir voto, 

Os acelonistas com direito à voto, poderão fazer-se representar 
por um membro do Conselho de Administração, por cônjuge, ascen- 
dente ou descendente do accionista representado ou por outro 
actionista; as sociedades serão representadas por quem para o efei- 
to designarem. 

As representações serão comunicadas ao presidente da Mesa por 
carta com assinatura reconhecida notarialmente ou certificada pela 
sociedade, entregue na sede social cinco dias antes da data desig- 
nada para a reunião da assembleia geral, 


Vila Nova de Gaia, 12 de Abril de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia. 
sidoro Porelo Rodrigues Azenha 


E 
1.º VARA CÍVEL DO PORTO 
aºsECçÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 58/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outros... 

Executados: Alvaro António Gomes Matos e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia rel sobre os bens penhora- 
dosaos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Outro Direito 

Descrição: Direito que a executada Sónia Cláudia Ferreira 
Alves tem, na qualidade de comproprietária, a metade da frac- 
ção autónoma designada pela letra “D3" do prédio sito na 
Rua da Estação Velha, n.º 2553, Senhora da Hora, Matosinhos, 
inscrito na matriz sob o art.º 3064 e descito na Conservatéria 
do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 02276280498-03. 

Penhorado em: 30-06-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sonia Claudia Ferreira Alves, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 12692601, NIF 217060579, 
endereço: Rua Estação Velha, 2553, 3º dt, Senhora da Hora, 
4460-308 Senhora da Hora. 


Porto, 07-04-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Teresa Maria Santos Hortênsia M. F. Leitão 


“Ola” EV 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 532/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Deolindo Lopes Soares e outros). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02:05:2005, pelas 
09h30, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, elos interessados. 
na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

sto: 000871280595-M, Vila Nova de Pava - Conservatória do Regis- 


Art. Matricial: 643, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra "M”, correspon- 
dente a uma habitação no terceiro andar esquerdo recuado, do corpo 
um, com entrada pelo n. 1268 e um lugar de garagem na cave assina- 
ado com a respectiva letra, do prédio em propriedade horizontal, sito 
na Rua Heróis do Ultramar, cam os n.ºs 1252 e 1268, freguesia de Vilar 
de Andorinho, concelho de Via Nova de Gaia 

Penhorado em: 02-05-2003 - 15.00.00. 

Penhorado aos executados: Maria Emília Jesus Afonso Soares, casado, 
documentos de identificação: NF 15695521, endereço: Rua Senhora do 
Monte, 1885, Casa 1, 4415 Pedroso V.N. G; Elisabete Mari Jesus Afon- 
so separado de facto, documentos de identificação: NF 212485784, ende- 
rego: Alameda do Cedro, Bloco R- 3." Esq, 4430 Vila Nova de Gaia; Deo- 
lindo Lopes Soares, casado, documentos de identificação: NIF 163534314, 
endereço: Rua Senhora do Monte, 1885 - Casa 1, 415 Pedroso V. N. G. 

Fiel depositário Albano Nogueira Mendes, casado, endereço: Rua João 
Deus, 280- 1º esq, 4400 Vila Nova de Gaia. — 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor a anuncia: € 63.00.00. 


Vila Nova de Gaia, 04-04-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


ea TE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


veutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSE: 757103.7TVLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Electvo tem Credores: Ban 
co ota re SA et. 

Talidos. Anão dos Santoz 
Duarte Ave outro 

"be oia AM, Faustino, 
Juiz de Dito do 1º Juizo do 
Tribuna de Comércio de Via 
Mova de Go 

Ta sabe que por sentença 
de OE 06206 perda nes pr 
entes puts Toi declarada a 
anca doidos: indo dos 
Samos Dune Ave 1215065 
“esposa mia de Lurdes fer. 
fair Lopes residentes 
Padre Amúio Ver 
8, 405 Valadares, 
dido finado em 30 dis, conta 
o da pobicação do compe- 


bica, o prato para os credores 
reclamarem osseus créditos com- 
forme o eststuído no disposto 
no Artº Nº, nº Val. e) do 


CREREF. 

Foinomndo! jd 
cial; Ceciha de Sousa Rocha e 
Rus, com Gemiclio profissional 
na Rua de Ollveira Monteiro, 
284, 4050 Porto, 


Vila Nova de Gaia, 08:04-2005 


A sta de Direito 
isabel Maria A. M. Faustino. 
O Ofical de Justiça 
Adelina José FA. Oliveira 


Err NT 
JUÍZOS CÍVEIS 
DO PORTO 


anos 


ANÚNCIO 


A Dr! Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais, Juiza de 
Direito do 4.º Juízo Cível, 
3.º Secção da Comarca do 
Porto. 

Faz saber que nos autos 
de Reforma de Documen- 
tosn. 16 852/04.2T)PRT foi, 
em 18 de Março de 2005, 
proferida sentença na qual. 
foi decretada a reforma de 
uma letra de câmbio em 
que figura como aceitan- 
te; Augusto R. Borges & C. 


mento: Banco Totta & Aço- 
res, agência das Antas. 
Nos termos do art 1072, 
al.) do CPC declara-se ine- 
ficaz o titulo desaparecido, 
sem prejuízo dos eventuais. 
direitos de terceiros. 


A Juíza de Direito 
Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais. 

A Oficial de Justiça. 
Fernanda Pinto Basto 


'OComérciodo Porto 
Quintafeira, 14 de Abril de 2005 


“| Doo 


DIRECÇÃO: -GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DDF DO PORTO 


Serviço de Finanças de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


EGIOUDO MAUEL DAS FERIDA Odeia de Voa 
Ag ds, rode ss cs e aão 
quo cr 
corto Gi mun el recem orem aê. 
vas re prog da vendo que a le o Pc de co fts 
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“aeus UM tia po dede. 
ab ua 6 em de pes ee dra 
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Dé - Uma TV VestelMaton FAS 19 
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29- Um programa informático SFF 
30-Umidem SECT 

3 - Uma impreora HP Dee 665 C 
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37 - Uma pad rede mascet 115 SR te 
38 -Umcabo FTP pares 
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40 Dois aqua COROM 2 

at Umcemputado PGS MO 

42 Do computadores MENOS 
83 -Duas plc de rede 1O0DFCI A LAN 

dt - Um de 8 portas o 
45. Uma empresta Dei? 

dó Uma d empresa à 

47 Umiegenador ACER G4I 

48- Um larg caran O 
43-Umcao de impressora tel 1231 
50-Umsotvare actua Pot 

3 Um solte Vindo 3 
S2-Dvenas vias estantes pltformas 
Srs sect de 1600 combloo 

S4 «Gu caderas od Cotas média ER 

$ Uma secretária Rena 800800 Peralr 

Sá «Do cano de igaão cuia" 

57 ts ari om PI Pera 7 
SS prtleas pata armário 

$a seca com 6 

ara secendia O. 

1 “Uma no com 2 gets 

62 -Umdnpuo de 8º Gecretára) 
E3-Doi pb de amo 

E Am amáno baixo com portas 730 

5 “ra pala normal um rodapé glande 
té Uma metade tido Dam 1100 

uma ecenáia 160000 paiol 

ta -Umbloc o d egvetas 

89 Uma ecreána de B0000 painel 

TO Dus caderas de executivo atu 

See caderas com braçes Holy 

Ra: Um armário vendo 2 

TO Uncpdo codorna cr 
Tama cadeia deestrador 

5 -Quatorecpientesde paper 

6 Um armário de cotada 2 p 1600 tampa 
7 - Um armário de apo compotas metas 
TA Vários estores de tl vers, 

8: Go besbequis tem e 6 V DUO 
BD Umprograma detacuração 

8 Umari per demo! Dat 


85 Um aceno par vira Ace pie 
6a antera pe tua Wet 
87 Uma antena Mb CLSO 
Hm medidor WavetecC 1750 
89- Dee blade couro pico de segurança. 
90 Dez cnts de eguança de ? fla de 5 om 
9 “Vet o aparte et banda am muto 
82 -Doa apareos digas puta medição ela 
3 Um mutimeto dual com rcador vens 
8 Uma dba boha de proteção pavetec MS 60) 
35 + Uma sá sedado de campo ave MS 410 
36 Uma mágura de core cabos 
 -Dos MAS - Muita Dial Prá 6 
38 -Umgua de fa EST 
38 Dove escadas tilamitas an mt 8070 
100 Sei late de ce ec é] 
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VO3- Quavo bet de era fc 
NO - Dos aicateumveaCATAS. 
105 Cio desoavadore de cabo - CM 
106 -Quatioalcates de ra ESTASA 86 
107 - Nove medidores de al de TU po cabo PM 
88 Tb pts de colar 
198 Tb jogos e chaves de perto heagonai COM 
NO - Detdescarmadres COM corr Srppe jet RT 715 
Ses decades COM corr Sr pe cable STS TXA 
12 Quatro desrudadre - COM 57565 
193 Uia ferramenta pa ft in BAN 
11 Dei descarmadte cable ST 709 TXA 
5 - Des demadadees 700 1000€ 
Veiban= 16 Um velo automóvel hgeo de mercados heca Model EBD 
rata 2.571, a gl, ca ab cobertura o quale aro vao de 259000 


Veia nº 17 - Um velo autom! ko de mercados Rent Modelo Kang 
atri 518 UK a galo, cana fechada tado de lugares a quase abro 
cr de 0000 

Veia nº TI -um veio automóvel maca Rea mode Kangoo, eso de mer 
casas matricla 8 220% moro gas, aa fechada 3 qual se atra de 


Total E 

Ted o be pemhorados enontam e mare estado de cosevação 

bens gui penhorados foram entegueàFrrando ee soares Ela, residente ra 
R Guet unque, 123º Fiseres Juntamente com cód suo que devtão 
ser ed o leal à qualquer pottealiterad entes Tá 4 19 os. 
pets tão de nba o be à querspeitam, à su aberta ars no dia 
oa refends, pelo que terão de dar entada ese era e maça até Aqui era, 
ndando eteromente orepectvo pesto 

Apenas std ace a propostas que dertarem o proponente mede junção de 
totecopa da bite de dente e do documento de dntiaçã la à menesaque es 
proponentes estejam presents à beta da presta, 

valor be da venda É o corespondente 0% d total indica, não podendo er 
cdeada propor e valor nro 

VALOR BASE DE VENDA 15302004 

Seade Fançade Via Mova de Gia , 6 de Abi de 2005, 

Ee, Mara Manel G Gomes Mocira Mir, sein e ec o ce 


O Chefe de Serviço e aços em regime de ubitução, Ati, 
Leopoldo Manuel Mara Manuela Gl Gomes. 
Das Fereira. Moreira Marins 


“brado 
DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPESTOS 
DDF defrto 
Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


“OC de AO, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Leopoldo Manut Dias 


Finanças de Gondomar 3, faz. 


Ferreira, Chefe do Sen 
de Finanças de Vilstava de saber que no da vinte cinco do 
mês de Maio de doi mile cinco, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
França sito na A General Hum 
sores não habilitatis dos berto Delgado, 1657, freguesia 
preferentes, para nograzo de Fânzeres, se há-de proceder 
de 15 dias posteriores aos àabertura de propostas emcar- 
20 a contar da puibitação ta fechada para venda, nos ter- 
do 2.º anúncio (pubiicados mos dos artigos 248 e seguintes 
emdois números semúdos), do Código de procedimento e 
reclamarem os seuscrédi- Process Tributário, do bem ad- 
tos, a graduar no paduto ante designado, penhorado a 
da venda que se venha a Maria Emília Simões Neves. 
efectuar no Processo Exe- Cunha é Armando Ferreira da 
cução Fiscal nº Silva Cunha, com domicilio na 
3964200001023667 e aps Rua Fonte Saúde, n.º 121, Fin- 
dos bens penhorados a zere, concelho de Gondomarno 
MDA Salas de Estuts Lda. processo de execução fiscal nº 
NF 503805203 com sed em 3921200201509004 para paga- 
R Conceição Fernantts, 596 mento da dvida de € 540,86, re. 
- Mafamude -V. de Gs ferente a IRS do ano de 2001, 
por divida de IVA. É fil depositário Se Arman- 
Mais faz saber que no dia do Ferreira da Silva Cunha, es 


25 de Maio de 2005, pelas 
10h00, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proce- 
der à venda, por propostas 
emcarta fechada, des bens. 
abaixo designados e pen- 
horados ao executado no 
processo supra referido: 

1 - Uma máquina foto- 
copiadora marca Teshiba- 
1200 - 500,00€; 

2 - Um computador cl 
teclado e monitor - 53,00€; 

3 - Dezasseis mesas 
quadradas - 150,00€ 

A -Trinta cadeiras fesradas. 


dente na Rua Fonte da Saúde, 
nº 121 - Fânzeres, que deverá 
exibir o bem, durante as horas 
de expediente a qualquer poten- 
cil interessado 

São assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até à hora desig- 
nada para a venda, dirigidas ao 
Chefe de Finanças, devendoiden- 
tica o proponente nome, mora 
da, juntando fotocópia do Bl. 
do nº de contribuinte) e no so- 
brescito deverá ser menciona 
do o seguinte: Proposta em car 


doi marca | | tledhdareeene sopioeeso 
Sony - 50,00€; de execução fiscal nº 
6-Umvideo de 4 cabeças 3924200201505004. 

marca LS 59,006 As proponasstão betasna 
7- Oito mesas quadradas dia e hora designados para a ven- 
PRA dana presença do hole de 
o ano estante | | Fnançãs, não sendo acoes sê 


de escritório à praseleiras. não contiverem a identificação 


e portas - 400,00. do proponente, 
9 - Um equipamento de Podem assisti à venda os pro- 
cozinha - 2000,00€: ponentes e os citados nos termos 
10 - Direito ao trespasse doart* 239º e 242º do Código 


e arrendamento - 1980,00€. de Procedimento e Processo Tri 


Total - 6000,00€ butário, devendo comprovar a 
Todos os bens penhora- sua identidade ou poder com que 
dos encontram-se em razoá- intervêm, 


vel estado de conservação, 
Os bens aqui penhorados 
foram entregues a Alfredo 


Ovalor base global paraa ven- 
da é de $49.100,00 (nove mile 
cem euros), ou seja, o equiva- 


Nelson Castro Valério Má. lente a 70% do valor atribuído, 
ximo, residente na R. Gil nose considerando as propostas 
Vicente, 346 - cave Sreita, de valor inferir. + 

V.N. de Gaia, juntamente No acto da venda deverá ser 


com cópia dos autos, que 


depositada aimportânciade 13 
deverão ser exibidos mo local é 


do preço na Tesouraria de 
a qualquer potencia inte- Finanças, devendo os restantes 
fessado entre as 14 cas 19 29 serem depositados no prazo 
oras, de 15 (quince) dias 

ÇA E 
indicar os bens » que | | dons Edosrigo srenoi 
respeitam e 5 sua rt. do artigo 242º, ambos do Códi- 
ra disciiod no qi a a go de Procedimento e Processo 
PetEdos pelo aaa Tributário que correm éditos de 
dr Entrada ne na 20 dias a contar desta data, pelo 


je finanças at hora, 
imácando exteriormente | | que tam poretemeo caos 


Elia oncredores desconhecidos, asim 
O O ess | | compesesoresdos credores 
propostas que identificarem. preferentes para relamaremos 
o proponente mediante Seuscetitos no prazo de 15 dis, 
RETRO do Pote do di contados do termo dos its. 

lhete de identidade e do DESCRIÇÃO BEM PENHORADO 


Verba única fracção autóno- 
ma identificada coma letra, do 
prédio constituído em regime 
de propriedade horizontal, loca 
lzadoo lugar da Costa, do Emo 
ou da Belavista nº 1297167, da 
freguesia deFónaeres correspom- 
dendo ao rés-do-chão com entra- 
postas de valor inferior dapelon.” 145, zona ampla des 

Valor base de venda tinada à comércio com um 
a200,00€ sanitário temo valor relativode 


documento de idertscação 
fiscal, a menos que es pro- 
ponentes estejam presentes. 
à abertura das propostas. 
O valor base da venda é 
o correspondente a 70% do 
total indicado, não poden- 
do ser consideradas pro. 


Serviço de Finanças de Vila 81000 do total do prédio, com 
Nova de Gaia 4, 12 de Abril area útil de Vl mi e área bru 
de 2005 ta de 13 m2, inscrito na espec. 


E eu, Maria Manuela Gil 
Gomes Moreira Martins, 
servindo de escrivão su- 


tiva matriz predial urbana de 
Fânzeressob oa rigo 3325-, com 
ovalor patrimonial de €6 996, 11 


OC or AOS 


MUNICÍPIO DA PÓVOA 
“ DE VARZIM 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO P/ 
ADJUDICAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE 
UMA VIATURA DE RECOLHA DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS EM 
REGIME DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 


1.- Entidade contratante - O presente concurso é promo- 
vido pelo Município da Póvoa de Varzim, Praça do 
Almada, 4490-438 Póvoa de Varzim (telefones 252 
298500) telefax: 252 615500). 

2-0 presente concurso tem por objecto os serviços de 
locação financeira para a utilização de uma viatura de 
recolha de resíduos sólidos urbanos. 

3-0 processo do concurso pode ser consultado na Secção 
de Aprovisionamento da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, sita na Praça do Almada, 4490-438 Póvoa de 
Varzim, durante as horas de expediente (das 9h às 
12h30 e dos 14h às 16h), até ao dia e hora do acto 
público de abertura dos invólucros; 

O processo do concurso poderá ser adquirido a pronto 
pagamento pelo valor de € 40,44, acrescido de IVA à 
taxa de 19%. 

4 - As propostas deverão ser entregues até às 15 horas do 
30º dia posterior ao da publicação na IiSérie do 
Diário da República, pelos concorrentes ou seus repre- 
sentantes na Secção de Gestão Documental da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, contra recibo, ou reme- 
tidas pelo correio sob registo e com aviso de recepção. 

5-0 critério que presidirá à adjudicação será o da pro- 
posta de mais baixo preço. 

6- Este anúncio foi enviado pl publicação no Diário da 
República, ll Série, em 2005-04-13. 


Póvoa de Varzim, 5 de Abril de 2005 


Por delegação da Presidência 
O Vereador 
Eng.* Manuel Macedo Angélico 


“Ob 


ADEGA COOPERATIVA 
DE MARCO DE CANAVESES - CRL 


ASSEMBLEIA GERAL - SESSÃO ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 3 do art.º 23.º dos estatutos, con- 
voco os Cooperadores desta Adega Cooperativa para 
uma reunião ordinária na sede, sita na Av. Futebol 
Clube do Porto n.º 875 Freguesia de Tuías - Marco de 
Canaveses a realizar no dia 30 de Abril pelas 13.30 horas 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.- Leitura e Votação da Acta da sessão anterior. 

2 - Leitura discussão e votação do Relatório e con- 
tase parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exer- 
cício de 2004. 

3- Discussão sobre a situação actual da Adega e objec- 
tivos futuros. 

4- Em função do deliberado no ponto anterior (pon- 
ton.ºtrês), deliberar autorizar a Direcção a nego- 
ciar com a banca uma operação financeira, até ao 
limite de 500.000 euros. 

5- Dar poderes à Direcção para realizar todos os actos 
necessários à efectiva legalização, noemadamen- 
te a outorgação de Escritura Pública Notarial 

6 - Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 


Marco de Canaveses, 12 de Abril de 2005. 


Pelo Presidente da Assembleia Geral, 
Arlindo Simões Teixeira da Vasconcelos 


Nota: Se à hora designada não comparecer número sufi- 
ciente de Associaods, a Assembleia Geral funcionará uma hora 
depois nos termos estatutários, com qualquer número de pre- 
sentes. 


bscrevi. e descrito na Conservatória do 
Regio, rel de Gondomar 
O Chefe de senvço sos on "ABL de Fincres 
de tirançãs em regime 
de sobsitição e riam 
tsopoido Manól tas | | arado 
A Escria O Che de Fiança, 
Maria Manuela Gil Francisco da Ressurreição 
Gomes Moreira Martins Mendes 
Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


“Oem de 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1147/05.2TBGMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Condor: Mara do Ch Cunha 

Iriolerte Marvel d Sa Corea Nata! 

Publicidade de sentença e citação de redes e outros interessados 
nos ato de Insolvênca sema sentados 

No Tuna! cial e Guimarães 4 * Jo Chrl de Guimarães, no da 0-04:2005, 
pelas á$5m, proferida sentença de deciação des deveres 

Manuela ia Contei ata! da, NF SO974TO, endereço: Logar da Malha 
our, Plot, 435180 Guimarã, com se a morada indicada 

São adminsadors do devedor Fora Gonalves Conti Natal Maldonado Pie. 
NF TI3S25A7, endereço: Logar da Mahadoura Porter, 83518 Guimarães Mara 
miaopes era Forca, endereço: Lugar de Maadur, ore, 825180 
Guimarães Cia Margarida Tee Coreia ta endereço: Lugar de Malhadoura, 
Felvorea ES 189 Gumardes lg Manuea Ten Con Nat. endetço Lugar. 
de Mabudoura, Poeira, 895180 Guimarães a quem tado domo namorada 
indicada, 

Pata Aids da Isoletaçia é omesda a pesos afante identificada, nd 
cando seo respetoo demch: Di América Fernandes de Almeida Tora endereço. 
a da Cidade nº 286 Joane, 47027 Jore 

cam ardor n deveres dois de que às prestações a que estejam 
cbvigados, deverão se fa ao adiminatador da inova e não ao prio is 
ven 

Deca e beta incidente de quafcação isa com ace pleno a 
mea [do an 36 - HE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
cones de cas 

Fcamcitadostodosos cede e demaisintereiados de udo o que antecede er 
a 

O prato pra a relomação de crio foi firado em 0 da. 

O eguetimento de redamação de cos deve sr apresentada ou temetido po 
va pot registada, ao ainstvado a iscltia nomeado, pata o domo cos- 
Junte do presente dial n? 2? 128 * do CRE), acompanhada doumento pro 
tório de que disponham. 

Mesmo ed que eh seu dio po tconecido or dd defnttndo 
est dipersado de  relamar no procesto demon (ndo Ar 28 do CHE. 

Do requerimento de teclamação de tás deve constar (nat. 28 o RE 

 Aprovenircia ob) ob dta de vencimento, montante de captalede juros. 

Condições que estejam subocindos, aro penas amo eslunas, 
sua natureza comum, bordada, prideiada ou guantd, , nest último 
cano on bert ou iso objeto da garanta respectivos dados de identificação eg 
trab eapichei 

* enfia de eventuais garanta peso com identicação da gu 

+ Aut de jr moratórios plicdu. 

E designado o da 205 2005, pelas 10/00 horas par a retzação da reunião de 
nsembla de credores e aprecaçã do eatái, podendo aterhe representar por 
mandato com poderes especias paro eleto 

É calada  prcipação de até us elementos da Como de Trabalhadores ou 
ra ft esa, de até epresentantes do taalhadore por es designado (nº 
Edo nº 2do CRE 

present Sentença pode se interposta (ca, na prato de o das (r.*42* do 
GE ou deduzido embargos, no rato de 5 ds a * 40º e 2 do RE 

Com à petição de embargo, devem e oleteios todos mess de pora de que 
o embargante ponho, cando brigado à apresenta as testemunta rola cjo 
múmeo ão pode excede skt previstos no aro 23º do Codigo de Preso 
Coilfalve ção nº 2 o at 24º do CRE 

iam ainda aderido que prazos par recuo embagos  echmaço de 
tosa começam a one nda lação é que sta e cota publicação do limo 

Os pratos são continuo, nose spendendo durante às frias jdici (nt do 
antSPdo Cho. 

Terminando o prato em da que os bas estiverem encetados, ranserese o 
seutema puta ope ligate 


Pano deisavêna 

Pode sr aprovado Plan de Irscivência com viado pagamento do cats tee 
alva, à iqudação da massa sua repartição pelo tuas daquele ts 
e pel devedor at 92 o CRE), 

Podem apresentar proposta e Plano de Inova o administrado da isola, 
o devedor qualquer pesos esporsáve pelas dida insotnca ou qualquer ce 
dr ou grupo de credores que representem um quanto do oal dos tios não subo 
linados reconhecidos na sentença de graduação de cris ou na fla desta, net 
matado SJ ("193º do RE) 


Guimades 0-04,2005 


O Jude Dueto, 
Pedro Rodrigues. 


O Oficial de utça 
Júlio José Duarte 


E 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 705/05.0TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerentes Mistério Públio e outro 

Deyedora: Maniino Amorim Freitas - Sociedade Uipescal La. 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Insobebnci ama iertcads 

Nos utos de Competência Gel de Va Nova de Famalicão, 2: Jito de Come 
téc Ciel de S Rio, no da 21/03:2005, so meio dia foi proferida sentença de 
desaação de isola dos devedores Maximo Amorim Freitas - Sociedade Uni 
pesca Lda, NF S06091I,endeeçe Rua Dt Angelo Vidal Prheto nº 25- 1º dei 
to, Deles, 476000 VM. Fama, om see na morada indicada 

São adimiistadors do devedor: Marimina Amorim Heta, residente na fa Dr 
Angelo Vidal bei, nº 205- 1º, Deles VM Famalcão, quem é fado dom: 
li na morada indicada. 

Para Adminisrador da Ins é nome à pesos ante identfcada, in 
cando o especivo domiclo: Dr Amárico Fernandes Almeida Torrinha, esidente na. 
Rua da Cidade, Joane V.H Famatcdo 


cam avetido a devedores do irsovente de que as prestações a que estejam 
obrigados deverão ser ft do admnstador da ielvnca é não o próprio il 
vente, 

Decar-e aberto o incidente de qualificação da insovca com ace pleno a 
neajdo art" 36- CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
enrem ética de das 
FR odor des deasmrsads de a oque nei 

O prazo par a reclamação de cris fi fado em 30 das. 

O requerimento de teclamução de céáts deve ser apresentado ou remetido por 
va ponta tegastada, o atmnistado a imovênia nomeado, pat o domiio com 
tante do presente ea! (a 2º 28º do CRE acompanhado do documento pro. 
datóris de que disponham. 

Mesma o credor que tenha a seu abit po reconhecido poe decisão efa não 
está dispensado de o ecdamar no proceso de isola (nº 3 do Ar: 28º do CRE) 

Doreguenimento de reclamação de utitos deve constar (na 128º do CRE) 

+ proveniência dl) +06) data de venamento, entante de capital e de juros. 

+ As condições a que estejam subornados, Lanto suspensas como rsoutvas, 

+ ua natureza comum, suber iada, rinlegada ou garantida, neste último. 
as rd gata ess e e rico 
tra se aplica 

* A etbnca de eventuais garanta pessoais, com idetificaçã do garante 

+ Ata de os moratórios plichvel 

É designado o dia 0:05 200. pelas 1400 hos pata a realização d reunido de 

podendo fazerse representar por 
mandatário com poderes especias ara o efeito, 

É culta a porvcpação de aé vês elements da Comisão de Trabalhadaes cu, 
a falta desta, de até Vs representantes dos trabalhadores por estes designados [n* 
Bdo An" 72 do CRE) 

Da presente sentença poe se interposta recuso, no prazo de 0 cas (at 42º do 
CRE, cu deduzidos embargos no prao de ias fat 40º e 2 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oerciostodes os mess de pro de que 
o embargante ponha, ficando obrigado a apresenta as testemunhas arcada, jo 
múmero não pode esceder cs tes previsto no artigo 789 do Código de Proceso 
Goilaiea do nº 2 doar 24º do CRE) 

cam ainda avertdos que o pratos paa recuo, embargo ereciamação de ué. 
20556 começam a core finda a ciaço e que eta se onta da publicação do último 
anúncio 

Os prazos ão continuo, não se suspendendo duramte as és judias (nº 1 do 
an" 9º do CRE 

Terminando o prato em dia que os tbunas estiverem encerrados, transfere o 
stutemo pata o prmeio dia ut seguinte 


Informação 
Plano de Imaênda 

Pode sr aprovado Plano de Imovéci, com vita so pagamento do cito sobee 
ainsi, a Iqudação da mana ea sua repartição pelo tias daquele tt 
e pelo devedor ft 192 o CRE) 

Podem aptesentr proposta de lana de Insovtni a administadr da inslvênca, 
o devedor, qualquer pesos esporsáve pelas dida a imolvência cu qualquer ce 
Sor ou grupo de credoresque representem um quinto do total dos tios não ubor 
Sinados reconhecidos na sentença de graduação de cito na falta desta, at 
matado Se Juiz (at 183º do CRE, 


Via Nora de Famalicão, 22032005 


Auta de Dito, 


Arica de ua, 
Maria Rosára Lourenço. 


Eugénia Siva 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“Omo” RN 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL N.º 13/2005 
PERÍODO DE DISCUSSÃO PÚBLICA 


António José Lima Costa, Presidente da Câmara Municipal de São 
João da Pesqueira. 

Torna público o pedido de operação de loteamento urbano com 
obras de urbanização em área abrangida por Plano Director Municipal, 
em nome de João Cerejo e Outro, a levar a efeito no Lugar das Rel- 
vas, freguesia de Riodades, concelho de São João da Pesqueira. 

A Câmara Municipal de São João da Pesqueira procede à abertura 
de um período de discussão pública da operação de loteamento urba- 
no com obras de urbanização em área abrangida por Plano Director 
Municipal, conforme previsto nos n.ºs 1, 3 e 4 do artigo 77.º do Decre- 
to-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
310/03 de 10 de Dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 22º do Decre- 
to-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho. 

Mais se informa que o período de discussão pública da operação de 
loteamento urbano com obras de urbanização em área abrangida por 
Plano Director Municipal é de 15 dias, com início 8 dias após a publi- 
cação do presente auto no Diário da República (apêndice, 3.º série), 
podendo os interessados consultar o respectivo processo na Divisão de 
Obras e Serviços Urbanos da Câmara Municipal, sito na Avenida Mar- 
quês de Soveral, n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apresenta- 
das por escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo. 

E eu, (Domingos Coutinho Pereira Maduro) Chefe da Divisão de 
Obras e Serviços Urbanos, o subscrevi. 


Paços do Município de São João da Pesqueira, 24 de Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António José Lima Costa 


“Om r-TT 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
ç DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 
EDITAL N.º 14/2005 
PERÍODO DE DISCUSSÃO PÚBLICA 


António José Lima Costa, Presidente da Câmara Municipal de São 
João da Pesqueira. 

Torna público o pedido de operação de loteamento urbano com 
obras de urbanização em área abrangida por Plano Director Municipal, 
em nome de Manuel Jorge Gregório Fernandes e Outros, a levar 
a efeito no Chão da Cruz, freguesia de Ervedosa do Douro, concelho 
de São João da Pesqueira. 

A Câmara Municipal de São João da Pesqueira procede à abertura 
de um período de discussão pública da operação de loteamento urba- 
no com obras de urbanização em área abrangida por Plano Director 
Municipal, conforme previsto nos n.ºs 1, 3 e 4 do artigo 77.º do Decrt 
to-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei n. 
310/03 de 10 de Dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 22º do Decre- 
to-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho. 

Mais se informa que o período de discussão pública da operação de 
loteamento urbano com obras de urbanização em área abrangida por 
Plano Director Municipal é de 15 dias, com início 8 dias após a publi- 
cação do presente auto no Diário da República (apêndice, 3.º série), 
podendo os interessados consultar o respectivo processo na Divisão de 
Obras e Serviços Urbanos da Câmara Municipal, sito na Avenida Mar- 
quês de Soveral, n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apresenta- 
das por escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de estilo. 

E eu, (Domingos Coutinho Pereira Maduro) Chefe da Divisão de 
Obras e Serviços Urbanos, o subscrevi. 


Paços do Município de São João da Pesqueira, 4 de Abril de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António José Lima Costa 


SMAS 


Itonicpio do Porto 
Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto 


Châmara Municipal do Porto 


Concurso Público Internacional nº 03/05 
“Exploração e Manutenção da Estação de Tratamento de Águas Residuais de 
Sobreiras” 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
1.Entidado adjudicant 
anismo: SMAS — Serviços Municipalizados | À atenção do Júri do Concurso 


pr e Saneamento do Porto 
Endereço: Rua Barão de Nova Sintra, 285 


Código postal: 4300-367 Porto 


VP Ediitáças 
Direcção Regional de Educação do Norte 


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS / ABEL VARZIM 


ICITAS DI 


Tipo de oferta 1 contrato de trabalho a termo resolutivo certo (mv) 


Nível Orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço Escola E.8. 2/3 Abel Varzim 


Função Assistente de Administração Escolar 


2. Endereço para onde devom sor enviadas as propostas e ondo podem ser 

obtidas informações adicionais e documentação: indicado em 1 
3. Objecto do concurso: Explor Manutonção da Estação do Tratamonto do 
Aguas Residuais do Sobreiras. 
Local onde so realizará a prostação do serviços: na Rua Paulo da Gama, s/n, 
freguesia do Lordelo do Ouro, concelho do Porto. 

ão serão tomadas em consideração. 

azo do execução: 6 anos. 
Critérios de adjudi roposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
conta os critérios indicados no caderno de encargos. 
Condições de obtenção dos documentos: o procosso do Concurso pode ser 
consultado na Secretaria Central dos SMAS do Porto todos os dias úteis das 
8:30 às 16:00 horas até 11/07/2005. Os interessados poderão obter cópias do 
processo mediante pagamento próvio, na Tesouraria, preferencialmente por meio 
de cheque, no montante de € 100,00, com IVA incluído. Para envio de cópias 
atravós do corraio, deverão fazer esse pedido até cinco dias antes do termo do 
prazo da entrega das propostas, ficando a seu cargo as respectivas despesas 


é às 16:00 horas do dia 11/07/2005. 
ala de Sessões dos SMAS do Porto, no 


local do Acto Público: 

dia 12/07/2005 às 10:00 ho! 
11.Data de envio do present 
11/04/2005, 


inúncio para publicação no Diário da República: 


O Director Delegado 


EP MES EEE 


(Eng.º Carlos António Santos Ferreira) 


Localidade/Cidade Porto País: Portugal |Pequisitos Habilitacionais 11º ano de escolaridade 
elos: 25190800 Faér sons) | amogordeeeção— | alça curidr copiar cm miea 


Remuneração iliquida 
mensal 


631,15 euros correspondente ao Índice 199 da tabela 
e agentes da Administração 


Duração do Contrato Até 31.08.05 


Enquadramento Legal n.º 23/2004, de 22 de Junho, art.º 9.º Código do Trabalho. 
tuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei n.º 184/2004, de 29] 


lho) 


Apresentação e Formalização 
da Candidatura. 


Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos 
nos serviços de Administração escolar do estabelecimento aci- 
ma identificado durante o período de atendimento ao público. 


- Fotocópia do Bilhete de Identidade; 
- Cópia do certificado de habilitações literárias; 

- Currículo efou quaisquer documentos que o candidato impor 
tante, designadamente os comprovativos de qualificação e 
experiência profissional 


Documentos a apresentar 
com a candidatura 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do 


presente anúncio 


Contacto Lugar de Barrancos 4755-556 Vila Seca BCL 


Telef: 253852964 Fax: 253652977 


Vila Seca, 13 de Abril de 2005 


O Presidnete do Conselho Executivo 
(Assinatura ilegível) 


PARA ANUNCIAR BRGAALNAS 
NESTA SECÇÃO 


* Rua Fernandes Tomás, 358 « 1/0 + 4000-209 Porto 


* Tel: 225191977 = Fax: 22510 3206 


+ email; pubobrigatoriaQ ocomerciodoporto,pt 


“Olds 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 605/04.0TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Is: ug Ida e Melo Ld e co 

Css struto de Gestã Franc da Seg Seca out 

acta d sentença e cação d redare outros interesadas pos 

auto d Inslvência acima denticados. 

No bl do Combo de ia No de Ga, 1º ut e Via Ho de Gu, na 
ia 10200, pelas ANO, 1! proferida ea de dedo de inca do 

Those india de Mobi, da, NF 506051, endereço: Cato - Baguim 
Apartado, 836 Tato Code. om sede na motda indicada 

São ministrados d dever anclna Et de onça Lite oues Crir, 
com domo na us Ri Loro Pat, nº 1H 2, 00001 Pot, à quem 
É ado domina moda indicada 

Pac ado a Ira é emenda a pesos ante dentada ns 
candose é rmpeo domalio 

eu Ibo da Font com oi prin na hua o! ento Cata 
a 2 sala, 0 2 ot, 

sam ends endosso de que prestações a que estam 
tg devo te fe o adminatada da inn end do pró 
ente 

Doa-se aberto inerte quad imo com cre pleno tt 
menu 6 CRE) 

Para ação dos credores e demais interessados. 
conem Eos de Si. 

a tds todos es dna tados de ad que tee 


ea 0 vu to poco po do detido 
ama po ploceo de Isolvêa (ndo Art * 2 * do CHE 

Do regueimento de reclamação d dito deve constar (nº 1, at 4 do CIR) 

+ Aproveiânda of crédito, dt de enimenta, montante de capta e de juros 

+ Arcondaçõe a que estejam barrado ano suspensas como reoluta: 

A ua nlueça Comum, subordinada, privilegiada ou granida, , neste tino 
cano en be o des obecto da garanta e respectivo dados de detilcação eg 
val e agichve, 

Ns de events quantas peso com idetficação dos quant; 

Ata de juros mocatórios ape. 

E Sead o dia 07 de June, pelas 09:30 haras para a relzação da reunido de 
semi de cds de apreciação so eat, podendo fzer se representar por 
mandtáro com poderes espec pura o feto. 

fada à participação de a bs elementos da Comi de Tabahadores ou, 
na fo Seta, de aé Us reresemtantes dos bulhadres por este designados (n* 
Edo An do CO, 

Da pente sentença pode ser interposta recuo o prazo de 1 dias art 42º do 
RE) eis deduidos embargo, no pato de Sa (a 40 e 42 do CI), 

Com à petição do embargo, devem e oferecidos todos 0 meios de prva de que 
o embusgante daponha, cando obigado apresentar a testemunhas alias cujo 
úimero ndo pode eee Inte previstos no artigo 789 * do Cia de Procento 
Codes don 2 dot 24º do ORG) 

cam da avertido que 0 pano pat eco, embargos e recamação de rd 
tos começam à corr finda a iaçã e que estas conta da publicação do tino 

O ratos so comnuos, não se suspendendo durante férias judia (n 1 do 
PN 


su emo para o primer ia seguinte 


Informação, 
Puno de mota 

oe e aprovada Plano de solta, em vista o pagamento os crtitos sobre 
a imon, aIuidção da mus e asa repartição pelos itlte daqueles réis 
e pedo Sevedr (artº 12 do CR), 

Podem Apesenta proposta de Plano de malva  administado da insana, 
o devo, qualquer pesos responsável pelas vas a ici ou qualquer re 
or oa gpa de credores que repeeentem um quinto do total do cito não subo 
“dos reconhecidas na sentença de graduação de ita ou, n fala desta, na est 
ata o Se ua a 193º do CH) 


Via Mova de Gl, 08-04-2005 
A ta de Dito, A Oda de ut, 
sao! Maria A. M, Fastino Lucinda Crne Patacas 


“Oman “Oni 


ITRIBUNAL JUDICIAL) fTRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DE GUIMARÃES 
ao comenta cia seatrociva 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 4346/04.0TBSTS PROCESSO: 1375/03.5TBGMR-A 
INSOLVÊNCIA PESSOA EXECUÇÃO SUMÁRIA 
COLECTIVA (REQUERIDA) Exequente: Banco Totta 
Credo Caironi Carlo & CS AL & Açores, SA. 

Insolvente: Marques Pereira & Executada: Sociedade 


Filhos bt 
Comesatória de Assembleia de 

Credor nos autos de Insolvência. 

acima deificados em que ão: 

Marques Pereita & Filhos, Lá, 
NF SOIS, Endereço: Av Sou. 
sa Cru, Caldas da Saúde - Arias, 
BO Santo Tiso. 

Dra Peres, Endereço: Pç 
do BomSucesso, 61 - 5, Sala 507, 
Bom Sússo Trade Center, 4150: 
Naa Por, 

Ficam notificados todos os inte 


cola Irmão Salgado, Li 
NIPC 503744824, c/ sede em 
Lugar de 5, Bento, 212, Stº 
Emilião, 4830-648 Póvoa de 
Lanhoso. 

Correm éditos de vinte 
dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre 
o bem penhorado à execu- 
tada acima indicada, para 
reclamarem o pagamento 


tesao de que no proceso up k 
identificado, foi designado o d dos respectivos créditos pelo 
03.05.00, pelas 10:00 horas, para produto de tais bens, no pra- 
a relaão da reunião de avem | | z0 de quinze dias, findo o 
eia decore dos éditos, que se começa- 
COscntes podem fzese eee | | rá à contar da segunda e 
sentar pes mandatário com pode- última publicação do anún- 
“fodas prod | | 
a Bem penhorado: 

ss cu at ea, de | | p Pri rústico Campo da 
ant tr mpresentantes dos trab; Porta, com edifício destina- 
adora ate designados doa vacaria sito na fregue- 
do an do CRE) sia de Santo Emilião, con- 
Ficamadvertidos os titulares de celho de Póvoa de Lanhoso, 


descrito na Conservatória 
do Registo Predial da Póvoa 


exteino que os não tenham reca- 
mado se ainda estiver em curso 


o prasolsado na sentença para | | de Lanhoso sob o n.º 00426, 
feclamdo de que o podemfare | | e inscrito na matriz sob o 
PN O Po artigo 94º e 526º, 


cipação na reunião, a reclamação 
pode ses fita na própria assem- 
leia (oleo q nº 4 do art* 755º 
docRe) 


Guimarães, 06-04-2005, 
O Juiz de Drieito, 
José Lino S.R. Galvão 


Sama Tiso, 06042005, Alvoeiro 
Ante, à O Oficial de Justiça, 
dra le Adélio Ê 
ua Fear va 
Ana Paula Carneiro Oliveira 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


-56 PUBLICIDADE 


'OComércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para relamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela letra 
“Aº, destinada a habitação localizada no 1.º andar direito, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano a que corresponde o 
Lote 105, inscrito na matriz sob o artigo 2285, descrito na 2º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
n.º 4501221286, da freguesia de Vilar de Andorinho do Con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 

Executada: Ana Celeste Ribeiro Ferreira, divorciada, nacio- 
nal de Portugal, identificação fiscal: 191877697, domicílio: 
Urbanização Vila D'Este, Lote 105- 1º dt, 4400-563 Vila Nova 
de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 09-05-2003 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


O Oficial de Justiça 
Gilsilva 


0 indicados, para recamirem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da-sjunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, correspon- 
dente a uma habitação, enásdo-chão esquerdo, com entrada pelon.* 
91, lugar “A” de estacionamento automóvel, na cave, om entrada pelo 
n.º99 do edifício em regime le propriedade horizontal, sito na Rua Tei- 
xeta Lopes, 9) e 9, freguesia de Valbom, concelho de Gondoma, ns- 
cúito na matriz sob o artigo 4.506-A, descrito na competente Consenva- 
tória do Registo Predial tro n.º 01620/26.02.97 e aí registadas pelas 
seguintes apresentações 1217:12.2001, convertida pla ap. 5015032002 
eap. 13/17.12.2001, convertida pela ap. 1/15.03.2002 

Penhorado em: 09-12-Z4 

Penhorado aos executatis: Marcelino Coreia Pereira casado, docu- 
mentos de identificação: 3204299, endereço: R. João de Deus, n.º 454, 
Valbom, 420.000 Gondonar; Maria Celeste Tavares da Costa Pereira, 
casada, documentos de ititiicação: BI 7121176, endereço: Rua João 
de Deus, n.º 454, Valbom 4420-000 Gondomar, 


Gondomar, 05-04-2005 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


“O TS, “Olmbçae AT-S 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
CÍVEL DE VILA NOVA E MENORES DO PORTO 
DE FAMALICÃO sesteção 
nto cmentad = 
ANÚ ANUNCIO 
UNcIo PROCESSO; 1216/04.6TMPRT 
PROCESSO: 2419/04 9TJVNF DIVÓRCIO LITIGIOSO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Ato: Mara Ale Vir Sa 
Requerente: arco Santander | |sa 
TonasA nt: Av Cnh Soa 
Requerido: Maria Esperança Cor- Nos autos acima identificados, 


correm édits de 30 dias, contados 
“la data da segundae última pub 
cação do anúncio, citando o réu 
Amável Cunha Sousa, com última 
residência conhecida em Barro de 


reia Oliveira e outo(o 
Ecitada a requerida Maria Espe- 

tança Correia Oliveira, NIF 

813766435, 15899692, domiío 


RuadaLameia, 9, Gondiílos 760- Paranhos, Bl. 3, Ent. 122,22, 4200- 
000 V.N. Famalicão, para no pra- 000 Porto, para no prazo de 30 dias, 
zo de 10 dia, decorido que sejam todo queijo dos io co 
trinta dias de éditos que começa- testar, querendo, a prsente acção, 
rão a contar da segunda e últi com à indicação de que a falta de 
ra publicação do competente anim- contestação não importa a conti 


são dos factos articulados pela auto- 
ta e que em substância o pedido 
consiste em vira ser decretado o 
divécio entre autora e réu, tudo 
como melhor costa do duplicado 


cio pata deduni, querendo, 
pesão devendo efrcr logo 
“os meios de prova de que dispo- 
nham, conforme o sui na 
Ane n26)doCRERE, meio cotado dupiad 
nos psnts autos que era | | pedonal ue e ron 
perdi ci a 
200u, Fica advertido de que é obriga 
Nomes pro desejas | | hace demônio 
aos autos a relação de todos oscre- judicial 
dores e respectivos domicílios, com. 


indicação dos montantes dosseus Porto, 0804-2005. 
crêsitos, datas de vencimento e 

atantis de que beneficiem ebem Pe sic ed 
assima relação de todas as ações A Oficial de Justiça 
e execuções pendentes conta si “Graça Vidinha 


sendo casado, documento com- 


“Oie UA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8769/03. 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outros)... 

Executados: Ana Maria Pereira de Sousa e outro(s... 

Correm éditos de 2% dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00388/241187-1 

Art, Matricial: 72834 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1º, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar centro, com entra- 
da pelo n.º 29 da Praceta Almeida Garret, freguesia de San- 
ta Marinha, Vila Nova de Gaia, inscrita na matriz predial 
urbana sob o artigo 7283-, descrita na 1.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 00388/241187- 
1 


Penhorado em: 09-05-2004 - 00-00-00. 

Penhorado à executada: Ana Maria Pereira de Sousa, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 10498596, NIF 185799019, 
endereço: Praça Almeida Garrett n.º 29-1.º centro -Frt, San- 
ta Marinha, 4400-000 V. N. de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 23-03-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Alberto Eduardo Taveira Teresa Jorge Silva 


autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Via ova de Gai, 2º Juizo de Vil Nova de Gaia no 
ia 177022005, o meio ia, o proferida sentença de delação de iii ot) 
devedores: Balabalano Empresa de Trabalho Temporário, e, com sede na Ave 
a D Antunes Guimarães, 45, oro, com sede na marada indicada. 

São adinistadores do devedo a quem é irado domicio na) moradatindia- 
dat 

Jos Tenia da Rosa, residente no Bait Económico, O, Urgeses, Guimarães. 

Para ministrado da Isobbncia é nomeada pessoa adiante identificada, indi 
cando-e o respectivo domico. Justino Santos into, com escritório naua 1, Nº 
342 Sala, 4500000 Espinho 

Exa aduetdos o devedores o invente de que as prestações que estejam 
obrigados, deverão ser feitas ao aminitrador da insolvência e não ao próprio iso 
vente 

Declara se aberto o incidente de qualcação da insolvência com carácter UMITA- 
DO, (linea ido ant*36-CIRE) 


Para citação dos credores e demais interessados 
correm dios de dias 

ficam ads todos os credores e emas interesadas de tudo que antecede e 
ainda de que podem pedi no prato de 5 dias que sentença seja complementada 
com as etates menções do a 6 o HE 

Da presente sentença pode ser ntevpost eco, na pro de 1 is (art 42º 
o CIR), ou dedunidos embargos, no prazo de das (a 4. e 42º do CRE 

Coma petição de embargos, devem er oferecidos todos os meios de prova de que 
o embargante diponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas aroladas, 
cao númer não pode exceder sims pretos no artigo 789 o Código de Po- 
cesso Cl (nº 2 doar 25 do RE 

Ficam ainda adveidos que os prazos pao recuso, embagos reclamação de ré 
tos 6 começam a corer nda à lação e que esta se conta a publicação do lt 
moanúnco. 

Os prazos são continuo, ão se suspendendo rante a ras judiciais (1 do 
atºBºdoCR, 

Terminando o pro em da que os tunas estiverem encerrados, rnsferese o 
seu termo pato primeiro dat seguinte 


Vila Nova de Gaia, 21422005, 


O juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Paulo Fernando Dias da Silva A Miranda 


“OCnbodo-AP-S [Er Oto a NE “O nbs MOS “Ota doa NP TIS, “Olanbiodoa NNE 

VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA 

DE VILA NOVA DE GAIA 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA DE GAIA DE SANTA MARIA [COMARCA DE GUIMARÃES 

sepna A ANÚNCIO noi DA FERA | | mocesonriamemeom 
ANUNCIO PROCESSO: 3792/05 1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO: 835/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Exequente: Caixa Gerald Depósitos e outro. PROCESSO: 15705.2 TYVNG  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA VENDA POR NEGOCIAÇÃO 
Ecequente: Ca Geral de Deposts outro Executados: Marcelino areia Pereira e outro(. Ven ara Peri bu) E 

E 7 a ca Correm éditos de 20 diasgara citação dos credores desconhecidos que Carta fia (is 
Executados: Ana Celeste Ribeiro Ferreira e outros. a Deveria pra de Taba Tempo. Loto, Falência de 
Correm úitos de 20 das para citação dos credores deseo: |) | | Sra uicidade de sentença e tação de credores e cfr interessados né Ste: aostoaracr | | posa Maria Riber da Mota 


Executado: Armando Ferr 
ra da Conceição Júnior 
Processo de origem: Proces- 
.º 1309.4/1997 do Porto - 
Vara Cível, 3.º Secção. 
Nos autos acima identfica- 
dos foi designado o dia 10.05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribu- 
al para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse. 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens; 
Imóvel, “Fracção autónoma 
designada pela letra “AM” que. 
corresponde a uma habitação 
com arrumos e aparcamento 
no 4º andar es 
«o B do prédio sito na Ribeira 
da Venda, freguesia de Argon- 
cilhe, Santa Maria da Feira ins 
cito na matr sob o amigo 2636 
e descrito na 2º Conservatória 
do Registo Predial de Santa 
sobo nº 370" 


RECEBEM-SE PRO- 
POSTAS EM CARTA 
FECHADA PARA O 
SEGUINTE BEM: 


Fracção autónoma 
composta por habitação 
tipo T2, terraço com a 
área de 113,50 m2, des- 
crita na Conservatória 
do Registo Predial de 
Guimarães sob o n.º 
00228/210789 - BG, da 
freguesia de Caldelas, 
integrada no prédio 
sujeito ao regime de pro- 
priedade horizontal, sito 
na Rua Professor Manuel 
José Pereira, freguesia 
de Caldelas, com o valor 
patrimonial de € 

o 31.029,22. 
sat nd guisa O bem pode ser visi- 
or Errada ado tado no dia 15.04.2005, 
e as0sora fagomeihe” | | das 15:00 horas às 16:00 
horas, na Rua Professor 


É fe deponitário Vitor Manuel 
Leandro da Siva, endereço: Rua Mianiuai Josá Pergira; Blo- 
co A, 2.º Direito, Calde- 


do Monte, n.º 36, 4520-608 São 
as - Guimarães, 


RE A ad As propostas devem 
ser enviadas por correio, 

Santa Maria da Feira, 05-04. para a Av. D. João IV, 
Sao Ed. Vilaverde, B1, 580- 
A Julza de Direito 1º Esq, 4810-534 Gui- 


Dr Sandra Rocha 
A Oficial de Justiça 
Maria Amélia Alves. 

de Oliva 


marães. Tel.: 919 990 
992/253 416 698, até 
ao dia 22.04.2005. 


provativo do casamento e do tes. 
pectivo regime de bens, a relação 


Civel de Juízos de Competência 


de bens que detenha em regime O Comida AOS O Combo doe” NOS 
e TRIBUNAL JUDICIAL DA 
e rronade eco Uts FINGROW - INVESTIMENTOS | lcomanca DE GUIMARÃES, 
Ultima declarações do IRS, ficando E IMÓVEIS, LD? 
ainda aerida de que é obriga ; LD2, ansiosa 
tra contudo e ro : Sento 
o jil 
des são conihues, não se SILVIAGRI - SOCIEDADE E 5 
suspendendo durantes férias jd DA POR NEGOCIAÇÃ 
caneteminandooprroenda |. | SÍLVÍCOLA E AGRÍCOLA, LDº. PARTICULAR 
eve rr á 

teres seutemo pa Falência de 
opine doenca Joaquim Teixeira de Oliveira 

fed pedonal 

lado ISO e Anabela tira 
da no 3.º Juizo de Competência de Amorim FB. Carvalho 


“Odo 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
e ulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3532/03.5TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outros)... 

Executados: Manuel Araújo Santos e outros. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garanta real sobre os bens penhorados aos executados abai- 
xo indicados, para recamatem o pagamento dos respectivos crédito, 
pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dis, indo o dos édits, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imável 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “C", correspon- 
dente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, com entrada pelos. 
números61,51 71, do prédio urbano em regime de propriedade hor- 
zontal sito na Praça Quintão Meireles, 51, 61,71, da freguesia de Alfe- 
na, Concelho de Valongo, inscrito na matriz predial ubana sob o art” 
3634, descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongosobon* 
00900/230689C. 

Penhorado em: 31-03-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Manuel Araújo Santos, casado, docu- 
mentos de identificação: NF 15609521, endereço: Rua a Godinha Gui- 
marei - São Paio de Guimarei, 4780-000 Santo Tiso; Graziela Baptista 
Clemente, casado documentos de identificação: NF 174717296, ende- 
reço: Rua Degodinha Guimarei- São Paio de Guimarei, 4780:000 Santo 
Tiso. 

Fel depositário: António Pereira da Sia, casado, endereço: Rua Aro 
sa, 63, le Alfena, Apartado 124, 4435 Rio Tinto. 


Valongo, 04-04-2005, 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. António Pedro Peniche Belmira Gandra. 


“O o RT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 720/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executado: Augusto Paulo Silva Amorim e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-05-2005, pelas 
0530 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 028501211294, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória do 
al, 
al: S668:P Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-1. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *P”, corres. 
pondente a uma habitação no 1,º andar direito centro frente, corpo. 
1, com entrada pelo Nº 8, do prédio urbano em regime de proprie- 
dade horizontal sto no ângulo das Ruas Quinta do Pedrinho 
9€2, é Condessa Paço Vitorino, Nº 48, Freguesia de Olive 
Douro, Concelho de Via Nova de Gaia, descrita na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o Nº 028501211294-P, 
de Oliveira do Douro, e inscrita na matriz predial urbana da refer- 
da Freguesia sob o N.º 5.668. 

Penhorado em: 29-08-2002 16:00:00 

Penhorado aos executados: Augusto Paulo Silva Amorim. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 184320992. Endereço: Rua Quinta do 
Pedrinho, 9, 1.º Centro Frente, 4430-501 Vila Nova de Gaia; 

Paula Cristina Sá Costa, casada. Documentos de identificação: NIF 
- 196265991. Endereço: Rua Quinta do Pedrinho, 9, 1.º Centro Frt, 
4430-50] Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor a anunciar: € 56.000,00. 


Vila Nova de Gai, 05-04-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


Ciel de Via Nova de Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 05.04- 
2005. 


A Juiza de Direito 
Sílvia Azevedo Barbosa 
O Oficial de Justiça 
Luís Miguel Castelo Branco 
da Costa 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós. 
“que me esclareceis tudo, ilu 
minais todos os meus caminhos. 
para que eu atinja à felicida-| 
de, Vôs que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feio, Vós que. 
andais comigo em todos os ins- 
tantes, ou quero humildemente. 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con. 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 

me a Vos e a 
irmãos, na per- 


rá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três dias. 
terá alcançado a graça mais. 
dificil que seja, 

Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter rece- 
bido uma graça) 


Nos termos e para os efeitos do disposto no 
artigo 107.º do Código das Sociedades Comer- 
ciais, torna-se público que foi objecto de apro- 
vação, em deliberações tomadas em Assembleia 
Geral das sociedades intervenientes de 31 de Mar- 
ço último, o projecto de fusão por incorporação 
na Fingrow- Investimentos e Imóveis, Ld”., socie- 
dade com sede na Avenida de França, 729, Por- 
to, com o capital social de 250.000,00 Euros, pes- 
soa colectiva número 502.979.925, matriculada 
na 1º, Conservatória do Registo Comercial do Por- 
tosobo n.º 50.526, da sociedade Silviagri - Socie- 
dade Silvicola e Agrícola, Ld., com sede na Ave- 
nida de França 729, Porto, com o capital social 
de 5.000,00 Euros, pessoa colectiva número 
502.979.909, matriculada na 2º. Conservatória do 
Registo Comercial do Porto sob o n.º 50.425. 


Mais se informa que, nos termos dos nos. 2 e 
3 do artigo 107.º do Código das Sociedades Comer- 
ciais, ficam os credores das diversas sociedades 
intervenientes, avisados do seu direito de oposi- 
ção judicial à fusão, o qual deverá ser exercido 
dentro dos 30 dias seguintes à data da presente 
publicação. 


14 de Abril de 2005 
A gerente de ambas as sociedades 


Maria Luísa Amorim Crava 
de Sousa Ribeiro 


RECEBEM-SE PRO- 
POSTAS EM CARTA 
FECHADA PARA O 
SEGUINTE BEM: 


Prédio urbano - habi- 
tação do tipo T2, no 
primeiro andar Norte, 
com a área de 89,50 
m2 e garagem n.º 6 na 
cave, com a área de 
20,00 m2, descrito na 
Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila do 
Conde sob o n.º 
02551/960403-G da fre- 
guesia de Vila do Con- 
de, com o valor patri- 
monial de € 30.770,63. 

O bem pode ser visi- 
tado no dia 15.04.2005, 
das 10.30 horas às 11,30 
horas, na Travessa Gas- 
par Manuel, n.º 70 - 
1.N -Vila do Conde, 

As propostas devem 
ser enviadas por cor- 
reio, para a Av, D. João 
tv, Ed, Vilaverde, B1, 
580-1.º Esq.º, 4810- 
534 Guimarães. Tel 
919 990 992253416 
698, até ao dia 
22.04.2005. 


Ti TN 
9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3ºsECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 47/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s).. 

Executada: Maria Helena Bessa dos Santos 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, corres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito com entrada pelo 
nº 52, do prédiosito na Rua do Lima, nº 50 e S2, freguesia do Bon- 
fim, Porto, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial do Por- 
tona ficha genérica nº 1802-E da freguesia do Bonfim einscita na 
matriz predial urbana da referida freguesia sob o art nº 10.754- 
E 

Penhorado em: 14-06-2002 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria Helena Bessa dos Santos, divor- 
ciado, documentos de identificação: BI 5781093, NIF 165409502, 
endereo: Rua do Lima, 

Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, endereço: Campo Mar- 
tires da Pátria, nº 21, Porto. 

Modalidade da venda: venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor-base da venda: € 75.000,00. 


Porto, 05-04-2005 


O Juiz de Direito 
- Dr, Braulio Martins. 


O Oficial de Justiça 
Abel António C. Rodrigues 


“Ort MO, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3960/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executados: Manuel Pereira Mendonça é outros 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 0205-2005, pelas 09:30 
horas, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na com 
pra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 482.1, Vila Nova de Gaia - Conservatória do Registo Comercial, 

Art, Matricial; 2300.M, Vila Nova de Gai - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra *M”, corresponden- 
te a uma habitação no terceiro andar direito, do prédio urbano, sito no 
Lugar da Serpente, denominado Quinta do Monte Grande, Lote 62, na Fre- 
guesia de Vilar de Andorinha e Concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 18-12-2003 12:0000 

Penhotado aos executados: Manuel Pereita Mendonça, casado, Docu- 
mentos de identificação: Bl 10625972, NF- 196393035. Endereços Ut Vila 
D'Este Lote 62- 3º Dt, 430.569 Vila Nova de Gai. 

Maria Conceição Alves Siva Mendonça, casada. Documentos deidenti- 
ficação: BI 10947072, NF - 196883105, Endereço: PCT: Padie Floro, 282 
DK, Vilar de Andorinho, 4430 Vila Nova de Gaia, 

Antônio Araújo Rodrigues, casado. Documentos de identificação: NF 
157281914, Endereço: Rua da Igreja, 272, 405 Madalena VNG. 

Maria Margarida Lima Santiago, casada. Documentos de identificação: 
NIF» 157282198. Endereço: Rua da igreja, 272, 405 Madalena VNG. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, casado. Endereço: Rua João 
de Deus, 280- 1 Esq, Vila Nova de Gaia, 4400 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 55.000,00. 

Valor a anunciar: 38.500,00. 


Vila Nova de Gaia, 30-03-2005. 
O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 


João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


OS VAL WO U 
G Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Abril de 2005 


“Oca IG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
SANTA MARIA DA FEIRA 


A Juizo COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2186/05.9TBVFR 
CARTA PRECATÓRIA (OSTRIBUÍDA) 


Exequente: Construções. 
Cestais td 

Executado: Antero Coim 
bra Brandão Andrade e $il- 
va e outro(s 

Processo de origem: 
5052/03.9TVPRT do Porto - 
7º Vara Civel 3.º Secção. 


cados foi designado o dia 03- 
05:2005, pelas 14 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Duas quotas que os exe- 
cutados detêm na socieda. 
de Infinium - Construção é 
Gestão Imobiliária, Ldº com 
sedo na Rua de $, Nicolau 2. 
3 Sola 306, Santa Maria da 
Feira, no valor de 17.500,00 
€, cada, devendo as propos- 
tas a apresentar ser de valor 
superior ao referido. 

Valor a anunciar 17.500,00. 
€e 17.500,00 €, penhorados. 
aos executados: Antero Coim- 
bra Brandão Andrade e Sil. 
va, nacional de Portugal, NIF. 

161060641, BI - 4900601, 
domicilio: Rua de $. Nicol 
22,3. Dt, 4520 Santa M: 
da Feira; Maria dos Anjos 
Oliveira de Sá Andrade Sil 
va, nacional de Portugal, NIF 
- 161060650, BI - 3296931, 
domicílio: Rua $. Nicolau, 22, 
3º DE º, 4520-000 Santa Maria. 
da Feira. 


Santa Maria da Feira, 06- 
04-2005, 
A Jufza de Direito, 
Dr: Sandra Rocha 


A Oficial de Justiça, 
Isabel Ganhão 


Code” AG 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO 
DE CANAVESES 


2.º JUÍZO 


PROCESSO N.º 613/2001 


FALIDA: 


MQB - Construções, Ld.º. 
ANÚNCIO 


Nos autos acima identificados, foi designado o dia 2 de Maio de 2005, 
pelas 14:00 horas, no Tribunal Judicial do Marco de Canaveses, para a aber- 
tura de propostas unitárias que sejam entregues até esse momento na Secre- 
taria do 2.º Juízo deste Tribunal, respeitante aos seguintes bens registados 
a favor da Massa Falida de "MQB - Construções L 

1. Fracção autónoma, designada pela letra "F”, situada na Rua Zé do Tel- 
hado, n.º 21, 4630-309, da freguesia de Tuías, rés-do-chão traseiras direito, 
divisão com instalações sanitárias, para comércio ou serviços, descrita na 
Conservatória de Registo Predial do Concelho de Marco de Canaveses pela 
ficha 00574/240194-F, freguesia de Tuías, que faz parte do prédio urbano 
sito no lugar da Picota, da citada freguesia de Tuías, do concelho do Mar- 
co de Canaveses, afecto ao regime de propriedade horizontal e inscrita na 
matriz sob o art. 1194-F e com o valor patrimonial de 15.150,99 euros, ava- 
liado em 35.000 euros. 

2. Prédio rústico denominado “Campo do Saramagal” de cultura e videi- 
ras, sito no Lugar de Vila Maior, freguesia de Fornos, concelho de Marco de 
Canaveses, descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho 
pela ficha 00317/160491 e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 144 e 
com o valor patrimonial de 35,82 euros avaliado em 13.200 euros. 

3. Prédio rústico de cultura e videiras, denominado “Leira da Estrada”, 
sito no lugar de Vila Maior, freguesia de Fornos, do concelho de Marco de 
Canaveses, descrito na Conservatória de Registo Predial do concelho de 
Marco de Canaveses pela ficha n.º 00498/220394 - Fornos e inscrito na matriz 
rústica de Fornos sob o art, 145 e com o valor patrimonial de 5,58 euros 
avaliado em2000 euros. 

É fiel depositário o Liquidatário Judicial Vítor Manuel Ribeiro Moreira de 
Almeida, com escritório na Rua do Almada, 152 - 3.º salas 1 e 2, 4050-031 
Porto, devidamente mandatado pelos membros da Comissão de Credores: 
Banco Internacional de Crédito, 
tão-Indústria de Betão Preparado, SA. 


O Liquidatário Jud 
(Assinatui 


Ivaro Pinheiro de Azevedo Ld.* e Unibe- 


legível) 


“Otto 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


AVARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8448/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: Mário Manuel de Sousa Azevedo e outro().. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 

que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 

dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respecti- 

vos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 

dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publica- 

ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imével. 

Registo: 02922/02.11.00 

Ar. Matricial; omisso à matriz 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra "W”, corres. 
pondente a uma habitação no quarto andar 4.1, garagem na cave, 
comentrada pelos nºs 145 e 167, do prédio urbano sito na Rua Antó- 
nio Ferreira Braga Júnior, omisso na matriz mas com participação da 
sua inscrição em 2-11-2000, descrito na 1.º Conservatória do Registo 

Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 02922/02.11.00, da freguesia 

de Canidelo, e aí registada, pelas seguintes apresentações: ap. 

56/15.0601, convertida pela Ap. 10/01.10.01 e ap. 57/15.0601, con- 

vertida pela Ap. 11/01.10,01 
Penhorado em: 16-11-2004 - 09.00.00 
Penhorado aos executados: Mário Manuel de Sousa Azevedo, docu- 

mentos de identificação: NIF 195352190, endereço: Rua António Fer. 
feira Braga Júnior 167, Hab. 4- 1.º Canidelo, 4400-364 Via Nova de 

Gaia; Sara Raquel Veira Oliveira Heitor Azevedo, casado, documen- 

tos de identificação: Bl 11053848, NIF 220321450, endereço: Rua da 

Bélgica, 2186, 4: esq º Lat, Canidelo, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, endereço: Rua 

João de Deus, n.º 280, 1º esq, Mafamude, 4400-000 Via Nova de 

Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-04-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


“Oto TOS, 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 946/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Júlia Dorinda da Sia Valente Machado e outro(. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18.05:2005, pelas 
1430 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00809/130593, Vila Nova de Gaia - 1º Conservatória Regis- 
toPredil, 

Art. Matricial: 3299, Vila Nova de Gai - Serviços de Finanças. 

Descrição: racção autónoma designada pelas letras "AP" corre. 
pondente a uma habitação no terceiro andar direito, do corpo 2, com 
tudo o que a compõe com entrada pelo nº 1353, do prédio urbano sito 
no ângulo da Rua Salvador Brandão, ns 1315a 1377 e Travessa da Aze- 
nha,n 1, 21 e 39, da Freguesia de Guipilhares - Vila Nova de Gai, 

Valor a anunciar 42.000 Elquarenta e dois mil euros) 

Penhorado em: 03-07-2003 000:0. 

Penhorado aos executados: Jlia Dorinda da Sia Valente Machado, 
Endereço: Rua Salvador Brandão, 1353 - 3º DX, 4405:702 Gulplhare. 

Mário Jesus Machado. Endereço: Rua José Elsa Gonçalves Cerej 
573, 2º Dt Fr. Calendário, Vila Nova de Famalicão. 
el depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado. Ende 
Edif Inf.D. Henrique - Av dos Descobrimentos, 1139 -1- sc 9,400 - 


103 Vila Nova de Gaia. 
Vila Nova de Gaia, 04-04-2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
José Pedro Nogueira Carla Manuel Ferreira 


Participam que a missa do 7. dia, em sufrágio de sua alma será celebrada an 


ft 4 


Santegãos 


D. Maria Rosa 
Marques de Sá 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, netos, irmãs, sobrinhos « mais família, na impossibilidade de o poderem fazer de 
outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que estiveram 
presentes no funeral da saudosa extinta, bem como à todas aquelas que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar e pedem desculpa de qualquer falta que porventura possam ter cometido. 


nh 


sexta-feira, pelas 19 


horas, na Igreja Paroquial do Corim, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os que se 
dignarem assistir à Santa Eucaristia 


Rio Tinto - Gondomar (Rua de Santegãos, 155), 1á de Abril de 2905 


Joaquim Ferreira Moutinho 


Dr. Joaquim Manuel Marques Ferreira Moutinho 
"Jorge Alberto Marques Ferreira Moutinho 


Maria Dolores Ferreira da Silva Moutinho 
Maria Teresa Silva Lourenço 


Liliana Fervelra Marques Moutinho 
Claudia Ferreira Marques Moutinho 
Pedro Jorge Lourenço Ferreira Moutinho 
Rita Lourenço Ferreira Moutinho 

e mais família 


Funerária Brites, La. - Aguas Santas (Gerência de 


Lanvel Bt) 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


aruutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1420/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Casa Geral de Depóstos, SA. 

Executado: Joaquim Ribeiro Gonçalves e outro, 

Nos autos acima identificados foi designado o di 1945-2005, pelas 1330 
hora, neste Tribuna, para a abertura de propostas oferecida em carta fecha- 
da, com identificação completado proponente, por quem exiba documento 
de identificação bastante, que sejam entrêgues até às 12.0 horas do mesmo 
ia, na Secretaria deste Tribuna, de alo igualou superior a 70% do valor ind 
cado nosautos que é de E: 18600000, pelos interessados na comprados seguin 
tesbens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo 0000115028, 

Art Matricial: 34, 

Descrição: Prédio urbano, sito na Rua Viainho de Baixo, nº 88, freguesia 
de São Pedro de Avioso, concelho da Mai, descrito na Consenvatóri do Regis 
to Predial da Maia, sob o nº 0000715028 da freguesia de Sã Pero de Avio- 
so, inscrito na matriz sob o artº 534 

Penhorado em: 1804-2001, avaliado em €18600,00. 

Penhorados aos executados: Joaquim Ribeiro Gonçalves. Documentos de 
identificação: Bl 3458563, Endereço: Rua Vilarinho de Bixo, 868, 4470.00 , 
Pedro de Avioso Mai 

Mara Amélia da Sia Ferreira Gonçalves. Documenntos de identificação: 
- 675368, Endereço: Ra Vilarinho de Baixo, EB 4870.00. Pedro de Avioso 
Na 

As propostas enviadas pelo correio deverão conte sob a cominação de não 
serem consideradas, fotocópias do bihet de identidade e número de contr 
buinte do proponente, elo seu legal representante bem como telefone de 
contacto. 

Para constar e lavou o presente edital e mais oi de igual teor que vão ser 
legalmente afixados. 


Vila Nova de Gai, 04042005. 


A Juiza da Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Isabel Curto Teixeira . Cartos Alberto de Sousa kaspraykowski 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA REAL 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 41405 OTBVAL - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


credora: A de Sá Pacheco, Lda 
Devedores: Ribalta - Sapataria Caro, Lda. e outro(g. 
Publcidade de sentença a notificação de interessados 
nos autos e Inolvncia acima identificados, 

No Tribunal Judicial de Vila Rea, 2º ato de Vila Rea, no dia 01-04,2005, ao 
meio dia, fi proferida sentença se seciaração de insolvência dos devedores: 

Ribalta - Sapataria Caros, Lda, NE S03102822, endereço: a Combatentes da 
Giande Guera nº 64, 000 Vila sal com sede na morada indicada 

Para Administrador da Insoluêcia é nomeada à pessoa adiante identificada, 
ndicando-e o respectivo domidio:Dr* Cláudia Sousa Soares, endereço Rua D. 
Afonso Henriques nº 568 - 2º dt e, 4435006 Rio Tinto. 

Foifizado aos administradores da devedora o domídio na morada indicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património do dev. 
dor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do proceso elas 
idas preisies da masa insolvente, não estando esta satsação por outa fo 
ma garantida, 

Ficam notificados todos o interessados que podem, no prazo de S dias, regue 
er que a sentença seja complementada com s restantes menções doar. 36 do 
re 

Da presente sentença pode ser interposto recuso, no prato de O das an." 42º 
do CRÉ), eou dedunidos embargos, no prazo de S dias (a * 40º e 4 do CIR) 

Com à petição de embargos, devem se oferecidos todos s meios de prova de 
que o embargante disponha fcando obrigado a apresentar as testemunhas rr 
das cujo número não pode exceder as mts previsto no artigo 783º do Códi 
go de Processo Cu (n* 2 o at 25º do CIR 


Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação da 
insolvência com carácter limitado, previsto no art* 191 do CRE. 

Ficam anda advendos que os prazos só começam a core inda a ação dos 
deito, as, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (1 
doar" do CIR), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encenados, transfere 
seu termo paro primeiro dia Ut seguinte 


Via Real 04-04:2005 
A ia de Dito. A Oficial de Juiça 
Susana Maria Galhoz 1. Brás. Manuela Oo 
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Cabocla SIC 44,4% SIC 28,6% 
Bayern-Chelsea RTP1 40,7% EV 27,2% 
Senhora do Destino SIC 37,8% E 

Ninguém como Tu Tm 32,1% efa Li 26,3% 
Quinta das Celebridades mM 31,8% E 2 47% 


—= SE RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 
O estado geral da agricul- 
tura em Portugal 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
ja manhã. 


Com linguagem gestual 
10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 A Lenda da Graça: 
Telenovela portuguesa 
14,45 Portugal no Coração: 
Com José Carlos Malato, 
Merche Romero é 
Marta Leite de Castro 
17.00 SMS - Ser Mais Sabe- 
Concurso com apresenta- 
ção de Serenella 
Andrade e Luis Oliveira 
18.00 24.º Moda Lisboa 
18150 Preço Certo em 
Euros: 
Concurso apresentado de 
Fernando Mendes 


José Sócrates é o convida- 
do de Judite de Sousa 
23.15 RIP Cinema: 
Os Outros 
01.15 24º Moda Lisboa 
01.30 Sessão da Meia-Noite: 
Encantado 
03.52 Voz 
03.55 Televendas 


Fimbles, Andy Pandy, The 
Busy World of Richard Scar- 
ry, À Família Galaró, Ja & 
JilVGil & Julie, Laços De 
Família, Bob, O Construtor, 
Lar Doce Lar!, Bom Dia 
Benjamim! Os Vizinhos do 
Bosque, Os Três Ursos, As 
Aventuras de Marco e 
Gina, Lindo Cãozinho Barki 
, À Princesa Sherazade, 
Histórias De Sempre, Tony, 
A Reporter, Zazoo U, O 
Homem-Aranha 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Clube de Jornalistas 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 


19.30 Zig Zag: 
Plonsters, Tik Tak, Andy 
Pandy; As Aventuras de 
Hocus e Lotus; A Família 
Galaró; Adoro a Músicat; 
As Aventuras do Patinho 

20.15 Quiosque 

20.30 Bom Dia, Miami 

21.10 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Sem Rasto 

23.30 Conselho de Estado 


0645 loiô: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo; 
Wunschpunsch; SOS Croco; 
Campeões; Dora Explorer; 
Vandread; Pokémon; Snobs 

09.15 Gabriela: 

Telenovela brasileira 

10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show com apresenta- 
ção de Fátima Lopes. 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 

Série de ficção 

15.00 Às Duas por Três: 
Talksshow com apresenta- 
ção de José Figueiras 

1645 Malhação: 

Telenovela brasileira 

1745 Caboda: 

Telenovela brasileira 

18.45 Começar de Novo: 


Telenovela brasil 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Zero em Comporta- 
mento 

21,45 Os Malucos das Arábias 

22.15 Senhora do Destino 

23.15 Cabocda 

00.00 CSI - Miami 

01,00 Êxtase: 
Com Sílvia Alberto, Carlos 
Dias da Silva, Liliana Cam- 
pos, entre outros 

01.30 Cartaz Cultural 

02.00 Sic Apresenta 

HI* Guerra Mundial 

03.45 Fúria de Viver 


ra 


07.00 Diário da Manhã: 


Notícias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo... 


10.00 Você na TVI: 
Talk-show com aprosenta- 
ção de Manuel Luís Gou- 
cha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Carlos Ribeiro 

17.90 Mistura Fina 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Quinta das Celebri- 
dades 2 

22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

2245 Ninguém Como Tu: 
Telenovela portuguesa 

2345 Notícias da Quinta 

00.15 Deluxe 

01.15 Cartaz das Artes: 
João Paulo Sacadura apre- 
senta este magazine cul- 
tural 

02.00 Olhô Vídeo: 
Programa apresentado 
por Cláudio Ramos 

02.30 Wil & Grace 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Os Homens do Presi- 


dente 
04,30 Charmed 


ES HORA 


Into s 


sense” 


Grande entrevista 


Judite de Sousa conduz esta noite 
a entrevista que se impunha, com o 
* primeiro-ministro português, José 
Sócrates. Os principais objectivos 
políticos do PS, o que importa mudar 
no País, as áreas que requerem um 
maior investimento e as grandes difi- 
culdades são apenas algumas das 
questões a explorar. Uma entrevista a 
não perder. 


Assista hoje ao último episódio de 
O Aprendiz , com apresentação do 
magnata Donald Trump. Os derra- 
deiros concorrentes têm uma última 
missão e do seu resultado sairá o ven- 
cedor, que receberá um contrato de 
trabalho de um ano. Bill Rancic tem 
de organizar o clássico Golf 
Chrysler-Trump. A Kwame Jackson 
coube um concerto de Jessica Simp- 
son em Las Vegas. Quem vencerá? 


Taça UEFA: 
Sporting-newcastle 


CANAL RTP 1 HOR 


Apesar da derrota por 1-0, 0 Spor- 
ting mantém as esperanças de chegar 
às meias-finais da Taça UEFA. Esta 
noite, Sporting e Newcastle voltam a 
medir forças, desta feita em Alvalade. 
Os Leões não podem contar com o 
apoio de Liedson, mas estão determi- 
nados a provar que a equipa tem 
mais valores. O mesmo acontece 
com o Newcastle. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Golfe: Ladies European Tour, 
Women's World Cup of Golf, Open Tailândia; 15.20 - 
Râguebi: Super 12, Bulls-Crusaders; 17.00 - Informação; 
17.10 - Futebol: Internacional; 19.00 - Informação; 19.20 
- Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 19.50 - Informação: 
Grelha'de Partida, Desportos Motorizados; 21.20 - Ténis: 
ATP Tennis, Magazine; 21.50 - Surf: Campeonato Nacional 
Pro Junior, S. Pedro do Estoril, resumo; 22.20 - Informação: 
Reporty, Grande Reportagem "Herói do Mato”; 22.50 - 
Futebol: Futebol Mundial; 23.20 - Informação; 23.50 - 
Surf: WQS, Rip Curl Pro Peniche, resumo do dia; 00.00 - 
Hipismo: Taça do Mundo, Oslo; 01.00 - Basquetebol: NBA, 
Cleveland-New York. 


EUROSPORT 


13.30 - Boxe; 15.30 - Futebol: Taça UEFA, quartos-de-fi- 
nal; 17.00 - Ténis: Torneio WTA, Charleston, Ronda 16; 
18.30 - Campeonato do Mundo FIA de Turismo: FIA WTCC 
Mag; 19.00 - Boxe; 21,00 - Futebol: Gooooall; 21.15 - Noti- 
cias; 21.30 - Futebol: Taça UEFA, quartos-de-final; 23.00 
- Futebol: UEFA Champions League The Game, quartos- 
de-final. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.40 - Malêna, Giuseppe Tornatore (director), Monica 
Bellucci, Giuseppe Sulfaro (actores); 15.15 - Tudo em Jogo, 
Spike Lee (director), Denzel Washington, Ray Allen (ac- 
tores); 17.30 - O Atirador, Don Siegel (director), John 
Wayne, Lauren Bacall (actores); 19.10 - Bonnie e Clyde, 
Arthur Penn (director), Warren Beatty, Faye Dunaway 
(actores); 21.00 - Os Reis do Mambo, Arne Glimcher (di- 
rector), Armand Assante, Antonio Banderas (actores); 
22.45 - Tubarão, Steven Spielberg (director), Roy Schei- 
der, Robert Shaw (actores); 00.50 - Jacknife, David Jones 
(director), Robert De Niro, Kathy Baker (actores); 02.35 - 
Bonnie e Clyde, Arthur Penn (director), Warren Beatty, 
Faye Dunaway (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.20 - Os Jovens Visitantes, David Yates (director), Jim 
Broadbent, Hugh Laurie (actores); 14.55 - The Actors, Pe- 
quenos Golpes, Conor McPherson (director), Michael 
Caine, Dylan Moran (actores); 16.25 - Corpo a Corpo, 
François Hans (director), Emmanuelle Seigner, Philippe 
Torreton (actores); 18.05 - Charlie's Angels: Potência Máx- 
ima, McG (director), Cameron Diaz, Drew Barrymore (ac- 
trizes); 19.50 - Agenda da Semana; 20.10 - Tudo por Elas 
de Novo, Damon Santostefano (director), Anne Judson- 
Yager, Bree Turner (actores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Iden- 
tidade Misteriosa, James Mangold (director), John Cu- 
sack, Ray Liotta (actores); 23.30 - O Renascer dos Mortos, 
Zack Snyder (director), Sarah Polley, Ving Rhames (ac- 
tores); 01.10 - Mulheres a Sério, Patrícia Cardoso (direc- 
tora), America Ferrera, Lupe Ontiveros (actores); 02.35 - 
Tudo por Elas de Novo, Damon Santostefano (director), 
Anne Judson-Yager, Bree Turner (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.40 - Invasão de Domicílio, David Jackson (realizador), 
Veronica Hamel, Bonnie Root (actores); 15.10 - Guerra 
Alternativa, ErestR. Dickerson (realizador), Dean Cain, 
Vanessa Williams (actores); 16.45 - Morte no Ar, Mike 
Robe (realizador), Robert Urich, Annette O'Toole (ac- 
tores); 18.20 - Sem Apelo, Frank Cappello (realizador), 
Russell Crowe, Helen Slater (actores); 19.55 - Encruzilhada 
de Traições, Jim Kaufman (realizador), James Brolin, 
Dorothee Berryman (actores); 21.30 - Esqueletos, David 
Decoteau (realizador), Ron Silver, James Cobum (actores); 
23.05 - A História faz-se de Noite, llkka Járvi-Laturi (real- 
izador), Bill Pullman, Irêne Jacob (actores); 00.40 - Irmãos 
até à Morte, Tibor Takacs (realizador), Lorenzo Lamas, 
Frankie Thom (actores); 02.10 - Encruzilhada de Traições, 
Jim Kaufman (realizador), James Brolin, Dorothee Berry- 
man (actores). 


HOLLYWOOD 


13.12 - Nova lorque nos Filmes; 14.45 - A Rapariga do Ter- 
minal, Aitzol Aramaio (realizador), Miguel Ángel Solá e 
Blanca Oteyza (actores); 15.00 - Supernova, Thomas Lee 
(realizador), James Spader e Angela Bassett (actores); 
16.29 - Boa Sorte, Mr. Grosky, Félicie Dutertre/François 
Rabes (realizadores), Clément Siboni e André Chazel (ac- 
tores); 16.39 - Enrique Iglesias; 16.47 - 60 Chávenas de 
Café, David Ward (realizador), Jerry Broome e Kelly Saun- 
ders (actores); 17.00 - As Baleias de Agosto, Lindsay An- 
derson (realizadora), Bette Davis e Lillian Gish (actores); 
18.31 - Hollywood One On One; 19.00 - Destinos nas 
Trevas, Clint Eastwood (realizador), Clint Eastwood e Jes- 
sica Walter (actores); 20.41 - Anjo, Ashley Machado (re- 
alizadora), Dennis Rovira Van Boekholt e Mapi Galán (ac- 
tores); 21.00 - Magia e Sedução, Griffin Dunne (realizador), 
Nicole Kidman e Sandra Bullock (actrizes); 22.45 - O Sé- 
timo Céu, Shimmy Marcus (realizador), Mick Nolan e John 
Kavanagh (actores); 23.00 - Acção Executiva, David Miller 
(realizador), Burt Lancaster e Robert Ryan (actores); 00.29 
- Sean Penn; 00.37 - O Mundo das Estrelas; 01.00 - Nicky 
e Gino, Robert M. Young (realizador), Tom Hulce e Ray 
Liotta (actores); 02.46 - Domingo, Andrew Bloch (real- 
izador), Linda Purl e Brandon Michael (actores); 02.58 - 
Hollywood One On One. 
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CINEMA-DESTAQUES 


ROBis E rm 
so Um jane SUcesSO, Realizador: Olivier Marchal. 
capaz de aliar hum, inteligência é es Intérprete: Daniel Auteui, Gérard 
mais apuradas técnicas de desenho Depardieu, Valeria Golino. 
animado. Policial 
Realizado por Chris Wed, esta filme 
pretendo responder à questão: 6 seo “36 Anti-Corupção” é um policial 
mundo fosse totalmente habitado por francês que chega a Portugal com 
robôs? A resposta parece ser um o peso de oito nomeações para os. 
divertido caos. res. Ê 
No filme vamos conhecer Rodney. A acção decorre em Pari, onde 
Copperbotiom, um jovem é genial desde há vários meses um gangue 
ven que prenda ajaár fds ng tem vindo a realizar impunemente 
; inâmi violentos assaltos à mão armada a 
a a carinhas Dinda de rango 
ao AN ci de valores, O director de polícia da 
od dipreada is gela esquadra 36 Quai des Ortêvres, 
o is Robert Mancini, é implacável com 
obdiiç ado os tenentes Léo Vinks (Auteuil), 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Fender, que porde as peças mais que lidera a Brigada de Repressão 
tostrooo0o Maimoooo gs Ri sa fio importantes do seu organismo. ao Banditismo, e Denis Klein 
e CLEO (Depardicu), chefe da Brigada de 
Pesquisa Inenção 
5 stos dois polícias são os 
e candidatos a substituir Mancini no 
“Rods ME = = rango, Patrícia Bu Sivia Alberto, José cargo de director e será escolhido 
[5 E é — ooo de . quem conseguir deter o gangue. 
Entre os dois não há tréguas e tudo 
os divide. 
RANDE PORTO Vôo da Fénix Heffalump - O Filme SALA 7 * Assalto à 13. 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 


TeL.226009164 


SALA 1 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- 
ving. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. W16 


SALA 3 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. MZ 


SALA 4 e O Despertar da 
Mente 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Adeus, Dragon Inn 
“De Teai Ming liang. Sessões às 
18h30 e 22h00. Wi2 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Akin, com Birol Unel e 
Sibel Kekelh. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 


Tel 222034121 


Lost In Translation - O 
Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sofia Coppola. Sessões às 
19h45 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h45. W12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murcano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 22h00 e 00h30. 
MZ 


De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribs Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 0040. M/12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 13h55, 16h15, 
18550, 22h20, 01h00: M/16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snow e Carol ka- 
ne, Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h30, 00h00. MO6 


Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h05, 18h25, 
21h55 e 00h10. W12. 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue. 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 16h25, 
19h10, 22h15 e 00h55. M/16 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com KevinBa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Brat. Sessões às 16h40, 19h00, 
21h40 é 00h15. W16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. W16 


Assalto à 13: Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. M16 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leon 
Sessões às 15h65, 18h45, 
21h30, 00h20, M/12 


Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Hanvey 
Keitel, Sessões às 16h10, 18h55, 
21h35 e 00h15. Wi2 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15h50, 
18h45, 21h45 e 01h00. W16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 21h40. M/12 


GAIASHOPPING 


TeL.223791697 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwarya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 16h00, 


18h35, 21h35, 00h10. M/12 


Controlo 

De Tim Huntes, com Ray Lota, 
Willem Dafoe, Michelle Rodri- 
gues. Sessões às 21h20 e 
00h30. W12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, lan Glen. Ses- 
sões às 21h50, 00h40. M/16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts, Sessões às 19h10, 
00h20. W16 

Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole. 
Kidman, Danny Huston, Anne” 
Heche. Sessões às 16h15, 
18h40, 21h55 e 00h25. W16 


The Ring 2 - O Aviso 
De Hidei Nokata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, SissySpa- 
cek, Sessões às 16h45, 19h15, 
22h15 e 00h50. W16 


Robôs 

De Cris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h25, 18h40. M/06 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h10, 18h55, 
22h00, 00h50. Wi2 


SALA 1 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessõão às 13h20. M/06 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Ol, ain Glen. Ses- 
sões às 16h30, 19h10, 22h00 é 
oonis. 


SALA 2 e Arahan 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/06 


SALA 3 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h10, 21h10 e 23h45. 
Wiz 


SALA 4 « À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 5 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h00, 16h40, 
19h30, 22h10 e 00h35. M/06 


Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fi 
hburmer e Maria Belo, Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h20, 21h35 
e 00h10. M12 


SALA 8 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
No, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h40, 16h20, 
18h40, 21h45 e OOhOS. W16 
SALA 9 « Vôo da Fénix 
De John Moore, com Denis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribs. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h20 e 00h00. W/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


Mi 
Baby - Sonhos Vencidos. 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10, W/16 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h30. M/12 


SALA 3 e À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 16h00, 
Bh50, 21h45 e 00h35. W12 


SALA 4 * Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões. 
às 13h25, 16h05, 18h50, 22h00 
e 00h40. W12 


SALA 5 * Robôs 
Versão portuguesa: sessão às. 
13h20. M/06 


Espanglês. 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leon. 
Sessões às 15h40, 18h30, 
21h40 e 00h45. 12 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses-. 
são às 14h00. M/S 


The Ring 2 - O Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 


BIRTH -O MISTÉRIO 


Realizador: Jonathan Glazer 
Intérpretes: Nicole Kidman, 
Cameron Bright, Lauren Bacall. 
Drama 


Nicole Kidman está de regresso 
com “Birth - O Mistério”, filme. 
realizado por Jonathan Glazer 
Trata-se de uma história de amor. 
metafísico que explora o espaço 
entre o que sabemos e o que 
sentimos. Nicole Kidman é Anna, 
Uma jovem viúva que esta a 
entrar numa nova vida dez anos. 
após a morte do marido. 

Surge então na sua vida um rapaz. 
que diz ser a reencamaçao do seu 
falecido marido. Anna descobre 
então uma parte oculta em si, ao 
enfrentar um facto deveras 
estranho. O realizador, Glazer, 
apostou numa narrativa pouco 
convencional, para à qual criou 
um mundo com tanto de estranho 
como de familiar, uma espécie de 
conto de fadas. 


MAIASHOPPING 


ROTEIRO Ed 5º 


hITCH 


Realizador: Andy Tennat 
Intérpretes: Wil Smith, Amber Valietta, 
Eva Mendes e Kevin Jones. 

Comédia 

Will Smith é a estrela dz comédia 
romântica (Hitch - A Cura para o 
Homem Comum”), onde 
desempenha um lendário (mas 
anónimo) “doutor de encontros 
amorosos” Alex “Hitch” Hitchens em 
troca de uma determina quantia 
ajuda homens tímidos 3 
conquistarem a mulher dos seus 
sonhos. À dada altura tem por 
missão ajudar o contabilista Albert a 
seduzir a uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole. Só que esta 
missão acaba por trazer resultados 
inesperados ao próprio Mitch, já que 
este encontra finalmente o seu par 
ideal, a também bela Sara Molas 
(Eva Mendes), uma colunista de 
mexeriços que passa a vida a segui 
Os passos de Allegra. O problema é 
que Hitch é um solterão convicto. 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h25, 
Mi2 


SALA 2 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 14h00, 
16h25, 18h50, 21h25 e 23h55. 
Wiz 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol ka- 
ne, Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e 00h10. 
MO 


SALA 4 * Darkness - As. 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, ain Glen. Ses- 
sões às 16h45, 18h55, 21h55 e 
00h15, M/16 


SALA 5 * 800 Balas 


Sessões às 13h50, 16h35, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 1 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15, 00h30. 
M6 


SALA 2 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 


2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55, 00h25. 
Wiz 


SALA 4 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harmis. Sessões às 13h30, 16h15, 
18h55, 21h35, 00h15. M/12 


SALA 5 e Vôo ix 
De John Moore, com Demais 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovami 
Ribisi. Sessões às 13h30, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
são às 13h40. M06 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 14h05, 
16h05, 18h20, 21h20 e 23h40. 
M6 


SALA 7 e Robôs 
Versão portuguesa: sessão às 
13h55. M06. 


Million Dollar Baby 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h35 e 00h20. 16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tenmant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h05, 16h35, 
19h05, 21h35 e 00h05. M/12 


Watts, Simon Baker, Sissy Spa- SALA 9 e Estás Frito, 
cek. Sessões às 16h45, 21h45 é Meu! 

00h25. W16 Sessão às 13h50. M12 
SALA 7 * Miss Detective SALA 10 * Assalto à 13. 
2: Armada e Fabulosa Esquadra 

De John Pasquin, com Sandra De Jean-François Richét, com 


Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano.. Sessões às 13h40, 


EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Belo. Sessões. 


SALA 6 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Rice, com 
EAthan Hawke, Lanrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. W16 


SALA 7 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurmas, Harvey 
Keite. Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h45 e Q0h20. M/12 


SALA 8 e Heffzlump - O 
Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20. MO4 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Têa Leoni. 
Sessões às 17h30, 21h30 é 
Oohis, M/12 


SALA 9 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker Sesy Spa- 
ek, Sessão às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00. 16 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwarya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessão às 00h20. 
Mm 


. SALA 10 e Golpe no 
Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadl. 


SALA 6 * Robôs 16h30, 19h00, 21h35 e 00h05. às TANTO, 16h30, 19h00, 21h30 Sessão às 13h20, 15h45, 17h55, 
Sessão às 13h50. MO6 wi e 00h00. M/12 20h00. M12 

Be Cool SALA 8 e O Chupeta SALA 11 e Be Cool Birth - O Mistério 

De F Gary Grey, com John Tra- De Adam Shankman, com Vin De F. Gary Grey, com John Tra- De Jonathan Glazer com Nicole 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 19h00, 
21h50 e 00h30. W12 


Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e O0hi5. M06 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 14h15, 16h40, 
19h15, 21h45 e 00h15, M/12 


Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 22h10 e 
00h35. W16 


DAMIGO OCULTO 


Realizador: John Poison 
Intérpretes: Robert De No, Dalota 
Fanning Amy Ining 
Drama/Thriler 


Como sempre, 0 título em 
português deixa muito a desejar em 
relação ao original (“Hide and 
Seek”), uma espécie de jogo às 
escondidas, neste filme de 
contornos mais aterradores. Robert 
De Niro surge num registo menos. 
habitual - de pai, viúvo e psicólogo 
= tendo que lidar com a filha Emily 
(Dakota Fanning) numa fase 
bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da 
cosmopolita Manhattan para uma 
vila tranquila de campo, viajam 
também velhos problemas, 
sobretudo traumáticos. Como se 
não bastasse, o novo ambiente 
carrega no cinzento psicológico e 
introduz enigmas mortais, que não 
poupam nada nem ninguém. E tudo 
começa com o amigo imaginário da 
criança, Charlie... 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. 12 


SALA 12 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15, 19h15, 21h20. MO6 


36 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
clé Dussoler Sessão às 23h45 
Mi6 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Teazango 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


M16 


De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 16h15, 18h45, 21h45. 
M16 


SALA 3 « Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30.M12 


SALA 4 * Assalto à 1 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. M16 


SALA 5 e Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M/12 


SALA 6 « Espanglês 

De James Brooks, com Adam 
Sande, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. MN2 


Coliseu do Porto 
JOANNA - 25 ANOS ENTRE AMI- 


Gos 
As 21h30 


Faculdade de Economia - Livraria dos Lóios 

Salão Nobre CERÂMICA 

2º FESTIVAL DE TUNAS FEMINI- Do mestre Luís Soares. De se- 
NAS - TRINADOS | gunda a sábado das 09h00 às 
As21h30 19h00. Exposição permanente 
Fnac Ste Catarina 


PRIMITIVE REASON - AO VIVO “MEM DA U 
Às 18h00 permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 
“BORDALO PINHEIRO: UM GÊ- 
mm NO SEM FRONTEIRAS” 
Rivoli Teatro Municipal- Até 305 
PA “JÚLIO VERNE NA IMPRENSA 
JOGAS? PORTUGUESA” 
Dramaturgia e encenação de Jo- Até 17/04 
sé Carretas. Segunda a quintaàs “A POESIA EM VINL” 
11h00, Sexta às 11h00. Sábados Até 17/04 
às 16h00 e 21h30. Domingo às De segunda a domingo das 
16h00. Até 17/04 15h00 às 20h00 
Teatro Nacional S. João Museu Serralves 
Ee o na 
De Alfred Jarry. Encenação de Ri- De Francesco” Até 1 
cardo Pais, De terça a sábado às. ROBERT GROSVENOR' 
21h30. Domingo às 16h00, Até Até 1704 
%os EXPOSIÇÃO 
———— De Abaro Sia, Até 26/06 
Teatro Nacional S. João asas o 
Museu dos Transportes 
OS USADAS NO 0 OU PO AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
Baseado em Os Lusiadas”, de 
us Varde Cambe Encação e NE 
de António Pires. De segunda a o 
sexta às e 15h00 Sábado às CENTO RAÇÃO 
permanente 
21h30, Até 23/04 dido ENTIDADE E 
Teatro Sá da Bandeira fee aÃ ole 
A RAINHA DO FERRO-VELHO De terça a sexta das 10h00 às 


De Fipe La Féri, De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 


a sábado às 21h45. Domingo às 
16h00, Até 30/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

BLURP 

Espectáculo de Marionetas pelo 
Teatro de Ferro. Dias 13 a 15 € 
20 à 22 às 10h30 e 15h00, dias 
16 e 17 às 16h00 e 18h00, da 
23 às 16h00. MO3 


Centro Cultural de Campo 
QUEM TEM, TEM MEDO! 

Pelo Entretanto Teatro. Às 10h30 
e 15h00 


EXPOSIÇÕES 


Casade3 

FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa le Marta 


“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E xx” 
De Aura de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relas 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
fados ds 15h00 às 19h00 Até 


Esteta Galeria 
PINTURA 


De Jules Maidoft. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA 
U. PORTO 

Até 01/05 


Galeria Alvarez 


sábado das 15h00 às 20h00. 
Até SOS 


Galeria Espaço T 
ENTRA DSO 
De Caros Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E FOTOGRAFIA “FELI- 
CIDADE SEM UTOPIA” 

Até 30/04 


12h00 e das 14h00 às 18h00. 

Sábados, domingos e feniados. 

das 15h00 às 19h00 

Ordem dos nl 

PARA os Ens 
Barroca De segunda 
9h00 às 23h00, Até 29/04 


19h00, Até 29/04. 
Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA E ESCULTURA 
De Dacosta e Jorge Res. Até 30/04 


Silo - Norteshoppis 

“INLOCO3” ge 

De Blue Tears e Russell Mil. Até 

15/04 

Fórum da Maia 
ISCULPTUREES 

De Patrice Novanna. Até 30/04 

Fórum Cultural de 

Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 


De Nadir Afonso. Até 30/04 
“INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 
TUGUÊS” Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


EXPOSIÇÕES | 


Auditório Municipal 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA. 
“CAP |- CARTAS TRANSMON- 
TANAS” 

De Augusto Souza Lemos. Até 1405 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1º Alr 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Mar Adentro 
Sessão às 15h30, 21h45. W16 


E 


BRAGASHOPPING 


Galeria Minimal 
PINTURA 

De Belkiss Oliveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Junta Freguesia Aldoar 
FOTOGRAFIA "KORPUS SPIRI- 
TUS”. Até 16/04 


SALA 1 * Vôo da Fénix 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45. M12 

SALA 2 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 


Sessões às 14h50, 17h05, 
21h50. W12 


SALA 3 « O Amigo Oculto 
Sessões às 14h50, 17h05, 
21h50 e 23550. W16 


SALA 4 * Assalto à 13º 


Esquadra 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45, 00h00. M12 


SALA 5 + Be Cool 
Sessões às 17h15, 21h50, 
OOhIO. MZ 


Espangiês 
Sessões às 14h45. M12 
SALA 6 + A Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h15. M12 


SALA 7 « O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h10, 
19h10, 21h55 e 00h00. M06 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Miss Detective 
2- rep 
Sessões às 13h35, 16h00, 
18h25, 21h25 e 00h10. W/12 


SALA 2 + Hide Et Seek 
Sessões às 14h00, 16h10, 


18h20, 21h40 e 00h15. M16 


SALA 3 * O Aviso 2 
Sessões às 1ShOS, 17h25, 
19h50, 22h10 e 00h40. W/16 


Heffalump 
Sessões às 11h15, 13h20. M06 


SALA 4 * Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, raro E 
Sessões às 14h30, 

18h50, 22h00 COUROS 6 


SALA 5 * A Intérprete 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 6 * Be Cool 
Sessões às 13h20. M04 


Robôs 
Sessões às 11h00 e 13h40. MO6 


SALA 7 * O Chupeta 
Sessões às 11h30, 13h30, 
de Had 19h30, 21h30 e 


Etnografia e Cultura 
Material 
OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ-"O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940” 


Sala de ja e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


[FAFE] 
EXPOSIÇÃO | 


Casa Municipal de 

Cultura 

EXPOSIÇÃO DE ARTES DECO- 

RATIVAS 

De Ester Monteiro de Sousa. Até 
604 


CINEMAS 
CASADASARTES 


Maria Cheia de 
Sessão às 21h30. Wi2 


GUIMARÃES | 
CINEMAS... 


EXPOSIÇÕES... SUMARÃES ShoP- 
Casa dos Crivos = o 
PINTURA SALA 1º Hitch - A Cura 
De Miguel Oliveira e Jorge Araú- Para o Homem Comum 
jo Até 2304 cria 16h20, 
Galeria Belo Belo Au] 
PINTURA, Espangiês 
De Ana Cristina Dias. Até 27/04 Sessão às 21h10. MZ 
Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 
De Santiago Picatoste. Até 12/05. 
Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA SALA 3º A Int 
Até 30/04 Sessões às 13h20, 16h10, 
Museu da Imagem ERRO 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA SALA4 * O Chupeta 
“PRESENT CONTINUOUS” Sessões às 13h50, 16h50, 
Até 29/05 19h20, 21h50. MO6 
Torre de Menagem SALA 5 * Robôs 
PINTURA “CAMINHANDO...” Sessão. 
De Ana Conde e Marisa Prata, [sta ue 
Até 2405 Be Cool 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h00. Wi2 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 


SALA Cool 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h10, 21h40. W12 


19h15, 21h85, 00h15. W16 


SALA 3 * Espanglês 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. Wi2 


EXPOSIÇÕES | 
Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


SALA 6 « O Amigo Oculto 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 21h20. W16 


De Francisco Queirós. Até 27/04 
Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposi- 
ção permanente. 


vi, CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 * Assalto à 13º 
Esquadra 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 
SALA 2 * Be Cool 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até 25/04 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00, Exposições permanentes 


CINEMAS CINEMAX.... 


SALA 1 * O Chupeta 
Sessões às 15h30, 21h45. MO6 
SALA 2 * Miss Detective | 
2: Armada e Fabulosa 
Sessão às 15h30, 21h45. W12 


SALA 3 * Million Dollar 


Baby 
Sessões às 15h30, 17h30 e 
21h45.M12 


, 


Museu Rural 
*O UNHO, O PÃO E O VINHO” 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 


Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA SHOPPING... 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 14 de Abril de 2005 


SALA 1 e Assalto à 13º 
Esquadra 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h40, 21h20. W16 


SALA2 e OChupeta 
Sessões às 13h40, 16h30, 
18h35, 21h10. MO6 


SALA 3 Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h20. W16 


SALA 4 * A Intérprete 


Sessões às 13h15, 16h10, 
18h50, 21h35. M12 


EXPOSIÇÕES. 


SALA 1 e Darkness - As 
Trevas 

Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h45, 00h00, M/16 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 
Sessão às 13h40. M/D6 


Constantine 
Sessões às 15h45, 18h25, 
21h10, 23h50. M/16 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15, 23h45. M/12 


SALA 4 e O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50, 00h10. 
Mi 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 


SALA 5 e Tiro no Escuro 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h20 e 23h55. W16 


Robôs 
Versão portuguesa: sessão às. 
14h00. M06 


SALA6 * Espangiês | 
Sessões às 13h20, 16h10, 


SALA 7 * À Intérprete 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h20. 12 


DOLCEVITA DOURO 


SALA 1 * À Intérprete 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h10, 00h00. W12 


SALAZ e 36 Anti 
Corrupção 
Sessões às 16h15, 21h35. M16 


De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 
Exposição permanente 


Tiro no Escuro 

Sessões às 13h20, 18h50, MILLENIUM - AVENI- 

00h25. M16 [o 

SALA 3 e Heffalump 

SEO IAMOS ONETENROSA 

Dafne E ASTROS Intérprete 

papai Sessões às 14h30, 17h00, 

21h25, 00h20. W16 fi pd E 
" ESTÚDIO 1 e Million 

Eos PA Dollar Baby 

Sessbesas 14h20. MO6 — — sessõesas 14h00, 16h35, 

The Ring 2 - O Aviso PRE —. 

Sessões às 17h05, 21h15, ESTÚDIO 2 « O Chupeta 

00h15. M16 Sessões às 14h15, 16h15. M06 

SALA 5 e O Chupeta O Amigo Oculto 


Sessões às 13h30, 15h50, 
18h20, 21h20, 23h50. M12 
SALA 6 * Sonhos 
Vencidos 

Sessões às 14h15, 17h20, 
21h00, 00h10. W16 

SALA 7 * Um Peixe Fora 
deÁgua * 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h20, 21h30, 00h05. 12 


[VIZELA 
CINEMAS 
FORUMVIZLA 


SALA 1 * Ring 2:0 Aviso 
Sessões às 15h20, 17h40, 
21h30. W12 


Sessões às 15h50, 18h00, 


Sessões às 19h00, 21h30. M16. 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM. 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. W16 


SALA 2 * O Chupeta 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h00, 21h30. M06 


CINEMAS 
CINE OPPIDANA. 


Espanglês 
Sessão às 15h30, 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


21h40. M16 

SALA 3 « 36 Anti- Galeria do Paço da 
Corrupção Cultura 

Sessões às 17h10, 19h30, PINTURA "A CONSCIÊNCIA DA 
21h30. W16 MORTE” 


Sessões às 15h10, M/06 


De Francisco Capelo. De segun- 
da a sábado das 14h00 às 
20h00. Até 29/04 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 14 de Abril de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - (VILAR) - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE OLEIROS, DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO; Chefe da Igreja Católica; Vende a crédito. 2 - 
Recipiente para o sal; Amiga do ordem, 3- Época; Que 
anda a cavalo; Ex-República Democrática Alemã (iniciais). 
4- Rubídio (5.q)); Grudara; Rio de França; Nome de peixe. 
5 - Nome familiar de José; FREGUESIA DO CONCELHO DE 
VILA VERDE, DISTRITO DE BRAGA. 6 - Local onde se mal- 
ham os cereais; Penhor. 7 - Abrev. de doutoras; Animal 
roedor (invert). 8 - O sono das crianças; Actínio (s.q.). 9 
- Saudável. 10 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE PROENÇA-A-NOVA, DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 
11 - Paixão; Jornada. 12 - Gracejar; Banquete; Esconder 
am lapa. 13- Fazer tatuagens; Gritei; Discursa. 14 - Pa- 
diola de procissão; Um milhar; Oferece; Amerício (s.q.). 
15 - SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO; Cóleras; Fêmea do lobo (pl). 16 - Laço apertado; 
Ruim; Alumínio (s.q.). 17 - Prendi com amarras; Transpi- 
rara; Espécie de capa, sem mangas. 18 - Partido (fig); Be- 
rro, de algumas feras; Nitónio (s.q.); Tiram a vida a al- 
guém. 19 - Mil e um, em romano; Primeiro de todos os 
números; Nome de homem; Espécie de sapo do Amazo- 
nas. 20 - Primeira mulher, segundo a Bíblia; Ficou amuado; 
Samário (s.q.). 21 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE MIRANDA DO CORVO, DISTRITO DE COIM- 
BRA; Jogo com um baralho de 72 cartas; Cloro (s.q.). 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE GUIMARÃES, DISTRITO DE BRAGA; Missivas; Azedos. 
2-0Os que fazem barbas por ofício; Solta mios; Antiga ar- 
madura para a cabeça; Nome de letra. 3 - Fileira; Batrá- 
quio; Chegar a um porto; Equipam. 4 - Acusada; Espesso; 
Olear. 5 - Abastado; Ser fantástico, imaginário; Ruténio 
(s.q,); Pref. de movimento. 6 - Verbal; Herdade; FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPI- 
TAL, DISTRITO DE COIMBRA. 7 - Sepultura; Graceja; Mana. 
8- Brisa; Térbio (s.q,); Rádon (s.q,); Escândio (s.q,). 9 - Pa- 
nela; Manos; Base portuguesa. 10 - Vencimento de sol- 
dado; Milho graúdo; Óleos. 11 - Muda para outro dia; 

Quinhentos e cinquenta, em romano; (SÃO) - FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE FAMALICÃO, DISTRITO 
DE BRAGA. 12 - Fruto da pereira; Aténio (s.q.); Parte in- 
ferior do pão. 13 - Escudeiro; Extremidade do braço; So- 
brenome; Patrão. 14 - Grande artéria do corpo human 
Letra grega; Sopé; Isolado. 15 - Abundância; Farrapo; Di- 
videm em lotes. 16- Resistira; Limalhas; Semelhante. 17 
- Ferro puxado à fieira (pl); Guardaram segredos; FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE SOURE, DIS- 
TRITO DE COIMBRA. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema nº 1278 A.B. Caldeira 
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qua Sa "oO SA 


1213 14 151617 


+ 


por Luis Santos 
COMBINAÇÃO DE OSSADNIK 


Não resulta a tentativa de empate 
1.a8D? Cxa8 2.892+ Rxg4 3.8f3+ Rg5 
4.b7 ciD 5.Bd8+ Rg6 6.Be4+ Rg7 
7.Bf6+ Rxf6 8.bxa8D ou 1.bxc7?? cID 
2.cBD (não é xeque) sempre devido ao 
xeque mate Db2++. Mas a ideia des- 
tas variantes pode ser melhor tratada 


PZISA 


mim 


x 


EE 


a. 


a. 


neste segundo prémio da publicação 
polaca Gazeta Czestochowska de 1976 
(onze lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto e meio - Grande Mestre 
(GM); 1,5 a 3m. - Mestre Internacional 
(MI; 3 a 4,5m. - Mestre FIDE (MF); 4,5 
a 6m. - Mestre Nacional (MN); 6 a 9m. 
- 1º categoria; 9 a 12m. - 2º categoria; 
Mais de 12m. - 3º categoria. 


a 
GM 


LHE: 


As brancas jogam e empatam 


mm 
A 


SOLUÇÃO: 1.892+ Rhá (1...Rh2 2.38D ciD 3.Dh8+ 
Rxg2 4.b5 ou 1...Rxg4 2.bxc7+-) 2.38D Cxa8 3.b7 


c1D 4.8d8+ Rxgá 5.813+ Rh3 (5...Rxf37 6.b) 


xaBD+) 


6.892+ Rg4 7.813+ RÍ5 8.8e4+ Re6 9.8d5+ Rd7 


10.8c6+ Re6 11.8d5+, empate. 


— EfemérideS 


1759 


1846 


1865 


1891 


1909 


1912 


1952 


1987 


1989 


Morre o compositor de origem alemã 
George Friedrich Haendel, 74 anos, pre- 
cursor da ópera britânica, depois de 
Henry Purcell, autor de O Messias. 
Começa, no Minho, a revolta de Maria 
da Fonte. 


Abraham Lincoln, décimo sexto presi- 
dente dos Estados Unidos, é alvejado a 
tiro, no Teatro Ford, em Washington. 
Morrerá na manhã seguinte. 

Em Portugal, é aprovado o primeiro re- 
gulamento do trabalho de menores em 
estabelecimentos fabris portugueses. 
Nasce Soeiro Pereira Gomes, escritor, fi- 
gura-chave do neo-realismo português, 
autor de Esteiros e Engrenagem. 


Afunda-se o paquete Titanic, no Atlânti- 
co Norte, durante a viagem inaugural. 
Morrem 1513 pessoas. 

Termina a Guerra Civil de Espanha com a 
vitória das forças anti-revolucionárias de 
Francisco Franco. 


1 Guerra Mundial, Holocausto. As forças 
nazis de ocupação deportam cerca de 
5500 judeus de Atenas para o campo de 
extermínio de Auschwitz. 

Cimeira dos ditadores da Península Ibé- 
rica, Oliveira Salazar e Francisco Franco, 
em Ciudad Rodrigo, Espanha. 

Toma posse, em Lisboa, a comissão insta- 
ladora da Escola Superior de Jornalismo. 
Morre o linguista brasileiro Celso Cunha, 
73 anos, responsável pela redacção final 


1996 


1999 


2003 


da Constituição democrática do Brasil, 
autor, com o professor português Li 
diey Cintra, da Nova Gramática do Por- 
tuguês Contemporâneo. 

Morre o cineasta português António Lo- 
pes Ribeiro, 87 anos, realizador de O Pai 
Tirano e a A Vizinha do Lado. 

Morre José Ribeiro da Fonte, 48 anos, 
musicólogo, presidente da comissão ins- 
taladora do Instituto Português das Ar- 
tes do Espectáculo, director artístico do 
Teatro Nacional de São Carlos. 

Morre Nuno Abecasis, 70 anos, antigo 
presidente da Câmara Municipal de Lis- 
boa, deputado pelo CDS-PP. 

A câmara baixa do Parlamento russo, a 
Duma, ratifica o Tratado STARTII, assi- 
nado com os EUA em 1993, para redu- 
ção das armas de destruição maciça. 
Xanana Gusmão é eleito presidente de 
Timor-Leste com 82,7 por cento dos vo- 
tos. 

Hugo Chávez retoma o poder na Vene- 
zuela. 

O professor de Medicina da Universida- 
de do Porto Manuel Sobrinho Simões, 
director do Instituto de Patologia e Imu- 
nologia Molecular, recebe o Prémio Pes- 
soa. 

São detectados dois casos de pneumo- 
nia adenovírica, em crianças internadas 
no Hospital Amadora-Sintra, e outros 
dois, no Hospital da Estefânia, em Lis- 
boa. 
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PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
intafeira, 14 de Abril de 2005 


» Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 110 


Horizontais: 1 - Arrenda; Letras 
gregas. 2- Árvore que produz 
azeitona. 3 - Fêmea do urso; Ra- 
tar. 4- Ninho; Pega; Saudável. 5 
- Amerício (s.q.); Mete em atoleiro; 
Lutécio (s.q.). 6 - Não cozido; Bai- 
xio. 7 - Atmosfera; Dar urros; 
Ruim. 8-Observas; Interj. de dor 
(pl); Possuir. 9 - Pássaros; Couro 
curtido. 10 - Fazia retoques. 11 - 
Ave trepadora do Brasil; Arrenda. 


Verticais: 1 - Discípula; Avarenta. 
2 - Víscera dupla; Voltar a ver. 3- 
Isolado; Flecha. 4 - Distrito da an- 
tiga Índia Portuguesa; Espécie de 
sapo do Amazonas; Ribeira de Por- 
tugal. 5- Alumínio (s.q.); Suporta; 
Aqui. 6 - Pron. demonstrativo; 
Abastada. 7 - Cento e cinco, em 
romano; Brancas; Vazia. 8 - Pref. 
de ar; Rio da Suíça; Condimento. 9 
- Bondosos; Porco. 10 - Praia (fig.); 
Doçura (fig.). 11 - Curou; Lavrava. 


— Sinónimos 


1 82 3 8 56 "7 <8109) 


1 11 1 


Problema n.º 10 100 


2 3: 4 5:16, 708.0 


Horizontais: 1 - Negada. 2- Caldos 


10 1 alimentícios; Galha de uma espécie 


de carvalho. 3 - Primeiro de todos os 


números; Rio costeiro de França; Tom- 
bar. 4-Viscera dupla; Fruto da ateira; 


Actínio (s.q.). 5 - Discursa; Chama- 


mento. 6- Amerício (s.q.); Moléstia; 
Escândio (sq). 7 - Extingue o lume; 


Ruído. 8 - Abalar; Larva que se cria 


nas feridas dos animais, Espécie de 
sapo do Amazonas. 9 - Pingo; Mil e 


um, em romano; Suf. de serventia. 


F 10- Naquele lugar, Primeiro. 11 -Le- 
vara com trela. 


Verticais: 1 - Buraco; Migalha. 2- 


Observa; Lista. 3 - Estás; Peito ma- 


eneiy notes - LL PIN Bay -OL “OL Sold - 6 “85 iHyy 
Jay -B “PA ISENVIAD-L "NY ÍOSSI-9 VD eInIy My = JOS inuy 
'VOD-p “elas ios- E Jamy WIy-Z een iCUNIV = | istEDNHDA 
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BA -B “EN JUN NV -L TEN ID-9 “M!epIy ly = 6 “0eS tesy 
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temo; Irmã da mãe. 4-Filtra; Ponta 
aguçada. 5 - Salto do cavalo; Ado- 


> 9 
done vv tun -E ces 


Problema n.º 1278 


das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome da primeira porção de carga que se mete 
no navio. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


QUADRO A QUADRO B 
LIN|D|I|C|Al|= 
TIA R|IO|S|= 
GIRIA/JÚ|D|O 
LIN|F/I|EIL 
PIR|EÍÇIOI|S 
D|E|vVv|jo|T|O 


oj1/D/a/a 
slvlialvl 
oja[ia|N| 
ojajn/1|v 
sjojuju[v| 
VIN[L|SI|N 


Problema n.º 2801 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
141-162-183-225-246-267-318-339- 
354-451-472-493-535-556-577-628- 
649-761-782-845-866-938. 


4 ALGARISMOS 
1572-2121-3712-3788-4529-5733- 
6257-7828-8654-9245. 


5 ALGARISMOS 
15667-18233-21608-27313-28752- 
34826-47741-52218-61250-71995- 
78565-86130. 


6 ALGARISMOS 
152774-213572-329176-463569- 
671599-810780-855194-913602. 


7 ALGARISMOS 
1003673-1892800-4542268-5051124- 
5297587-7123473-8312264-8513407. 


a Es 
tele sa -E OU NE “CBN SONG LSTESRUDA, 


meone Riva ca 
'ojpdy eo -s Oy te 
edos -7 “epesmay - 


rar; Praseodímio (s.q.). 6 - Apelido; 
Extingue o fogo; Acusada. 7 - Carta 
de jogar; Quadro pintado a óleo; Um 
milhar. 8- Óxido de cálcio; Ministro 
maometano. 9 - Nome de letra; Se- 
rra de Portugal; Suf. de agente. 10 
- Braço de rio; Conjunto de vozes can- 
tando ao mesmo tempo. 11-Arma 
de arremesso; Macho. 


esepny 


Algarismos puxam números 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2800 


1Tefa 3[73 
a[1[2/6 2[1/3[7]s Ec 
PBDDO HHOGHO E 
00 HoOHBEH DODHE 
2[6j8 2/3 [e[a/epMa/2/1]1 
a/s[0/2/0 Ez Ws|2|3 a/a]> 
7, o 8[5[8[3/2/1 
a[7[3/2 9/2/7/7 
2/9[8[s/7]5 9 5 
HO 000 0 HgHOHDE 
ejzjz/sMalilejeis 8[6|7 
HEDO pDBoHO DHE 
O OHODHO Donna 
à HODDE s[s[7]3 

af6 sjojo 


Tel: 


Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 
225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 14 de Abril de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


= Até às 22 horas 
Ass. Socorros Mútuo - Rua Bon- 
Bm 286 -tel. 222001711 
Correia - Pr Mousinho de Albu- 
querque, 78 - tel. 226067429. 
Do Viso- Rua Cidade do Recife, 312 
(eo Baio do Vi) - tel 226160176 
Vaz Teixeira, Suas. - Rua 
556 - tel 225372851 
Campos - Rua Padre Lus Cabral, 943 
(Foz)-tel. 226180113 
Mafamude: Sera do Pilar - Rua Antero 
de Quental, 78-tel. 223750914 
acedo Suc - Praça 
Escute Sousa Caldas, 32 ta 
223750948 
Silva Escura: Siva Escura 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
Fâneres: Fâneres - Rua Dr. Severino, 
273-tel 224830312 
Vila do Conde: Central - Av Dr Cartos 
Pinto Ferrera - Canas - tel. 252640150 


Dia e Noite 

Antero de Quental - Rua Antero de Quental, 
520 -tel. 225025048. 

Lidador - Rua do Lidado, 171 te 
226183739 

Sousa Beirão - Rua Teóio Sei, 38 (Azeve- 
doiCampanhã) tel. 225301113. 

Cru Rua de Costa Cabal, 1082 (ã0 Conde 
Feneia) tel. 225020041 

Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, 141 - 
tel 222002145 


Canidefo: São Pao - ua Bustes e. 
2oTnON6S 
Pedroso: Outeiro - Rua do Out te 
2TR36OTe 
5. Felix da Marinha: Juncal» Estrada Bo» 
tel 227312167 
Santa Marinha: Feneia- ua Barão do Cor 
vo,270--tel.223750271 
Vilar Andorinho: Marques - Largo Francisco 
fobiges el 2726 

Caustóia:Esposade- Rua António José Almei- 
da-tel 229545541 
Lavra: Creio - Ra Anta, 922 e 
209956393 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coronel Lau- 
ra Moeia, 282 - el, 229942969 
Perafita: Beni - Rua Óscar da Sa, 2715 - 
tel 229963134 
Senhora da Hora: Ferra de Sousa - Rua 
Noxa do Sei, 79 tel 229517454 

Vales - Rua Anoteia, 254 te. 


Rio Tinto: Cent Pça Estação 261 - 
te, 224890022 

S Cosme: Central Rua 25 de Ab tel. 
2n4g30039 

Alfena: Nova de lena - ua D Afonso Hen- 
tiques 384 e. tl. 229670705 
Valongo: Outro do Linho - ru Vasco da 
Gama, 21-te 224228888 


Camões - tel 252643675. 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Dizgnástico 

(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 228331326 - 
2000 às 24h00 
Canvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel 227842443 20h00 à 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tl. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: ua Afredo Cunha tel 
228397310 - 2000 às 24h00 


181, 224663139 - 20h00 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz - tl 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim Vila do Conde: Av D. 
Manuel, l- Canna te 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nora, Gonçalo el 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Fereira: Rua Rainha D Leon 107 - 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 


Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro «tel. 
255422543 


Conto et Ra Ge 


Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim Cotta, 51 
=tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Eng” 
Amaro da Costa, 24 -el. 224442073. 

“Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Trêpa, 18 -tel, 252830070 
S.João da Madeira: Lamar Rua Oliveira 


: Moreira 
Padrão - Rua D Pedro V, 856 - tel. 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril - 
tel. 252941290 


508 


00 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 18 4 


V.Castelo 20 8 
Vila Real 20 5 
Porto 19 a 
Viseu 19 1 
Guarda 15 5 
Coimbra 2 10 
€ Branco 22 8 
lsba 2 mn 
Évora 23 8 
Beja 24 9 
Faro 22º 12 
P. Delgada 16 12 
Funchal 24 16 
Madid 17 4 
Londres 9 6 
Paris 15 6 
Bruxelas 14 6 
Amesterdão 10 1 
Luxemburgo 14 1 
Genebra 1 3 
Roma 16 8 
Copenhaga 8 é 
Berlim 14 8 
Viena 14 8 
Atenas di AS 
Moscovo E 
HOJE 


Céu muito nublado. Períodos de 
chuva, passando a aguaceiros 
Vento fraco a moderado. Descida 
da temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de dois a dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su- 


doeste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, tornando-se 
progressivamente pouco nublado. 
Aguaceiros. Descida da tempera- 


tura. 


Horári 
orários 
ALFAS EINTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART CHG. 

0704 0950 ()Ala Pendular 
0804 1105 AlaPendular 

0904 1230 — Intecidades 

1004 1305 AfaPendular 

104 1405 ()AfaPenóuar 
1804 1630 Iteridades 

1408 1655 Alfa Pendular 

1504 1830 Itercidades 

1604 1905 AlfaPenduar 

no 1955 


PART, CHEG. 

0615 0917 (Ala Penduar 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 AfaPendur 

0910 1236 — Intecidades 

1015 1317 ()Afa Pendular 
MLS 1417 Aa Pendulr 

1210 1536 Inercidades 

BS 1617 (GAR Pena 
115 1706 AfaPendular 

1510 1836 Inexidades 

1615 1917 (5)Afa Pendular 
TIS 2006 Ala Penddar 

1815 2117 AfaPenduar 

1915 2206 — (a)Ala Pendular 
2010 2336 — Intecidades 


0) Electuase de segunda a sesta 

0) Eectuase de segunda a sábado 
(4) Eecuase de domingo a sexta 

(5) Electua-se às setas e domingos 
(6) Eecuase aos domingos 


(5) Só Segunda-feira excepto Feriados 

1) Só Seara except Feios 

(e) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados. 
(0) Dio excepto note de Sad ara Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
USBOA — Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 1110 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

BSS 0040 

TERÇASEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
25 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

ns 31 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us zm 

B5s 0040 


0730 0915 0730 0815 
n155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

255 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2430 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 100 1145 
Vs 1820 1350 435 
2045 2130 1135 1810 
Bss 004 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Poderá seguir o seu instin- 
aÃ 10.05 seus esforços serão 
recompnsados. Apreciará a 
boa comida e a boa bebida nas via- 
gens que fizer. 


TOURO 
21 ABRIL-21 MAIO 


Poderá sentir a sua liber- 

ARA ade é destrute um pouco 

esta situação. Compre al- 

go do seu agrado. É tempo de re- 

rovar 3 ss rjções de amia- 
Je. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
A actividade em público, 
porá o seu charme à prova. 
Você atrai as pessoas como 

por encanto. Esclareça as situações 

por forma a tirar todas as suas dúvi- 
das possíveis. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO 23 JULHO 


Se continuar a pensar nes- 

se amor já tido, acabará a 
chorar sem remédio. Você tem um 
estilo excepcional para o trabalho que 
está a desenvolver. 


LEÃO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

Za titeriem eram 
lação à sua vida social 

aos seus sentimentos. Saiba agir 

com tacto. Concentre-se nos seus 

objectivos laborais é lucrará com 

isso. 


VIRGEM 


AGOSTO - 23 SETEMBRO 


dã Existe alguém que desem- 
penha um papel preponde- 

rante nos seus objectivos. 
Você, contudo, terá de ser muito dura 
a lidar com essa pessoa. Será ajuda- 
da por bons colaboradores. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Ez Terá imenso que fazer, 
por isso faça bom uso 

do tempo que tem. Evite tudo o 

que possa conduzir a discussões. 

Led seja tão senhor de si. Seja fle- 
vel. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Evite comer muito. Não 
procure os incómodos. 

Dê aos outros um pouco mais do 

seu carinho e atenção. Seja sim- 

ples. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
As circunstâncias são favo- 
ráveis e você fará bons pro- 

gressos. Evite chegar a extremos. 

Tente controlar as suas emoções. Se- 

ja moderado. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Não deve ser tão obstina- 
do mas também não de- 

sista facilmente. À solução para um 

problema pode estar noutro lugar. 

Evite juntar tudo num só cesto. Se- 

ja alegre. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Resolverá um problema 
t& complexo se mantiver a 
calma. Não acredite nos 
outos para que estes o tirem de 
problemas. Não precipitem con- 
clusões. Seja um pouco mais pa 
ciente. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

ms Se sentir que os outros es- 
Dao tão a ser desagradecidos 
não se importe, pois você fez aquilo 
que tinha a fazer. Mantenha as coi- 
sas simples concentre-se no essen- 
cial, Seja sensível. 


QUINTA-FEIRA 


14 de Abril de 2005 


Biaites & Bazófias 
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DADO O MODO 
COMO CONDUZIU 


PARA QUE 
SE ACAUTELEM |! 


ISSO DEVE SER 
UM AVISO 


10 toneladas de explosivos 


Por Onofre Varela 


SANTANA 
DIZ QUE VAI 
ANDAR POR AÍ !... 


O PAÍS. 


AOS PEÕES... 


Comissão Administrativa do Salgueiros 
demitiu-se em ruptura com Jorge Viana 


[— 


uatro elementos da 

Comissão Adminis- 

trativa (CA) que 
gere os destinos do Sal- 
gueiros apresentaram a 
sua demissão em bloco. 
Depois de Adriano Carva- 
lho ter entregue uma carta 
na sede do clube a explicar 
o seu abandono de fun- 
ções na última terça-feira 
de manhã. : 

Numa reunião da CA 
realizada nessa mesma 
noite, Alfredo Teixeira, 
Américo Moreira, Davide 
Barbosa e Isabel Santos 
surpreenderam o presi- 
dente Jorge Viana e uma 
das vice-presidentes, San- 
dra Pinto da Costa, ao le- 


Sérgio Pires 


rem uma declaração em 
que justificavam a sua saí- 
da de funções. 

Esta demissão ocorreu 
pelo facto de não concor- 
darem com a “gestão cen- 
tralizada” na figura do 
presidente, Jorge Viana, 
em várias áreas de decisão 
importantes, nomeada- 
mente na gestão do Bingo 
do clube. 

Em declarações a O 
COMÉRCIO, o próprio 
Jorge Viana sublinhou que 
não compreende a atitude 


dos referidos elementos, já 
que estes “só agora, a me- 
nos de um mês das elei- 
ções, resolveram dizer que 
não gostam da forma de 
dirigir do clube”. 

Deste modo, com cinco 
dos seus sete elementos 
demitidos - à excepção de 
Jorge Viana e Sandra Pin- 
to da Costa - cabe agora à 
CA convocar uma nova 
Assembleia Geral, o que 
acontecerá no espaço de 
cerca de uma semana, pa- 
ra gerir o clube até à data 


Presidente da CA pondera candidatar-se às 
eleições de 6 de Maio, caso os sócios queiram 


João Goulão preside ao IDT 


João Goulão é o novo 
presidente do Instituto da 
Droga e da Toxicodepen- 
dência (IDT), substituin- 
do Nuno Freitas, que pe- 
diu a demissão do cargo, 
apurou O COMÉRCIO. 
João Goulão era actual- 
mente o director do CAT 
da Parede e foi presidente 
do Serviço de Prevenção e 


BELO 
—AQRIZONT! 


Tratamento da Toxicode- 
pendência (SPTT). 

Nuno Freitas, ex-deputa- 
do do PSD, dirigia o IDT 
desde Setembro passado, 
com um mandato de três 
anos. Com 33 anos, licen- 
ciado em Medicina, ocu- 
pava a presidência do Ins- 
tituto da Droga e Toxico- 
pendência (IDT) desde 15 


de Setembro de 2004, ten- 
do substituído o magistra- 
do Fernando Negrão, que 
entretanto assumiu o car- 
go de ministro da Segu- 
rança Social, Família e 
Criança. 

O IDT, que resultou da 
fusão do Instituto Portu- 
guês da Droga e da Toxico- 
dependência (IPDT) e do 


das eleições, 6 de Maio. 

“Vamos ter de eleger 
uma CA para quinze dias”, 
argumentou Jorge Viana, 
salientando a sua surpresa 
e incompreensão para 
com a atitude dos seus 
correligionários. 

Ainda assim, Viana não 
descurou a forte hipótese 
de se candidatar nas elei- 
ções para os órgãos sociais 
do clube. 

Contudo, o presidente 
da CA adiantou que ape- 
nas encabeçará uma lista 
candidata, caso encontre 
uma equipa forte e coesa 
para levar o mandato até 
ao final. 

“Tudo dependerá da 
vontade dos sócios”, subli- 
nhou Jorge Viana. 


Serviço de Prevenção e 
Tratamento da Toxicode- 
pendência (SPTT), é o 
organismo responsável 
pela definição das políti- 
cas de luta contra a droga 
e combate à toxicodepen- 
dência. 

O presidente do IDT é 
também, por inerência, o 
Coordenador Nacional de 
Combate à Droga e à Toxi- 
codependência, tutelado 
conjuntamente pelo pri- 
meiro-ministro e pelo mi- 
nistro da saúde. 


apreendidas em Chaves 


LEE Susana Caravana 


A quantidade de explosivos apreendida em 
Vila Pouca de Aguiar, anteontem, pela PJ 
do Porto, conforme ontem noticiámos, as- 
cende às 10 toneladas. Entre o material en- 
contrado constava o tristemente famoso 
"Goma 2 Eco', utilizado nas atentados de 1 
de Março, em Espanha. 

A carga de explosivos foi detectada no 
interior de um contentor, que se encon- 
trava na Estrada das Romanas, nos arre- 
dores de Pedras Salgadas. O material. ex- 
plosivo estava armazenado em terrenos 
que pertencem à empresa Moura, Silva e 
Filhos Limitada, da Póvoa do Lanhoso, e 
cujos proprietários, foram, há duas sema- 
nas, detidos no âmbito de uma operação 
desencadeada pela PJ em várias localida- 
des do Norte do Pais e na qual foram 
apreendidos cerca de 800 quilos de ex- 
plosivos não declarados. Depois de ouvi- 
dos pelo juiz de instrução criminal os 
dois proprietários pagaram uma caução 
para sair em liberdade. 

Os explosivos estão, ao que tudo indica, 
fora da validade, o que os torna mais pe- 
rigosos, já que poderem explodir a qual- 
quer momento. Os elementos da PJ e da 
PSP deslocaram-se ontem ao local de 
forma a estudar a melhor maneira de 
conferir todo o material, por um lado, e, 
por outro, descobrir a forma em como 
vão proceder à sua destruição. 

O COMÉRCIO sabe que mais acções desta 
natureza vão acontecer nos próximos 
tempos, sobretudo junto às fronteiras 
com a vizinha Espanha, de onde se sus- 
peita serem provenientes os explosivos 
detectados anteontem. 


Derrocada de prédio em 
Lisboa faz 12 desalojados 


A derrocada das traseiras de um prédio da 
Rua Almirante Barroso, em Lisboa, ontem à 
tarde, provocou 12 desalojados,. 

Ao início da tarde, admitia-se que dois mo- 
radores estivessem soterrados, pelo que 
equipas com cães da PSP vasculharam os es- 
combros, mas não detectaram qualquer in- 
dício da existência de vitimas. 

A PSP conseguiu entretanto localizar uma 
das potenciais vítimas, que não se encontra- 
va no local na altura da derrocada. 


BELO — 
HORIZONTE 


255/8595) 
968 925, Ke 1916/1105 


, Ponte fiova, 


